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RESUMO 


Este trabalho tem por objeto central páginas e suplementos literários. Trata-se de uma 
pesquisa que buscou localizar, identificar e caracterizar páginas e suplementos literários, 
inseridos em jornais paulistanos de grande circulacáo e prestígio, no período entre 1920 e 
1964. Os jornais escolhidos para este estudo foram: Correio Paulistano, O Estado de S. 
Paulo, Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário 
de S. Paulo e Última Hora. Por meio de uma abordagem qualitativa, percebemos que os 
espaços para as artes e espetáculos, nos jornais analisados, se davam de diversas maneiras, e 
não apenas em páginas e suplementos literários, como a publicação de seções diárias de artes 
e espetáculos, cadernos de cultura, páginas “sem títulos”, rodapés de crítica literária, 
romances-folhetins, entre outros. Também verificamos que a prática de inserir suplementos 
literários, nos jornais paulistanos, iniciou-se no fim da década de 1920, com a publicação do 
Supplemento Dominical do Diário de S. Paulo. No entanto, foi no pós-1945 que a inclusão 
de páginas e suplementos literários, nos jornais da capital paulista, passou a ocorrer com 
maior frequência. Localizados páginas e suplementos literários, analisamos a seção “Resenha 
Bibliográfica” do Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo, com o objetivo de 


entender como estes veículos atuavam, enquanto divulgadores do mercado editorial. 


Palavras-chave: jornais paulistanos, suplementos literários, páginas literárias, folhetins, crítica 


de rodapé, cadernos culturais, livros. 
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ABSTRACT 


The central focus of this work is literary supplements and pages. It is a research that tried to 
locate, identify and characterize literary supplements and pages included in newspapers of 
high prestige and circulation in Sáo Paulo within 1920 and 1964. These newspapers are 
Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha 
da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo and Última Hora.Through a qualitative 
approach we noticed that spaces for arts, exhibitions and shows were displayed in several 
ways such as daily issues of arts, exhibition, culture sections, “titleless” pages, footnotes of 
literary critics “folhetim” (serials), among others and not only in specific sections. We also 
noticed that the habit of inserting literary supplements started in late 20”s with the publishing 
of Supplemento Dominical in Diário de S. Paulo. However, only after 1945 these practices 
started to happen with increasing frequency. Once literary supplements and pages were found 
we analised the section “Resenha Bibliográfica” in Suplemento Literário from O Estado de 


S. Paulo aiming to understand how these ways acted as stimulus to the edit market. 


Key words: São Paulo newspapers, literary supplements, literary pages, serial (folhetim), 


footnote critic, books and cultural section. 
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RESUMEN 


Este trabajo tiene por objeto central páginas y suplementos literarios. Se trata de una 
investigación que buscó localizar, identificar y caracterizar páginas y suplementos literarios 
insertos en periódicos (paulistanos) de la ciudad de Sáo Paulo de gran circulación y prestigio, 
entre 1920 y 1964. Los periódicos elegidos para este estudio fueron: Correio Paulistano, O 
Estado de S. Paulo, Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhá, Folha da 
Tarde, Diário de S. Paulo y Última Hora. Por medio de un abordaje cualitativo percibimos 
que los espacios para las artes y espectáculos en los periódicos analisados se daban de 
distintas maneras y no solo en páginas y suplementos literarios, como la publicación de 
secciones diarias de artes y de espectáculos, cuadernos culturales, páginas “sin títulos”, 
rodapiés de crítica literaria, novelas de folletín, entre otros. Tambien verificamos que la 
práctica de insertar suplementos literários en los periódicos de la capital de Sáo Paulo 
comenzó al final de la década 1920 con la publicación del Supplemento Dominical del 
Diário de S. Paulo; sin embargo, fue despúes de 1945 que los periódicos pasaron a insertar 
con gran frecuencia páginas y suplementos literarios. Localizados páginas y suplementos 
literarios analisamos la sección “Resenha Bibliográfica” del Suplemento Literario de O 
Estado de S. Paulo con objetivo de entender como estos suplementos actuaban en cuanto 


divulgadores del mercado editorial. 


Palabras-clave: periódicos de Sáo Paulo, suplementos literarios, páginas literarias, folletín, 


rodapié de crítica literaria, cuadernos culturales, libros. 
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INTRODUÇÃO 


Os estudos sobre a história da imprensa no Brasil encontram-se, de certa forma, em 
estado avançado. Não há dúvidas quanto ao período em que os primeiros jornais começaram a 
ser publicados, suas características, sua estrutura e seus objetivos. 

Mesmo assim, alguns aspectos dos jornais brasileiros ainda não foram estudados. Um 
deles diz respeito aos suplementos literários. Não se sabe, certamente, o período em que os 
jornais diários começaram a publicar suplementos literários e, tão pouco, como estes veículos 
se estrutura vam e se caracterizavam. 

A primeira idéia ao realizar esta pesquisa foi reunir, em um único trabalho, 
suplementos literários — através de um levantamento e, posteriormente, de uma análise de seu 
conteúdo —, publicados em jornais de grande prestígio da imprensa brasileira. Sem dúvida, 
tratava-se de uma idéia muito ambiciosa. Este desejo se mostrou impossível não apenas pela 
imensidão geográfica do país, mas também porque nos deparamos com uma bibliografia 
muito pequena sobre o tema. 

A falta de uma bibliografia especializada, ou mesmo de referências sobre suplementos 
literários em obras sobre a história da imprensa brasileira e em outros estudos, impedia a 
primeira etapa do trabalho, que seria recensear estes veículos. 

A dificuldade em localizar uma periodização dos suplementos literários fez-nos optar 
por estudar apenas os suplementos publicados em jornais paulistanos. Mas, mais uma vez, 
constatamos que, assim como estudiosos e autores de obras sobre a imprensa brasileira, como 
Nelson Werneck Sodré e Juarez Bahia, a inclusão destas publicações em jornais paulistanos 
não havia sido objeto de preocupação de autores da história da imprensa de São Paulo. 

No entanto, a falta de um recenseamento dos suplementos literários, vinculados a 
jornais diários, não tem sido obstáculo para estudos mais pontuais. O interesse principalmente 
de pesquisadores universitários tem se mostrado através da produção de teses, dissertações, 
capítulos de livros e obras completas. Alguns estudos sobre suplementos literários, publicados 
em jornais da imprensa paulistana, foram localizados; entre eles: dois trabalhos sobre o 
Suplemento Literário de O Estado de S.Paulo: a tese de Marilene Weinhardt — O 
Suplemento Literário d’ O Estado de S. Paulo: 1956-1967 — publicada em 1987, pelo Instituto 


Nacional do Livro, e a dissertação de Elizabeth de Souza Lorenzotti — Do artístico ao 
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jornalístico: vida e morte de um Suplemento (1956 a 1974) — de 2002; o livro (resultado de 
uma dissertação de mestrado) de Juliana Neves — Geraldo Ferraz e Patrícia Galvão: A 
experiência do Suplemento Literário do Diário de S. Paulo, nos anos 40 — publicado em 
2005, e também o livro de José Armando Pereira da Silva — Província e vanguarda: 
apontamentos e memórias de influências culturais 1954-1964 — publicado em 2000. 

Localizamos, também, alguns estudos que abordam suplementos literários, publicados 
em jornais de outros Estados e países: a análise daquele que pode ter sido um dos primeiros 
suplementos literários, publicados em nossa imprensa, o Supplemento Litterario da Gazeta 
de Notícias do Rio de Janeiro, realizada por Elza Miné, no artigo intitulado “Um projeto de 
Eça para o Brasil” (do livro Páginas Flutuantes: Eça de Queirós e o jornalismo no século 
XIX), de 2000; um estudo de Alzira de Abreu, intitulado “Os suplementos literários: os 
intelectuais e a imprensa paulistana” — do livro Imprensa em Transição — publicado em 1996, 
que procurou examinar os suplementos literários de jornais de maior prestígio de São Paulo, 
Rio de Janeiro e Belo Horizonte, na década de 1950; a obra O livro no jornal, de Isabel 
Travancas, que realizou um estudo comparativo entre suplementos literários de jornais do 
Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo) e da França, na década de 1990; a dissertação Da origem 
dos suplementos literários e cadernos culturais: origens no Brasil e trajetória no Rio de 
Janeiro, de Isabel Cristina Mauad, um estudo sobre os suplementos literários e cadernos 
culturais, publicados na imprensa carioca, defendida em 1996, e o artigo “Os suplementos 
literários nos jornais parisienses: uma análise de discurso”, de Leny Werneck, publicado no 
livro O jornal: da forma ao sentido, de 2002. 

O interesse pelo tema (suplementos literários) surgiu em razão da pesquisa que 
realizei, durante o mestrado, na qual fiz uma análise comparativa entre dois suportes do 
jornalismo cultural, publicados no início deste século (um caderno diário — Ilustrada, do 
jornal Folha de S. Paulo — e um programa televisivo — Metrópolis, da TV Cultura). Na leitura 
da bibliografia sobre jornalismo cultural ou em textos sobre cadernos e suplementos culturais 
da atualidade, deparer me com uma visão pessimista em relação ao suportes do jornalismo 
cultural, publicados nas últimas décadas do século XX e início do século XXI. Muitos textos, 
de certa forma, traziam uma visão saudosista dos “suplementos literários”, publicados em 
jornais diários, no século passado. 

Apesar de todo o descontentamento com os suportes do jornalismo cultural, nas 
últimas décadas do século XX e início do século XXI, os textos trazem poucas informações 
sobre os “extintos” suplementos literários; são pouco esclarecedores e não possibilitam o 


entendimento sobre as etapas de desenvolvimento destes veículos no jornalismo brasileiro. 
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Como já dito, as dificuldades em estudar páginas e suplementos literários estáo, 
sobretudo, relacionadas a uma náo periodizacáo dos suplementos literários. Neste sentido, o 
que buscamos, ao realizar este trabalho, é contribuir náo só com recenseamento dos 
suplementos literários, publicados na imprensa brasileira (especificamente, de jornais 
paulistanos), mas também caracterizá-los num período específico da imprensa de Sáo Paulo. 

Para alcangar nosso objetivo que é localizar, identificar e caracterizar páginas e 
suplementos literários, publicados nos jornais paulistanos entre 1920 e 1964, realizamos uma 
leitura sistemática do conteúdo de jornais de grande circulação e prestígio, que foram: 
Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha 
da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo e Última Hora. 

Esta investigação circunscreveu-se apenas aos suplementos literários que, 
efetivamente, foram publicados como veículos componentes de jornais diários, excluindo as 
publicações autônomas, vendidas separadamente. Mesmo que em seus títulos estivesse 
localizado o nome do jornal, eles não foram considerados para esta análise, como por 
exemplo: A Gazeta em Rotogravura e Gazeta-Magazine. 

Consideramos como suplementos literários não apenas aqueles veículos que traziam, 
no cabeçalho, o título “Suplemento Literário”, mas também veículos que foram considerados, 
por seus diretores ou redatores, como sendo deste gênero (por meio de subtítulos, textos de 
apresentação e anúncios). 

A escolha do período (1920 a 1964) deveu-se a dois motivos distintos: a indicação na 
literatura sobre a história da imprensa brasileira — que revela ser nas primeiras décadas do 
século XX — que os jornais passaram a inserir suplementos literários, em suas edições (com 
maior frequência), devido à generalização das relações capitalistas (passagem da pequena à 


grande imprensa), que exigiam alterações na imprensa. E como explica Sodré, 


Tais alterações serão introduzidas lentamente, mas acentuam-se sempre 
[...]. Aos homens de letras, a imprensa impõe, agora, que escrevam menos 
colaborações assinadas sobre assuntos de interesse restrito do que o 
esforço para se colocarem em condições de redigir objetivamente 
reportagens, entrevistas, notícias. [...] as colaborações literárias, aliás, 
começam a ser separadas, na paginação dos jornais: constituem matéria à 
parte, pois o jornal não pretende mais ser, todo ele, literário. Aparecem 
seções de crítica em rodapé, e o esboço do que, mais tarde, serão os 
famigerados suplementos literários. Divisão de matéria, sem dúvida, mas 
intimamente ligada à tardia divisão do trabalho, que começa a impor as 
suas inexoráveis normas (1999, p. 296-7). 
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O outro motivo para o início deste estudo, na década de 1920, foi a realizagáo da 
Semana de Arte Moderna, no Theatro Municipal de S. Paulo, em fevereiro de 1922. Marco da 
renovação cultural em São Paulo, e também no Brasil, este evento sinalizou o início de uma 
movimentacáo artística na cidade de Sáo Paulo, que “se desenvolveu e teve as suas 
manifestações mais características de 1922 a 1935” (CANDIDO, 2000, p. 160). O movimento 
cultural modernista, na Paulicéia, transcendeu as fronteiras do Estado. A partir de então, São 
Paulo “assume proeminência no âmbito da cultura — até então ocupada pelo Rio de Janeiro — 
ao gestar um padrão cultural diverso” (ARRUDA, 2001, p.117). 

Exemplo da importância e expressão da produção Modernista para o âmbito da 
literatura, não apenas paulista, mas também nacional, foi afirmada por Antonio Candido, no 


ensaio “A literatura na evolução de uma comunidade” (do livro Literatura e sociedade). 


O Modernismo é, de todas as nossas correntes literárias, a que adquiriu 
tonalidades especificamente paulistanas. Se em S. Paulo não tivesse 
havido os escritores que houve no período clássico, no Naturalismo, no 
Parnasianismo e no Simbolismo, a literatura brasileira teria perdido um ou 
outro bom escritor, mas nada de irremediável. Se tal acontecesse no 
Romantismo e no Modernismo, o Brasil ficaria mutilado de algumas das 
suas mais altas realizações artísticas, como são a tonalidade noturna do 
Macário e a explosão rabelaisiana de Macunaíma, com tudo o que se 
organizou de fecundo em volta dessas obras culminantes. Dois momentos 
paulistanos, portanto; dois momentos em que a cidade se projeta sobre o 
país, e procura dar estilo às aspirações do país todo [...] (2000, p. 165). 


A cidade de São Paulo, que até a realização da Semana de Arte Moderna, em 1922, 
mantinha um ambiente cultural pouco movimentado (acontecendo em espaços reservados — 
salões literários e artísticos — restritos a uma pequena parcela da sociedade paulistana: a elite 
intelectual), a partir dela, tornar-se-ia o palco de manifestações nos diversos campos da 
produção artística e literária, e também, segundo Maria Arminda do Nascimento Arruda, se 
irradiando “para os mais diversos domínios: Arquitetura, Teatro, Cinema, as chamadas Artes 
Industriais como o Design, Ciências Sociais [...]” (2001, p. 19). E até 1964, quando se 
instalou um novo regime ditatorial no Brasil, a movimentação cultural na capital paulista foi 
crescente, sobretudo no pós- 1945, com a criação de museus, companhias teatrais, companhias 
cinematográficas, bienais de artes, etc. 

Juntando-se a toda a transformação no campo artístico e literário, proporcionada pela 
Semana de Arte Moderna, não podemos excluir o importante papel das instituições 
universitárias, fundadas na capital paulista (como por exemplo, a Faculdade de Filosofia, 


Ciências e Letras FFCL/USP, fundada em 1934), que “acabou por alterar o estilo da reflexão” 
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construindo “papel decisivo na construgáo de linguagens culturais [...] de onde emergiram 
intelectuais talhados em concepções hauridas do conhecimento científico e que produziu uma 
nova geração de críticos mergulhados nas mais avançadas teorias” (ARRUDA, 2001, p. 21- 
22), 

A delimitação do período de análise — até 1964 — deu-se em função do Golpe Militar, 
ocorrido em 31 de março deste mesmo ano. O novo regime, instituído através de Atos 
Institucionais, aplicou rigorosa censura aos meios de comunicação de massa. Iniciava-se 


assim, mais um período de censura, com resultados marcantes para a história do país. 


Logo nos primeiros dias, começou a destruição de qualquer resistência da 
imprensa [...] os jornais ou revistas nacionalistas ou esquerdistas foram 
fechados; instaurou-se rigorosíssima censura no rádio e na televisão; 
numerosos jornalistas foram presos, torturados, exilados, e alguns tiveram 
seus direitos políticos cassados (SODRÉ, 1999, p.435). 


O primeiro passo para a concretização do presente estudo foi realizar uma pesquisa 
bibliográfica sobre a história dos jornais paulistanos. O resultado das leituras proporcionou a 
construção do primeiro capítulo, intitulado “São Paulo e seus jornais — um panorama (1823- 
1964)”. Neste sentido, buscou-se realizar um breve panorama da imprensa paulistana — com 
ênfase na história dos jornais de grande prestígio e circulação, até 1964 — onde abordamos: o 
surgimento do primeiro jornal manuscrito de periodicidade regular (o bisemanário O 
Paulista); a chegada do primeiro prelo na capital paulista; os primeiros jornais impressos, e o 
início da imprensa diária. 

E com o desejo de entender como se estruturavam e se caracterizavam os suplementos 
literários, publicados em jornais paulistanos de grande circulação e prestígio da imprensa 
paulistana, entre 1920 e 1964, construímos o segundo capítulo deste trabalho: “Jornais em 
Resenha (1920-1964): um levantamento”. Para este capítulo, o que se buscou foi localizar e 
identificar páginas e suplementos literários publicados nos jornais escolhidos para análise; 
trata-se, pois, da descrição dos jornais analisados a partir de um levantamento realizado 
através de um estudo exploratório dos jornais |. Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, 
Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. 
Paulo e Última Hora. 

A leitura sistemática destes jornais, cuja base metodológica utilizada foi o modelo de 


ficha construído por Marcos Morel e Marialva Barbosa, em “História da imprensa no Brasil: 


"Os jornais analisados encontram-se nos acervos do Arquivo do Estado de São Paulo, Biblioteca Mário de 
Andrade, Biblioteca Presidente Kennedy, localizados na capital paulista. 


17 


metodologia para o inventário 1808-2008””, proporcionou não apenas determinar o local onde 
se encontravam páginas e suplementos literários, títulos de romances- folhetins, seções diárias 
referentes ao noticiário artístico e literário, rodapés de crítica literária e cadernos diários de 
cultura, como também apontar traços característicos destas publicações e seções. 

No terceiro capítulo, “Artes e Literatura nos jornais paulistanos (1920-1964): 
semelhanças e diferenças”, realizamos uma análise qualitativa do material resenhado, no 
capítulo anterior, a fim de caracterizar os suplementos e páginas literárias, publicadas nos 
jornais paulistanos de grande circulação e prestígio, no período analisado. 

Ao realizar este trabalho, percebemos que os espaços dedicados a artes e literatura, nos 
jornais diários, se davam de diversas maneiras e não apenas em suplementos semanais. Por 
isso, algumas características e especificidades de seções diárias de artes e literatura, 
romances-folhetins, rodapés críticos e cadernos culturais também foram tratados no terceiro 
capítulo. 

“O livro no jornal” é o título do quarto e último capítulo, que aborda uma das 
possibilidades de correlações entre o livro e o jornal. Objetivo específico desta tese, o que se 
propõe é verificar como os suplementos literários atuaram na divulgação do mercado 
editorial. Para isto, escolhemos analisar a seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento 
Literário de O Estado de S. Paulo. 

Duas indagações nortearam a realização deste capítulo: 1) os livros resenhados na 
seção “Resenha Bibliográfica” seriam, em sua maioria, de obras ficcionais? 2) os livros 
resenhados referiam-se a lançamentos editorais? E, para uma análise mais aprofundada da 
seção “Resenha Bibliográfica” foi construído um banco de dados, onde coletamos e 
registramos as informações concernentes a: autor (nome completo), título da obra, local de 
edição (cidade), editora, ano de publicação da obra, área de conhecimento (de acordo com a 
classificação feita pelo próprio SL), data da publicação da resenha e respectivo número do 
SL, origem da obra (nacional ou estrangeira), nome do resenhador, temporalidade da obra 
(relação entre a data de publicação do livro e a publicação da resenha) e idioma (refere-se ao 
idioma da obra resenhada). 

Neste sentido, o quarto capítulo dividiu-se em duas partes; na primeira, abordamos 
algumas características dos livros e dos suplementos literários e a proximidade entre estes 
dois meios de comunicação; na segunda, uma análise quantitativa e qualitativa da seção 


“Resenha Bibliográfica”. 


? Os objetivos e o modelo de ficha desta proposta metodológica estão nos anexos deste trabalho. 
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Esperamos, com a presente, contribuir náo apenas com recenseamento de páginas e 
suplementos literários de jornais brasileiros, entre 1920 e 1964, mas também para o 
entendimento sobre alguns aspectos das etapas de desenvolvimento destes suportes do 
jornalismo brasileiro e com alguns pontos referenciais para um debate sobre estes veículos. 

Por fim, torna-se necessário dizer que os resultados expressados, neste trabalho, náo 
permitem fazer generalizações para os suplementos literários como um todo (publicados em 
diferentes épocas, em diversas regiões do país). Eles apenas refletem o comportamento de 
páginas e suplementos literários, publicados em jornais de grande circulação e prestígio da 


imprensa paulistana, no período estudado (1920-1964). 
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1 - São Paulo e seus jornais — um panorama (1823-1964) 


A imprensa no Brasil completará dois séculos em 2008. Ao contrário de outras 
colônias — as espanholas, especificamente —, o Brasil, até o século XIX, não tinha imprensa, 
universidades e indústrias. Durante o período colonial, o país era apenas um fornecedor de 
matéria-prima (madeira, açúcar, ouro e diamante, algodão, etc.) lucrativa a Portugal. 

Em 1808, a Coroa Portuguesa transferiu-se para a Colônia fugida das invasões 
francesas, das ofensivas de Napoleão Bonaparte, que já controlava parte da Europa Ocidental 
e já havia alcançado o território português. A vinda do rei foi o início de uma seqiiéncia de 
transformações na Colônia, que alteraram sua feição e começaram a dar-lhe autonomia que 
resultaria, anos mais tarde, vida independente. 

Assim que dom João VI desembarcou em Salvador, importantes iniciativas foram 
tomadas. A primeira delas foi a abertura dos portos ao comércio internacional para as nações 
amigas, proibida em todo o território nacional, até aquele momento. 

Além de uma nova ordem econômica instaurada, medidas urgentes também foram 
tomadas para melhor alojar e alimentar a Corte e toda a tripulação, entre dez e quinze mil? 
pessoas (entre elas: ministros, conselheiros, juízes da Corte Suprema, funcionários do 
Tesouro, patentes do exército e da marinha, membros do alto clero, etc.) que chegaram ao Rio 


de Janeiro. 


Serviços e tarefas para o poder público ampliam-se para fazer frente às 
exigências de um novo aparelho burocrático. Além do crescimento físico, 
a cidade conta agora com melhoramentos urbanísticos: aterros, 
calçamento das ruas, melhoria na iluminação e serviço de água. 
Rapidamente é feita sua transformação no que virá a ser o centro da vida 
política, social, cultural e econômica do país. Abrem-se as portas para os 
estrangeiros, diplomatas, comerciantes e estudiosos, até então proibidos 
de entrar nesta parte do mundo e, com isto, as populações nativas podem 
tomar parte nas novidades trazidas e ter acesso a todo um mundo, 
principalmente cultural, e que lhes era vedado (SEMEARO, 1979, p.7). 


A vida cultural, no Rio de Janeiro, paulatinamente foi se delineando. Em pouco tempo, 


um novo circuito cultural foi formado. A instalação de novos teatros, o aumento do número de 


? FAUSTO, Boris. História do Brasil. 8º ed. São Paulo: USP, 2000, p.121. 
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livrarias (passou de duas, em 1808, para cinco, em 1809; sete, em 1812 e doze, em 1816%) e 
consequente acesso da população a um maior número de títulos de livros (muitos entrados 
ilegalmente no país, através dos portos), a criagáo de academias científicas e literárias, a 
instalação de bibliotecas, entre outros, iam dando novos ares à cidade. 

Entre os muitos objetos e documentos trazidos de Portugal vieram também os livros 
que compunham a Biblioteca Real. Foi também com a chegada do rei ao Brasil que, pela 
primeira vez, se instalara um prelo que daria início à imprensa no país. 

Ressaltemos que a tipografia inexistiu durante quase todo o período colonial. Por isso, 
qualquer que fosse o escrito, não era possível imprimi lo no Brasil; este deveria permanecer 
na forma de manuscrito ou ser impresso em países europeus, como Portugal, França e 
Inglaterra. Além disso, os escritos, antes de serem impressos, deveriam passar pelo crivo da 
censura. 

A falta de um prelo também impossibilitava a existência da imprensa. “Não se sabe de 
nenhuma iniciativa tomada, quer pelas autoridades da Colônia, quer pelas ordens religiosas, 
para se introduzir a imprensa no Brasil” (MORAES, 1998, p. 152). 

Segundo Nelson Werneck Sodré, mesmo que não houvesse impedimentos oficiais 
para a instalação de prelos no Brasil, as condições da Colônia não permitiriam o advento da 
imprensa. “A razão essencial estava nas condições coloniais adversas: o escravismo 
dominante era infenso à cultura e à nova técnica de sua difusão. A etapa econômica e social 
atravessada pela Colônia não gerava as exigências necessárias à instalação da imprensa” 
(1999, p.16). 

Mesmo com tantos empecilhos (condições políticas e econômicas desfavoráveis e 
censura), tentativas de se instalar máquinas impressoras, no Brasil, foram realizadas durante o 
período colonial. A mais famosa a que se tem rotícia foi a do português Isidoro da Fonseca, 
um conhecido impressor de Lisboa, que instalou uma oficina tipográfica no Rio de Janeiro, 
em meados do século XVIII. Isidoro da Fonseca foi um dos principais tipógrafos de Lisboa, 
cujo trabalho, lá realizado entre 1735 e 1745, incluía importantes obras, entre elas, o primeiro 
volume monumental da Biblioteca Lusitana de Barbosa Machado, que marca o início da 
bibliografia portuguesa, uma das mais importantes publicações portuguesas do século XVIII. 

Isidoro da Fonseca conseguiu imprimir, no Brasil, poucos trabalhos. O primeiro, é 
datado de fevereiro de 1747, no Rio de Janeiro. Trata-se do primeiro livro impresso no Brasil 


(um folheto de 12 páginas), intitulado: Relação da entrada que fez [...] D. Fr. Antonio do 


* HALLEWELL, Laurence. O livro no Brasil. São Paulo: Edusp, 1985, p. 33. 
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Desterro Malheyro bispo do Rio de Janeiro |...] composta pelo doutor Luiz Antonio Rosado 
de Cunha [...] (relacáo da entrada do bispo). Impresso em 21 dias. 

Outros dois trabalhos foram publicados por Isidoro da Fonseca, em 1747: “Em 
aplauso do excellentissimo, e reverendissimo senhor D. Frey Antonio do Desterro Malheyro, 
dignissimo bispo desta cidade”, um folheto de dezessete folhas impressas de um só lado; e, 
“Conclusiones metaphysicas de ente reali”, impresso em seda, de autoria do jesuíta Francisco 
Faria, sendo a primeira tese impressa, no Brasil, e o primeiro trabalho de um jesuíta impresso 
aqui. 

Contudo, a aventura de Isidoro da Fonseca de implantar um prelo, no Brasil, durou 
pouco. Isto porque o governo, temendo uma concorrência à indústria gráfica do reino, 
mandou confiscar e fechar a tipografia de Isidoro. Nenhum livro podia ser impresso ou 
circular na Colônia sem as licenças necessárias (tríplice licença): do bispo local, do Santo 
Ofício e do Desembargador do Paço (representante da Coroa). A provisão que se baixou para 
o fechamento da tipografia de Isidoro trazia os motivos de não se admitir tipografias no 
Brasil: “não é conveniente [...] nem de utilidade aos impressores trabalharem no seu ofício, 
onde as despesas são maiores que no Reino” (MORAES, 1988, p. 153). Isidoro e todo o 
material (prelos, tipos e papel) foram remetidos a Lisboa. 

Isidoro da Fonseca somente conseguiu publicar um livro, no Brasil, porque não 
solicitou a tríplice licença; pediu licença apenas ao bispo D. Antonio do Desterro, ignorando a 
licença do Santo Ofício e do Desembargador do Paço, representante da Coroa. 

Três anos após a expulsão do país, Isidoro da Fonseca solicitou ao governo português 
autorização para, mais uma vez, instalar uma gráfica impressora no Brasil. Mas teve seu 
pedido negado. 

Não há registro de outros prelos, no Brasil, depois da tentativa de Isidoro da Fonseca. 
A tipografia somente chegou à Colônia, como apontamos anteriormente, em 1808 com a 
transferência da Coroa Portuguesa para a Colônia, implantando a Impressão Régia. 

O primeiro documento impresso na Impressão Régia, em 13 de maio de 1808, foi a 


“Relação dos despachos”: 


Relação dos despachos publicados na corte pelo expediente da Secretaria 
de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra no faustíssimo dia dos 
anos de S. A. R. o Príncipe Regente N. S. e de todos os mais que se têm 
expedido pela mesma secretaria, desde a feliz chegada de S. A. R. aos 
Estados do Brasil até o dito dia. 
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A tipografia oficial não era restrita a publicações dos atos do governo. Muitas obras 
literárias, científicas e traduções foram impressas na Impressão Régia. Foi também dela que 
começou a ser publicado o jornal oficial do governo, a Gazeta do Rio de Janeiro, primeiro 
jornal editado e impresso em solo brasileiro. Redigido pelo Frei Tibúrcio José da Rocha, o 
primeiro número deste jornal é de 10 de setembro de 1808. E, segundo Nelson Werneck 
Sodré, “feito na imprensa oficial, nada nele constituía atrativo para o público, nem essa era a 
preocupação dos que o faziam, como a dos que o haviam criado (1999, p.20)”. 

Mesmo com a transferência da corte portuguesa para o Brasil, para se publicar 
qualquer impresso, continuava sendo necessário submetê-lo à autorização da Coroa. No 
entanto, a abertura dos portos facilitava a entrada de folhas, panfletos e até jornais 
clandestinos, no país. Era desta forma que entrava, no Brasil, o Correio Braziliense ou 
Armazém Literário, jornal mensal dirigido pelo brasileiro da Província de Sacramento, 
Hipólito da Costa. 

Apesar de ser editado no exterior (em Londres), na Oficina de W. Lewis, o Correio 
Brasiliense é considerado o primeiro jornal brasileiro. Segundo Isabel Lustosa, Hipólito da 


Costa que chegou a Londres fugido de Portugal, onde estivera preso sob as acusações do 


Santo Ofício, viu, na vinda do príncipe regente para o Brasil, um fato inédito. 


Hipólito reconheceu neste fato histórico único — o de uma cabeça coroada 
reinando na América — a oportunidade de uma transformação institucional 
profunda para o Brasil e para Portugal. [...] A forma que Hipólito achou 
para trabalhar pela mudança foi a palavra impressa e livre de censuras, tal 
como ele via ser a prática no país que o acolhera (2003, p.13). 


O primeiro número do Correio Brasiliense é datado de primeiro de junho de 1808, 
portanto, três meses antes do lançamento da Gazeta do Rio de Janeiro. 

Jornal doutrinário de periodicidade mensal, O Correio Brasiliense, em sua forma, 
pouco tem a ver com os jornais do século XXI; era publicado em formato de livro e tinha, em 
média, 100 páginas. Sua cobertura era voltada para os acontecimentos internacionais de 
interesse para o Brasil, como também dedicado a comentar e criticar as ações das autoridades 
portuguesas. As páginas do Correio eram divididas em seções de Política, Comércio e Artes, 
Literatura e Ciências, Miscelânea e Correspondência. 

Preocupado com o efeito das mensagens emitidas pelo Correio Brasiliense e por 
outros impressos que entravam clandestinamente, no país, devido à abertura dos portos, o 


governo joanino apoiou e criou folhas e jornais de bafejo oficial no Brasil, em Portugal e até 


em Londres. Segundo Nelson Werneck Sodré, alguns exemplos dessa tentativa foi a criação 
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no Brasil de A Idade de Ouro do Brasil, na Bahia; de Variedades ou Ensaios de Literatura 
(apenas dois números) “foi ensaio frustrado de periodismo de cultura — destinava-se a 
mensário — que o meio náo comportava”; de O Patriota, do mesmo género de Variedades, 
durou dois anos e contava com colaborações de homens de letras da época; e muitos outros 
folhetos tipo panfletário (1999, p. 29-30). 

Seis anos após a transferéncia do rei para a Colónia, a guerra na Europa, com a derrota 
de Napoleáo, havia terminado. Mesmo assim, dom Joáo VI decidira permanecer no Brasil, 
declarando-o, no ano seguinte (em 1815), Reino de Portugal. 

Náo obstante, a situacáo de Portugal náo era das melhores. A vinda do rei para o Brasil 
mudava a condigáo do país que de metrópole passara a Colónia. Além disso, Portugal 
encontrava-se em profunda crise que deixava insatisfeitos os portugueses. 

O descontentamento dos portugueses fez eclodir, em agosto de 1820, na cidade do 
Porto (em Portugal), uma revolução constitucionalista. A partir daí, foi exigido o retorno do 
rei para Portugal, e dom João VI, com medo de perder o trono, se viu obrigado a regressar, 
fazendo-o em abril de 1821. No lugar do rei, ficou seu filho Pedro, como príncipe regente; 
tempos depois, Dom Pedro I. 

Um novo período para a imprensa brasileira inaugurou-se em 1821, ano em que foi 
abolida a censura. Ainda neste ano, duas novas tipografias foram instaladas no Rio de Janeiro 
e, em períodos posteriores, algumas Províncias também passaram a contar com máquinas 
impressoras. 

O aumento do número de tipografias também fez crescer o número de impressos 
(folhas avulsas, panfletos, pasquins e jornais) que passaram a se dividir entre veículos 
oposicionistas e defensores da Independência do Brasil. 

Com a Independência do Brasil, em setembro de 1822, dois jornais que entraram na 
luta por um país livre deixaram de circular. Hipólito da Costa encerrou a publicação do 
Correio Braziliense, alguns meses após a Independência. “Vendo coroada de êxito a nossa 
Independência, em 1822, Hipólito julgou encerrada sua missão, parando de publicar o Correio 
Braziliense em novembro daquele ano” (LUSTOSA, 2003, p.20). O outro periódico a encerrar 
sua edição foi o Revérbero (fundado em 1821, por Joaquim Gonçalves Ledo e Januário da 
Cunha Barbosa) que, segundo Nelson Werneck Sodré, publicou a seguinte informação: 
“Empreendimento só para o fim de proclamar a Independência de seu país, nada mais lhe 
resta a desejar, uma vez que ele (o país) vai ter uma Assembléia Constituinte e Legislativa, 
que já tem um Imperador da sua escolha, que é Nação e Nação Livre” (1999, p. 57). Em 1822, 


a Gazeta do Rio de Janeiro teve seu nome alterado para Diário do Governo. 
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Com a Independéncia, o Brasil inaugurava um novo ciclo em sua história. Com 
autonomia política e desenvolvimento económico, a imprensa teria condições para se 
estabelecer/desenvolver. Aos poucos, novas tipografias se espalharam por todo o país? e 
puderam iniciar atividades impressas: folhetos, livros, jornais, etc. 

Mesmo com a Independéncia e livre de censuras, algumas Províncias demoram a 
possuir tipografías; São Paulo foi uma delas. Quatro anos após a Independência, e quase vinte 
anos da entrada oficial do primeiro prelo no país, a capital paulista ainda não possuía uma 
máquina impressora e, por consequência, um jornal impresso. Segundo Afonso de Freitas 


(apud: CRUZ, 2004, p. 351), 


esta aparição tardia devia -se ao atraso causado pela disputa travada entre a 
burocracia do governo central e as autoridades da Província em torno do 
cumprimento da promessa do envio de uma pequena tipografia para uso 
local, feita pelo Imperador, em 1822. [...] apesar das insistentes demandas 
das autoridades paulistas, aquele prelo velho com suas pertenças jamais 
chegou a São Paulo. 


A falta de uma tipografia não foi obstáculo para que, em São Paulo, houvesse 
publicação periódica. Em 1823, surgiu na capital da Província O Paulista, jornal manuscrito, 
bissemanário, redigido por Antonio Mariano de Azevedo Marques (o “Mestrinho”) que, 


assim, justificou sua empreitada: 


Como, desgraçadamente, não tem sido possível à Província de São Paulo 
obter um prelo para se comunicarem e disseminarem as idéias úteis e as 
luzes tão necessárias a um país livre, para dirigir a opinião pública, 
cortando pela raiz os boatos que os malévolos não cessam de espalhar 
para conseguir seus fins ocultos, é mister lançar mão do único meio que 
nos resta. Deverá pois ser suprida a falta de tipografia pelo uso de 
amanuenses, que serão pagos por uma sociedade patriótica, e aos quais 
incumbe escrever o número de folhas, que devem ser repartidas pelo 
subscritores no dia determinado para a sua publicação (citado em 
SODRÉ, 1999, p.87). 


Considerada a primeira manifestação da imprensa paulistana, a vida de O Paulista foi 
curta. Segundo Paulo Duarte (1972, p.6), esta publicação, lançada em agosto de 1823, não 


chegou a meados do ano seguinte. 


` Foi na seguinte ordem cronológica que as Províncias adquiriram prelos: Rio de Janeiro (1808), Bahia (1811), 
Pernambuco (1817), Pará (1821), Maranhão (1821), Minas Gerais (1822), Ceará (1824), Paraíba (1826), São 
Paulo (1826), Porto Alegre (1828), Goiás (1930), Alagoas (1831), Santa Catarina (1831), Piauí (1833), Sergipe 
(1834), Mato Grosso (1839), Espírito Santo (1840) e Amazonas (1851). 
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Ao contrário do que esperavam os paulistas, a tipografia náo chegou a Sáo Paulo por 
iniciativa do governo imperial. O primeiro prelo instalado na capital da Província surgiu da 
acáo de José da Costa Carvalho, futuro Marqués de Monte Alegre, que adquiriu uma 
tipografia, em 1826, com objetivo de publicar um jornal. Foi desta que saiu, em 07 de 
fevereiro de 1827, o pioneiro dos jornais impressos nesta Província, O Farol Paulistano. 

Durante o período em que foi publicado (1826-1832), O Farol Paulistano teve como 
redatores principais, José da Costa Carvalho, seu fundador e diretor, e os intelectuais António 
Mariano de Azevedo Marques (o “Mestrinho”, responsável pela extinta publicação manuscrita 
O Paulista) e Manuel Odorico Mendes. 

Com a inexistência de outras tipografias, publicações de distintos perfis foram 
impressas na oficina de O Farol Paulistano. Entre elas, o segundo jornal impresso publicado 
na capital da Província, O Observador Constitucional, lançado em 1829, de propriedade do 
italiano Libero Badaró; e o primeiro jornal oficial, intitulado O Paulista Official, de 1834º. 

Aos poucos, novos periódicos impressos foram surgindo em São Paulo, muitos, de 
vida curta, entre eles: O Amigo das Letras (primeiro órgão acadêmico no Brasil, fundado em 
1830”), A Voz Paulistana (1831), O Novo Farol Paulistano (1831), Correio Paulistano 
(primeira fase, 1831), O Federalista (1832), O Justiceiro (1834), Voz Paulistana (1831), O 
Nacional (1836), O Observador Paulistano (1838), Phoenix (1840), O Tebyreça (primeira 
fase, 1838, e segunda fase, 1842). 

Na literatura sobre a história da imprensa de São Paulo é consenso o importante papel 
da Academia de Direito do Largo de São Francisco para o desenvolvimento desta. A fundação 
de uma faculdade na capital da Província, em 1828, fez agitar a vida da pacata São Paulo de 
então. Além disso, a movimentação dos acadêmicos fez surgir novos periódicos. Segundo 
Heloisa Faria Cruz, “a verdade é que durante grande parte do século XIX, o jornalismo e a 
vida intelectual e letrada paulistana permaneceriam centradas na Academia de Direito” (2004, 
p. 354). 

Das tipografias espalhadas pela cidade saíam periódicos das mais variadas tendências 
e ideologias. Estudantes e professores da Faculdade de Direito projetavam e lançavam folhas 


e jornais de caráter político, abolicionista, literário, científico e até humorístico. 


$ Tempos depois, a oficina do Farol Paulistano foi vendida para O Paulista Official, tendo alterado seu título 
para O Paulista Centralizador, em 1838; em 1842, para O Governista. 
7 OLIVEIRA, João Gualberto de. Nascimento da imprensa paulista. São Paulo: Gráfica Sangirard, 1978, p.58. 


26 


Foi também neste período, e com os mesmos personagens (acadêmicos), que foi 
criada, em 1833, a primeira revista” do Brasil independente, a Revista da Sociedade 
Filomática. Além desta, outras revistas culturais e científicas foram fundadas e redigidas por 
personagens do Largo de São Francisco: Ensaios Literários do Atheneu Paulistano (1853), 
Revista Mensal do Ensaio Philosophico Paulistano (1851), Anais do Ensino Acadêmico 
(1859), etc. 

Até meados do século XIX, aproximadamente sessenta? jornais foram fundados na 
capital da Província. Entretanto, a imprensa de São Paulo ainda não havia tido, entre os títulos 
publicados, um jornal diário. Da lista de jornais lançados entre 1827 (ano de lançamento do 
primeiro jornal impresso, O Farol Paulistano) e 1852, as publicações se apresentavam como 
veículos mensais ou semanais. Raros eram os veículos que saíam duas ou três vezes por 
semana. 

O primeiro jornal diário a que se tem notícia na imprensa paulistana foi O 
Constitucional, lançado em 1853. Mas, como aponta Paulo Duarte, é desconhecido o tempo 
de duração desta publicação; “sabe-se apenas que, em 1861, havia outra folha com o mesmo 
nome, mas esta circulando apenas às quartas e aos sábados (1972, p. 12)”. 

O segundo jornal diário, publicado em São Paulo, foi o Correio Paulistano. Criado um 
ano depois de O Constitucional, este jornal foi o primeiro grande jornal da imprensa 
paulistana. 

O Correio Paulistano foi fundado em 26 de julho de 1854 por Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques, experiente tipógrafo e proprietário da Typographia Imparcial; em seus 
primeiros anos, era redigido por Pedro Tanques de Almeida Alvim. Por um breve período de 
sua história, entre 1855 e 1858, este jornal teve sua circulação reduzida (passou a sair duas 
vezes por semana); depois, voltou a circular diariamente. 

Marcado por alguns episódios de tendência liberal, o Correio Paulistano tornou-se 
órgão oficial do Partido Republicano, a partir da década de 70 do século XIX. Ao ser 
comprado, em 1874, por Leôncio de Carvalho, adotou linha reformista. 

No século seguinte, especificamente em 1930, O Correio Paulistano, por quatro anos, 
foi obrigado a suspender suas edições, quando teve seus bens retidos pelo governo 
revolucionário. Depois desta interrupção, voltou a circular, diariamente, até 1964, ano em que 


encerrou suas atividades. 


$ MARTINS, Ana Luisa. Revistas em Revista: Imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo 
(1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de S. Paulo/Fapesp/Imprensa Oficial do Estado, 2001, p.52. 
? OLIVEIRA, João Gualberto de. Op. cit., 1978, p. 103-104. 
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A partir de 1955, o Correio Paulistano assumiu linha editorial independente. Seu 
slogan, até entáo “Órgáo do Partido Republicano”, passou a “O jornal mais antigo de Sáo 
Paulo”, “reflexo da pequena expressáo do antigo PRP na nova constelagáo partidária” 
(DHBB!º, 2001, p. 1635). Em 1960, este jornal apresentou novo e último slogan de sua 
história: “O bandeirante da imprensa paulista”. 

Do primeiro número do Correio Paulistano até O aparecimento de um novo jornal 
diário na capital paulista, houve um intervalo de mais de dez anos. Neste período, 
aproximadamente cinquenta periódicos nasceram e morreram. 

Foi em 1865 que Pedro Tanques de Almeida Alvim, Delfino Pinheiro Ulhoa Cintra 
Júnior e Henrique Schroeder (dono da Typographia Allemã) lançaram um novo jornal diário 
na capital: o Diário de São Paulo. 

Depois de passar pela direção de vários nomes como João Mendes de Almeida, 
Antônio da Silva Prado e Rodrigo Silva, o Diário de São Paulo encerrou suas edições, em 
1878. Apesar da curta duração, este jornal foi pioneiro na imprensa paulista ao publicar 
ilustrações"! e, a partir de junho de 1874, passou a ser editado em tipografia que permitia 
impressão em grande formato; os periódicos, até aquele momento, eram publicados em folha 
tamanho ofício ou em formatos menores. 

Depois do Diário de São Paulo, não demorou muito para que, em São Paulo, 
começasse a circular um novo periódico diário. Tratava-se de um jornal liberal, adquirido 
através de sociedade comanditária, cujo título escolhido foi A Província de São Paulo. 

O jornal A Província de S. Paulo surgiu em 04 de janeiro de 1875. Ao contrário dos 
demais periódicos da época, de perfil mais conciliatório, esta publicação surgiu com o 
objetivo de defender idéias republicanas e, posteriormente, engajowse na luta pelo 


abolicionismo. Segundo Nelson Werneck Sodré, a imprensa nesta época 


era ardorosamente disciplinada; sentia -se a necessidade de um jornal que, 
“nao sendo republicano extremado, viesse discutir com serenidade os 
absorventes problemas do momento”. Para esse fim, constiturse uma 


sociedade em comandita, como “colossal empresa”, levantando 50 contos de réis 
de capital (1999, p.225). 


A sociedade, da qual pertencia A Província de S. Paulo, era formada por mais ou 


menos 20 associados (agricultores, comerciantes, homens de letras e capitalistas) das cidades 


10 ABREU, Alzira Alves de; BELOCH, Israel (coord.)... et al. Dicionário histórico-biográfico brasileiro pós- 
1930 (DHBB) Rio de Janeiro: Editora FGV, CPDOC, 2001, VOLUME TI. 

H Afonso de Freitas Apud: DUARTE, Paulo. História da Imprensa em São Paulo. São Paulo: ECA/USP, 
1972, p.16. 
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de São Paulo, Itu, Araras, Campinas e Rio Claro. A cota maior era de Francisco Rangel 
Pestana e Américo de Campos, redatores do jornal. A administragáo ficou a cargo de José 
Maria Lisboa e Júlio de Mesquita. 

Dez anos após o lançamento de A Província de S. Paulo, Júlio de Mesquita deixou o 
cargo administrativo e entrou para a redação do jornal; trazia consigo idéias republicanas e 
abolicionistas. Em 1891, com a eleigáo de Rangel Pestana para o Senado, Júlio assumiu a 
direção política do periódico. E em 1902, tornou-se proprietário único do jornal que, neste 
período, já havia alterado seu título para O Estado de S. Paulo, desde primeiro de janeiro de 
1890. 

Nos primeiros anos de circulação de O Estado de S. Paulo, ele podia ser adquirido 
tanto na capital quanto no interior; inicialmente, somente sob forma de assinaturas. Apenas o 
preço era diferente (maior, fora da capital). Ainda no século XIX, passou a ser vendido em 
bancas e quiosques; foi o primeiro jornal da capital paulista a vender edições avulsas. 

O Estado de S. Paulo também sofreu dura intervenção, no período do Estado Novo. O 
jornal, que já vinha sendo perseguido pelo regime desde 1937, foi interditado entre 1940 e 
1945. Nesta época, o jornal foi dirigido por Abner Mourão, nome escolhido pelo 
Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). 

O Estado de S. Paulo é publicado até os dias atuais e mantém sua linha editorial. 
Segundo Maria Helena Capelato e Maria Ligia Prado (1980, p. XX), esta publicação 
apresenta, no quadro da imprensa brasileira, características singulares: constância e coerência 
na trajetória de “defensor dos postulados liberais”; constante autodefinição como “órgão de 
oposição” aos governos constituídos, e permanente preocupação política de se apresentar 
como “órgão modelador da opinião pública”. 

Enquanto jornais diários de estruturas maiores iam se estabelecendo, na capital 
paulista, um novo tipo de periódico começava a aparecer. Eram jornais, folhetos, revistas e 
anuários publicados em línguas estrangeiras. 

Com a imigração européia, iniciada no Brasil em meados do século XIX, e 
intensificada com a abolição da escravatura, em 1888, muitos italianos, espanhóis e outros 
estrangeiros se mudaram para o Brasil. E, em São Paulo, este novo contingente populacional, 
com sua força de trabalho, reforçava a economia que, neste período, se encontrava 
intimamente ligada à expansão da cultura do café. 

Para se ter uma idéia, “no início do século XX, os italianos chegaram a representar 
mais de 50% da população paulista, transformando a Paulicéia numa grande cidade italiana” 


(MEMÓRIA URBANA, 2001, p.51). Não por acaso, foram os imigrantes italianos os que 
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mais produziram na capital paulista, entre os séculos XIX e XX, periódicos diários, semanais 
ou anuais, bilíngiies ou no idioma pátrio. 

Segundo levantamento de João Gualberto de Oliveira (1978, p. 149-158), na capital 
paulista, entre 1875 — quando apareceu o primeiro semanário em italiano, de Edmondo Zeca, 
intitulado Garibaldi — e 1974, cerca de 190 periódicos (semanários, panfletos, boletins e 
jornais) foram publicados em italiano ou em formato bilíngie. E, segundo o mesmo autor, 
foram importantes as atuações de: Fanfulha (1883), Tribuna Italiana (1894), TI Secolo (1894) 
e O Avanti! (1907). 

Seguindo o exemplo dos periódicos italianos, imigrantes de outras nacionalidades 
também publicaram e editaram jornais e panfletos em seus idiomas. João Gualberto de 
Oliveira (1978) verificou que, em São Paulo, foram publicados periódicos em mais 13 
idiomas: espanhol (18 jornais), alemão (nove jornais e duas revistas), japonês (seis jornais, 
duas revistas e um boletim), francês (13), árabe (14), libanês (um), inglês (13), judaico (6), 
chinês (dois), polonês (três), lituano (um), romeno (um) e húngaro (13). 

Enquanto publicações em outros idiomas, jornais de bairro e folhas operárias iam se 
espalhando pela cidade de São Paulo, um novo jornal diário surgiu para concorrer com o 
Correio Paulistano e A Província de São Paulo. E, desta última publicação, José Maria 
Lisboa e Américo de Campos deixaram suas atividades para fundar, em 1884, o Diário 
Popular. 

A primeira edição do vespertino Diário Popular saiu em 08 de novembro de 1884. 
Desde o princípio, este jornal esteve engajado nas causas abolicionista e republicana. No 
século seguinte, este diário passou a matutino e também buscou identificação com as classes 


B e C. Segundo José Marques de Melo, 


No início do século XX ele se torna um veículo sintonizado com as 
demandas das emergentes classes médias. Reflexo disso é a hegemonia 
que assumem os anúncios classificados, inspirando o lema jornal de 
todas as classes”. |...) Privilegiando o binômio polícia -esportes, 
completado por matérias gerais destinadas ao pováo, o jornal se torna um 
campeáo de vendas em bancas (In: ARRUDA, 2006, p. 13). 


Até o início do século XXI, o Diário Popular foi administrado por herdeiros de José 
Maria Lisboa. Entretanto, quando já contava com mais de um século de história, esta 
publicacáo foi vendida, em 2001, ao grupo InfoGlobo. Com a venda, o Diário Popular teve 


seu título alterado para Diário de São Paulo, publicação em circulação nos dias atuais. 
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Em 1988, um ano antes da Proclamação da República e alguns dias após a abolição da 
escravatura, começou a circular, na capital paulista, o semanário A Platéa — jornal de 
oposição, humorístico e ilustrado, dirigido por Pinheiro da Cunha e Araújo Guerra — sendo 
este último o responsável pelas ilustrações. 

Em 1891, A Platéa deixou de ser semanário dominical para transformar-se em jornal 
diário. Com esta mudança, também alterou seu horário de circulação; de publicação matutina, 
passou a vespertina. O conteúdo humorístico deu lugar à matéria informativa. 

A Platéa foi proibida de circular em 1894 por se declarar contra o governo de 
Marechal Floriano. Nesta época, mesmo com a suspensão (durante o estado de sítio), seus 
diretores continuaram a publicar diariamente o jornal; no entanto, para burlar a censura, 
adotaram como título principal o seu subtítulo, Diário da Tarde (SANTOS & CRUZ, 2002, p. 
44). Terminada a suspensão, A Platéa voltou a sair com seu título original. 

Até o fim de sua publicação, A Platéa ainda sofreria mais duas intervenções. A 
primeira delas foi em 1935, ao manifestar apoio à Aliança Nacional Libertadora, opositora do 
governo Vargas. O jornal, neste período, foi impedido de circular, reaparecendo somente no 
Estado Novo. A outra intervenção aconteceu em 1942, quando A Platéa, depois de ser 
vendida a um grupo de orientação comunista, passou a defender em suas páginas a política do 
eixo nazi-fascista. Somente em 1950, o jornal pôde voltar a circular, porém permaneceu por 
pouco tempo. 

Acompanhando o movimento de crescimento e circulação de impressos, na capital 
paulista, nas duas últimas décadas do século XIX — quando vieram a público “mais de 
seiscentas publicações; o quíntuplo das quatro décadas anteriores” (CRUZ, 2004, p. 360) —, 
foi lançado um novo jornal diário, O Comércio de São Paulo, em janeiro de 1893. 

Fundado por César Ribeiro, O Comércio de São Paulo”? surgiu como órgão neutro. 
Posteriormente, ao ser vendido a Eduardo Prado, tornou-se monarquista; nesta fase, foi 
dirigido por Afonso Arinos, depois, por Couto Magalhães Sobrinho. No início do século XX, 
ao ser vendido a Ângelo Pocci, este periódico tomou orientação republicana. Nesta fase, teve 
vários diretores; primeiro, foi Armando Prado, substituído por Luís Silveira e, depois, por 
Amadeu Amaral. 

Em 1916, O Comércio de São Paulo foi vendido para a empresa de O Jornal do 
Comércio do Rio de Janeiro. Passou então, a ser edição paulista deste último, adotando, a 


partir de primeiro de novembro, o mesmo título do jornal carioca, O Jornal do Comércio - 


12 Informações retiradas de DUARTE, Paulo. Op. cit., 1972, p. 23-24. 


31 


edição paulista. Até 1929, ano em que deixou de ser publicado, este jornal teve como 
diretores: Valente de Andrade, substituído por Veiga Miranda e, este, por Mário Guastini. 

Com a chegada do século XX, novos periódicos começaram a se despontar na cidade 
de São Paulo. Neste século, consolidou-se uma nova forma de fazer jornal. Muitos periódicos, 
desde as últimas décadas do século XIX, passaram a se definir como veículos apartidários, de 
conteúdo informativo, feitos com neutralidade e imparcialidade. 

Foi neste contexto que surgiu o diário vespertino, A Gazeta , em 16 de maio de 1906, 
sob a direção de Adolfo Campos de Araújo. Em editorial publicado na data do sexto 


aniversário do jornal, em 16 de maio de 1912, Adolfo Campos de Araújo afirmava: 


Será A Gazeta... uma folha de combate, mas egiiitativa e independente, 
desligada de preconceitos sectários, refratária, à ação dos interesses... 
Essa folha propõe-se a ser antes de tudo comercial e informativa e, muito 
embora o seu diretor manifeste pessoalmente pendores por este ou aquele 
agrupamento político, a sua orientação obedecerá inexoravelmente à 
mais inflexível e à mais rigorosa isenção de ânimo enquanto concernir 
aos litígios partidários (citado em DHBB, 2001, p.2503). 


Esta linha editorial (jornal livre de dependência partidária, imparcial e com separação 
entre propriedade e direção editorial) foi mantida'*, mesmo após o falecimento de seu 
proprietário (em 15 de dezembro de 1915), quando foi substituído por Couto de Magalhães. 

A partir de 08 de novembro de 1916, a propriedade de A Gazeta passou a ser de João 
Gonçalves Dente que manteve Couto Magalhães, juntamente com Antônio Augusto Covelo, 
como redatores do jornal. Este último comprou o jornal, em 19177, transferindo-o para Cásper 
Líbero em 1918. 

Ao adquirir A Gazeta, Cásper Líbero buscou reformular o jornal que, segundo Gisely 
Hime, tornou-se, entre 1920 e 1940, o vespertino paulistano mais moderno da América 
Latina, “seja pela modernização das instalações, seja pelo lançamento de suplementos, seja 
pela reorientação editorial cujo objetivo é se tornar por excelência o jornal de São Paulo” 
(2005, p. 1 e 7). 

Mas, assim como outros periódicos do período, A Gazeta sofreu com ações do 
governo revolucionário. Ao declarar apóio à candidatura de Júlio Prestes, este jornal foi 


empastelado e seu proprietário obrigado a se exilar. 


O jornal deixou de circular entre os dias 25 de outubro e 16 de novembro 
de 1930, quando retornou sob a direção de Pedro Mota Lima [...]. Mas 


3 DHBB, 2001, p. 2503. 
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poucos meses depois houve nova mudanga na diregáo, agora ocupada por 
Eurico Martins, e a partir de entáo o jornal tomou posigáo cada vez mais 
agressiva em relagáo aos novos governantes, tanto em nível estadual 
quanto federal. O tema mais freqiiente apresentado era o da volta à 
normalidade institucional, vale dizer, ao estado de direito (DHBB, 2001, 
p. 2505). 


Ao retornar do exílio, Cásper Líbero moveu agáo indenizatória contra o governo pelos 
danos causados a sua empresa. Ao receber o dinheiro, investiu em novos equipamentos e 
construiu sede própria para o jornal. 

Em 1943, Cásper Líbero faleceu em um acidente de aviáo. “O falecimento do diretor- 
proprietário de A Gazeta resultou na transformação da empresa em Fundação Cásper Líbero” 
(DHBB, 2001, p. 2505). Com a morte de Cásper Líbero, o jornal passou a ser dirigido por 
Miguel de Arco e Flexa. 

Na década de 1960, A Gazeta começou a perder prestígio e, em 24 de agosto de 1979, 
contabilizando mais de setenta anos de história, deixou de circular como jornal autônomo, 
passando a sair como encarte da Gazeta Esportiva”. 

A década de 1920 marca definitivamente a passagem da imprensa artesanal para uma 
imprensa de maior porte, estruturada em moldes capitalistas. E, como indica Nelson Werneck 
Sodré, neste período, verifica-se redução no número lançamento de jornais, que passam a ser 
realizados por empresas, e não mais por empreendimentos individuais. “É agora muito mais 
fácil comprar um jornal do que fundar um jornal; e é ainda mais prático comprar a opinião do 
jornal do que comprar o jornal” (1999, p.276). 

Nesta mesma década, com o aparecimento de novos jornais, a imprensa paulista 
adquiriu maior continuidade e desenvolvimento. Segundo Guilherme Mota e Maria Helena 
Capelato, “nesse período de intensa contestação ao sistema de poder abriram-se novas 
possibilidades para o surgimento de jornais oposicionistas” (1980, p. II). Foi assim que um 
grupo de jornalistas, que trabalhava em O Estado de S. Paulo, se juntou para criar um novo 
empreendimento, o vespertino Folha da Noite, lançado em 19 de fevereiro de 1921. 

O grupo diretor da Folha da Noite era formado por Leo Vaz, Mariano Costa, Artêmio 
Figueiredo, Olival Costa e Pedro Cunha, sendo os dois últimos, líderes deste 


empreendimento. 


14 Criada em 25 de dezembro de 1928 como suplemento de A Gazeta, esta publicação tornou-se jornal autônomo 
em 10 de outubro de 1947. Depois de 59 anos de história, o jornal Gazeta Esportiva deixou de circular nas 
bancas, em 2001; para substituílo passouse a publicar uma versão online com o mesmo título: 
www.gazetaesportiva.net. 
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Este grupo procurará atuar junto a um leitorado que O Estado de S. Paulo 
não atingia. Daí a idéia de se lançar um jornal vespertino, esperando 
conseguir penetragáo náo apenas nas classes médias urbanas, mas até 
mesmo na classe operária. Por esta razáo, seus dirigentes o definiam como 
um “jornal popular” (MOTA & CAPELATO, 1980, p. V). 


Quatro anos após o lançamento da Folha da Noite, o mesmo grupo fundou A Folha da 
Manhã, em 1º de julho de 1925. 

O perfil editorial destas duas publicações, Folha da Noite e Folha da Manhã, era o 
mesmo. Caracterizavam-se pelo oposicionismo ao governo. Este oposicionismo durou até 
1929 — “momento em que Pedro Cunha se retirou da Sociedade” (MOTA & CAPELATO, 
1980, p. VI) —, quando os jornais da Empresa Folha da Manhã S.A. passaram a ser 
governistas. 

Em 1931, os jornais Folha da Noite e Folha da Manhã foram vendidos a Octavio 
Alves de Lima (diretor-superintendente) e Diógenes de Lemos Azevedo (diretor- gerente). 
Octaviano Alves de Lima buscou, juntamente com Rubens do Amaral e Luis Amaral, 
recuperar as “Folhas” empastaledas, quando da vitória do movimento revolucionário de 1930. 
Neste período, os jornais apresentavam um caráter marcadamente rural. Os interesses da 
lavoura estavam em primeiro lugar. O jornal deixava de lado a anterior preocupação de chegar 


às classes populares. 


Com tônica diversa da anterior, o jornal da nova fase vai se firmando no 


debate político e econômico sempre se dirigindo à classe dominante. 
Defende os interesses de certos setores dessa classe — os cafeicultores — 
com os quais especialmente se preocupa (MOTA & CAPELATO, 1980, 
p.65). 


Em março de 1945, os jornais da “Empresa Folha da Manhã Limitada” mais uma vez 
foram vendidos. O novo grupo diretor era formado por José Nabantino, que assumiu a direção 
das “Folhas!*”; Alcides Ribeiro Meirelles, diretor-presidente, e Clóvis Medeiros de Queiroga, 
diretor-comercial. 

Nesta nova fase, este grupo deveria dar continuidade ao projeto anterior. Segundo 
Mota & Capelato, “na verdade, não há propriamente ruptura com a fase anterior, mas 
aprofundamento”. Até 1950, o jornal será a voz da lavoura e da pecuária. Depois disso, terá 


113 


um enfoque mais urbano e industrial. . as raízes agrárias da “Folha” perderão vigor, 


3 Folha da Noite e Folha da Manhã. 
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acentuando-se o caráter urbano e, mais especificamente, traduzindo-se a ideologia das classes 
médias urbanas do Estado de Sáo Paulo em suas páginas” (1980, p. 102 e 104). 

Foi na gestão de Nabantino Ramos que um novo jornal foi lançando pela “Empresa 
Folha da Manhã Limitada”; tratava-se da Folha da Tarde, em 1º de julho de 1949. 

Em 1960, os três jornais — Folha da Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde?* — 
passaram a ter um único nome, Folha de São Paulo. Inicialmente, este jornal saía em três 
edições e era publicado de terça-feira a domingo. 

Uma nova mudança no controle acionário da empresa aconteceu em 13 de agosto de 
1962. Dois empresários assumiram a direção da Folha de S. Paulo: Octavio Frias de Oliveira 
e Carlos Caldeira Filho; o primeiro, era proveniente da esfera do capitalismo financeiro e, o 


segundo, do setor da construção civil. 


Frias de Oliveira e Caldeira assumiram a coordenação da Folha de S. Paulo num 
momento crítico da história brasileira. “A inflação se tornou tema central das discussões 
políticas. Vivia-se sob a égide da inflação galopante, com a qual se encerra o governo 
Kubitshcek |...” (MOTA € CAPELATO, 1980, p. 184). Estes empresários tinham ainda, a 
difícil missão de resolver a situação financeiro-administrativa da empresa, as dificuldades 
internas resultantes da greve dos jornalistas, realizada em 1961, e as progressivas dificuldades 


de vendagem de jornais. 


De imediato, o novo grupo não modific ará essencialmente a linha política 
da “Folha” de Nabantino. Alguns personagens da fase anterior 
permaneceram em suas funções, como o prof. Emir M. Nogueira, que 
atuará internamente na redação da última parte daquela fase, juntamente 
com Mario Mazzei e outros. Continuará, na gestão Frias-Caldeira com 
importante desempenho ao nível da redação (MOTA & CAPELATO, 
1980, p. 188). 


A recuperação financeira da empresa se deu com um plano de circulação e distribuição 
do jornal. A Folha da Noite que nos primeiros tempos tinha tiragem de 15 mil , na década de 
1930 sob a direção de Octaviano Alves Lima, subiu para 80 mil exemplares cada jornal 
(Folha da Manhã e Folha da Noite); em 1962, houve um aumento significativo da tiragem, 
com média de 132 mil durante a semana, e aos domingos com aproximadamente 177 mil 


exemplares, sendo que a carteira de assinantes da Folha de S. Paulo, neste período, era de 


16 Sete anos após a unificação das três “Folhas”, a Folha da Tarde voltou a circular como publicação autônoma, 
a partir de 19 de outubro de 1967. 
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75.873. “A “Folha” se transformara no jornal de maior circulação paga no Brasil” (MOTA & 
CAPELATO, 1980, p. 191). 

O aumento da tiragem e a maior circulagáo foram possíveis com a ampliagáo do 
parque gráfico!” (com a aquisição de novas unidades impressoras) e a busca por novas formas 
de distribuigáo. “Até 1962, os jornais eram distribuídos para o interior do Estado e outras 
cidades utilizando-se apenas de trens e algumas poucas linhas de ônibus. A circulação 
dependia, portanto, dos horários dos três e ônibus” (MOTA & CAPELATO, 1980, p. 198). 
Com a entrada de Frias-Caldeiras, a solução encontrada foi a compra de frota própria de 
ônibus para a distribuição do jornal. Em 1965, a empresa alcançou uma frota de “165 veículos 
para distribuição, reportagem e outros serviços” (MOTA & CAPELATO, 1980, p. 199). 

Sob a direção de Octavio Frias Filho, o jornal Folha de São Paulo, mais moderno e 
com nova linha editorial, segue em atividade. 

Além da Folha da Noite e da Folha da Manhã, mais dois jornais de destaque 
começaram a circular em São Paulo, na década de 1920: o Diário da Noitee o Diário de São 
Paulo. 

O vespertino Diário da Noite, foi fundado em 07 de janeiro de 1925. O 
empreendimento era de propriedade de um grupo de jornalistas, formado por Leo Vaz, 
Oswaldo da Costa, Antonio Figueiredo, Plínio Barreto e Rubens do Amaral. Segundo João 
Gualberto de Oliveira, o objetivo de seus idealizadores era montar um jornal: “Que não fosse 
muito sisudo nem tivesse pretensões de endireitar o mundo, mas que, acima de tudo, 
discutisse todos os assuntos” (1978, p.100). 

No entanto, os proprietários do Diário da Noite, poucos meses após o lançamento, por 
motivos financeiros, o colocaram a venda. Interessando em iniciar novos empreendimentos 
em São Paulo, Assis Chateaubriand, que já era proprietário de O Jornal do Rio de Janeiro 
(adquirido em 1924), comprou o Diário da Noite. 

Afirma Fernando Morais que, “no dia dois de junho de 1925, embora o nome ainda 
não aparecesse no cabeçalho nem no expediente, o Diário da Noite era propriedade de 
Chateaubriand, que manteve Plínio Barreto e Rubens do Amaral como diretores e Leo Vaz 
como redator-chefe” (1994, p.153-4). Completa este autor que, menos de seis meses após 
mudar de mãos, o jornal apresentava ótimos lucros. 

17 O parque gráfico mudou muito. A Folha da Noite que, em 1921, era impressa nas oficinas de O Estado de S. 
Paulo teve sua primeira impressora em 1925, uma rotativa alemã Koening Bauer, na rua do Carmo, 7-A. Em 
1946, com a mudança para a rua Anhangabaú foi instalada uma rotativa Goss de fabricação norte-americana. Em 
1949 e 1950, duas modificações: o jornal passou a ser feito por meio de linotipo, e a impressão se transferiu para 


as alamedas Barão de Campinas e Barão de Limeira (prédio ainda em construção). A grande inovação se deu em 
1967, quando o jornal passou a ser impresso com a técnica do offset. 
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Em 1927, Plínio Barreto deixou a administração do Diário da Noite para dirigir O 
Estado de S. Paulo. Em seu lugar, assumiu Oswaldo Chateaubriand. O Diário da Noite, “até 
entáo tateando em busca de uma linha editorial mais definida, foi se transformando, aos 
poucos, em um jornal popular” (MORAIS, 1994, p. 170). Publicado até o início da década de 
1980, o Diário da Noite manteve o perfil de jornal feito para as massas. 

Com o desejo de ampliar sua rede de veículos !$, Assis Chateaubriand preparou, em 
sigilo, um novo projeto para a cidade de São Paulo. Tratava-se do lançamento do Diário de S. 
Paulo, que começou a circular em 05 de janeiro de 1929. No cabeçalho da primeira edição, 
assinavam: Rubens Amaral, como diretor, ex-funcionário do Diário da Noite, e Orlando 
Dantas como gerente que, nos meses anteriores, exercera o cargo de diretor de publicidade de 
O Jornal. 

Com circulação de terça-feira a domingo, o Diário de S. Paulo estreou com tiragem 
considerável para o período, chegando a imprimir 90 mil exemplares. Estes eram vendidos em 
quiosques da cidade e, no mês do lançamento, uma parte da tiragem foi distribuída 


gratuitamente a uma lista de nomes escolhidos por Chateaubriand. 


[...] mais 30 mil exemplares foram impressos e distribuídos gratuitamente 
pelo correio a uma lista de pessoas residentes em todo o Estado. A 
promoção iria durar um mês. [...] Cada um desses jornais distribuídos de 
graça trazia impresso um cupom que para o leitor, ao final do primeiro 
mês de gratuidade, fizesse sua assinatura — desta vez, naturalmente, paga 
do próprio bolso (MORAIS, 1994, p. 191-2). 


Desde o princípio o Diário de S. Paulo, assim como os outros jornais de 
Chateaubriand, defendia a causa da Aliança Liberal. Entretanto, temendo que se instalara 
definitivamente um governo ditatorial, Chateaubriand apoiou, em 1932, a Revolução 
Constitucionalista de São Paulo. Em resposta, Chateaubriand viu muitos de seus jornais 
confiscados e outros sob forte censura, entre eles, os jornais paulistas Diário da Noite e 
Diário de S. Paulo. 

O perfil e orientação editorial do Diário de S. Paulo, assim como todos os jornais que 
compunham os Diários Associados, por diversas vezes, se alterou. Na década de 1960, os 
veículos que compunham o condomínio dos Diários Associados começaram a se enfraquecer 
devido a problemas financeiros, acentuados pelas divergências políticas de seu presidente, e 
pela concorrência de novos veículos de expressão. A crise foi acentuada com a morte de 
Chateaubriand, em 04 de abril de 1968, provocada por “divergências entre um de seus filhos, 


18 Neste período, já estavam em circulação O Jornal, no Rio de Janeiro; o Diário da Noite, em São Paulo; o 
Estado de Minas e a revista Cruzeiro. 
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Gilberto, e João Calmon [presidente do condomínio acionário dos Diários], em relação à 
orientação dada ao condomínio criado para manter em funcionamento a cadeia de emissoras 
de rádio, televisão e jornais” (DHBB, 2001, P. 1340). No entanto, mesmo enfrentando 
diversas crises, o Diário de S. Paulo se manteve em atividade, até meados de 1979. 

Um novo jornal de expressão começou a circular em São Paulo na década de 1950. 
Tratava-se da edição paulista do jornal Última Hora, o segundo de uma série de jornais que, 
anos mais tarde, formariam a Rede Nacional Última Hora, de propriedade de Samuel Wainer. 
O primeiro jornal desta rede surgiu em 12 de junho de 1951, no Rio de Janeiro. 

Com longa experiência na imprensa — dirigiu a revista Diretrizes, foi correspondente 
internacional para esta e outras publicações, trabalhou nos Diários Associados —, o jornalista 
Samuel Wainer somente conseguiu iniciar a empresa, que lançou o jornal Última Hora, 
porque contou com o apoio do então Presidente da República Getúlio Vargas; a idéia de se 
lançar um novo jornal partiu do próprio Vargas. 

A amizade de Wainer e Getúlio Vargas iniciou-se em março de 1949 quando o 
jornalista conseguiu uma entrevista exclusiva com Vargas para O Jornal (onde trabalhava 
como repórter). A partir daí, foram vários encontros e “Wainer, segundo seu próprio 
depoimento, esteve diversas vezes com Vargas no período que vai de 1949 até sua posse 
como presidente da República, em 31 de janeiro de 1951” (DHBB, p. 5829). 

Com o slogan: “Um jornal vibrante, uma arma do povo”, a idéia era de que Última 
Hora fosse um porta- voz do governo, que, naquele período, se via ignorado pela maioria dos 
grandes jormis. Segundo Wainer, “estava evidente que Última Hora seria um jornal 
marcadamente político e favorável a Getúlio, embora sempre pronto a criticar membros do 
governo” (2003, p. 135). 

Para a criação de Última Hora Wainer convidou Octávio Malta, que considerava seu 
braço direito, João Etcheverry e o chargista Augusto Rodrigues. Para o projeto gráfico, 
convidou o diagramador paraguaio Andrés Guevara que trabalhava no jornal portenho “A 
Crítica”. Guevara, juntamente com dois outros diagramadores argentinos, “seria o introdutor 
de novas técnicas de paginação e diagramação no Brasil” (DHBB, 2001, p. 5830). 

Em busca de consolidação financeira, um ano após o lançamento do Última Hora, no 
Rio de Janeiro, Wainer decidiu lançar um novo jornal em São Paulo. A ajuda financeira para a 
concretização do projeto veio do conde Francisco Matarazzo. A primeira edição saiu em 18 de 


março de 1952. 
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Em 1953, uma nova publicação foi lançada por Wainer. Tratava-se do semanário 
dominical Flan'”. Em um dos anúncios de lançamento, afirmava-se que Flan seria “mais do 
que uma revista e sete vezes um Diário”. Já nos primeiros números, atingiu a marca de 150 
mil exemplares, “tornando-se rival, em termos de tiragem, da revista O Cruzeiro, do grupo de 
empresas de Chateaubriand (CALABRE, 2004, s/p.)”. 

A primeira edição de Flan é de 12 de abril de 1953 e durou apenas 36 números, 
encerrando sua publicação em 13 de dezembro de 1953. Segundo Wainer (2003), a vida de 
Flan foi curta devido às perseguições de Adolfo Bloch, Assis Chateaubriand e Carlos Lacerda 
que, através de seus órgãos de imprensa, desencadearam uma intensa campanha contra o 
Última Hora. As acusações contra esta publicação eram muitas, entre elas, a suspeita de que 
Wainer fosse estrangeiro (fato que o impossibilitava de ser proprietário ou diretor de algum 
órgão de imprensa), e a suspeita sobre os empréstimos que deram origem ao Última Hora, 
levando à criação de uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito), na Câmara dos 


Deputados, para investigar as transações efetuadas pelo jornal. 


A estratégia dos inimigos de Wainer — obviamente setores de oposição a 
Vargas — era menos destruir a Última Hora do que provar as vinculações 
diretas de Getúlio e membros de sua família com o jornal. Dessa forma 
criar-se-iam elementos para envolver o presidente em crime de 
favorecimento, abrindo-se a possibilidade de um impeachment de seu 
governo (DHBB, 2001, p. 5831). 


Pressionado, Vargas declarou a Samuel Wainer, em 1954, que os “interesses do 
governo impunham a execução imediata das dívidas de Última Hora, então já em atraso no 
Banco do Brasil” (DHBB, 2001, p. 5831). Wainer conseguiu reunir o dinheiro e quitar a 
dívida que pôs fim à crise do jornal. 

Mesmo após o suicídio de Getúlio Vargas, Samuel Wainer não viu cessar a 
perseguição que começara anos antes. Até o encerramento definitivo das edições de Última 
Hora, o jornal passou por fases de êxito e de sérias dificuldades, resultando em seu 


fechamento em 1991. 


KKK 


1 Segundo Samuel Wainer, o semanário Flan era “um tablóide composto de quatro cadernos com oito páginas 
cada, todos com a primeira página em cores. Um dos cadernos tratava basicamente de esportes, outro de cultura, 
um terceiro de política nacional e internacional” (2003, p. 166). Para as edições paulista e carioca, havia um 
caderno regional. E, segundo José Tinhoráo Ramos, Nelson Rodrigues (com o pseudónimo de Suzana Flag) 
publicou, em Flan, o folhetim “A Mentira” (1994, p. 92). 
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Em 1964, vários jornais se encontravam em atividade, na capital paulista, entre eles: 
Correio Paulistano; O Estado de S. Paulo; Diário Popular; A Gazeta; Folha de S.Paulo; 


Diário de S. Paulo e Diário da Noite (Diários Associados), e Última Hora. 
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2 - Jornais em Resenha (1920-1964): um levantamento 


Neste capítulo, fazemos uma breve descrigáo da cobertura dos jornais paulistanos, 
escolhidos para este estudo, que foram: Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário 
Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo e 
Última Hora. 

A idéia aqui foi, através da leitura sistemática de algumas edições, no período entre 
1920 e 1964, identificar páginas e suplementos literários, títulos de romances-folhetins, 
seções diárias referentes ao noticiário artístico e literário, rodapés de crítica literária e 
cadernos diários de cultura. 

Para uma maior delimitação do objeto estudado, não consideramos os suplementos 
literários autônomos, vendidos separadamente, mas que estavam vinculados a alguns dos 
jornais analisados; apenas mencionamos a existência deles. 

Foram considerados como suplementos literários veículos que traziam, no cabeçalho, 
o título “Suplemento Literário” e aquelas publicações consideradas, por seus diretores ou 
redatores, como sendo deste gênero (por meio de subtítulos, textos de apresentação e 
anúncios). 

Para este estudo utilizamos como base metodológica o modelo de ficha construído por 
Marcos Morel e Marialva Barbosa, em “História da imprensa no Brasil: metodologia para o 
inventário (1808-2008)”, cujo princípio norteador é “recuperar a história dos impressos a 
partir dos espaços sociais considerados”. 

Trabalhamos com uma amostragem correspondente a um trimestre por ano de edição 
de cada jornal. Esta investigação foi realizada em duas instituições mantenedoras de acervos 
periódicos: Arquivo Histórico de São Paulo e Biblioteca Mario de Andrade. 

Em todo o período de análise, 1920 a 1964, o Diário Popular foi exceção, pois sua 
preocupação com assuntos relacionados a artes e espetáculos mostrou-se apenas em breves 
seções diárias; não publicou páginas e suplementos literários, folhetins e crítica de rodapé. 

Cabe, ainda, uma última menção; quando possível, buscamos manter a grafia original 


dos textos, tanto no corpo do trabalho, quanto no rodapé. 


20 
Ver anexo 1. 
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2.1 - Correio Paulistano 


O Correio Paulistano começou a circular na capital paulista em 26 de julho em 1854. 
Fundado por Joaquim Azevedo Marques, o Correio foi o segundo jornal diário a aparecer na 
imprensa paulistana tornado-se, em pouco tempo, uma publicação de grande prestígio. 

Até meados de 1855, as edições do Correio Paulistano eram diárias; depois, passaram 
a sair duas vezes por semana e, em 1858, o jornal voltou a circular diariamente. Redigido por 


Pedro Taques de Almeida Alvim, o primeiro número apresentava-se: 


como imparcial e informava que as assinaturas anuais custariam 12$000 
na capital e 165000 no interior. Trazia informações do Senado e da 
Câmara e do Ministério dos Negócios Estrangeiros. Transcrevia artigo de 
jornal francês sobre Maria Quitéria. Contava da existência de macróbio 
mineiro, nascido em 1747, com 14 filhos, 160 netos, 70 bisnetos e 5 
tataranetos. Fornecia o preço dos gêneros de exportação em Santos. 
Noticiava a posse do dr. Antônio José Saraiva na presidência da 
província, a peça teatral em cartaz, falecimentos, bailes, fundação de 
irmandade. Desculpava-se por ter atrasado um pouco a saída desse 
número inicial, prometendo aparecer, daí por diante, “até o fechar da 
noite”, e manter e distribuir regularmente o jornal, com dois agentes 
(SODRÉ, 1999, p. 187). 


O Correio Paulistano tornou-se matutino, em 1863, quando passou a ser impresso em 
uma máquina de aço, uma Alauzet, a primeira deste tipo na imprensa paulista. Quanto à 


tiragem, esta 


era de 450 exemplares, até 1863; subiu a 700, nesse ano; a 850, em 1869. 
Apesar de suas inovações, amparadas certamente no bafejo oficial, tinha 
também tropeços: certa vez teve de interromper a circulação por uma 
semana, em conseqiiéncia da falta de papel. 

[...] Sua tiragem, de 850 exemplares nesse ano [1889], passou a 1800 e, 
em 1904, havia chegado a 8500. Foi o primeiro jornal paulista impresso 
em rotativa, quando dirigido por Herculano de Freitas. (SODRÉ, 1999, p. 
188 e 225) 


Órgão oficial do Partido Republicano, desde meados da década de 70 do século XIX, o 
Correio Paulistano definia-se, no princípio do século seguinte, como uma publicação de 
grande circulação (segunda-feira a sábado), atuando nos Estados de São Paulo, Minas Gerais 


e Paraná. 
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Na segunda década do século XX, o Correio Paulistano dedicava pouco espaço aos 
assuntos culturais e literários. As seções fixas relacionadas aos temas culturais neste período 
eram: “Bibliographia”, “Recitaes”, “Theatros”, “Tradições Paulistas — Folclore”, “Folhetos e 
Revistas”, “Registro de Arte”, “Cinema”, etc. Em 1926, introduziu uma nova seção intitulada 
“Livros Novos” e, no ano seguinte, iniciou-se a seção fixa diária “No paiz das sombras — 
Notas e notinhas da Cinelandia”, com ênfase em cinema. Com o passar dos anos, novas 
seções foram sendo incorporadas ao espaço do jornal, entretanto, nenhuma delas tinha espaço 
fixo na diagramação e, algumas vezes, eram suprimidas. 

Ensaios e artigos sobre artes e literatura e trabalhos literários ficcionais eventualmente 
eram publicados nas páginas do Correio Paulistano; poucos deles eram assinados. Alguns 
exemplos: “A revelação do Brasil pela poesia moderna” (08 de setembro de 1925, p.3); a 
resenha “Sobre um livro de Blasco — Ibañez”, assinada por Francisco Pati (11 de setembro de 
1925); o conto “Jaquarete”, de Alfredo Ellis Junior, e o artigo “A semana literária”, por Motta 
Filho (09 de maio de 1929). 

Até fins de 1930, quando o jornal foi obrigado a suspender sua publicação e teve seus 
bens retidos pelo governo revolucionário, os assuntos culturais, como apontamos 
anteriormente, não tiveram grande destaque. A novidade ficou a cargo da publicação de 
folhetins diários (de terça-feira a domingo, dias de circulação do jornal). Todos eles traziam 
em destaque a frase “Folhetim do Correio Paulistano”, que foram: “O regimento 145” de Jules 
Mary, publicado em 1920; “Rocambole”, pelo Visconde de Ponson Du Terrail (Tradução 
Alfredo de Sarniento) — publicou, ininterruptamente, vários volumes desta obra entre 1921 e 
1924; “Memórias de um médico”, de Alexandre Dumas (Tradução de José Balsamo) vários 
volumes publicados entre 1925 e 1928; “Os mohicanos de Paris”, de Alexandre Dumas em 
1929; O romance histórico ilustrado “A mocidade do Rei Henrique”, de Ponson Du Terrail 
(Tradução Alfredo de Sarniento) em 1930. Com exceção deste último, os folhetins foram 
publicados sem ilustrações, localizados ao pé da página, e a diagramação seguia a mesma do 
jornal. 

Depois de quase quatro anos de interrupção, o Correio Paulistano voltou a circular em 


25 de junho de 1934. 


O jornal, como é sabido, foi obrigado, violentamente, a suspender sua 
publicação, em fins de outubro de 1930, e de todos os seus bens se 
apossou o governo revolucionário. (Correio Paulistano Expediente — 02 
de setembro de 1934). 
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As seções fixas diárias sobre artes e espetáculos, quando da retomada eram: 
“Theatros”, assinada por M. N., “Espectaculos” (uma espécie de agenda com horários e 
programação), “Rádio”, “Música”, “Notas de Arte”, “Notas de Bibliographia”, “Publicações” 
e “Cinematographia” — esta seção tinha grande destaque; recheada de fotos, ocupava 
praticamente uma página onde noticiava sobre filmes, atores, produções e curiosidades. 

Na capa do Correio Paulistano, em 31 de agosto de 1934, havia um anúncio sobre o 


início de publicação de dois folhetins cinematográficos. 


Dois esplêndidos brindes aos nossos leitores. O Correio Paulistano 
publicará, alternadamente, dois folhetins cinematográphicos. 

O primeiro, que começamos a publicar hoje, é ‘Quatro irmãs”, romance 
de Louisa May Alcott, filmado pela RKO — Radio e interpretado por 
Katharine Hepburn; o segundo, a iniciar amanhã, será “A casa de 
Rothschild”, da autoria de Lewis Allen Browne, baseado na adaptação de 
Nunnally Johnson, filmado pela 20th. Century Production”, apresentado 
pela United Artists. 


Estes folhetins foram publicados no rodapé da página intitulada “Cinematographia”. A 
diagramação, embora não trouxesse número de páginas, buscava ser parecida com páginas de 
livro. 

Em 1935, outro folhetim diário foi publicado; desta vez, foi a reportagem de Jean 
Allocherie “Sete mezes dk aventuras em caminho do Polo”, com fotos legendadas. E em 
1936, o folhetim “A escravidão de Abyssinia no passado e no presente”, de Emil Ludwing, 
passou a ocupar diariamente as páginas do Correio. 

A partir do ano de 1935, o Correio Paulistano criou novas páginas que passaram a 
circular em dias específicos como a “Página Feminina”, assinada por Anita (1935); “Página 
Universitária” (1936); “Novidades Internacionaes” — fotos-legendas de artistas e 
personalidades internacionais (1936); “Página Agrícola” — depois mudou para Agricultura e 
Pecuária — (1937); “Radiolandia” (1937) e o rodapé crítico, “Livros Novos”, assinado por 
Nelson Werneck Sodré (1938) — era publicado às terças e sextas-feiras e, eventualmente, em 
outros dias da semana. 

Em 1940, a seção “Cine matographia” deixou de ser publicada e, no ano seguinte, o 
rodapé “Livros Novos” passou a ser assinado por Nuno Sant'anna — que, inicialmente, fez o 
mesmo trabalho de Nelson Werneck Sodré e, depois, passou a ser uma seção de registro e 
comentário de lançamentos editoriais, deixando de assiná-lo em 1945. 

Depois de cinco anos sem publicar folhetins, o Correio Paulistano voltou a fazê-lo em 


1941. Uma série de contos de autores nacionais e estrangeiros foi publicada nas edições de 
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domingo. Alguns exemplos: “O depositário”, de Germaine Beaumont; “O mundo em trevas”, 
de Owen Olives; “A fuga da Conchita”, de Claude Jonquierea, e “Balões”, de Gilberto Veiga. 

A partir de novembro de 1945, novos nomes apareceram no cabeçalho do Correio 
Paulistano. João Sampaio passou a assinar como diretor e Luís Antonio da Gama Filho era o 
redator-chefe. 

Até 1946, as seções culturais no jornal seguiram sem grandes mudanças. Um ano 
depois, Nelson Werneck Sodré voltou a publicar um rodapé literário, desta vez, sob o título 
“Vida Literária”. Nuno Sant'anna retomou a seção “Livros Novos” registrando os 
lançamentos editoriais do período. 

Mais uma vez, depois de uma longa pausa, o Correio Paulistano voltou a publicar um 
folhetim diário (em 1948); o escolhido foi “O corvo”, de Edgar Allan Poe, traduzido por 
Francisco Versaci. 

A cultura popular passou a ter destaque na cobertura feita pelo Correio em 1949. Com 
edições dominicais, o “Correio Folclórico” foi lançado com o propósito de explorar o folclore, 


em especial os movimentos e acontecimentos paulistas. 


Esta pagina é uma oferta do “Correio Paulistano” que, para levá-la a 
efeito, conta com a colaboração do Centro de Pesquisas Folclóricas 
“Mario de Andrade’ e dos seus associados, assim como da Secção 
Paulista, Comissão Nacional de Folclore, do Instituto Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cultura, órgão brasileiro da Unesco. 


Alguns meses após o início do “Correio Folclórico”, os nomes do diretor Cory Gomes 
de Amorim e do redator Hely de Faria Paiva passaram a ser publicados no cabeçalho desta 
página. 

Apesar de ser editado em uma única página, o conteúdo do “Correio Folclórico” era 
bastante diversificado, com perfis biobliográficos de folcloristas paulistas, notícias, 
colaborações, artigos, partituras, notas e “colaboração dos leitores”. E, para incentivar a 
colaboração dos leitores, publicava-se nesta página: “Leitor Amigo! Interesse-se pelo nosso 


folclore”. 


O “Correio Folclórico” receberá com agrado sua valiosa colaboração. 
Registre o fato, o acontecimento, a crendice, o costume, a festa popular, o 
calendário das comemorações religiosas de sua cidade e envie para 
“Correio Folclórico” — ‘Correio Paulistano”, Rua Libero Badaró, 661, 
São Paulo. 
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Foi também em 1949, com o jornal sob a direção de Raul da Rocha Medeiros, que 
novos colaboradores passaram a publicar ensaios, crónicas e artigos literários nas edições 
dominicais. Nelson Werneck Sodré assinava, além do rodapé “Vida Literária”, artigos e 
ensaios sobre literatura brasileira e portuguesa; Nuno Sant'anna publicava a seção “Livros 
Novos”; Pelagio Lobo assinava o rodapé “Galeria de velhas figuras paulistas”; Francisco Pati 
e Gilberto Freyre também publicavam, com freqiiência, nesta página. 

Neste período, as seções diárias sobre artes e espetáculos não se diferem muito das 
publicadas em anos anteriores, entre elas podemos citar: Mosaico de Vidro, Teatros, Rádio, 


Música, Notas de Arte, Cinema (programação acompanhada de comentários não assinados). 


2.1.1 - Página Pensamento e Arte 


A grande novidade no campo das artes e espetáculos veio em 30 de julho de 1950, 
quando estreou a folha literária do Correio Paulistano, intitulada Pensamento e Arte. 
Localizada na primeira página da 2º Seção do jornal (das edições de domingo), esta folha 


literária trouxe, em seu primeiro número, a seguinte apresentação: 


“Esta Página” 

Com este número do “Correio Paulistano” iniciamos a página 
“Pensamento e Arte”. Ela aparecerá aos domingos e pretende ser um 
repositório objetivo de quanto se faça ou cogite em nosso país e 
principalmente em São Paulo, no domínio cultural. 

Dissemos que será objetivo. Quer dizer, que desejamos, entre outras 
coisas, revalorizar os adjetivos, ora tão depreciados pelo uso indevido e 
sistemático; divulgar o que se fizer de notável em diferentes terrenos, 
tendências e escolas, sem a preocupação de pontificar; trazer ao 
conhecimento do público valores novos e realmente promissores; chamar 
novamente a atenção dos leitores para vultos e obras do passado que 
(fenómeno dolorosamente comum entre nós) depressa e 
inexplicavelmente foram postos na penumbra, divulgar, informar. 

Toda colaboração, seja das editoras, seja dos centros de cultura, 
consulados, serviços de divulgações, etc., será sempre bem recebida e 
devidamente divulgada, desde que enquadrada em nossas linhas mestras. 
Sendo o livro um dos problemas mais cruciais do momento cultural 
brasileiro, merecerá um máximo de nossa atenção, e, portanto, aberta 
está aos senhores editores, livreiros, autores, mais uma possibilidade 
amiga de divulgação. Apenas nos permitiremos dar à matéria remetida, 
feição e méritos segundo um critério nosso. 

Aos leitores interessados, deixamos a oportunidade de consultas e a 
apresentação de questões. Oportunamente, para debate livre e sempre 
elevado de problemas atinentes ao pensamento e à arte, abriremos uma 
coluna na qual os correspondentes da página terão a palavra. 
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As colaborações serão escolhidas e solicitadas a seu devido tempo. 
Guardaráo características próprias, sendo de oportunidade, atualidade e 
elevacáo. 

A todos os leitores, a solicitacáo permanente de uma crítica 
construtiva ao nosso trabalho e de sugestóes que objetivam o interesse 
geral. 

(Assina Hernani Donato com as iniciais H. D.) 


O primeiro número de Pensamento e Arte apresentava os seguintes tópicos: Nótulas — 
pequenas notas e comentários de novas publicações (jornais, folhetos e revistas), concertos 
musicais, concursos, exposições, notícias de associações, entre outros; Últimos Lançamentos 
— breves resumos de lançamentos editoriais; “O aventureiro robusto”, por R.G. Weetlock; 
“Ainda Hamlet”, por Otto Maria Carpeaux (Copyright da News Press — direitos de publicação 
exclusivos em todo o Estado); Sonetos de Shakespeare, traduzidos por Péricles Eugenio da 
Silva Ramos, com ilustração de Hely de Faria Paiva; O livro ilustrado: “Honorina e Raquel — 
duas heroínas de Joaquim Manoel de Macedo” (personagens do romance “O moço loiro”, 
com criação artística de Percy Lou, Melhoramentos); “A propósito do sistema patriarcal no 
Brasil”, por Gilberto Freyre; “O naturalismo em Portugal” em “Vida Literária”, por Nelson 
Werneck Sodré. 

Pensamento e Arte era dirigida por Hernani Donato. A cada edição, Donato 
publicava um artigo no alto da página à direita; uma espécie de balanço do momento. Em 
geral, o tema esteve ligado aos problemas do livro e da literatura — temas freqiientes, 
abordados nesta e em outras seções e artigos livres da página. Na ocasião de uma entrevista 


feita com Donato sobre o lançamento de um livro, foi publicado: 


Hernani Donato não é nome desconhecido dos leitores brasileiros [...]. 
No “Correio Paulistano”, colabora com assiduidade, incumbindo -se da 
abertura e do noticiário estampados nesta página, desde a sua criação. 
Incumbe-se igualmente, da nossa “Página Infantil”, atendendo, neste 
ponto, a uma tendência do seu espírito, voltado para as crianças, para as 
quais sabe contar histórias como poucos. (Pensamento e Arte, 14 de 
outubro de 1951). 


O conteúdo da página Pensamento e Arte era dividido entre seções fixas e 
colaborações livres. As primeiras eram em maior número: “Nótulas”; “Últimos 
Lançamentos”; “Vida Literária”, assinada por Nelson Werneck Sodré; “No mundo da pena”, 
por Hernani Donato; “O livro ilustrado”, definido como “espaço destinado a vulgarizar 


trabalhos de nossos ilustradores [...]”, e, finalmente, duas seções que eventualmente eram 
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publicadas: “Antologia feminina” (espaço para publicação de perfis e produções literárias 


femininas) e “Correspondências” (resposta às cartas enviadas por leitores). 
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Página Pensamento e Arte, 1º. Edição, de 30 de julho de 1950. 
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Os colaboradores mais frequentes desta página eram: Josué de Castro (Copyright da 
News Press — direitos de publicação exclusivos em todo o Estado), Helio de Sousa, Hernani 
Donato, Gilberto Freyre, Otto Maria Carpeaux, Péricles Eugenio da Silva Ramos e René 
Dumesnil. 

A diagramação da página Pensamento e Arte seguia o mesmo padrão das outras 
páginas publicadas, no Correio Paulistano, com oito colunas (mas não utilizava fios para 
separá-las) e empregava as cores vermelho, verde ou azul para destacar os títulos que davam 
nome às seções ou às colaborações livres. Nesta página, também havia ilustrações, que 
podiam ser encontradas na seção “O livro ilustrado”, e sempre eram assinadas. Também havia 
o hábito de se publicar ilustrações para os trabalhos literários ficcionais que, neste caso, 
poucas vezes foram assinadas. Eventualmente, alguma fotografia era publicada nesta página. 

Os trabalhos literários ficcionais mais frequentes eram poemas e sonetos e, em menor 
proporção, cantigas e contos. O poema, desde o início de Pensamento e Arte, pode ser 
encontrado em praticamente todas as edições. A partir de 1951, através da seção “Os cem 
sonetos célebres da língua portuguesa”, o soneto aparece com grande destaque. 

Em 1951, novas seções fixas foram introduzidas ao conteúdo desta página: “Torre de 
Vigia”, por Domingos Carvalho da Silva; “Notas de Poesia”, por Péricles Eugenio da Silva 
Ramos; “Várias Notícias” (não assinada) e “Os cem sonetos célebres da língua portuguesa”, 
seleção de Domingos Carvalho da Silva (esta seção iniciou-se em 11 de novembro de 1951). 

Novos colaboradores passaram a publicar com frequência: Carlos Dávila, Candido 
Motta Filho, Cecília Meireles, Geraldo Vidigal, Nuno Sant'anna Da Academia Paulista de 
Letras), Américo de Moura, Luiz de Santo Ângelo, Manoel Cerqueira Leite e João Accioli 
(que traduz poemas de autores alemães para esta página). 

Antes de completar um ano de publicação de Pensamento e Arte, começaram a 
aparecer, nesta página, anúncios sobre a ampliação dos conteúdos e, conseqiientemente, da 


inserção de novas páginas. 


Aguardem! 
Suplemento Dominical do ‘Correio Paulistano” 
Crítica — Poesia — Artes Plásticas — Música — — História — Grandes Reportagens 
(Anúncio: Página Pensamento e Arte, 10 de junho de 1951) 
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2.1.2 - Suplemento Pensamento e Arte 


A transformação de Pensamento e Arte em suplemento somente se concretizou em 25 
de maio de 1952, quase um ano após a publicação do anúncio acima. Com edições aos 
domingos, este suplemento era editado no formato tablóide; o número de páginas pulou de 
uma para dezesseis. Passou a trazer, em seu cabeçalho, numeração, a informação em destaque 
“Não pode ser vendido separadamente” e, alguns meses após sua estréia, passou a publicar o 
nome de João Raymundo Ribeiro como diretor. 

A diagramação do tablóide Pensamento e Arte era diferenciada (publicado em oito 
colunas compostas por letras de diferentes fontes e tamanhos). As cores azul, vermelho e 
verde eram utilizadas para dar destaque a títulos, ilustrações e até fotografias. Estas últimas 
acompanhavam artigos, crônicas e reportagens. Assim como na página Pensamento e Arte, 
as ilustrações no Suplemento acompanhavam trabalhos literários ficcionais; algumas eram de 
autoria Santa Rosa e Eli Faria Paiva, entretanto, a maioria das ilustrações não foi assinada. 

Nas edições anteriores, próximas à transformação de Pensamento e Arte em 
suplemento, não encontramos nenhuma informação, em qualquer parte do jornal, indicando 


que isto se daria. Somente após sua estréia foi que o Correio Paulistano publicou: 


Juntamente com a edição de domingo último, foi distribuído 
“Pensamento e Arte”, suplemento artístico e literário do “Correio 
Paulistano”. O lançamento desse suplemento dominical, que veio 
atender a reiteradas sugestões de leitores, obteve a maior 
repercussão em todos os círculos. (Correio Paulistano, capa, 27 de 
maio de 1952). 


Nas páginas iniciais do primeiro número do suplemento Pensamento e Arte, não se 
publicou editorial ou apresentação. Somente na seção “Cinema”, localizada na página dez, 


que Walter Rocha assinou o seguinte texto: 


Apresentação 


O aparecimento deste suplemento dominical do “Correio 
Paulistano” cristaliza um desejo há muito acalentado, mas que 
dificuldades de ordem material, principalmente escassez de papel, 
impediram de ser realizado há mais tempo, como era nossa intenção. 
Agora, que já demos o primeiro passo, é só prosseguir, procurando 
melhorar cada vez mais, a fim de satisfazer inteiramente os nossos 
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leitores, dos quais esperamos benevolência pelas falhas que inicialmente 
possam surgir. 

Com o suplemento, foi possível ampliar várias secções, 
principalmente a de cinema, dando-nos oportunidade de publicar 
material de grande interesse para o nosso público, boa parte dele vindo 
de Hollywood, contendo noticiário e informações sobre atividades dos 
artistas, bem como sobre os novos filmes e novidades dos estúdios. 

Walter Rocha 


O primeiro número do suplemento Pensamento e Arte apresentou o seguinte 
conteúdo: na capa, o artigo de Carlos Dávila, “O assassino da história”, e a seção assinada por 
Gustavo Corção, “Idéias e Fatos” (“Tudo tem limite”). Na página dois foi publicado o rodapé 
“Vida Literária” (‘As academias, a política e as letras”), por Nelson Werneck Sodré; “Os cem 
sonetos célebres da língua portuguesa”, seleção de Domingos de Carvalho, e “Notas de Arte”, 
não assinada. 

Na página três, foi publicada a entrevista “A vida começa aos quarenta, imaginou 
Mick Carnicelli” (grande entrevista e perfil do artista com publicação de fotos), que não foi 
assinada; um comentário não assinado também aparece nesta página com o título “O processo 
internacional dos traidores” (sobre o livro “Internacional dos traidores” de Reaud de 
Jouvenel). 

Na página quatro, Nuno Sant'anna (Da Academia Paulista de Letras) publicou o artigo 
“Perspectivas da Guerra”; também nesta página, publicou-se a fotografia da escultura 
“Maternidade”, de Collamarine, acompanhada por uma pequena legenda. 

Na página cinco, foi publicada a rubrica “O conto nacional”, sendo “Vestida de Preto”, 
de Mario de Andrade (seleção de Lygia Fagundes Telles); uma ilustração não assinada 
acompanhou este conto. 

Na página seis, a seção de “Música”, assinada por Inah de Mello, trouxe uma breve 
apresentação: “A página musical deste suplemento do “Correio Paulistano” dedicará à Música 
Brasileira uma especial sob o título acima [Música e Músicos do Brasil)”. Inah de Mello 
também assinou uma grande matéria com o perfil de “Henrique Oswald” (texto com dados 
biográficos, linguagem musical, crítica, acervo musical, fotos, etc.). 

Na página sete, artigos e pequenas matérias foram publicados. René Dumesnil assina 
o artigo sobre a ópera, “Pélleas et mélisande”; Hernani Donato assinou “Dom Pedro Caleron 
de La Barca”; dois textos não foram assinados: o primeiro deles foi “Excentricidade de 
Wagner” (retirada do livro “Doentes Célebres” de Gastão Pereira da Silva) e, o segundo, uma 


pequena nota não assinada, intitulada “Clube de Poesia”. 
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Lancamento Suplemento Pensamento e Arte, em 25 de maio de 1952. 
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Nas páginas oito e nove, foi publicada uma entrevista com José Geraldo Vieira, 
assinada por Hernani Donato, onde informa: “Para iniciar uma série de entrevistas para esta 
página fomos buscar o nome que no momento goza indiscutível maior projeção”; também 
nestas páginas (oito e nove) encontramos a seção “Torre de Vigia”, por Domingos de 
Carvalho, e o artigo “O censo do morgado de Matheus”, assinado por Affonso E. Taunay. 

As páginas dez, onze e doze eram sobre cinema; a primeira publicou: “Os próximos 
filmes” e “Biografia de Danny Kate”; a segunda: “Maldição das trevas — um tema para 
debates”, com texto de Louis Jaufert, e “O que vae pelos estúdios” (fotos-legenda), e, por 
último, a página doze com a publicação de “Reportagem indiscreta de Hollywood” (notícias e 
fotos). 

Nas páginas 13 e 14, editavam-se as conclusões de matérias e artigos iniciados em 
outras páginas. Já na página 15, foi publicada a seção “Infantil” (com a reprodução de 
capítulos de livros, semanalmente, muitos da “Edições Melhoramentos” ). 

E finalmente na página 16, a matéria assinada por Luiz Giovannini intitulada “Um 
olhar sobre o passado entre cronistas sem memória: Ruggero Jacobbi refuta as críticas que lhe 
foram feitas”. 

No primeiro ano de publicação do suplemento Pensamento e Arte as seções fixas 
eram muitas: “Idéias e Fatos”, por Gustavo Corção; “Vida Literária”, por Nelson Werneck 
Sodré; “Os sonetos célebres da língua portuguesa” — seleção de Domingos Carvalho da Silva; 
Notas de Arte; “O conto nacional”, com seleção de Lygia Fagundes Telles (nesta seção havia 
ilustrações, mas poucas eram assinadas); “Música”, por Inah de Mello (tinha a subseção 
“Música e músicos do Brasil”); “Notas de Poesia”, por Péricles Eugenio da Silva Ramos; 
“Torre de Vigia”, por Domingos Carvalho da Silva; “Grandes Entrevistas”, por diversos 
autores; “Cinema”, por Walter Rocha, e também a “Página Infantil” que, antes, era publicada 
aos domingos no Correio Paulistano. 

Em 1953, as seções “Os cem sonetos célebres da língua portuguesa” — seleção de 
Domingos Carvalho da Silva —, “Vida Literária” — assinada por Nelson Werneck Sodré — e 
“Notas de Poesia”, por Péricles Eugenio da Silva Ramos, deixaram de fazer parte do conteúdo 
de Pensamento e Arte. A primeira foi interrompida antes mesmo de completar o quadro de 
100 (cem) sonetos; as outras duas, “Vida Literária” e “Notas de Poesia”, voltaram a ser 
publicadas nas páginas do Correio Paulistano; a primeira, às terças-feiras, quintas-feiras ou 
sextas-feiras e, a segunda, aos domingos. Neste período, um novo rodapé passou a ser 
publicado no jornal, às terças-feiras: “Personagens Históricos Paulistas”, assinado por 


Affonso de E. Taunay. 
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Duas novas seções fixas, no ano de 1953, foram introduzidas ao conteúdo do 
suplemento Pensamento e Arte: “Página Feminina” e “Poetas Paulistas”, por Dante 
Aliguiere Vita. Foi também, neste ano, que mudanças no conteúdo das páginas sete e oito 
começaram a ocorrer — além de entrevistas com grandes personalidades, eram publicadas 
crônicas e grandes reportagens sobre cidades históricas (quase sempre européias). 

Em 1954, Pensamento e Arte seguiu com o mesmo perfil do ano anterior; as 
alterações ficaram a cargo da introdução de uma nova seção fixa, “Novidades Literárias — A 
livraria Civilização Brasileira, sita à rua 15 de novembro, 144, fone 32-0221, acaba de receber 
as seguintes novidades: [...]”, e do início de uma série de artigos assinados por Tito Lívio, sob 
a rubrica “A estética literária”. 

A última edição do suplemento Pensamento e Arte foi publicada em 29 de maio de 
1955. Nos seus três anos de existência, foram 154 números saindo semanalmente aos sábados. 

Muitos foram os colaboradores do suplemento Pensamento e Arte. Entre nomes 
nacionais e estrangeiros, podemos citar: A. R. Paula Leite, Adelino Brandão, Affonso de E. 
Taunay (Academia Paulista de Letras e Academia Brasileira de Letras), Altino Arantes 
(Presidente da Academia Paulista de Letras), Carlos Chaus, Carlos Dávila, Carlos Penteado de 
Rezende, Daniel Rops, Dante Aliguieri Vita (Do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo), Darcy Carlos Vieira Novaes, Domingos Carvalho da Silva, Edmond Delage, Fernando 
Cardoso Menezes, Fernando Jorge, Georges Huisman, Geraldo Manico de Toledo, Guilherme 
de Almeida, Gustavo Corção, Henry Assetin, Hernani Donato, Henri Lemaistre, Ibiapaba de 
O. Martins, Inah de Mello, Inah de Sousa, Israela Dias Novaes, Jean Queval, Jean Gallotti, 
Jean-Jacques Bernard, Jean-Louis Brieck, João da Tela, João Raymundo Ribeiro, Jorge 
Rizzini, José Francisco de Oliveira Castro, José de Miranda Alves, Luis Taddeo, Luiz 
Giovannini, Manoel Cerqueira Leite, Marcos Jourdan, Mario Braga, Messias Carrera, Nelson 
Werneck Sodré, Nuno Sant'anna (Da Academia Paulista de Letras), Odecio Bueno de 
Camargo, Osório César, Otoniel Beleza, Otto Maria Carpeaux, Paulo Mendes Campos, 
Péricles Eugenio da Silva Ramos, Pierre Descaves, Pierre Emmanuel, Raul de Polillo, 
Raymond Cogniat, Raymond Warnier, René Dumesnil, Roberto Brandão, Sinésio Trindade e 


Melo, Tito Livio Ferreira, Valdemar Cavalcanti e Walter Rocha. 
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As mulheres não tiveram participação expressiva no suplemento Pensamento e Arte. 
Nas edições consultadas”', encontramos apenas os nomes de Lygia Fagundes Telles, Maria de 
Álvaro Guerra e Suzanne Normand. 

Muitos foram os assuntos abordados no suplemento dominical do Correio Paulistano: 
música, filosofia, história, teatro, artes plásticas, folclore, psicanálise, psiquiatria, ciência, etc. 
Trabalhos literários como ensaios, resenhas, críticas, sonetos, contos e poesias recebiam 
espaço toda semana. 

Três gêneros literários apareciam semanalmente nas páginas de Pensamento e Arte: 
poemas, sonetos e contos. Além das seções fixas “Poetas paulistas”, de Dante Alguieri Vita, e 
“Notas de Poesia”, de Péricles Eugenio da Silva Ramos, muitos poemas foram publicados nas 
páginas deste suplemento. A maior parte dos poetas era formada por autores nacionais; 
eventualmente, encontramos nomes de autores portugueses e latino-americanos. Alguns 
poetas que publicaram no Suplemento: Affonso E. Taunay, Antonio Faria, Domingos 
Carvalho da Silva, Domingos Bauer Leite, Felinto de Almeida, Francisco Pati, Geraldo 
Vidigal, Helio C. Teixeira, Hernani de Lancastre, Horacio Paiva, Joinville Barcellos, Jorge de 
Lima, Laurindo de Brito, Manuel Bandeira, Nelson Rodrigues do Lago, Nóbrega de Siqueira, 
Olegário Mariano, Oswaldo Orico, Raul de Freitas, Saulo Ramos. Eventualmente, algum 
poema era publicado no idioma de origem do autor, como “Paisaje”, de Garcia Lorca, 
publicado na página seis, em 03 de maio de 1953. 

A seção “Os cem sonetos célebres da língua portuguesa” (seleção de Domingos de 
Carvalho da Silva) foi responsável pelo espaço semanal dedicado ao soneto. Esta seção, que 
começou na página Pensamento e Arte e continuou no Suplemento, foi interrompida antes 
que fosse completado o número de cem sonetos. Para esta seleção, Domingos de Carvalho 
optou por iniciar com autores dos séculos XV e XVI, como Sá de Miranda, Luis de Camões e 
Pero de Andrade Caminha. 

No suplemento Pensamento e Arte, o conto foi representado através de duas seções 
fixas semanais: “O conto nacional” (seleção de Lygia Fagundes Telles) e “O conto 
estrangeiro”. Como os próprios títulos já indicam que os contos publicados eram de autores 
nacionais e estrangeiros, entre os muitos nomes que publicaram no suplemento, citemos 
alguns exemplos: Machado de Assis (Só), Coelho Neto (Sonhos), Godofredo Rangel (Os 


besouros), Getulio de Paiva (Uma história que eu ouvi), Benedito Geraldo de Carvalho (A 


21 Referimo -nos, aqui, às colaborações (literárias ou não) de mulheres — nas páginas dedicadas aos temas 
literários, científicos ou artísticos — desconsiderando as colaborações na página feminina (que abordava, em 
geral, culinária, moda e comportamento). 
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promessa), João Alphonsus (Galinha Cega), Guy de Maupassant (Um idílio), Rudyard 
Kipling (A ascensão de Irmã Ursula), Owen Oliver (Como eu aprendi a nadar), etc. 

O ano que finaliza as edições do suplemento Pensamento e Arte, 1955, marcou uma 
nova mudança na direção do Correio Paulistano, que ficou a cargo de João de Scantimburgo. 
Ainda neste período, o jornal assumiu linha editorial independente; deixou de ser órgão oficial 


do Partido Republicano alterando seu slogan para “O jornal mais antigo de São Paulo”. 
2.1.3 - Página Pensamento e Arte 


Com o fim das edições do suplemento Pensamento e Arte”, o Correio Paulistano 
voltou a publicar a página Pensamento e Arte, publicada em formato standard (o mesmo do 
jornal), na página dois da 2* ou 3º Seção das edições dominicais. A primeira edição desta 
página se deu em 05 de junho de 1955. 

A diagramação da página Pensamento e Arte se diferenciava das outras páginas 
publicadas no jornal. A distribuição e o tamanho das colunas, assim como o tipo e as fontes de 
letras, eram variáveis: para algumas colaborações (poucas) havia ilustrações e a fotografia 
aparecia em algumas edições. 

O conteúdo desta página era composto por algumas seções fixas e colaborações livres. 
Entretanto, a única seção fixa que aparece, semanalmente, era “Registro literário e 
Bibliográfico” — com as subseções “Os livros”, “Os autores” — assinada por Israel Dias 
Novaes. Outras seções apareciam de forma irregular: “Vida Literária” de Nelson Werneck 
Sodré, “Letras Francesas”, por Georges Raeder, “Contistas novos no Brasil” e “Notas e 
Recensões”, por Luiz Whashington. 

O conto e a poesia eram os gêneros literários mais presentes na página Pensamento e 
Arte. Para o conto, este destaque foi possível por causa da seção “Contistas Novos do Brasil”, 
que, como o próprio título diz, tinha como objetivo dar espaço a novos contistas. Quanto à 
poesia, esta aparecia com regularidade. João Accioli traduzia poemas para o português e os 
publicava nesta página. Amaro Xisto de Queiroz, Fernando Pessoa Ferreira, José Geraldo 
Vieira, Murilo Mendes, Raul de Brandão entre outros, publicavam poemas inéditos ou 


retirados de obras já editadas. 


2 Com a finalização do suplemento Pensamento e Arte, o Correio Paulistano lançou um suplemento feminino 
aos domingos, no formato tablóide, e seu conteúdo era sobre moda, culinária, beleza, infantil, vida doméstica, 
cinema, etc. 
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Nos números por nós consultados não encontramos algum registro ou indicação de 
quem seria o diretor ou responsável nesta nova fase de Pensamento e Arte. Como nesta 
página não havia editorial e muitos eram os colaboradores que publicam artigos e outros 
trabalhos, seria demasiado arriscado afirmar o nome de seu responsável”. No período que vai 
de 02 de junho de 1955 a 19 de fevereiro de 1956 (data da última edição desta página) os 
nomes mais freqüentes eram: Affonso E. Taunay, Carlos Prina, César Cantu, Dom Luigi 
Sturzo, Edgard Braga, Euclides Faria, Georges Raeder, Guilherme de Almeida, Helio Vianna 
(Da Faculdade Nacional de Filosofia), Israel Dias Novaes, Luis Whashington, Nelson 


Werneck Sodré, Nertan Macedo, Otto Maria Carpeaux, Teófanes Barros, Tito Livio Ferreira. 
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Página Pensamento e Arte, 05 de junho de 1955. 


2 . . . eq. e . . 

3 Um nome que se poderia sugerir como diretor, com a possibilidade de equívoco, seria Israel Dias Novaes, por 
ser o único a assinar a segáo fixa, que é constante, e também por ser o secretário do Correio Paulistano neste 
período. 
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Como dissemos anteriormente, é ro início de 1956 que a página Pensamento e Arte 
deixou de ser publicada. Em seu lugar, o Correio Paulistano passou a editar, aos sábados, 
uma página sem título, localizada na página seis do 1º Caderno. O conteúdo desta página 
mesclava resenhas, entrevistas, publicações literárias ficcionais, artigos científicos e 
religiosos, etc. Mesmo sendo uma página “sem título”, percebemos certa organização no seu 
conteúdo, como a publicação de algumas seções frequentes (não necessariamente com 
publicação semanal) que eram: “Letras Francesas”, por Georges Raedens; “Leituras 
Italianas”, por Edoardo Bizarri; “Notas & Recensões”, por Luis Washington; “Últimos 
Livros” e “Notas e Notícias” (seções não assinadas). 

É possível que a direção do Correio Paulistano tenha decidido retirar o título 
Pensamento e Arte para publicar uma página “sem título” a fim de possibilitar a ampliação 
dos conteúdos para além de artes e literatura, como psiquiatria, psicologia, filosofia, artigos 
políticos e religiosos, e aumentar o leque de colaboradores. 

Em 1957, no conteúdo das edições diárias do Correio Paulistano foi inserida a página 
Cinema-Teatro-Rádio- TV-Discos. Nesta página, havia as seções: “Ribalta”, assinada por Egas 
Muniz, que notícia e faz comentários sobre teatro e outros palcos; “Filmes em Cartaz”, 
assinada por Walter Rocha; “Giro Noturno — Boates, Shows, Eventos”, por Comendador; 
“Música”, por Cyro Monteiro Brisolla, entre outras. 

Voltando à página dominical “sem título” (página seis do 1º Caderno), os temas 
literários continuaram presentes, principalmente por causa da publicação de poesias que 
ganhou reforço com a criação de duas novas seções: “Poetas portugueses da nova geração” e 
“Poesia brasileira moderna”. O que se nota é a inserção de nomes de poetisas, entre elas: 
Fernanda Botelho, Henriqueta Lisboa e Maria da Saudade Cortesão. Eventualmente, algum 
conto ou soneto era publicado nesta página. 

Alguns colaboradores da página dominical (“sem título”) já haviam publicado, em 
anos anteriores, em outros espaços do Correio Paulistano (principalmente na página e 
suplemento de mesmo título — Pensamento e Arte) e novos nomes passaram a assinar 
trabalhos nela: Affonso E. Taunay, Afrânio Coutinho (Copyright da E.S.I. com exclusividade 
para o “Correio Paulistano” neste Estado), Alberto Deodato, Antonio Elias, Carlos 
Drummond de Andrade, Cassiano Nunes, Cassiano Ricardo, Ciro dos Anjos, Daniel Rops, 
David Mourão Ferreira, Dom Luigi Sturzo, Domingos Carvalho da Silva, Edoardo Bizarri, 
Georges Raedens, Francisco Silva Junior, Helio Vianna, J. C. Collier Coeli, J. C. de Oliveira 
Torre, J. F. Marques Leite, João Aires de Sá, João de Scantimburgo, Kleber Haeders, Luis 


Washington, Michael Lewis, Miroel Silveira, Otto Maria Carpeaux, Paulo Fabio, René 
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Dumesnil, Sebastião Pagano. A única mulher a assinar artigos ou ensaios, pelo menos nas 


edições por nós consultadas, é Cecília Meireles. 


2.1.4 - Suplemento (“Nas letras, Nas artes” e “No lar e na sociedade”) 


O conteúdo cultural e literário da página “sem título” desapareceu da página seis do 1º 
Caderno para fazer parte do conteúdo do Suplemento do Correio Paulistano, lançado em 07 
de dezembro de 1958. Esta publicação trazia dois subtítulos em seu cabeçalho: à esquerda, 
“Nas letras e nas artes”, e, à direita, “No lar e na sociedade”. Como os próprios subtítulos 
informavam, o conteúdo do Suplemento era dividido entre artes e literatura, e feminino 
(modas, culinária, comportamento etc). 

Com edições aos domingos, o Suplemento era publicado no formato standard 
(mesmo do jornal) composto por oito páginas (diagramadas em oito colunas). Eventualmente, 
eram utilizadas as cores vermelho, verde ou azul para destacar ilustrações, cabeçalho e alguns 
títulos. A fotografia era bastante utilizada; as ilustrações, em menor número, eram utilizadas 
para compor trabalhos literários ficcionais (em geral, para ilustrar contos) e desenhos de 
modelos de senhoras (que apareciam semanalmente na capa). 

A primeira página do Suplemento apresentava uma característica que marcava a 
divisão dos temas e conteúdos. Sempre havia na capa algum artigo, ensaio ou reportagem 
sobre o universo cultural e literário, e a publicação de um modelo de senhora (como por 
exemplo: “modelo da novíssima linha ‘Naturelle’ da Casa Christian Dior”, em 08 de março de 
1959). 

Assim como acontecia na capa, o conteúdo do Suplemento dedicava metade das 
páginas aos temas literários e culturais e metade, aos temas femininos. Das páginas dedicadas 
às artes e literatura inicialmente encontramos apenas a seção fixa intitulada “Últimos Livros” 
— publicava fotos de capas de livros, seguidas de comentários e resumos, além de notas sobre 
os próximos lançamentos editoriais —, assinada por Péricles Eugênio da Silva Ramos. 
Também encontramos a publicação semanal de um conto (das edições pesquisadas, 
pouquíssimas vezes este gênero literário esteve na capa), quase todos de autoria de Macedo 
Dantas. Em 1960, duas novas seções fixas iniciaram-se nesta publicação: “Discos” (com a 
listagem “Os mais vendidos da Mocambo”), por Walter Rocha, e “Notas de Arte”, por Paolo 


Maranca. 
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Suplemento, 1*. edigáo de 07 de dezembro de 1958. 
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Já nas páginas dedicadas aos temas femininos, muitas eram as seções fixas: “Correio 
Aeronáutico” (em geral fotografias ou curiosidades); Modas”; “Decorações”; “Economia 
Doméstica” (culinária); “Página Infantil”, “Filatelia Escolar”, por J. Bloem Nogueira; 
“Consultório Grafológico”; “Retrato em Dispositivo” (fotografia seguida de um pequeno 
texto com perfil de alguma personalidade dos mais variados setores — artes, literatura, 
economia, farmácia etc.); “De mulher para mulher”, e “Fatos e Fotos” (fotos-legenda de 
eventos sociais). 

Em 1960, sob a direção de Péricles Eugênio da Silva Ramos (que também acumulava 
a função de redator-chefe), o Correio Paulistano passou a publicar um novo slogan: “O 
Bandeirante da imprensa paulista”. 

Já no Suplemento, em 1960, duas novas seções começaram a ser publicadas: a 
primeira delas foi ‘Corrieri degli italiani”, com redação de Gaetano Gererard, publicada em 
italiano, com notícias, artigos e poesias de diversos autores; a segunda, não se tratava 
propriamente de uma seção, mas da página Invenção. 

A página Invenção foi idealizada por uma equipe de concretistas, dos quais faziam 
parte Augusto de Campos, Cassiano Ricardo, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino 
Griinewald e Mario Chamie. 

No primeiro número de Invenção, em 17 de janeiro de 1960, foi publicada uma 


grande apresentação que, por seu conteúdo e forma, vale a pena reproduzi-la: 


esta página é uma experiência de organização, em novas bases, 
do consumo da obra de arte. 

na persuasão de que a estrutura das necessidades do consumo 
artístico não deve ser considerada como fixa ‘a priori" pela rotina de 
uma produção conformista, que subestima o consumidor e frustra a 
evolução do gôsto. 

a produção rotineira, o consumismo consuetudinário não são 
formas de comunicação, pois nada contêm em informação, são formas de 
produção auto-satisfatórias, e pois em princípio auto -consumatórias, 
contentes consigo mesmas, que nada querem saber das verdadeiras 
necessidades do consumo artístico numa época problemática e presente: 
antes preferem considerar essas necessidades como “dadas”, aferidas por 
padrões de gôsto passado e carente, nas novas circunstancias, de 
conteúdo informativo. 

os amadores de “paraísos perdidos" não contribuem para a 
formação do “público universal concreto” (sartre), que existe como 
auditório potencial e para o qual deve tender a produção da obra de arte. 

“viver efetivamente é viver com a informação adequada’ (wiener) 

isto significa engajamento num processo comunicativo atuante. 

assim também a comunicação artística aspira à transmissão da 
informação estética efetivamente viva. da informação nesse sentido 
adequada. 
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só a invenção é necessária, pois só ela 'produz acréscimo à 
civilização sob a forma de informação” (max bense). 

“sem forma revolucionária não há arte revolucionaria” 
(maiokovski). esta página se interessa exclusivamente pela obra de arte 
criativa, por aquela cujo centro é a invenção. 

e pois a inovação. e pois a informação no seu exato sentido. 

será uma página aberta à experiência. não será uma página 
filiada a uma tendência determinada. o ponto de encontro da equipe que 
a dirige — na qual se reúnem, sem abrir mão das tendências que 
especificamente defendem, artistas e críticos, alguns alistados no 
movimento concreto, outros de orientação autônoma de vanguarda — é 
justamente a invenção. 

vista como uma gama de tendências, menos e mais radicais, mas 
todas elas úteis na configuração do perfil de uma civilização em evolução 
e na produção de obras que contribuam para sua definição artística. 

haverá contradições, pois que se pensa em página dialética e 
crítica. não porém — enquanto houver equipe — contradições antagônicas, 
o imitativo, o regresso, o nostálgico podem dirigir-se a seus canais 
costumeiros, aqui não há lugar para eles. 

estimular as relações semânticas adequadas ao novo e ao 
criativo. entender o novo como uma dimensão qualitativa da tradição, 
reativar na tradição e impedir o congelamento de suas partes vivas. 

traçar a evolução das formas. 

uma página de literatura. de textos na sua mais ampla acepção. 
mas que não considera como um compartimento estanque. como um 
nicho especioso numa apoteca ideal que se considera uma coisa viva, 
convivendo com outras coisas vivas: artes visuais, objeto industrial, 
arquitetura, música, cinema, teatro, dança, em âmbito nacional e 
internacional. 

uma página didática. 

no correio paulistano”, cuja sensibilidade para com as 
emergências do tempo é exemplarmente documentada pelo patrocínio à 
causa modernista de 22, encontra este novo empreendimento um campo 
natural de operação. 


Durante um pouco mais de um ano, Invenção foi publicada na página cinco do 
Suplemento. Inicialmente, sua periodicidade era semanal, depois, passou a sair 
quinzenalmente. 

Invenção se destacava das demais páginas publicadas no Suplemento. Este destaque 
se deve em parte a Alexandre Wollner que era o responsável pela organização gráfica desta 
página; outro fator que contribuía para o realce desta página eram os conteúdos, com 
publicação de vários poemas, músicas e artigos. 

Em 26 de fevereiro de 1961, a equipe de Invenção publicou uma nota informando o 
encerramento desta página no Correio Paulistano. “Considera agora a equipe responsável por 
esta página concluída a fase inicial de divulgação jornalística de seus temas e propósitos”. A 


idéia do grupo responsável pela página Invenção era começar a editar, ainda naquele ano, 
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uma revista de arte e cultura, com periodicidade quadrimestral e com o mesmo título 
(Invenção). “Ao “Correio Paulistano”, que nos concedeu sua hospitalidade durante mais de 
um ano, e em especial seu diretor, João de Scantimburgo, a equipe renova, nesta despedida, 
seus agradecimentos” ”*. A revista Invenção — revista de arte de vanguarda — foi lançada no 


primeiro trimestre de 1962. 
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1º. Edição da Página Invenção, publicada no Suplemento, de 17 de janeiro de 1960. 


24 Invenção, p. 5. In: Suplemento (26 de janeiro de 1961). 
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O Suplemento seguiu sua publicação até junho de 1962. Nos três anos de vida, muitos 
foram os seus colaboradores, que publicavam artigos, reportagens e até entrevistas. Os temas 
dos artigos eram, em geral, sobre artes e literatura. As reportagens e entrevistas tiveram 
sempre como foco personalidades e eventos nacionais. Os colaboradores?” mais frequentes 
nesta publicação foram: Antonio D'ella, Cassiano Nunes, Eduardo Campos (Copyright da 
E.S.L com exclusividade para o “Correio Paulistano” neste Estado), Ernesto de la Torre, 
Georges Raeders, João Raymundo Ribeiro, Macedo Dantas, Mario Regis Vita, Maruja 
Echegoyen, Miroel Silveira, Nely Dutra, Norman Smith, Paulo Fabio, Paolo Maranca, Paulo 
Mendes Campos (Copyright da E.S.I. com exclusividade para o “Correio Paulistano” neste 
Estado), Péricles Eugênio da Silva Ramos e Walter Rocha. 

Nomes femininos não eram muito frequentes nas páginas de artes e literatura do 
Suplemento. Maria Aparecida Saad apareceu em vários momentos como entrevistadora, 
como a que realizadou com Lygia Fagundes Telles, publicada na capa do Suplemento em 16 
de abril de 1961. Também encontramos colaborações de Leila Marise, Eneida e Elza 
Monteiro Ferreira. 

Com o fim do Suplemento, algumas de suas seções foram transferidas para o 3º 
Caderno do Correio Paulistano. E um mês após o término das edições do Suplemento, foi 
lançado o Notícias da Semana”, suplemento tablóide, editado aos domingos, com doze 
páginas. 

De cobertura mais ampla, Notícias da Semana abordava os acontecimentos mais 
relevantes da semana, no Brasil e no mundo; continha páginas femininas (moda, culinária, 
beleza, etc.) e seções de cunho literário, como “Últimos livros” e “Poesia no mundo”, ambas 
de responsabilidade de Péricles Eugênio da Silva Ramos. O ensaio e o artigo eram publicados 
em raras ocasiões. 

A vida de Notícias da Semana foi curta; em 1964, o Correio Paulistano encerrou 


suas atividades. 


25 : f = : ; 
Detemo -nos, aqui, a fazer um levantamento de nomes mais freqüentes que publicaram trabalhos de conteúdos 
artísticos e/ou literários. 
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2.2 - O Estado de S. Paulo 


O jornal A Província de S. Paulo foi langado em 04 de janeiro de 1875. Esta 
publicação surgiu com o objetivo de defender idéias republicanas e, posteriormente, engajou- 
se na luta pelo abolicionismo. 

A Província de S. Paulo pertencia a uma sociedade formada por mais ou menos 20 
associados das cidades de São Paulo, Itu, Araras, Campinas e Rio Claro. A cota maior era de 
Francisco Rangel Pestana e Américo de Campos. Em 1902, quando o jornal já possuía um 
novo título — O Estado de São Paulo —, passou a ter um único proprietário, Júlio de Mesquita 
Filho. 

Segundo Nelson Werneck Sodré (1999, p. 266), não demorou muito para que O 
Estado de S. Paulo se tornasse uma empresa estruturada. Sua tiragem foi crescente nas 
primeiras décadas. Em 1885, o jornal tinha uma tiragem média de quatro mil exemplares e 
chegou ao início do século XX, com 35 mil. 

Nas primeiras décadas do século XX, O Estado de S. Paulo era editado com uma 
média de 20 páginas. Seu conteúdo mesclava editoriais, matérias políticas, esportivas, 
econômicas, culturais, anúncios, classificados, entre outros. Para os assuntos culturais, no 
início da década de 1920, O Estado de S. Paulo publicava pequenas seções diárias tratando de 
noticiar o que se passava por “Palcos e Circos”, sobre “Artes e Artistas” e “A sociedade”. Em 
1925, novas seções foram incorporadas ao conteúdo diário do jornal: “Cinematógrafos”, 
“Radiotelephonia”, “Notícias Theatraes” e “Espectaculos de Hoje”. 

Ainda na década de 1920, grandes matérias sobre artes não tinham destaque neste 
jornal. O que se podia encontrar — mas também em poucas ocasiões — eram artigos ou ensaios, 
como por exemplo, a publicação de Sud Mennucci que assinou o ensaio “O jornalismo e os 
literatos” em 05 de julho de 1920. 

Publicações como hebdomadários, revistas, conferências, palestras entre outros, eram 
comentados no rodapé “Revistas das Revistas”, na edição suplementar de segunda-feira de O 
Estado de S. Paulo. Inicialmente, este rodapé não era assinado. 

Até 1925, novos rodapés apareceram nas edições de O Estado de S. Paulo. Além do 
rodapé “Revistas das Revistas” (assinado com as iniciais P.J.), publicado às segundas-feiras, 
iniciaram-se os rodapés “Tradições Populares” (1923), assinado por Amadeu Amaral, às 
sextas-feiras, e “Bibliographia” (1925) editado aos sábados (não era assinado); outros temas 


começaram a surgir, como medicina (às quartas-feiras) e agrícola (às quintas-feiras). 
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Nos anos seguintes, sucessões de mudanças aconteceram no espaço dedicado ao 
rodapé do jornal. Em 1926, “Tradições Populares”, por Amadeu Amaral, deixou de ser 
publicado e, em seu lugar, iniciou-se “Urbanismo”, por Adolpho Santos Junior. O rodapé 
“Bibliographia” passou a ser assinado por Sud Mennucci (1926) e, depois, por Plínio Barreto 
(1927). Em 1928, iniciou-se um novo rodapé intitulado “Livros Novos”, publicado 
semanalmente aos sábados, assinado por Plínio Barreto. O rodapé “Revistas das Revistas” 
passou a sair às terças-feiras. 

No final dos anos 20, O Estado de S. Paulo perdeu seu diretor-presidente. Com o 
falecimento de Júlio de Mesquita, em março de 1927, Rangel Pestana e Júlio de Mesquita 
Filho assumiram a direção do jornal. Plínio Barreto e Ricardo Figueiredo passaram a redator- 
chefe e gerente, respectivamente. 

No período que vai de 1920 a 1930 vários folhetins foram publicados em O Estado de 
S. Paulo. Muitas obras, em capítulos, permaneceram por mais de um ano nas páginas do 
jornal. A maioria dos folhetins era publicada no rodapé e a diagramação era parecida com 
páginas de livros com numeração nas mesmas; em média, quatro páginas por edição. Os 
folhetins publicados neste período foram: em 1920, a obra “Ivanhoe” de Walter Scott; entre 
1921 e 1923, encontramos a obra de Xavier de Montépin (versão portuguesa de Julio de 
Magalhães) intitulada “As duas rivaes”; “Vae Victis”, de Annie Vivanti, publicada entre 
agosto e novembro de 1923 (tradução de S. M. Cajado); “O amor fatal” de autoria de Julian 
Castellanos (também com versão portuguesa de Julio de Magalhães) entre 1923 e 1925; “A 
Tosca”, romance inspirado no drama de Victorien Sardou, por Antonio Contreras, publicado 
entre 1925 e 1927; em 1928 “O czar não morreu” 26 do italiano Alessandro De Stefanie; 
segundo José Ramos Tinhorão (1994, p.87), publicou-se neste jornal o primeiro capítulo de 
“Zanzalás” de Afonso Schmidt (em 28 de fevereiro de 1928); entre 1929 e 1931, encontramos 
o folhetim “Os sete pecados mortaes” de Eugenio Sue; em 1930, também publicouse “A 
Amazônia que eu vi” de Gastão Crues. 

O Estado de S. Paulo entrou na década de 1930 com novidades. Lançou um 
suplemento intitulado Rotogravura, “sempre preocupado em imitar La Prensa e La Nación, 
de Buenos Aires” (SODRÉ, 1999, p. 368). 

Rotogravura era uma publicação independente, vendida separadamente do jornal. De 


periodicidade quinzenal, este suplemento era distribuído em todo o Estado e podia ser 


26 Este folhetim foi publicado no rodapé, mas não apresentava diagramação de página de livro. Era publicado em 
seis colunas neste espaço. 
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encontrado em bancas pelos preços de 500 e 600 réis, na capital e no interior, 
respectivamente. 

O conteúdo de Rotogravura era diversificado. Segundo Paulo Duarte, “ele saía com 
dezesseis páginas, contendo pouco texto e abundante ilustração dos principais fatos sociais e 
políticos verificados em São Paulo” (1972, p.32). 

Da análise dos anúncios publicados em O Estado de S. Paulo, verificamos que este 
suplemento continha algumas seções, entre elas: Photografia; Cinema, Modas, Bellas Artes; 
Numismática; Modas Femininas; Teatro; Actualidades; Do Rio; Esportes; Mesa e Sobremesa; 
Dig e Dog (página de desenhos infantis); No Mundo dos Livros etc. Além dessas seções, no 
Rotogravura também foram publicados alguns folhetins — “Zanzalás”, “A marcha” e 
“Aventura” — do escritor Affonso Schmidt. 

Rotogravura deixou de ser publicada, em 1942, “depois da ocupação do jornal pela 
ditadura instaurada em 1937” (DUARTE, 1972, p.32). 

Na década de 1930 O Estado de S. Paulo iniciou novos rodapés em suas edições. Em 
1932, às terças-feiras, começou o rodapé de vida efêmera “Cultura Européia e Cultura 
Indígena” assinado por Hélio Lobo; em 1934, também às terças-feiras, “Música e Musicistas” 
(não assinado) que, durante seu período de existência (até 1938), traduzia e re-publicava 
artigos de diversos autores de periódicos como “Le Monde Musicale” e, durante determinado 
período, trazia uma série de artigos sobre “Musicistas Brasileiros”. 

Em 1937, juntando-se às seções fixas diárias sobre artes e variedades já existentes, 
iniciou-se a seção “Cinema — Diz-que-diz de Hollywood”. Esta, ocupava com destaque o 
espaço do rodapé e, apesar de não ser assinada, trazia críticas e comentários e a classificação 
dos filmes (quatro estrelas significavam ótimo; três, bom; duas, regular; uma, medíocre). 
Também, nesta seção, havia o espaço para a opinião dos leitores, intitulada 
“Correspondência”. 

No ano seguinte, nas edições de O Estado de S. Paulo, começou-se a publicar, com 
frequência, conferências e palestras realizadas por professores de diversas áreas do 
conhecimento da Universidade de S. Paulo. Os discursos de posse e a recepção dos imortais 
da Academia Brasileira de Letras também eram publicados. Um exemplo é a posse de 
Cassiano Ricardo que teve seu discurso publicado no jornal em 04 de janeiro de 1938. 

Um novo rodapé começou a ser publicado às sextas-feiras, em 1939, cujo título era 


“Na imprensa mundial”. No dia de estréia desta coluna, encontramos a seguinte apresentação: 


67 


Abrimos nossas columnas à Publicação de uma revista da imprensa 
mundial. Semanalmente. Apresentará trechos escolhidos da imprensa 
internacional sobre os principais acontecimentos. Embora esses trechos 
não se refiram aos acontecimentos do dia, mas aos de três semanas ou 
um mez, cremos ser útil chamar a atenção dos leitores para eles. Um 
certo recuo permite, aliás, julgar melhor os factos. Não é preciso dizer 
que citaremos jornaes de tendências e opiniões muito diversas. 


A vida de “Na imprensa mundial” foi curta. Em 1940, este rodapé deixou de fazer 
parte do conteúdo de O Estado de S. Paulo, mas um novo rodapé surgiu, neste ano, cujo foco 
era o livro e a literatura. “Livros e Idéias”, inicialmente, saía aos sábados e, depois, passou 
para as quintas-feiras. N. Duarte Silva, J. O. Orlandi, Mario Donato e Edmundo Rossi se 
revezavam nesta seção. 

O início da década de 1940 marca um período difícil na história de O Estado de S. 
Paulo. O jornal, que já vinha sendo perseguido pelo Estado Novo, desde 1937, foi interditado 
entre 1940 e 1945. Neste período, O Estado de S. Paulo ficou sob a direção de Abner Mourão, 
cujo nome esteve registrado no cabeçalho do jornal com a seguinte informação: “Diretor 
designado pelo Conselho Nacional de Imprensa”. 

Foi também no início da década de 1940, no que tange às artes e literatura, que se 
iniciou uma série de transformações no conteúdo de O Estado de S. Paulo. A quarta página 
das edições de domingo (depois aos sábados) passou a publicar artigos e ensaios sobre 
ciência, religião, literatura, artes plásticas, filosofia, sociologia, teatro, cinema, folclore, etc. 
Em 1943, página semelhante à quarta página das edições de sábado passou a ser editada às 
quintas-feiras, saindo duas vezes por semana. 

O número de colaboradores da quarta página das edições de quinta-feira e sábado era 
grande; alguns eram professores da Universidade de S. Paulo (USP): A. Banzon, A. 
Piccarolo, Abner Mourão, Alcântara Silveira, Amadeu Amaral Junior, Araújo Medeiros, 
Araújo Nabuco, Braulio Sanchez-Sáez, Carlos Bulamarqui Kopke, Cassiano Ricardo, Edgard 
Cavalheiro, Edmundo Rossi, Enéas do Amaral, Florestan Fernandes, Heraldo Barbuy, Jamil 
Almansur Haddad, Jean Cagé, Jean Mangué, Lauro Escorel, Lourival Gomes Machado, Luis 
Martins, Luis Washington, Mario da Silva Brito, Mario Donato, Nelson Palma Tavassos, 
Nelson Werneck Sodré, Orígenes Lessa, Oswald de Andrade, Paul Arbousse-Bastide, Paulo 
de Campo Moura, Pierre Monbeig, Plínio Ayora, Roger Bastide, Rubem Braga, Sergio 


Milliet, Silva Vianna, Silveira Bueno, Tito Batini, Tito Livio Ferreira, entre outros. 
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Na quarta página das edições de quinta-feira, dedicada a publicar artigos e ensaios 
sobre diversos temas, Mario Neme organizou a seção “Plataformas da Nova Geração” 2”, no 
rodapé, em 1943. Com o intuito de recolher opiniões para um “levantamento das tendências 
da nova geração”, Neme convidou uma série de intelectuais que considerava representantes 
desta “nova geração” para seu inquérito; a seguir, alguns nomes consultados em ordem 
alfabética: Alphonsus de Guimarães Filho, Antonio Candido, Cecílio J. Carneiro, Ciro T. de 
Pádua, Edmundo Rossi, Heraldo Barbuy, Jamil Almansur Haddad, Lourival Gomes Machado, 
Otavio de Freitas Júnior etc. 

Voltando a 1942, J. O. Orlandi e outros assinavam um novo rodapé, intitulado 
“Últimos Livros”, às quintas-feiras. No ano seguinte, esta seção passou a ser assinada apenas 
por Sergio Milliet, saindo aos sábados. 

A língua portuguesa ganhou destaque, em 1943, com o surgimento de duas novas 
seções: “Questões de português”, por Silveira Bueno, publicada aos sábados, no rodapé; e aos 
domingos, no mesmo espaço, “A língua portuguesa”, por Leo Vaz. Outro rodapé foi “Poetas 
de ontem”, de Afonso Schmidt, com início em 1944. 

Em 1944, O Estado de S. Paulo”? encerrou a publicação de folhetins em suas edições. 
De 1932 a 1944, encontramos seis títulos diferentes: “Os dois garotos”, de Pierre Decourcelle 
(com tradução de Luiz da Silva), publicado com algumas interrupções entre 1931 e 1937; “A 
sombra de Julio Frank” Affonso Schmidt (periodicidade semanal) em 1936; “Madame Sans- 
Gene” de E. Lepelletier em 1940 e 1941; em 1942, “Cinco máscaras do amor” de André 
Maurois (somente sexta-feira); “Homens do momento” de S. Harcourt-Rivington (em 1943 
somente ás sextas-feiras), e, por fim, “A mulher do realejo” de Xavier de Montepin, 
diariamente entre 1943 e 1944. 

Em 06 de dezembro de 1945, O Estado de S. Paulo foi devolvido aos seus legítimos 
proprietários e voltou a ser dirigido por Plínio Barreto e Júlio de Mesquita Filho. Com o 
restabelecimento das atividades normais do jornal, novos profissionais foram convidados a 
trabalhar na redação do jornal, inclusive para o noticiário artístico. 

Foi assim que Décio de Almeida Prado assumiu, em 1946, a seção “Palcos e Circos”; 


três anos mais tarde, esta seção passou a chamar-se “Teatro”. Segundo Décio de Almeida 


27 Em 1945, os depoimentos desta seção foram reunidos em livro. NEME, Mário (org.). Plataforma da Nova 
Geração. Porto Alegre: Editora Globo, 1945. 

28 Nas edições por nós consultadas não encontramos nenhum outro folhetim publicado neste jornal a partir de 
1944. 
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Prado, os artigos de “Palcos e Circos” eram publicados sem assinatura “por representar, 
supostamente, não uma opinião pessoal, mas o ponto de vista da casa, como então se dizia” ??. 

No final da década de 1940, O Estado de S. Paulo passou a publicar o título “Artes e 
Artistas*Cinema*Rádio*Palcos e Circos”, em todas as suas edições, no cabeçalho da página 
dedicada ao noticiário artístico. Esta página trazia, além das seções de notas, crônicas, 
comentários e notícias. Entre as seções, algumas eram assinadas e outras, não: “Rádio”. por 
Luis Martins; ”Música”, “Artes e Artistas”; por Bonadei; “Boletim Artístico-Literário da 
Itália”, por A.D.A. N; “Bibliografia” (pequenos comentários de lançamentos editoriais); 
“Letras Estrangeiras”, “Palcos e Circos” — que passou a se chamar “Notícias Teatrais” — 
(Décio de Almeida Prado era o responsável); “Crítica de Cinema” (não informada a 
assinatura); “Atividades do Museu de Arte Moderna”; “Artes Plásticas” (vários escrevem 
sobre este tema: Francisco Amunetegui, Sergio Milliet, Norberto Jorge e Lourival Gomes 
Machado); “Folclore”, por Oswaldo E. Xidieh; “Rádio e Televisão”, não assinada (seção 
iniciada em 1953), entre outros. 

Logo que a página “Artes e Artistas*Cinema*Rádio*Palcos e Circos” começou a ser 
editada, as colaborações literárias e artísticas que, normalmente eram publicadas somente na 
quarta página das edições de quinta-feira e sábado, passaram para esta página, aparecendo 
diariamente. Os colaboradores eram praticamente os mesmos, e alguns novos nomes passaram 
a publicar com freqiiéncia, como: Lourival Gomes Machado, Irene Lisboa, Eunice Breves 
Duarte, Ledo Ivo, Maria de Lourdes Teixeira, Mario Pedrosa, Murilo Mendes, Paulo Emílio 
Sales Gomes, entre outros. A novidade ficou por conta da inserção de poesias e a publicação 
de fotos de telas que se encontravam em exposição em algum museu da cidade. 

Voltando à quarta página das edições de sábado, em junho de 1946, ensaios e artigos 
de cunho artístico e literário já não eram publicados nela; esta página retornou neste mesmo 
dia (sábado), em março de 1947. No entanto, a quarta página das edições de quinta-feira 
seguiu normalmente, sem interrupções; apenas foi inserida em seu conteúdo a charge de 
Augusto Rodrigues, intitulada “E a vida continua”. 

O corpo de colaboradores — escritores, ensaístas e cronistas — que publicavam na 
quarta página de quinta-feira e sábado, a partir de 1947, era formado por novos nomes. Neste 


período, O Estado de S. Paulo passou a publicar com freqiiéncia nestas páginas, 


2? PRADO, Décio de Almeida. Em torno de Julio de Mesquita Filho. In: BERNSTEIN, Ana. A crítica cúmplice: 
Décio de Almeida Prado e a formação do teatro brasileiro. São Paulo: Instituto Moreira Salles, 2005. Apéndice 
3. 
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provavelmente em razão do grande número de colaborações espontáneas enviadas ao jornal, o 


seguinte aviso: 


As colaborações para este jornal são solicitadas pela seção competente, 
que não devolve os originais enviados por iniciativa dos autores. A 
reprodução de qualquer artigo publicado neste jornal depende da 
autorização expressa do autor ou da Associação Brasileira de Escritores. 


Os colaboradores mais freqüentes da quarta página das edições de quinta-feira e 
sábado eram: Adolfo Casais Monteiro, Afonso Lopes de Almeida, Agostinho da Silva, 
Alberto Conte, Alcântara Silveira, Alphonsus de Guimarães Filho, Aluísio de Almeida, 
Armando Ferrari, Álvaro Augusto de Almeida Azevedo, Basílio de Magalhães, Benedito J. 
Duarte, Camara Reys, Cruz Costa, Egon Schaden, Emilio Willems, Ernani Silva Bruno, 
Francisco S. G. Shcaden, Heraldo Barbuy, João C. Caldeira Filho, João Gaspar Simões, Luiz 
Edmundo, Sergio Buarque de Hollanda, Octavio Tarquínio de Sousa, Otávio de Faria, Paul 
Arbousse Bastide, Paulo de Castro, Paulo Mendonça, Paulo Ronai, Pierre Monbeig, Rolmes 
Barbosa, Tito Lívio Ferreira, Wilson Chagas, Wilson Martins, etc. Nomes femininos passam a 
compor o corpo de colaboradores desta página: Haydée Nicolussi, Lucia Miguel Pereira, 
Maria Eugenia Franco (na seção “Diário de Paris”), Ruth Guimarães e Suzanne Labin. 

A cada ano, O Estado de S. Paulo mantinha o hábito de repetir ou lançar novos 
rodapés, todos eles com periodicidade semanal; poucos permaneceram por muitos anos. Em 
1946, o jornal voltou a publicar o rodapé “Bibliografia” e lançou dois novos: “Folclore”, com 
a publicação de diversos artigos de vários autores, e “De um velho caderno”, de J. Etienne 
Filho. 

Em 1947, os rodapés “Folclore” e “De um velho caderno” foram suprimidos das 
edições de O Estado de S. Paulo. Entretanto, neste mesmo ano, o jornal voltou a publicar o 
rodapé “Músicas e musicistas”, agora assinado por F. M. (além dos artigos e ensaios, há 
publicação de partituras de músicas) que, juntamente com antigos rodapés, como 
“Bibliografia” (assinado por M. R.), “Últimos Livros” (por Sergio Milliet), “Revistas das 
Revistas” (por P. J.), e “Artes Plásticas em Revista” (por Ciro Mendes, em 1947), 
privilegiavam, neste ano, o campo das artes e literatura no rodapé do jornal, em vários dias da 
semana. 

Em 1951, ensaios e artigos de cunho artístico e literário já não tinham tanto destaque 
em O Estado de S. Paulo; aos poucos, eles foram diminuindo. Mesmo com a comemoração 
do recorde de páginas, “pela primeira vez, em toda a sua história, sai esta folha, na edição de 


hoje, com 100 páginas |...” em anúncio de 1º de junho de 1952, os assuntos culturais não 
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receberam atenção especial. Observe que edições com cem páginas eram apenas aos 
domingos e, destas, dois terços eram destinados aos anúncios classificados. Nos demais dias 
da semana, o jornal saía, em média, com 34 páginas. 

De 1953 a 1955, poucas novidades aconteceram no campo das artes e espetáculos em 
O Estado de S. Paulo. Para o espaço do rodapé, o único voltado para o campo literário e 
artístico era “Últimos Livros”, assinado por Wilson Martins, publicado às quintas-feiras, entre 
1954 e 1956. Na página “Artes e Artistas*Cinema*Rádio*Palcos e Circos”, juntaram-se às 


seções já citadas: “Efemérides”, “Bridge”, “Dia Astral”, “Palavras cruzadas” e “Quadrinhos”. 


2.2.1 - Letras e Artes 


Letras e Artes foi o nome dado às páginas de literatura e artes que passaram a ser 
publicadas nas edições de domingo de O Estado de S. Paulo em 1956. Em média, eram três 
páginas, compostas por artigos e ensaios de diversos temas (literatura, filosofia, folclores, 
etnografia, psicanálise, direito, sociologia, memória, história etc.), de uma seção fixa 
intitulada “Jornal Literário”, e notas e notícias nacionais e internacionais (sobre exposições, 
concertos, peças e filmes em cartaz, lançamentos editoriais, entre outros). 

As páginas Letras e Artes não tinha caderno fixo para ser publicada em O Estado de 
S. Paulo. Com exceção do primeiro caderno, ela apareceu na capa de todos os outros. 

Letras e Artes foi extinta dois anos depois de ser lançada. As colaborações livres 
(artigos e ensaios), comuns nesta seção, não desapareceram por completo. Vez ou outra, 
algum artigo ou ensaio era publicado nas páginas dedicadas ao noticiário artístico do jornal. 
O que se deu (neste período) foi o aumento, nas edições de O Estado de S. Paulo, do número 
de notícias informativas sobre o universo artístico e cultural, tanto nacional quanto 
internacional. 

No mesmo período em as páginas Letras e Artes eram publicada em O Estado de S. 
Paulo, surgiu o Suplemento Literário. Estas duas publicações não concorriam entre si. Isto 
porque a idéia era de um suplemento voltado para a reflexão; já para o noticiário jornalístico, 
o jornal publicava, aos domingos, Letras e Artes e, diariamente, duas ou três páginas 
dedicadas ao noticiário artístico. 

A coincidência entre as duas publicações — Letras e Artes e o Suplemento Literário 
— era a repetição de alguns colaboradores. Durante todo o período em que a seção “Letras e 
Artes” foi publicada, de 1956 a 1958, os colaboradores mais frequentes eram: Adolfo Casais 


Monteiro, Agostinho da Silva, Aureliano Leite, Carlos Drummond de Andrade, Daniel Rops, 
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Florestan Fernandes, Frederico Branco, Gilles Lapouge, Gustavo Corção, Hughette Godin, 
Jaime Cortesão, Luis da Câmara Cascudo, Matias Arrudão, Mauricio Theophilo B. Ottoni, 
Novais Teixeira, Otto Maria Carpeaux, Segismundo Spina, Temístocles Linhares, Vital 


Sacharenko, etc. 


2.2.2 - Suplemento Literário 


A idéia que fez germinar a criação de um SL para O Estado de São Paulo surgiu em 
1954, quando Antonio Candido foi convidado, pelo jornal, para indicar nomes a uma edição 
comemorativa do IV Centenário de São Paulo. Ao verificar o resultado da edição 
comemorativa, Antonio Candido criticou duramente a apresentação do material que, segundo 
Elizabeth Lorenzotti, “disse a José Mesquita, o Juca, um dos diretores, que havia excesso de 
publicidade, páginas inteiras de anúncios, com uma parte menor reservada à colaboração. Que 
estranhava, porque o jornal não era como os outros, era uma empresa cultural, e sugeriu a 
idéia de um suplemento literário” (2002, p.47). 

Um ano depois, Antonio Candido foi procurado por Júlio de Mesquita Neto, que lhe 
propôs a realização de um projeto de suplemento literário para O Estado de S. Paulo. Candido 
aceitou e, em 25 de abril de 1956, enviou a Júlio de Mesquita Neto e a Ruy Mesquita um 
projeto preliminar para a realização do SL. 

O contato entre Antonio Candido e membros da família Mesquita (proprietária de O 
Estado de S. Paulo) já havia acontecido nos anos de 1940. Foi no início desta década que 
Antonio Candido e Lourival Gomes Machado, quando planejavam criar uma revista, 
procuraram Alfredo Mesquita (irmão de Júlio de Mesquita, diretor do jornal) para pedir ajuda 
financeira a fim de viabilizar o projeto. Alfredo aprovou o projeto e conseguiu os primeiros 
anúncios que possibilitaram a criação da revista Clima. Juntaram-se a Candido e Machado 
uma turma de amigos que com eles estudavam ou haviam estudado na Universidade de S. 
Paulo. O foco de Clima era a vida cultural da capital paulista e a produção intelectual. 

A responsabilidade de dirigir Clima era de Lourival Gomes Machado; vários editores 
foram designados para as seções da revista: Antonio Candido era responsável por literatura; 
Antonio Branco Lefébre, por música; Paulo Emílio Salles Gome, por cinema; Lourival 
Gomes Machado, por artes plásticas; Décio de Almeida Prado, por teatro, e Roberto Pinto de 
Souza, por economia e direito. O grupo contou ainda com a participação de Gilda de Mello e 


Souza, Cícero Cristiano de Souza e Ruy Coelho. Os colaboradores de Clima, como veremos 
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mais adiante, também tiveram participação similar (responsáveis por seções fixas) no SL de O 
Estado de S. Paulo. 

Clima?” durou 16 números, com periodicidade irregular, publicados entre maio de 
1941 e novembro de 1943. Além da participação como crítico de literatura em Clima, Antonio 
Candido, antes de realizar o projeto de um suplemento literário para O Estado de S. Paulo, já 
havia colaborado em outros jornais — Folha da Manhã e Diário de S. Paulo — assinando 
rodapés de crítica literária. 

No projeto preliminar para realização de um suplemento literário para O Estado de S. 
Paulo, enviado em abril de 1956, Candido sinalizava: “De acordo com os nossos 
entendimentos verbais e convite que me dirigiram, envio-lhes com esta o plano inicial de um 
Suplemento de Letras e Artes para o Estado”; completou ainda que deveriam considerar os 
títulos propostos apenas como sinalizadores de idéias, e não definitivos, e que informações 
sobre remunerações seriam tratadas posteriormente. Neste primeiro plano, que consta de oito 
páginas datilografadas, Candido expõe sobre a organização que o Suplemento deveria 
compreender, com seções fixas e espaço para colaborações livres. 

Ainda neste primeiro plano do projeto, Antonio Candido observou nas considerações 
preliminares: 


O suplemento deve evitar dois extremos: o tom excessivamente 
jornalístico e o tom excessivamente erudito. O primeiro caso (mais ou 
menos o da Folha da Manhã) pode representar um êxito jornalístico pela 
variedade e facilidade da leitura; mas não pesa na opinião, não contribui 
para criar hábitos intelectuais, não põe o leitor em contacto com o 
pensamento literário. O segundo caso (mais ou menos o do Jornal do 
Comércio) abafa o leitor com artigos longos, indiscriminadamente 
Justapostos, de leitura penosa e lenta. 

O suplemento deve ficar a meio caminho, sendo bastante flexível para 
chegar ao leitor médio e ao leitor de nível elevado”. 


A segunda parte do projeto foi enviada aos Mesquita, em 18 de junho de 1956; tratava- 
se de um complemento do plano, já aprovado do Suplemento Literário, composto de quatro 
páginas sobre a parte relativa à remuneração, formas de pagamento e valores. 

O plano definitivo do SL foi entregue aos diretores de O Estado de S. Paulo em 16 de 
julho de 1956. Nele, Candido afirmava que “uma vês aceito e assinado, proponho passe a 


constituir o Estatuto que regerá o Suplemento e cuja alteração só poderá ser feita de comum 


30 Sobre a revista Clima e seus idealizadores ver: PONTES, Heloisa. Destinos mistos: os críticos do Grupo 
Clima em São Paulo (1940-68). São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

! Ver anexo 2, p.1. Documento cedido por Antonio Candido, publicado originalmente na dissertação de 
Elizabeth de Souza LORENZOTTI. Do artístico ao jornalístico: vida e morte de um Suplemento (Suplemento 
Literário de O Estado de S. Paulo), (1956 a 1974). Dissertação Mestrado. ECA/USP, 2002. 
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acordo entre o seu Diretor e a Redacáo do Jornal”. Candido propós seu colega, Décio de 
Almeida Prado, a diretor do Suplemento “pelo alto nível do caráter, inteligéncia e cultura, 
reúne qualidades dificilmente encontradas em conjunto, de modo a torná-lo a pessoa ideal 
para um empreendimento de tanta importáncia, qual é este”. A indicagáo de Décio foi aceita 
pelo jornal que permaneceu por dez anos na diregáo do SL: de 06 de outubro de 1936 a 17 de 
dezembro de 1966 — 508 edicóes””. 

No plano definitivo do projeto do suplemento, também constava o esbogo dos quatro 
primeiros números, pois se esperava ter sempre um més de publicacóes antecipadas (de 
reserva). 

Nos dias que antecederam a estréia do Suplemento Literário em O Estado de S. 
Paulo, vários anúncios foram publicados no jornal. Um deles foi amplamente repetido em 


suas edições, listando inclusive, no mes já confirmados para algumas seções: 


Leia aos sábados 

O novo Suplemento Literário do O Estado de S. Paulo mais um serviço do 
seu jornal no campo das letras e das artes. 

Cada número publicará poemas e um conto. 


Torna-se importante ressaltar aqui que, como foi anunciado um “novo” suplemento 
literário, não encontramos em nossa pesquisa nenhuma outra publicação que tivesse grifado 
em seu cabeçalho ou em anúncios publicados em O Estado de S. Paulo o nome “suplemento 
literário”, no período de 1920 a 1955. O jornal poderia estar se referindo à “Letras e Artes” 
publicada em vários cadernos, nas edições de domingo, entre 1956 e 1958. 

A estréia do SL em O Estado de São Paulo aconteceu numa sexta-feira, em 06 de 
outubro de 1956. Alguns números depois, esta publicação passou a sair nas edições de sábado, 
conforme havia sido sugerido por Antonio Candido, na primeira parte do projeto do SL, 
enviada a Júlio de Mesquita Neto e Ruy Mesquita, em 25 de abril de 1956: “lembro que o 
Suplemento não deve sair domingo, dia sobrecarregado pela publicidade. Acho sábado mais 
indicado que qualquer outro dia” *. 

Quanto ao conteúdo, o número de estréia do SL obedeceu exatamente á proposta 
firmada por Antonio Candido e a diregáo do jornal; apenas o número de páginas foi alterado. 


No projeto, a proposta inicial era de que o número de páginas do SL ficaria distribuído entre 


trés de letras e uma de artes, servindo um pouco como experiéncia; desejava-se chegar ao 


32 Utilizamos como fonte a cronologia feita por Elizabeth de Souza Lorenzotti, publicada na dissertagáo “Do 
artístico ao jornalístico: vida e morte de um Suplemento...”. 2002, p.67 e 79. 
33 Ver anexo 2, p.8. 
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número de dez páginas, em edições posteriores. No entanto, a edição de lançamento consta 
com quatro páginas de letras e duas de artes, ao contrário das quatro páginas propostas no 
plano inicial, e das dez que se desejava chegar, o que acabou náo acontecendo de forma 
rotineira; “essa pretensáo só se concretizou em números especiais e nos portadores dos índices 
anuais” (WEINHARDT , 1987, p.3). 

Uma grande apresentação foi publicada na edição de lançamento do SL, que 


reproduzimos a seguir: 


Não é necessário dizer o que é este Suplemento: cada leitor 
saberá verificar por si e nada que acrescentássemos seria capaz de 
negar a validade desta primeira impressão. Bastam algumas 
informações complementares sobre o modo como ele se apresenta. 
Todas as seções que aqui aparecem pela primeira vez — letras 
estrangeiras, rodapé, resenha bibliográfica, conto, poesia, artigo 
sobre a literatura brasileira do passado, crônicas dos Estados, 
secções de teatro, cinema, música e artes plásticas, revistas das 
revistas, além de desenhos ou gravuras — são partes fixas e 
regulares desse Suplemento, encarregadas de dar-lhe a espinha 
dorsal, enquanto a colaboração livre se destina a fornecer-lhe o 
contrapeso indispensável da variedade. Para sermos completos é 
preciso informar ainda que pretendemos passar, em breve, de seis 
para oito páginas, servindo estes números iniciais um pouco como 
experiência. 

Mas uma publicação como a nossa define-se menos, talvez, 

pelo que é do que pelo que deseja ser. Importa, assim, antes de 
mais nada, conhecer as idéias que estão atrás da realização. O 
primeiro problema que tivemos de enfrentar, naturalmente, foi o 
das relações entre as edições diárias do jornal e o Suplemento, 
determinando o campo de ação de cada um, de maneira a não 
haver duplicidade de funções ou de pontos de vista. O jornal, por 
definição, por decorrência, poder-se-ia dizer, da própria 
etimologia da palavra, vive dos assuntos do dia: a crise política 
mais importante é a do momento; o livro, o último a aparecer; a 
personalidade, aquela que acaba de chegar; a peça de teatro ou a 
fita cinematográfica, as que estrearam na véspera ou na 
antevéspera. A perspectiva do Suplemento tinha, pois, de ser outra, 
mais despegada da atualidade, mas próxima da revista, que, 
visando sobretudo a permanência, pode dar-se ao luxo de 
considerar mais vital a crônica dos amores de um rapaz de dezoito 
anos e uma menina de quinze anos, na Verona pré-renascentista, 
do que qualquer outro fato de última hora, pelo motivo de que as 
crises, as guerras, até os impérios, passam com bem maior rapidez 
do que os mitos literários, muitos dos quais vêm acompanhando e 
nutrindo a civilização ocidental há pelo menos trinta séculos. 
Quer isto dizer que o Suplemento quase não será jornalístico, nem 
no alto, nem no baixo sentido do termo. Não visa substituir ou 
estabelecer concorrência com as secções mantidas pelo jornal, 
deixando a estas o encargo cotidiano de noticiar e criticar as 
peças, fitas, concertos, exposições da semana; e, sobretudo, não 
tentará, sob nenhuma forma, o sensacionalismo. 
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Ndo atraira o leitor por intermedio de titulo -chamarizes, ndo fard 
entrevistas, a ndo ser em caráter excepcional, ndo entrará na vida 
particular dos escritores, não cederá ao gosto cada dia maior da 
bisbilhotice social, náo tentará influir no jogo da política literária 
e, para que náo paire a menor suspeita de favoritismo, nem mesmo 
publicará artigos sobre a obra de redatores, quer do jornal, quer 
do Suplemento. O nosso objetivo é a literatura, náo a vida literária. 
Semelhante ponto de vista coloca inevitavelmente a questáo 
do nível, da maior ou menor acessibilidade ao leitor comum. 
Quanto à linguagem, duas observações se fazem necessárias. A 
primeira é que pretendemos de todos os nossos colaboradores, 
inclusive os de filosofia e ciências humanas, que fujam ao jargão 
dos especialistas, atendo-se ao vocabulário de uso corrente, ao 
alcance de qualquer pessoa bem informada. A segunda é que lhes 
daremos maior liberdade de linguagem do que gozam 
habitualmente os redatores desta folha — e isso por várias razões. A 
língua, ninguém o ignora, é um fenômeno social, uma criação 
coletiva e anônima, em perpetuo fluxo. Só as línguas mortas são 
imutáveis — nota Vitor Hugo, há bem mais de cem anos. Mas dentro 
dessa constante evolução, é preciso fixar normas, leis, embora 
passageiras, para que os homens possam entender-se. Cada 
escritor, lidando com palavras, fazendo da língua o seu 
instrumento, é chamado, dia a dia, mais do que isso, minuto a 
minuto, a se pronunciar sobre mil pequeninos casos controvertidos, 
abandonando vocábulos ou modos gramaticais que já se tornaram 
obsoletos, criando ou aceitando outros que acabam de nascer, 
rejeitando por espúria esta palavra de origem estrangeira, dando 
acolhida a uma terceira, por julgá-la preciosa, insubstituível, ou 
por lhe parecer já suficientemente incorporada, pelo uso, ao 
patrimônio comum. Esta folha também teve de fazer semelhante 
opção, firmando princípios e normas a que todos os seus redatores, 
indistintamente, se submetem de bom grado, para que haja unidade 
de estilo e de linguagem e o jornal seja algo mais que um 
amontoado de secções heterogêneas. O caso do Suplemento, 
entretanto, não é o mesmo. Por um lado, praticamente, todos os 
seus artigos são assinados, nenhuma responsabilidade cabendo à 
redação; por outro, a natureza é literária e, portanto, artística. 
Ora, não se compreende arte sem plena liberdade de expressão e 
criação pessoal. 
Quanto ao conteúdo, todavia, voltando agora ao problema do 
nível, anteriormente esboçado, não exigiremos que ninguém desça 
até se pôr à altura do chamado leitor comum, eufemismo que 
esconde geralmente a pessoa sem interesse real pela arte ou pelo 
pensamento, e a quem, portanto, um Suplemento como este não 
poderia de forma alguma dirigir-se. Uma publicação que se intitula 
literária nunca poderia transigir com a preguiça mental, com a 
incapacidade de pensar, devendo partir, ao contrário, do princípio 
de que não há vida intelectual sem um mínimo de esforço e 
disciplina. Se não desejamos, em absoluto, afugentar o leitor 
desprevenido mas de boa vontade, que encontrará como satisfazer 
a curiosidade nas secções meramente noticiosas, jamais devemos 
perder de vista o alvo e ambição mais alta: a de servir como 
instrumento de trabalho e pesquisa aos profissionais da 
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inteligéncia, exercendo uma constante acáo de presenca e estímulo 
dentro da literatura e do pensamento brasileiros. 

Essa é a nossa maneira de conceber a funcáo de um Suplemento 
Literário; essa é, acima de tudo, a nossa maneira de exprimir, no 
setor que nos coube, o espírito e a tradicáo do jornal que 
representamos. 


Na capa da primeira edição do SL de O Estado de S. Paulo, além da apresentação 
redigida por Décio de Almeida Prado”*, reproduzida acima, também se publicou um artigo de 
Luiz Martins, intitulado “Críticos ou decifradores de charadas?”; a seção fixa, “Letra 
Italianas”, por Lauro Escorel, e um desenho de Karl Plattner. Na página dois, as seções: 
“Resenha Bibliográfica”, assinada por vários; a colaboração de Ledo Ivo, intitulada “O 
consulente indesejável”, e o rodapé crítico assinado por Wilson Martins. Na página três: o 
conto “As cartas”, de Lygia Fagundes Telles; o poema “Posse”, de Guilherme de Almeida, e a 
colaboração “Ossian e Alencar” de Eugenio Gomes. Na página quatro: “Literatura Brasileira”, 
por Antonio Soares Amora; “A semana e os livros”, por Edgard Cavalheiro; “Crônica de 
Recife”, por Osman Lins; a colaboração de Lucia Miguel Pereira sobre “Elizabeth Bishop” e 
alguns pequenos comentários não assinados, distribuídos na página. Na página cinco, as 
seções “Teatro”, por Sábato Magaldi; “Cinema”, por Paulo Emílio Sales Gomes, e “Música”, 
por Alberto Soares de Almeida. Por fim, na página seis, as seções de “Artes”, por Lourival 
Gomes Machado; “Revista das Revistas”, por Livio Xavier, e a colaboração de Sergio Milliet, 
“Posições estéticas”. 

Através da leitura do primeiro número do SL é possível ter uma idéia de sua estrutura 
e conteúdo. Isto porque a idéia era a de um suplemento formado por partes iguais, dividido 
entre seções fixas e colaboração livre. “Esta [colaboração livre] permite a variação de nomes e 
temas; aquela garante [seções fixas] a base previsível e o planejamento, assegurando material 


suficiente e a possibilidade de criar uma linha intelectual própria” 32 


A colaboração livre se 
destinaria a fornecer o contrapeso indispensável da variedade. 

As partes fixas que comporiam “a espinha dorsal” do SL eram: letras estrangeiras 
(francesas, por Brito Broca; italianas, por Lauro Escorel; anglo-americanas, por Willi Lewin; 
hebraicas e judaicas, por J. Guinsburg; libanesas, por Jamil Almansur Haddad; germánicas, 
por Anatol Rosenfeld etc.); rodapé crítico (Wilson Martins); resenha bibliográfica (vários); 


conto; poesia; literatura brasileira (assinam esta seção: José Aderaldo Castello, Antonio 


WA apresentação publicada no primeiro número do SL não trouxe assinatura. Entretanto, Décio de Almeida 
Prado confirmou ser ele o autor do texto, em depoimento a WEINHARDT, Marilene. O Suplemento Literário 
d” O Estado de S. Paulo: 1956-67. Brasília: Instituto Nacional do Livro, 1987, p.455. 

35 Anexo 2, p. 2. 
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Soares Amora, Antonio Candido, Fausto Cunha e Eugenio Gomes); a semana e os livros 
(Edgard Cavalheiro); crónicas dos Estados (Belo Horizonte por Affonso Ávila; Porto Alegre 
por Wilson Chagas; Fortaleza por Braga Montenegro; Recife por Osman Lins; Salvador por 
Adalmir da Cunha Miranda; Curitiba por Temístocles Linhares etc.); seções de teatro (Sábato 
Magaldi), cinema (Paulo Emílio Sales Gomes), música (Alberto Soares de Almeida) e artes 
plásticas (Lourival Gomes Machado); revistas das revistas (Lívio Xavier), além de desenhos, 
gravuras e fotografias. 

O rodapé crítico “Últimos Livros”, assinado por Wilson Martins, foi a única secáo 
transferida de O Estado de S. Paulo para o SL. 

Graficamente, o SL se apresentava muito diferente de O Estado de S. Paulo. O projeto 
gráfico foi realizado pelo italiano Ítalo Bianchi, que também atuou como editor gráfico e 
diagramador desta publicação, até 19617“. Segundo Elizabeth Lorenzotti, recomendado por 
Gilda de Mello e Souza, Bianchi “foi convidado por Décio de Almeida Prado para atuar como 
secretário do Suplemento Literário, em fase de implantação” (2002, p.63). 

Bianchi, que já havia trabalhado como artista gráfico e cenógrafo no TBC (Teatro 
Brasileiro de Comédia) e na Companhia Cinematográfica Vera Cruz, optou por uma 
diagramação onde textos e ilustrações se intercalavam com harmonia. Editado no mesmo 
formato do jornal (Standard), para cada seção (fixa ou livre), no Suplemento Literário, 
cabia-lhe um espaço fixo. As ilustrações eram publicadas na primeira e terceira páginas. Na 
capa, «am publicados desenhos ou xilogravuras sem qualquer relação com os textos da 
página. Já na terceira página, os desenhos acompanhavam um conto ou uma poesia. Segundo 
Elizabeth Lorenzotti, “Lourival Gomes Machado era o árbitro dessas colaborações 
[ilustrações], mas Décio e Bianchi também influenciavam” (2002, p. 62). 

Muitos foram os artistas (pintores, desenhistas e gravadores) que assinaram trabalhos 
originais para o SL, no período de 1956-64: Aldo Bonadei, Aldemir Martins, Arnaldo 
Pedroso d” Horta, Augusto Rodrigues, Bruno Giorgi, Candido Portinari, Carlos Giacchieri, 
Caribe, Darcy Penteado, Emiliano Di Cavalcanti, Fayga Ostrower, Fernando Lemos, Hilde 
Weber, Ítalo Cencini, Jenner Augusto, José Cláudio, Karl Plattner, Lenio, Livio Abramo, 
Marcelo Grassmann, Milton Dacosta, Marina Caran, Misabel, Octávio Araújo, Odiléa Helena 


Setti, Oswaldo Goeldi, Takaoka,Wasth Rodrigues, etc. 


se Depois de Bianchi, secretariaram e diagramaram o SL: Delmiro Gonçalves, Bráulio Pedroso e Décio de 
Almeida Prado. 
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Após a realização efetiva do SL, a participação de Antonio Candido ficou apenas 
como consultor, nos primeiros números, e como colaborador, uma vez que sua participação 
havia sido acertada em apenas planejar e organizar o suplemento. 

Durante a construção do projeto do SL, Candido registrou nomes já confirmados para 
várias seções fixas e colaborações livres. A indicação de novos nomes ficou a cargo de Décio 
de Almeida Prado. Ao ser questionado por Marilena Weinhardt, sobre a seleção de nomes 
para o SL, Décio disse: “naturalmente nós procuramos os nomes melhores e também de maior 
prestígio [...]” (1987, p.452). 

Para as colaborações livres, alguns nomes assinaram, com fregiiência, trabalhos no 
SL; estes colaboradores tinham liberdade para escreverem o que desejavam e alguns deles 
também eram responsáveis por seções fixas nesta publicação: Adolfo Casais Monteiro, Anatol 
Rosenfeld, Aníbal M. Machado, Arnaldo Pedroso D”Horta, Augusto Meyer, Domingos 
Carvalho da Silva, Egon Schaden, Eugénio Gomes, Flávio de Aquino, Florestan Fernandes, 
Francisco Luis de Almeida Salles, Frank Goldman, Gilda de Mello e Souza, Haroldo de 
Campos, José Menache Neistein, Lédo Ivo, Lucia Miguel Pereira, Luis Martins, Octavio 
Tarquínio de Sousa, Osman Lins, Paulo Mendes de Almeida, Pontes de Paula-Lima, Ruggero 
Jacobbi, Sergio Buarque de Hollanda, Sergio Milliet, Sylvio Vasconcellos, Temístocles 
Linhares, entre outros. 

A seção que requeria maior número de colaboradores era “Resenha Bibliográfica”. A 
cada edição, eram resenhados cerca de quatro livros de distintas áreas de conhecimento, tais 
como: literatura, filosofia, história, ciências sociais, música, teatro, cinema, sociologia, 
geografia, antropologia, arqueologia, arte, bibliografia, biologia, bioquímica, psiquiatria, 
brasiliana, ciência, direito, economia, educação, etnologia, filologia, folclore, etc. 

Muitos colaboradores tinham seus nomes registrados, com frequência, na seção 
“Resenha Bibliográfica”, entre eles: Maria Isaura Pereira de Queiroz, Leonidas Hedenberg, 
José da Veiga Oliveira e Florestan Fernandes, Pedro Moacir Campos, J. C. Ismael, João Alves 
das Neves, Carlos Felipe Moisés, Egon Shaden, Odilon Nogueira de Matos, Rui Nunes, 
Antonio Pinto de Carvalho, Antonio Soares Amora, Eduardo Sucupira Filho, João Marschner, 
Julio Garcia Morejon e Mario Leônidas Casanova, Antonio Candido, A. Christofoletti, Cícero 
Christiano de Souza, Erwin Theodor, José Roberto do Amaral Lapa, Massaud Moisés, Pedro 
Ferraz do Amaral, Andrejus Kovolkovas, Ataliba T. de Castilho, Augusto Boal, Benedito 
Nunes, Boris Schanaidermann, Carlos Maria de Araújo, Edgar Carone, Efrain Tomás Bó, 
Erasmo D'Almeida Magalhães, Gilda Cesário Alvim, Jamil Almansu Haddad, João 


Bethencourt, José Aderaldo Castello, Oliveiros S. Ferreira, Oracy Nogueira, Roberto Pinto de 
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Souza, Roque Spencer Maciel de Barros, Ruy Coelho, Segismundo Spina e Walnice Nogueira 
Galváo. 

Ainda sobre os colaboradores, já na apresentação do primeiro número do SL, 
assinalou-se a seguinte preocupação: “para que não paire a menor suspeita de favoritismo, 
nem mesmo publicaremos artigos sobre a obra dos redatores, quer do jornal, quer do 
Suplemento”. 

Tal decisão, segundo Décio de Almeida Prado, “na verdade, foi um pouco uma defesa 
para que o Suplemento não se transformasse numa fonte de elogios ao próprio jornal. Mas, 
com o passar do tempo, verificou-se que não havia esse perigo” (WEINHARDT , 1987, p.457). 

Da análise de alguns números, notamos a presença de resenhas de obras de 
colaboradores do SL. Alguns exemplos: Otávio Tarquino de Sousa teve resenhado os dez 
volumes da coleção “História dos Fundadores do Império” em 23 de maio de 1959; Oliveiros 
S. Ferreira teve os livros “Comportamento Eleitoral” e “Ordem Pública e Liberdade”, 
resenhados em 18 de fevereiro de 1961 e 23 de dezembro de 1961, respectivamente; de 
Octavio lanni, a obra “A metamorfose do escravo” em 22 de setembro de 1962. 

Um outro time de colaboradores era formado por contistas e poetas. Escritores 
consagrados e iniciantes publicaram trabalhos inéditos?” no SL. A seleção dos contos era feita 
por Décio de Almeida Prado. Por ano, eram mais ou menos 52 contos publicados, um por 
edição. Muitos autores publicaram mais de um trabalho, entre eles: Alfredo Mesquita, 
Armando Ferrari, Barros Ferreira, Bruna Becherucci, Carlos Castello Branco, César Tozzi, 
Dalton Trevisan, Dinah Silveira de Queiroz, Fernando Namora, Fernando Sabino, Harry Laus, 
Helena Silveira, Hernani Donato, Irene Lisboa, João Bethencourt, João Pacheco, Jorge 
Medauar, Julieta Ladeira Lemos, Lêdo Ivo, Leonardo Arroyo, Lygia Fagundes Telles, Lucio 
Cardoso, Macedo Miranda, Ondina Ferreira, Osman Lins, Otto Lara Rezende, Paulo Hecker 
Filho, Ricardo Ramos, Ruth de Guimarães, Roberto de Mello e Souza, Samuel Rawet, 
Waldomiro Autran Dourado, entre outros. 

Nomes nacionais e estrangeiros publicavam suas poesias na terceira página do SL. 
Inicialmente, a seleção dos poemas era feita por Antonio Candido; depois, Décio de Almeida 
Prado se encarregou desta tarefa. Os trabalhos de Pablo Neruda eram publicados em espanhol. 
Outros poetas: Affonso Ávila, Augusto Meyer, Carlos Drummond de Andrade, Cecília 


Meirelles, Domingos Carvalho da Silva, Dulce G. Carneiro, Edmir Domingues da Silva, 


ad Segundo Décio de Almeida Prado, em depoimento a Marilene Weinhardt. Op. cit., 1987, p.455; os contos, 
artigos e poemas: “Tudo inédito e tudo nacional. Náo traduzíamos a náo ser muito raramente, porque o nosso 
desejo era exatamente o de movimentar a literatura brasileira”. 
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Edgard Braga, Emílio Moura, Fernando Pessoa Ferreira, Francisco Carvalho, Geir Campos, 
Gilda Cesário Alvim, Guilherme de Almeida, Henriqueta Lisboa, Hilda Hilst, Idelma Ribeiro 
de Faria, J. Escobar Faria, João Cabral de Melo Neto, Laís Corrêa de Araújo, Ledo Ivo, Lélia 
Coelho Frota, Lolio Lourenço de Oliveira, Lucy Teixeira, Manuel Bandeira, Marcelo Torres, 
Miguel Torga, Murilo Mendes, Pablo Neruda, Paulo Bomfim, Paulo Hecker Filho, Péricles 
Eugênio da Silva Ramos, Reynaldo Jardim, Sergio Milliet, Thiago de Mello, Vera Pedroso, 
Vicente Augustus Carnicelli, Vinícius de Moraes, Walmir Ayala, etc. 

A vida do SL de O Estado de S. Paulo foi longa: foi publicado entre 1956 e 1974. 
Segundo Elizabeth Lorenzotti (2002, p. 67 e 79), pode-se dizer que esta publicação teve duas 
fases: de seis de outubro de 1956 a 17 de dezembro de 1966 — 508 edições — sob a direção de 
Décio de Almeida Prado, e de 24 de dezembro de 1966 a 22 de dezembro de 1974 (última 
edição), sob a direção de Nilo Scalzo (400 edições). 


KKK 


Mesmo com a publicação de um suplemento literário, aos sábados, O Estado de S. 
Paulo diariamente publicava seções de ordem artística e literária, como “Artes e Artistas”, 


“Cinema”, “Rádio”, “Teatro”, “Artes Plásticas”, entre outros. 


2.3 - A Gazeta 


O vespertino A Gazeta começou a circular na capital paulista em 16 de maio de 1906. 
Seu primeiro proprietário foi Adolfo de Campos de Araújo, que ficou na direção do jornal até 
seu falecimento, em dezembro de 1915. 

Depois de ser dirigida por Couto de Magalhães, João Gonçalves Dente e Antônio 
Augusto Covelo, A Gazeta foi vendida, em 1918, a Cásper Líbero. 

No início, o jornal de Cásper Líbero (diretor-proprietário) foi marcado por 
dificuldades financeiras. Nos primeiros anos da década de 1920, A Gazeta, que circulava de 
segunda-feira a sábado, era publicada em quatro ou seis páginas. Seu slogan era 
“Independente, político, literário e noticioso”. 

Ainda neste período, entre notícias sobre política, economia, esportes, internacional, 


entre outros, havia o noticiário sobre artes e literatura, com várias seções — “Notas de Arte”, 


83 


“Telas e Palcos” (depois se desdobrou em duas seções: “Theatros” e “Cinemas”), 
“Publicações”, “Bilhetes de Paris”, “Livros Novos” (as sextas-feiras), “Recitaes”, 
“Exposições”, “Concertos”, etc. Estas seções eram publicadas diariamente, mas não tinham 
localização fixa na diagramação d’ A Gazeta. 

Em janeiro de 1930, o jornal lançou a publicação autônoma, intitulada A Gazeta em 
Rotogravura. Tratava-se de um suplemento com aproximadamente 30 páginas, de 
periodicidade quinzenal, redigido por Brito Broca e Galeão Coutinho, vendido a 400 réis. 

Além das seções fixas sobre artes e variedades, A Gazeta publicou no rodapé, entre 
1920 e 1930, vários folhetins: “Filho do Mosqueteiro” (1920), de Henryk Sienkiewicz; “A 
filha do condenado” (1921), de Dennery; “A sugadora de sangue” (1923), de Ponson Du 
Terrail; “Os mistérios do Palais Royal” (1925) e “Os antros de Paris” (1927), ambos de 
Xavier de Montépin; “Na bocca do lobo” (1927), de Maurice Level; “A bella judia” (1927), 
“A grande cadichonne” (1928) e “Fleur de Mai” (1929), todos de Ponson Du Terrail 
(traduzidos por Moraes Leal), e “Os mistérios de Paris” (1929), de Eugenio Sue. 

No final da década de 1920, A Gazeta passou a sair com uma média de 30 páginas. 


Segundo Gisely Hime, neste período, o jornal começou uma fase de modernização. 


De 1928 a 1943, A Gazeta agregou uma série de inovações ao panorama 
jornalístico, como por exemplo, o uso da rotogravura colorida e a 
radiofoto ou o lançamento da página feminina ou do suplemento infantil, 
além de se tornar um centro cultural e político, irradiador de campanhas 
como o voto feminino ou a construção do aeroporto de Congonha (HIME, 
2005, p.7). 


Nesta nova fase, novos conteúdos passaram a ser publicados n’ A Gazeta. Em algumas 
edições, verificamos a publicação de trechos de obras em preparo ou editadas. O escritor 
Gilberto Amado publicou, em 31 de dezembro de 1928, parte de um livro que estava 
escrevendo, intitulado “O Brasil na América”. Já Martins Fontes publicou, em 24 de agosto de 
1929, alguns versos da obra “Schaharazade” — “de um livro, que acaba de apparecer, editado 
pela empreza dos irmãos Ferraz”. 

Em 1929, A Gazeta criou, aos sábados, a “Página Feminina”. Além do conteúdo 
costumeiro da página — moda, comportamento, culinária —, muitos poetas publicavam seus 


trabalhos, entre eles: Antonio Feijó, Paulo Correa Lopes, Francisquinha de Campos, Álvaro 


38 Não foi possível consultar edições de todos os anos (1920-64) de A Gazeta. Este material encontra-se 
indisponível para consulta no Arquivo do Estado de S. Paulo; e a coleção da Biblioteca Mario de Andrade 
apresenta falhas. 
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Moreyra, Álvaro Guerra e Euclydes de Oliveira. Anos mais tarde, vários concursos literários 
femininos foram organizados na “Página Feminina” *?, 

Ao apoiar a candidatura de Júlio Prestes, 4 Gazeta foi empastelada deixando de 
circular por um breve período, em 1930, e seu proprietário foi obrigado a se exilar. “De volta 
ao Brasil, em abril de 1931, Cásper Líbero reassume a direção do vespertino, dando 
prosseguimento em suas páginas à campanha pela reconstitucionalização, iniciada por Rubens 
do Amaral” (HIME, 2005, p. 4). 

Ao retornar, Cásper Líbero moveu ação indenizatória contra o governo e recebeu uma 
indenização, “com a qual o seu proprietário deu desenvolvimento moderno ao jornal 
construindo sede própria e renovando todo o seu maquinário” (DUARTE, 1972, p. 28). 

Em 1931, o jornal passou a anunciar na capa de suas edições: “A Gazeta é o jornal de 
maior circulação de São Paulo”. Neste mesmo ano, a novidade foi a inserção de matérias e 
artigos sobre temas literários e artísticos. Entre eles, a série de artigos “Música brasileira”, 
publicada diariamente na página dois, e a enque te sobre “O momento literário”, realizada por 
Martins Fontes, iniciada em 19 de agosto. Para este inquérito foram entrevistados: Monteiro 
Lobato, Guilherme de Almeida, Da Costa e Silva, Plínio Salgado, Menotti Del Picchia, entre 
outros. 

Até o início da década de 1940, novas seções sobre artes e literatura foram inseridas 
no conteúdo dº A Gazeta, entre elas: “A vida dos livros” (1934), “Livros e Autores” (1938) e 
“De dia e de noite — na tela e fora da tela”. 

A publicação de folhetins seguiu em parte da década de 1930. Nos números por ms 
consultados, encontramos diariamente no rodapé da página: “A mulher do realejo” (1931), de 
Xavier Montépin, e também os romances seriados publicados em forma de fascículos, 
somente às terças-feiras: “O homem prodigioso” (em 1934, sem a indicação do nome do 
autor) e “O casse-tête Malaio” (1934), de H. van Offel (versão brasileira de Moacyr Deabreu). 

Em 26 de janeiro de 1941 a empresa d A Gazeta lançou Gazeta Magazine — 
suplemento artístico, literário e científico. Este suplemento dominical era uma publicação 
autônoma, de circulação nacional, vendido separadamente do jornal a 500 réis o exemplar, e 


25$000, a assinatura anual. 


32 Em 1949 foi organizado o primeiro concurso de contos femininos, sendo o segundo, em 1959. Além disso, 
nesta página foram organizados vários concursos femininos de poesia. Segundos informações publicadas na 
“Página Feminina” em 04 de abril de 1959, “os Concursos Literários Femininos de A Gazeta, serão 
alternadamente, de Poesia e de contos. Este ano realizaremos o Concurso de Contos. Em 1960 o de Poesia. Em 
1961 novamente o de Contos, e assim sucessivamente”. 
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Na apresentação do primeiro número de Gazeta Magazine informava-se que, desde a 
mudança para as novas instalações (em 1932), na rua Conceição, havia por parte do jornal o 
desejo de concretizar vários projetos, entre eles o lançamento deste suplemento. O motivo que 
fez adiar este projeto foi o início da Segunda Guerra Mundial, “criando para as emissoras 
jornalísticas dificuldades seriíssimas que lhes impossibilitavam quaisquer iniciativas”. 

O que se desejava era que Gazeta Magazine viesse a “ser o magazine de S. Paulo”, 
com o objetivo de refletir sobre o momento literário, artístico, cientifico e social. 

Gazeta Magazine era editado em formato standard, em 16 páginas, com conteúdo 
distribuído em artigos, ensaios, entrevistas e reportagens (sobre literatura, artes, ciência, 
atualidades), rodapé crítico — intitulado “Livros e Autores”, assinado por Sousa Filho —, 
folhetins, contos, poesias, ilustrações coloridas, etc. 

Os redatores responsáveis por Gazeta Magazine eram: M. de Arco e Flexa, J. B. de 
Sousa Filho e Marcelino de Carvalho. Além dos redatores, vários colaboradores publicavam, 
com fregiiência, no suplemento: Bráulio Sánches-Sáez, Antonio Constantino, Silveira 
Peixoto, Jeronymo Bulhões, Clóvis de Gusmão, Chiquinha Rodrigues, Lygia Fagundes 
Telles, entre outros. 

Um ano após ser lançado, em 11 de janeiro de 1942, Gazeta Magazine passou a ser 
publicado em formato tablóide — em 20 páginas — que, segundo informação publicada no 
próprio suplemento, esta mudança foi devido às dificuldades de importação do papel. No 
entanto, não houve alteração no conteúdo de Gazeta Magazine, que continuou a publicar suas 
habituais seções. Pouco tempo depois, ao completar 61 números, este suplemento deixou de 
circular; a última edição foi em 22 de março de 1942. 

A partir de 1943, Brito Broca, com o pseudónimo de Alceste*”, Álvaro Moreyra e 
Menotti Del Picchia passaram a assinar diariamente, na página dedicada às seções sobre artes 
e literatura d’ A Gazeta, crônicas e ensaios sobre diversos temas. Foi também neste ano, que 
Cásper Líbero investiu em outro veículo de comunicação — comprou a Rádio Educadora 
Paulista, iniciando em 15 de março de 1943 a Rádio Gazeta. Poucos meses após a aquisição 
desta rádio, Cásper Líbero faleceu em um acidente de avião, em 27 de agosto de 1943. No 
lugar dele, Miguel de Arco e Flexa assumiu a direção do jornal. 

E até 1944, no que diz respeito aos temas literários e artísticos, A Gazeta seguiu sem 


grandes alterações. A novidade foi o início do rodapé de crítica literária, “Livros e Autores” 


*0 Algumas das crônicas publicadas n’ A Gazeta com este pseudônimo foram reunidas no livro “BROCA, Brito. 
Papéis de Alceste. Campinas/SP: Ed. Unicamp, 1991”. Segundo comentário publicado na página Literária-2 d' A Gazeta, em 05 de julho de 1957, 
o livro “Horas de leitura” de Brito Broca, publicado em 1957 pelo Instituto Nacional do livro, tratava-se de “um sugestivo punhado de crônicas e 
estudos literários, muitos dos quais publicados em nossa “Página Literária”. 
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iniciado em 1945, assinado por Sousa Filho*'. Este rodapé era publicado nas edições de 


quarta-feira do jornal. 
2.3.1 - Página Literária 


Em 04 de abril de 1946, A Gazeta lançou a Página Literária. Tratava-se de uma seção 
publicada semanalmente, ás quintas-feiras, cujo conteúdo esteve voltado para as questões do 
livro e da literatura. 

A diagramacáo da Página Literária seguia o mesmo padráo das demais páginas 
publicadas n° A Gazeta, página Standard (dividida, em geral, em sete colunas, separadas por 
fios). O diferencial desta seção era o grande número de fotografias e, eventualmente, a 
publicação de ilustrações. 

No primeiro número da Página Literária, não encontramos editorial ou 
apresentações; tão pouco, foram publicados anúncios ou outras informações sobre o 
lançamento desta seção n’ A Gazeta. Na primeira edição desta página, o conteúdo foi: “O 
poeta lagartixa”, por Antonio Constantino; “Calendário da literatura Brasileira”; Rodapé 
“Livros e Autores”, com o tema “Filosofia e literatura”, por Sousa Filho; “Livros Recebidos”; 
e ainda citações, curiosidades literárias e resenhas. 

O primeiro número da Página Literária reflete exatamente seu perfil: o livro e a 
literatura tratados sob diversos aspectos. Nos dois primeiros meses, apenas os nomes de 
Antonio Constantino — que normalmente assinava um artigo no alto da página à direita —, e 
Sousa Filho, autor do rodapé, aparecem nesta página; as demais colaborações não eram 
assinadas. 

No início de junho de 1946, a Página Literária passou a sair aos sábados e Antonio 
Constantino foi substituído por Luis Edmundo (especial para A Gazeta da Academia 
Brasileira de Letras). No entanto, apenas três edições foram publicadas, neste mês, nos dias 
07, 15 e 22. Depois disso, a Página Literária deixou de ser publicada, retornando em 1948. 

Apesar de não encontrarmos registro do nome de Antonio Constantino como diretor 
ou responsável da Página Literária, em 1946, é possível que ele o fora. Isto porque 


Constantino estreou um programa na Rádio Gazeta com o mesmo perfil desta página. 


A “Rádio Gazeta” vai lançar, dentro de poucos dias, ʻA Semana 
Literária”, que será irradiada aos domingos, em horário por se 


*! Sousa Filho assinou em Gazeta Magazine, entre 1941 e 1942, um rodapé de crítica literária, de mesmo título. 
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estabelecer. Revista dos principais livros do momento, nacionais e 
estrangeiros. Crítica de literatura de caráter de divulgacáo popular. 
Orientação inteiramente nova. 

A Semana Literária ficará a cargo de Antonio Constantino. 

(A Gazeta — Página Literária anúncio: 11 de abr. de 1946). 


Além disso, depois que Antonio Constantino deixou de assinar colaborações na 
Página Literária, poucos números foram publicados. 

Novamente, em 21 de fevereiro de 1948, uma seção de mesmo título, Página 
Literária, passou a ser publicada às sextas-feiras, e depois aos sábados, n” A Gazeta. Desta 
vez, os colaboradores mais freqüentes eram: Assis Cintra, Menotti Del Picchia, Tito Lívio 
Ferreira, Brito Broca, J. P. Galvão de Sousa, A. Paim Vieira, Jamil Almansur Haddad, 
Aplecina do Carmo e Judas Isgorogota. 

Nesta nova fase, o conteúdo da Página Literária era composto por resenhas, notas, 
curiosidades, citações, artigos e ensaios; também nela, havia semanalmente a publicação de 
duas seções fixas: “Cantores da língua portuguesa” (seleção e comentários de Judas 
Isgorogota) e “Livros da Semana”. 

Em algumas ocasiões, contos foram publicados no rodapé desta seção. Dois exemplos: 
“O chapéu de Napoleão”, de Manuel Komroff, e “Quero ajudar o Brasil”, de Monteiro 
Lobato, publicados em 03 e 10 de julho de 1948, respectivamente. 

Em 1949, a novidade na Página Literária foi o início do “Inquérito da Gazeta 
“Literatura masculina e literatura feminina”, organizada por Tito Livio Ferreira (da 
Sociedade de Estudos Filológicos de São Paulo). Responderam ao questionário: Maria de 
Lourdes Teixeira, Celeste Sousa Andrade, Maria de Lourdes Libert, Alcântara Silveira, entre 
outros. 

No ano seguinte, a seção “Livros Novos” foi substituída por “Lançamentos da 
Semana” e Renato Kehl passou a colaborar com a seção “Filosofemos...” (seleção de citações 
separadas por um box). 

As novidades na Página Literária eram bastante frequentes; a cada ano, uma nova 
seção se iniciava e outras eram extintas. Em 1952, iniciou-se “Curiosidades Literárias” 
(exclusividade da IPA). Em 1953, encontramos duas novas seções: “Autor da Semana” 
(seleção de Erwin Theodor) e, no rodapé, Brito Broca passou a escrever crítica literária (esta 
seção não tinha título). Em 1954, as novidades foram: “Livros-Autores-Fatos” e “O livro da 
semana”. Já em 1956, iniciou-se “Conversa literária” — entrevistas com escritores. 

Em 1957, esta seção foi ampliada e passou a ocupar duas páginas das edições de sexta- 


feira d A Gazeta, com os títulos Página Literária e Literária-2. Apesar do aumento do 
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espaço dedicado ao livro e à literatura, estas páginas possuíam poucas seções fixas. 
Inicialmente, localizamos: “Novidades: Nacionais e Estrangeiros”, “O livro da semana” e 
“Lançamentos” — de livros e revistas especializadas. 

O conteúdo de Página Literária e Literária-2 era mesclado entre fotografias, artigos, 
ensaios, resenhas, comentários, entrevistas, notas, notícias literárias nacionais e 
internacionais, perfis, cursos, festivais, prêmios literários, etc. 

Nesta nova fase, publicada em duas páginas, uma das novidades nesta seção foi o 
aumento do espaço para a publicação de poesias, muitas retiradas de obras editadas. Entre os 
escritores que publicaram sonetos e poesias nas páginas literárias d’ A Gazeta, podemos citar: 
Calazans de Campos, Antonieta Dias de Morais Silva, Nidoval Reis, Affonso de Araújo e 
Almeida, Agenor Silveira, Alarico N. da Silva, Antonio Serralvo Sobrinho (Do livro “Luzes 
sobre o asfalto”), Judas Isgorogota, Antonio Olinto (Do livro “O homem do madrigal”), José 
Paulo Moreira da Fonseca (Do livro “Três livros”), Carlos de Queiroz Telles (Do livro “Vinte 
poemas acidentais”) e Seleneh de Medeiros. 

Com a ampliação da Página Literária, o número de colaboradores cresceu; neste 
período, publicavam com fregiiência: A. R. Paula Leite, Afonso Schmidt, Afonso Pena Júnior, 
Arlindo Barbosa, Barros Ferreira, Dinah Silveira de Queiroz, Everardo Tibiriçá, Fernando 
Jorge, H. da Costa Pinto, Henrique L. Alves, J. Peña (publicava vários artigos em espanhol), 
Joffre Martins Veiga, Jorge Rizzini, José Antonio Tobias, Judas Isgorogota, Manoel Moreyra, 
Martinho Lutero dos Santos, Moema Rocha, Nelson Leon, Paulo Dantas, Pedro Uzzo, 


Ricardo Ramos, Ubiratan Rosa, etc. 


Depois de três anos, a Página Literária voltou a ser editada em única página, quando 
foi extinta a página Literária-2. Mesmo assim, algumas características permaneceram como a 
publicação de poemas de obras editadas ou não. Entre 1960 e 1961, Thiago de Mello (Do 
livro “Vento Geral”), Fogaça de Almeida (Do livro “O livro de minha mãe”), Salomão Jorge 
(Do livro “Porta do céu”); Lucas Teixeira (Do livro “O teu retrato mãe...”), Aydano do Couto 


Ferraz, Aylton Quintiliano, entre outros, tiveram poemas publicados nesta página. 


Página Literária de A Gazeta, edição de 14 de março de 1958, p.23 


P. Literária-2 de A Gazeta, edigáo de 14 de marco de 1958, p.24 
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Em 1962, o título desta segáo passou a ser apenas Literária. No entanto, o conteúdo náo 
sofreu grandes alterações. Em 1963, esta seção deixou de fazer parte do conteúdo d” A 
Gazeta. 

Desde que esta seção começou a ser publicada, independente do título — Página 
Literária, Página Literária e Literária-2 e Literária — a diagramação permaneceu sempre a 
mesma. Quanto ao conteúdo, este foi por diversas vezes modificado. Primeiro, pela mudança 


dos nomes dos colaboradores, segundo, pelas constantes alterações de seções fixas. 


Ao mesmo tempo em que a Página Literária era publicada n’ A Gazeta, alterações no 
conteúdo diário do jornal foram acontecendo. Este jornal que, desde a década de 1930, não 
publicava folhetins diários ou semanais, publicou, entre 12 de outubro e 21 de dezembro de 
1946, alguns capítulos do livro “Matando a saudade” (no prelo), de Cícero Marques. 

No que diz respeito às seções diárias sobre artes e espetáculos, não houve grandes 
alterações no conteúdo. Apenas em 1957 quando, n’ A Gazeta, quatro páginas sob os títulos — 
“Rádio, Televisão e Discos”, “Música e Espetáculos”, “Cinema” e “Filmes” — passaram a ser 
publicadas diariamente. Dois anos depois, estas mesmas páginas passaram a trazer, no 
cabeçalho, os títulos: “Música-Teatro-T'V-Rádio-Filmes”. 

Em meados da década de 1950, Miguel de Arco e Flexa foi substituído por Pedro 
Monteleone, que dirigiu A Gazeta até 1966. 

Entre 1957 e 1958, várias seções semanais começaram a ser publicadas n’ A Gazeta. 
Primeiramente, houve a transferência da seção de crítica literária (intitulada “Vida Literária”, 
assinada por Brito Broca), publicada semanalmente no rodapé da Página Literária, para as 
edições de sábado do jornal. Em 1958, iniciaram-se as seções “Artes Plásticas” e “Folclore”. 
A primeira, foi publicada durante dois anos nas edições de quarta-feira. Para esta seção, o 
jornal optou por uma diagramação mais ousada, com um grande título no alto da página, à 
direita, e muitas fotos para ilustrar notícias, registros, cursos, entrevistas, notas, artigos, 
exposições e ensaios. 

O colaborador mais fregiiente desta página era Oswald de Andrade Filho. Nomes 
como Guilherme de Guimarães, David Sylverter, Silveira Peixoto e W. L. Longberg, também 
assinavam matérias e artigos para a seção “Artes Plásticas”. 

Já a página de “Folclore” teve maior duração: foi publicada até 1963. Segundo 


editorial em comemoração aos dois anos desta seção, foi publicado: 


91 


Por sugestão do dr. Pedro Monteleone, diretor de A Gazeta, do 
secretário geral Américo Bolgna e com o apoio do secretário 
Gumercindo Fleury, há dois anos, a 12 de julho de 1958 lançávamos esta 
página de Folclore, que hoje completa 102 publicações. E deve-se 
registrar um autêntico recorde na imprensa brasileira, porque se é 
verdade que vários jornais nossos já possuem secções de Folclore, não 
há um só que dedique uma página inteira a este setor. Aliás, isso é uma 
prova de que A Gazeta, mais do que qualquer órgão de imprensa do país, 
se interessa decididamente pelos produtos do sentir, pensar, agir e reagir 
do nosso povo. Lida e colecionada com maior interesse por milhares de 
nossos leitores, esta página é citada em boletins nacionais e estrangeiros 
de assuntos brasileiros, na bibliografia dos especialistas da matéria a 
que é dedicada e de disciplinas afins, e também utilizada como motivação 
em aulas ministradas por nossos professores, conforme prova a 
documentação que temos em nosso poder. Nesta data, portanto, que 
comemoramos um recorde, com a maior das alegrias, queremos 
agradecer aos leitores que nos têm distinguido com o seu incentivo 
através de constantes cartas e em especial aos estudiosos e pesquisadores 
de Folclore, que não nos faltaram, nos dois anos, para que cumpríssemos 
o nosso objetivo, que já não é o de simples divulgação do folclore 
brasileiro, mas de estudo. Estamos muito felizes por saber que esta 
página, a página de FOLCLORE da GAZETA, tem servido para que 
conheçamos melhor São Paulo e o Brasil, na essência e substância da 
alma popular. Afinal, na imprensa brasileira já se fez algo importante 
pela cultura do povo, o que constitui na verdade a razão de ser de nós 
mesmos. Pelo dever cumprido, nos sentimos imensamente 
recompensados. R. T. L. [Rossini Tavares de Lima] 


A partir de 1962, o número de páginas das edições d’ A Gazeta foi reduzido. Neste 
período, o jornal começava a sofrer com uma forte crise financeira, sendo obrigado a reduzir o 
número de páginas por edições e também sua tiragem. O noticiário sobre artes e espetáculos 
que, em anos anteriores, contava com quatro ou mais páginas, passou a ser publicado em 
única página com o seguinte título no cabeçalho: “Rádio-Cinema-Teatro-TV”. 

O último número d' A Gazeta foi publicado em 28 de agosto de 1979; a partir daí, este 


jornal tornou-se um suplemento d” A Gazeta Esportiva. 


2.4 - A Folha da Noite e a Folha da Tarde 


A Folha da Noite foi lançada em 19 de fevereiro de 1921%. Esta publicação foi criada 


por um grupo de jornalistas que havia trabalho em O Estado de S. Paulo. A idéia era fazer um 


e Segundo Guilherme Mota & Maria Helena Capelato (In: História da Folha de S. Paulo (1921-1981). São 
Paulo: Impress, 1890), esta publicação sofreu pequenas interrupções entre 24 de outubro de 1930 e 15 de janeiro 
de 1931. 
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jornal vespertino que atingisse todas as camadas sociais. “Por esta razão, seus dirigentes o 
definiam como um “jornal popular”” (MOTA & CAPELATO, 1980, p. V). 

O grupo diretor que lançou este novo empreendimento na imprensa paulistana era 
formado por Léo Vaz, Mariano Costa, Artêmio Figueiredo, Olival Costa e Pedro Cunha, 
sendo os dois últimos, líderes do grupo. 

O ponto alto do jornal, dirigido por Olival Costa, era a caricatura. Assinada por 
Belmonte, ela esteve presente nas folhas do jornal, sobretudo na capa; uma espécie de crítica, 
que retratava, em tom “jocoso”, fatos políticos nacionais e internacionais. O mais conhecido 


cce 


personagem de Belmonte foi “Juca Pato” — ““classe média” típico, gozador-sofredor que 
administrava doses maciças de escárnio aos costumes da época” (MOTA & CAPELATO, 
1980, p.17). Personagem este que deu grande popularidade à Folha da Noite e a Belmonte. 

A Folha da Noite se caracterizava pelo oposicionismo ao governo, e como já dito, 
passou a ser governista a partir de 1929. 

A definição do que deveria ser um jornal, na primeira fase* da Folha da Noite, era 
bem clara para Olival Costa. Antes de tudo, o jornal tinha o papel de informar, era para ser 


lido, “que não precisasse ser guardado”: 


Um jornal não é uma poliantéia [miscelânea de homenagem]. Quem quer 
literatura busca-a nos livros. A função do jornal é informar. Mas informar 
não é noticiar: é, a um tempo, selecionar e orientar. No esforço de 
selecionar se acha subentendida a obrigação de criticar (MOTA & 
CAPELTATO, 1980, p. 15). 


Durante o período em que a Folha da Noite esteve sob a direção de Olival Costa, não 
encontramos colunas ou qualquer outro tipo de espaço regular, neste jornal, dedicado aos 
livros ou à literatura. Notamos apenas algumas seções sobre artes e espetáculos, entre elas: 
Theatros e Cinemas e Notas de Artes. 

Em 1931, um novo grupo adquiriu a Folha da Noite. Octavio Alves de Lima assumiu 
o cargo de diretor-superintendente e Diógenes de Lemos Azevedo, de diretor-gerente. Nesta 
nova fase, o jornal deixava de lado a preocupação de atingir as classes populares, e passou a 
dar voz aos interesses da lavoura. 

Nesta nova fase, inicialmente a Folha da Noite não teve, em suas páginas, grandes 


` 


alterações no que diz respeito à cobertura de artes e espetáculos. O livro e a literatura 


43 De acordo MOTA & CAPELATO (1980), até 1981 a história da Folha de S.Paulo (nome que, em 1960, 
passou a ser chamada Folha da Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde), pode ser dividida em três fases: de 
1921 a 1931, sob a liderança de Olival Costa e Pedro Cunha; de 1931 a 1945, com o grupo de Octaviano Alves 
de Lima, e, de 1945 a 1962, sob a direção de Nabantino Ramos. 
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começaram a ser tratados (de forma superficial) na seção “Livros Novos” — um pequeno 
registro de livros lançados com a indicação bibliográfica e resumo. 

Aos poucos, outras seções foram sendo incorporadas às páginas da Folha da Noite, 
como: “No mundo do Cinema”, “Moda de Paris” (por Lucié Séguier) e “Publicações” — 
registro de lançamento de revistas e jornais. Aos sábados, era publicada a seção “Rádio- 
Novidades” que, durante alguns anos, ocupava uma página inteira do jornal, com grandes 
entrevistas com locutores ou “speaker”, fotos de estrelas do rádio (cantores e cantoras), 
curiosidades, etc. 

Em 04 de março de 1939, a “Empresa Folha da Manhã”, proprietária dos jornais Folha 
da Noite e Folha da Manhã, lançou um suplemento chamado Folha da Noite Illustrada. 
Conforme anúncio publicado na Folha da Noite, este suplemento continha algumas seções 
fixas, entre elas: “Ondas e Antenas”, “O mundo em foco”, “A mulher e o lar”, “Aspectos da 
cidade”, “Astros e Estrellas” e “Conto”. Da análise do mesmo anúncio, acreditamos que esta 
publicação saísse aos sábados. 

Não foi possível saber quanto tempo durou a Folha da Noite Illustrada, pois não a 
localizamos junto às edições da Folha da Noite ou Folha da Manhã. Pelo título, seria mais 
provável que a Folha da Noite Ilustrada pudesse ser um suplemento da Folha da Noite, mas 
acreditamos que este suplemento fosse um veículo autônomo, vendido separadamente do 
jornal. Um indício de que infirma esta hipótese é o anúncio * publicado em 28 de fevereiro de 
1939, onde mostra um jovem jornaleiro*” com esta publicação nas mãos. 

Na década de 1940, a Folha da Noite passou a publicar, às quartas-feiras, a “Folha 
Universitária” — uma síntese da vida universitária — sob direção de Antonio Sylvio Cunha 
Buneo, com colaborações de diversos universitários e professores da Universidade de S. 
Paulo (que publicavam artigos, poesias, comentários, etc.). Também nesta década, todas as 
quintas-férias, Ruy Bloem assinava a seção de crítica literária “À margem dos livros”, 
“posteriormente reunida em um livro sob o título ‘Palmeiras do Litoral” (MOTA & 


CAPELATO, 1980, p. 144). 


44 Esta publicação saía em três edições, entre 14 e 18 horas, e não localizamos em nenhuma delas a presença da 
Folha da Noite Illustrada. 

45 Ver página 93. 

cd Segundo João Gualberto de Oliveira (In: Nascimento da imprensa paulista. São Paulo: Gráfica Sangirard, 
1978, p.96), desde a década de 1920, “os jornais eram apregoados nas ruas de São Paulo por pequenos 
jornaleiros. Lépidos, vivos, gritalhões, os moleques corriam para todos os lados e pulavam de bonde em bonde”. 
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No período em que analisamos as edições da Folha da Noite, entre 1921 e 1964, 
verificamos que este jornal publicou, em 1944, o folhetim “O último do Morungabas*”” de 
Galeão Coutinho, sob o pseudónimo de João Sem Terra. 

Em março de 1945, os jornais da “Empresa Folha da Manhã Limitada”, mais uma vez, 
foram vendidos. José Nabantino Ramos assumiu a direção das “Folhas”: Alcides Ribeiro 
Meirelles ficou com o cargo de diretor-presidente e Clóvis Medeiros de Queiroga, de diretor- 
comercial. 

Sob a direção de Nabantino Ramos, até a década de 1950 a Folha da Noite deu 
continuidade ao projeto do grupo anterior (preocupados com os interesses da lavoura e 
pecuária); depois, o jornal passou a ter enfoque mais urbano e industrial. 

Com a entrada deste novo grupo diretor — encabeçado por Nabantino Ramos — um 
novo jornal foi lançado. Tratava-se da Folha da Tarde, o terceiro jornal da empresa “Folha da 
Manhã Limitada”. Esta publicação começou a circular em 1º de julho de 1949. 

Inicialmente, a cobertura da Folha da Tarde não demonstrava grande preocupação 
com os assuntos culturais. Algumas seções sobre artes e espetáculos — com periodicidade 
irregular e sem localização fixa na paginação do jornal — estiveram presentes, entre elas: 
“Museu de Arte Moderna” (geralmente sobre artes plásticas e livros), “Música”, “Cinema”, 
“Exposição” e “Teatro”. Na década de 1950, o jornal passou a publicar novas seções: 
“Reportagem”, por José Tavares de Miranda; “Panorama”; “Folha de Hollywood”, por 


Louella Parsons, e “Cartaz: Cinema-teatro-televisão-circo”. 
2.4.1 - Folha Ilustrada 


A grande inovação no que diz respeito à cobertura de temas artísticos e culturais na 
Folha da Noite e na Folha da Tarde aconteceu em 1958 quando, em 10 de dezembro, 
passaram a circular com um novo caderno. Tratava-se do caderno de variedades, artes e 
espetáculos, intitulado Folha Ilustrada, tornando-se o segundo caderno destes jornais. Junto 
do título do caderno havia a seguinte informação: “Este caderno circula com as edições da 
Folha da Tarde e da Folha da Noite”. Desta forma, excluía a publicação da Folha Ilustrada 


em outro jornal da mesma empresa, a Folha da Manhã. 


47 Neste mesmo ano, este folhetim foi publicado em livro (Coutinho, Galeão. O Último dos Morungabas. São 
Paulo: Editora Assunção Ltda., 1944. 226p.). 
48 Folha da Noite e Folha da Manhã. 
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Na primeira edição da Folha Ilustrada, não houve apresentações. Segundo Cassiano 
Eleck Machado, José Nabantino Ramos criou esta publicação com “a idéia de que o primeiro 
caderno ficaria com o marido e, o segundo, a Ilustrada, com a mulher” (2001, p. 18). 

A FI era publicada todos os dias, juntamente com as edições da Folha da Noite e 
Folha da Tarde, de segunda a sábado, pois estes jornais não circulavam aos domingos. 
Mesmo saindo em horários diferentes nos distintos jornais, a FI era a mesma, sem qualquer 
alteração no conteúdo. 

Nos seus primeiros tempos, a FI não se detinha como observador exclusivo de temas 
culturais, como aconteceu anos mais tarde. “Nasceu como um caderno de leitura” 
(ILUSTRADA, 1990, p. 1); sua abrangência era grande. Nela, havia matérias sobre política, 
comportamento, teatro, vida literária, música, botânica, cinema, turismo, livros, arquitetura e 
urbanismo, astronomia, beleza, artes plásticas, saúde, moda, arquitetura, ciência, fofocas, 
panorama, rádio e TV, palavras cruzadas, horóscopo, entre outras. 

No primeiro ano de circulação da FI, entre dezembro de 1958 e dezembro de 1959, 
além de reportagens sobre política exterior, reportagens com personagens nacionais, 
astronomia, matérias de comportamento e de turismo (às sextas-feiras), havia seções fixas 
distribuídas nas seis páginas que compunham o caderno. Estas seções eram: “Folha de 
Cinema”, por Trigueirinho Neto; “Museus e Galerias”; “Realidade”, por J.B.A.; “Na boca da 
Noite”, por Helena Silveira; “Concertos e Recitais”; “Notícias Literárias”; “Televisão”, por 
Pedro Vaz; “Rádio de Noite; De dia”, por Isa Leal, “Sociedade”; “Quadrinhos”; “Horóscopo”; 
“Folha Feminina”, por Dora Bloem (não era diária); “Teatro”, por J. J. de Barros Bella; 
“Discos”, por Julio Nagib; “Reportagem”, por José Tavares de Miranda (uma espécie de 
coluna social, da alta sociedade, onde o repórter fala de acontecimentos em que compareceu); 
“Vitrina de Filmes e Cinema”, por B. J. Duarte; “Panorama”, por J. Monteiro; “A Saúde em 
primeiro lugar”, por Dr. Walter C. Álvares; “Bolsa de cinema e teatro” (classificação dos 
filmes — ótimo, bom, ruim — através de pesquisas com o público); “Vida Literária”, por 
Leonardo Arroyo, e charges de Walt Disney, intituladas “A vida é assim”. 

Em 1960, os três jornais — Folha da Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde” — da 
Empresa Folha da Manhã S.A. passaram a ter um único nome, Folha de S.Paulo. 


Inicialmente, este jornal saía em três edições e era publicado de terça a domingo. A Folha 


Ilustrada permaneceu como segundo caderno da Folha de S. Paulo. A justificativa para a 


YA partir de 19 de outubro de 1967, Folha da Tarde voltou a circular como publicagao autonoma. 
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unificação dos três jornais, com um único nome, foi publicada nas páginas da FI em 1º de 


janeiro de 1960. 


Muitos jornais no mundo tiram mais de uma edição por dia, mas todas 
com um mesmo nome. Por esse motivo é que a “Folha da Manhã”, a 
“Folha da Tarde” e a ‘Folha da Noite”, que na realidade constituem um 
único jornal, passaram a chamar-se, respectivamente, 1% 2º e 3º edição 
da Folha de S.Paulo. 


Em 13 de agosto de 1962, Octavio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho 
assumiram o controle acionário da Folha de S.Paulo. Este dois empresários assumiram uma 
empresa com dificuldades de vendagem, problemas financeiro-administrativos, entre outros. 
Em pouco tempo, Frias de Oliveira e Caldeira Filho, através de um plano de circulação e 


distribuição do jornal, conseguiram recuperar a situação financeira da empresa. 


Apesar do crescimento do jornal, em termos administrativos, com a entrada de Frias- 
Caldeiras, não houve mudança significativa no conteúdo da FI. “De fato, a “Folha” desse 
período não melhorou substancialmente em termos de qualidade do noticiário ou dos 
editoriais” (MOTA & CAPELATO, 1980, p. 191). 

A partir de 1960, a Folha Ilustrada passou a ter dois tipos de cobertura: de segunda a 
sábado, com seis páginas, e, aos domingos, de 12 a 16 páginas. 

Nos primeiros quatro anos da década de 1960, o perfil da FI não sofreu muitas 
alterações. Apenas duas seções cresceram e ganharam cadernos próprios: “Folha Feminina” e 
“Turismo”. O caderno “Folha Feminina” iniciou-se em 1961 com edição aos domingos; um 
suplemento de oito páginas publicado em cores, com várias seções (sobre beleza, saúde, 
culinária, horóscopo, comportamento, diversão, etc.). O caderno “Turismo” iniciou-se como 
uma seção — Viagens e Passeios — e começou a circular em 1963, com edições às sextas- 


feiras. 


Ainda ro período que vai de 1960 a 1964, as seções fixas na FI eram: “Reportagem”, 
por José Tavares Miranda; “Saúde”; “Para a mulher”; “Teatro”, por Carvalhaes; “Panorama”; 
“Rádio e TV”, por Adones; “Artes Plásticas”, por José Geraldo Vieira e Zanini; 
“Efemérides”; “Livros & Autores” ou “Vida Literária”, por Leonardo Arroyo; “Música”, por 
Kauffmann; “Ciência”; “Imagem de Paris”; “Música Popular”, por “Mario Regis Vita”; 
“Vitrina de Filmes”; “Horóscopo”; “Palavras Cruzadas”; “Hoje na TV”; “Historietas e 


Quadrinhos”; “Bares * Boites * Restaurantes” e “Cinema-teatro- televisão”. 


97 


“Follada da Noite Ilustrada” 


Sabbado, 4 de Março 


(Anúncio publicado na Folha da Noite 
em 28 de fev. de 1939) 


“Concerto Para Dois Violinos”, de Bi 


Um emenicana e wm sovictico vi rasas puntos otrava da ls 
o — A males “roind 


de hoguera 
mineral de mew: la” musical de todos 
A des Mg 


Capa do caderno Folha Ilustrada publicado pelos jornais 
Folha da Noite e Folha da Tarde, de 11 de dez. de 1958. 
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Aos domingos, como dissemos anteriormente, as edições da FI saiam com maior 
número de páginas e, conseqientemente, com mais seções fixas e artigos livres. Algumas 
seções saiam apenas aos domingos, por exemplo, as seções fixas e artigos sobre Direito — 
“Tutela Especial”, por Moura Bittencourt; “Letras Jurídicas”, por “Teófilo Cavalcante 
Filho” e “A Vida nos Tribunais”, por J. B. Alvarenga, entre outras — publicadas na página 


De 


Nas edições de domingo, as seções fixas eram: “No mundo da ciência”, por J. Reis; 
“Bate-Papo”, por Silveira Peixoto; “Letras e Problemas Universais”, por Tristão de Ataíde; 
“Paisagens e Memórias”, por Helena Silveira; “Livros e Autores”, por Leonardo Arroyo; 
“Nas livrarias” (indicação de 12 livros, com publicação da capa, bibliografia, valor e onde 
encontrar); “Música Popular”, por Mario Regis Vita; “Efemérides”; “A Escola e a Vida”, 
por Malba Tahan; “Perfil”; “TV” (comentário sobre programas de destaque da televisão no 
período — excelente fonte de pesquisa para se saber a programação televisiva da época); 
“Teatro”, por Carvalhaes; “Progresso da Medicina”; “Filatelia”, por Moysés Garabosky, e 


“Panorama”. 


Desde o seu lançamento, em 1958, até o ano de 1964, graficamente a FI se 
apresentava com diagramação diferente da utilizada pelos jornais Folha da Noite, Folha da 
Tarde e, a partir de 1960, da Folha de S. Paulo. Nela, buscou-se excluir as linhas, 
normalmente utilizadas para separar as colunas. Linhas ou pontilhados eram utilizados 


apenas para destacar um conteúdo do outro, uma coluna de uma seção fixa, etc. 


No primeiro ano de edição da FI, o logotipo do caderno não tinha localização fixa, ora 
se encontrava no centro da página, ora entre as matérias e colunas. A partir de 1960, este 
caderno, já integrado ao jornal Folha de S.Paulo, passou a apresentar-se com maior 
organização na diagramação; o nome do caderno, inicialmente, se localizava abaixo do 
nome do jornal, centralizado na parte superior da folha. Depois, o nome “Folha Ilustrada” 
passou a vir juntamente com o índice do caderno, em um pequeno box, localizado à 


esquerda do nome do jornal “Folha de S.Paulo”. 


Neste caderno, não havia ilustrações nem utilização de cores em sua impressão. O 
ponto alto da FI era a fotografia, que aparecia em todas as páginas. Neste período, as fotos 
já vinham publicadas com os créditos e, muitas delas, eram disponibilizadas pela Agência 
Reuters, exclusivas para as “Folhas”, e também pela Europress-Agip. Antonio Pirozelli, da 


FI, foi fotografo desta publicação para matérias nacionais. 


99 


Ao contrário das fotos que quase sempre vinham com créditos, as matérias publicadas 
na FI dificilmente eram assinadas; entre 1958 e 1964, náo havia o hábito de dar créditos a 


todas as matérias. 


Da uma análise das matérias assinadas, publicadas na FI, verificamos a presença de 
repórteres fixos, correspondentes no exterior e de profissionais de agências de notícias. 
Alguns escreviam especialmente para este jornal e esta informação vinha junto do nome do 
repórter. Louis Wiznitzer, Wilson Veloso (nos EUA) e Claire Hugon (em Paris) foram 
alguns dos correspondentes do jornal. Nas páginas da FI, havia a publicação de textos com 
exclusividade, vindos de diversas agências de notícias como: “A.F.P.”, “ANSA”, “U.P.I.”, 


“London Express Service” e “King Features Syndicate”. 


As matérias de agências e as assinadas por repórteres e colaboradores da FI — com 
exceção de domingo, quando o jornal publicava um número maior de matérias e artigos —, 


quase sempre iam para a capa. 


Alguns nomes que assinaram matérias e artigos neste caderno: A. Carlos, Abram 
Jagle, Audalio Dantas, Augusto Frederico Schmidt, Colin Lawson, Daniel F. Gilmore, 
Gerardi Garret, Flaminio Fávero H. Mateucco, Helena Silveira, Helmut Paulo Krug, Ivo 
Zanini, J. B. Alvarenga, José Geraldo Vieira, José Reis, Pacheco e Silva Filho, Murilo 
Felisberto, Pedro Leite, Peter Grosvenor, Peter Bloxham, Pierre Devaux, Villena Neto, 


Raul de Polillo, Rubem Braga, Samuel Duarte, Vitor Alba, William C. Menninger. 


Ao contrário de muitos outros cadernos/suplementos culturais do período — como o 
Suplemento Literário do jornal O Estado de S. Paulo — que publicavam ensaios, contos, 
resenhas, críticas, poemas e sonetos, a FI, no período por nós estudado (1958-1964), não 
publicou trabalhos literários em suas páginas. Com exceção de domingo, que trazia alguns 
artigos assinados, a cobertura deste caderno esteve voltada para eventos políticos e 
culturais, e por noticiar os acontecimentos culturais da cidade. Isto porque “na década de 
60 o universo cultural era tangente. Não importava a qualidade do filme, mas os romances 
de suas estrelas, por exemplo” (ILUSTRADA, 1990, p. 7). E assim, neste período, este 
caderno teve uma cobertura mais leve, distanciada de uma postura mais engajada ou 


crítica. 


As seções fixas da FI eram, na verdade, a junção de seções e colunas publicadas, 


específicas de cada jornal — Folha da Manhã, Folha da Tarde e Folha da Noite — que 
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foram reunidas e editadas neste caderno. Exemplo disso é a coluna social da Folha da 
Tarde, intitulada “Reportagem”, de José Tavares Miranda, e a segáo “Letras e Problemas 


Universais”, de Tristáo Ataíde, anteriormente publicada na Folha da Manhá. 


O jornal chegou em 1964 com grande crescimento; mas tal crescimento foi tolhido em 
razáo do golpe de Estado de 1964, movimento que a Folha de S.Paulo inicialmente 


aprovara, dadas suas posições contrárias ao presidente João Goulart. 


Em editorial, a “Folha chegou a sugerir ao presidente Humberto Castello 
Branco medidas para a regeneração nacional. Cedo, porém, o jornal se 
distanciara do apóio incondicional ao movimento de 1964. Quando as 
demissões de cientistas políticos da Universidade de São Paulo 
começaram a mostrar o insuspeitado macarthismo que se abrigava à 
sombra do golpe [...] MOTA & CAPELATO, 1980, p. 188-9). 


A história da FI não termina em 1964. Anos mais tarde, este caderno teve seu nome 
alterado para apenas Ilustrada e seu conteúdo se direcionou especificamente para o 
universo cultural. Ainda no início do século XXI, este caderno é publicado no jornal Folha 


de S.Paulo. 


2.5 - Folha da Manhã 


A Folha da Manhã estreou em 1º de julho de 1925. Esta “Folha” era a segunda a ser 
lançada por um grupo de jornalistas encabeçados por Olival Costa e Pedro Cunha que, em 
1921, publicou a Folha da Noite. 

Segundo Guilherme Mota e Maria Helena Capelato, A Folha da Manhã foi lançada 
quando a Folha da Noite já apresentava “equilíbrio junto ao seu público leitor” e se firmara 
no mercado (1980, p.17). Momento também em que o jornal passou a ter oficinas próprias. 

O perfil editorial da Folha da Manhã seguia o mesmo da Folha da Noite: “a falta de 
um plano bem-estruturado, de um projeto social, de uma orientação política mais definida 
marcará igualmente o novo periódico” (MOTA & CAPELTATO, 1980, p. VD. Até 1929, este 
jornal era de oposição, depois, passou a ter orientação governista. Na primeira fase”? da Folha 
da Manhã, Olival Costa acreditava que o jornal deveria ser um produto informativo, não 
pe Segundo MOTA, Guilherme & CAPELATO, Maria Helena. História da Folha de S. Paulo (1921-1981). São 
Paulo: Impres, 1980; até 1981 a história da Folha de S. Paulo (nome que em 1960 passou a ser chamada as 
Folhas da Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde), pode ser dividida em três fases: de 1921 a 1931 sob a 


liderança de Olival Costa e Pedro Cunha; de 1931 a 1945 com o grupo de Octaviano Alves de Lima e de 1945 a 
1962 sob a direção de Nabantino Ramos. 
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devendo se preocupar com assuntos mais amenos ou literatura: “quem quer literatura busca-a 
nos livros” (Apud: MOTA € CAPELATO, 1980, p.15). 

No período em que Olival Costa esteve à frente do jornal, de fato, não havia colunas 
ou qualquer outro tipo de espaço regular, na Folha da Manhã, dedicado aos livros ou à 
literatura. As notícias sobre artes e espetáculos estiveram presentes, de alguma forma, mas 
sempre em forma de serviço, como a coluna Theatros e Cinemas (publicação de resumos de 
peças teatrais e de filmes e programação de cinemas e teatros). A programação radiofônica 
tinha espaço diário neste jornal, com publicação de “início”, “interrupção” e “reinício” dos 
programas veiculados nas estações de rádio. 

A Folha da Manhã passou a dedicar mais espaço a artes e espetáculos e também a 
publicações impressas (como por exemplo, a rubrica “Publicações”, registro de revistas e 
livros lançados no período), devido à saída de Olival Costa em 1931, e a entrada de um novo 
grupo diretor composto por Octavio Alves de Lima (diretor-superintendente) e Diógenes de 
Lemos Azevedo (diretor- gerente). 

Octaviano Alves de Lima, juntamente com Rubens do Amaral e Luis Amaral, 
recuperaram as “Folhas”, empastaledas quando da vitória do movimento revolucionário de 
1930. Neste novo período, os jornais passaram a ter caráter marcadamente rural. Os interesses 
da lavoura estiveram em primeiro lugar. A Folha da Manhã deixava de lado a anterior 
preocupação de chegar às classes populares. 

Sob a direção de Octaviano Alves de Lima, colunas diárias, publicadas em anos 
anteriores, permaneceram: Chronica Social (um resumo de acontecimentos separados pelas 
retrancas: aniversários, batizados, noivados, hospedes e viajantes, festas e bailes, registro 
social, entre outros); Programação Radiofônica; Notas de Arte, e Theatros e Cinemas. Já a 
seção Moda de Pariz (assinada por Grace Thornacliffe), começou a ser publicada nesta nova 


fase da Folha da Manhã. 


2.5.1 - Supplemento 


Mas a grande movação, na Folha da Manhã, no que diz respeito ao campo das artes e 


espetáculos, aconteceu no dia 20 de novembro de 1932, quando um anúncio sobre a estréia de 


um suplemento, com edições aos domingos, foi publicado. 
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Um supplemento da “olha da manhã’ — mais uma poderosa atracção 
offerecida aos nossos leitores. As “Folhas” buscam incessantemente 
aperfeiçoar todos os seus serviços e offerecer aos seus leitores novos 
elementos de informação e de leitura attrahente. 

De acôrdo com esse programma começará a “Folha da Manhã”, no 
próximo domingo, a editar um supplemento, que será fornecido gratuita e 
regulamente aos seus leitores e que conterá abundante materia finamente 
ilustrada e do mais variado interesse. 

Além da parte literária, haverá a technica, a scientifica, a dedicada às 
crianças e tantas outras entregues a especialistas em cada assumpto e 
carinhosamente cuidadas. 

Pela variedade, seducção e utilidade esse supplemento será 
publicação sem par no gênero. 


Uma semana após a publicação deste anúncio, o Supplemento estreou na Folha da 


Manhã, em 27 de novembro de 1932. 


"o jornal se referia como “Folhas” às publicações de Diógenes de Lemos e Octaviano Alves de Lima: Folha da 
Noite, fundada em fevereiro de 1921,e Folha da Manhã, iniciada em julho de 1925 (ambas de propriedade da 
“Empresa Folha da Manhã Limitada”). 
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As oito páginas que compunham as edições do Supplemento se apresentavam 
graficamente diferentes das publicadas na Folha da Manhã. Apenas o formato era o mesmo 
do jornal, standard. O que surpreendia era a variação gráfica de suas edições. Da análise de 
alguns números, percebe-se a falta de um padrão, modelo para a sua publicação. O jornal, que 
ainda utilizava fios para separar as colunas, não os tinha na diagramação do Supplemento; 


eventualmente, eram usados para destacar um conteúdo do outro em determinadas seções ou 
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conteúdos. O tamanho e os tipos das letras eram variáveis, a começar pelo título que o 
apresentava. 

A primeira página do Supplemento era a que mais se diferenciava do resto do jornal, 
desde o conteúdo até a diagramação, sempre com grandes ilustrações e fotografias. Nas 
demais páginas, seguia-se mais ou menos um padrão: sete colunas de 45 cm de altura e cinco 
cm de largura, mas nada se mostrou definitivo, rígido. 

Na distribuição do conteúdo no Supplemento, qualquer que fosse o tipo de 
colaboragáo, quase sempre comegava em uma página e terminava em outra, pincipalmente 
aquelas publicadas na primeira página. Na leitura de alguns números, por vezes, dá a 
impressáo de falta de ordem de planejamento na distribuigáo dos conteúdos. 

A paginação do jornal, nesta época, era de responsabilidade de Rubens do Amaral, 
secretário e redator-chefe. Segundo Cunha Motta, “as matérias “desciam” com indicações 


precisas sobre a localização e outros detalhes referentes à paginação”: 


Era tudo, porém. O definitivo caráter físico do jornal, o traçado de sua 
fisionomia, isso ficava a cargo do secretário, que o improvisava como 
podia, de acordo com o material tipográfico existente, sem nunca 
dispensar a colaboração dos gráficos. Ninguém supunha que um dia 
fossem surgir eficientes equipes de diagramadores [...] (Apud MOTA & 
CAPELATO, 1980, p.60-61). 


Apesar de não ser uma boa peça gráfica, o Supplemento se destacava pelas belas 
ilustrações, sobretudo na capa. Desenhos davam maior expressão a contos, capítulos de livros, 
artigos, etc. 

O responsável pelas ilustrações era Belmonte (Benedito Bastos Barreto). Autodidata, 
ele nunca estudou desenho; começou sua carreira em 1914, passou por algumas revistas ,e em 
1921, foi convidado para ilustrar as páginas da Folha da Noite “2. Belmonte ficou conhecido, 
nas “Folhas”, pelo seu personagem, “Juca Pato”. No mês de dezembro de 1932, a Folha da 
Manhã aproveitou a popularidade de Belmonte, junto aos leitores, para anunciar 0 


Supplemento. 


A mais variada e agradável leitura do domingo. 
Supplemento da “Folha da Manhã”. 
Hlustrações de Belmonte. 


32 As “Folhas” buscavam atingir os leitores das classes populares com linguagem leve e mais acessível e, para 
isso, faziam da caricatura seu ponto alto. 
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As colaborações de Belmonte — que também publicou artigos e capítulos de livros no 
Supplemento — terminaram em 1947, mês de seu falecimento. O último desenho de Belmonte 
foi publicado em 277 de abril, sobre Dom Quixote e Sancho Pança. “De um álbum de desenhos 
que o nosso saudoso companheiro tinha em preparo”. A partir daí, as ilustrações ficaram a 
cargo de Dalmo, que já havia assinado algumas colaborações no Supplemento. 

O primeiro número do Supplemento dava uma prévia do que desejava ser; nele, não 
havia apresentações. Com conteúdo bastante diversificado, encontramos: pequena biografia 
de Brummel; notícias sobre arquitetura, assinadas por YVES; um longo artigo sobre “São 
Paulo de hontem; os chafarizes”, assinado por M.M.M; o conto “A verdade sobre Piecraft” de 
Wells; Crónica Argentina de Gontran Ellaury Obligado; a segáo “Modas de Pariz”, assinada 
por Marie Marot; seção de quadrinhos “Bastinho e Bastiáo” por Belmonte; seção 
Espectaculos (notícias sobre o mundo do cinema, fofocas sobre artistas, atuações, perfis, 
censura, curiosidades e lançamentos cinematográficos), e Notícias Theatrais (estréias, 
programações). Nas duas últimas páginas (sete e oito), foram publicadas as seções “Educação 
Physica e Esportes” (publicada diariamente na Folha da Manhã) e “Vida Agrícola” *. 

A variedade de assuntos foi tema de anúncios publicados na Folha da Manhã, com o 


intuito de chamar a atenção do leitor para o perfil do Supplemento. 


O grande acontecimento de domingo. 

O Supplemento da “Folha da Manhã”. 
Todos os assumptos — todos os interesse. 
Lel-o será um enorme prazer mental. 
(Anúncio publicado na capa da Folha da Manhã 
nas edições de 25 e 26 novembro de 1932.) 


A mais variada e agradável leitura do domingo. 
Supplemento da “Folha da Manhã”. 

(anúncio publicado diariamente no jornal 

depois da estréia do Supplemento) 


RA: seção fixa “Vida Agrícola” começou a ser editada na Folha da Manhã, nesta nova fase, sob a direção de 
Octaviano Alves de Lima. Sua primeira edição foi em 1° de maio de 1932; saía aos sábados. Os assuntos tratados 
eram sobre agricultura, em geral, inclusive de temas enviados pelos leitores, por meio de cartas. De acordo com 
apresentação publicada neste jornal, esta seção era “destinada a levar a todos do nosso Estado e aos demais 
Estados do Brasil os ensinamentos e informações indispensáveis aos que se dedicam ao amanho do solo”. Sua 
publicação foi interrompida por quase 120 dias, em virtude do Movimento Constitucionalista, que começou em 
nove de julho de 1932, voltando a ser publicada no dia 06 de novembro do mesmo ano. Com o lançamento do 
Supplemento, “Vida Agrícola” passou a ser publicada aos domingos, na última página, permanecendo até 1938, 
quando voltou a ser publicada na Folha da Manhã, desta vez, às quintas -feiras e logo depois, aos sábados. 
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De fato, o Supplemento apresentava um variado leque de temas. Principalmente nos 
primeiros tempos, com poucas seções fixas e muitos artigos livres. Da análise de algumas 
edições do Supplemento, podemos separar o seu conteúdo em seções livres e fixas. De 1932 
a 1937, o perfil pouco se alterou; as seções fixas eram: Chronica Social; Rádio — Programmas 
de Hoje, Programmas de Amanha; Espectáculos/ Cinematografia/ Theatros e Cinemas (estes 
três nomes se alternaram, durante esses anos, e o conteúdo era o resumo de peças e filmes em 
cartaz, matérias abordando o mundo das celebridades do rádio, cinema e teatro); Bastinho e 
Bastião (seção de quadrinhos, assinada por Belmonte); Notícias Teatrais; Notas de Arte; Vida 
Agrícola, e a coluna sobre saúde e bem estar, assinada por Pômpeo Amaral (a partir de 1936 
vai até 1938). As colaborações livres, publicadas no Supplemento, eram pouco freqüentes 
nas páginas da Folha da Manhã, por outro lado, as seções fixas deste período eram publicadas 
diariamente nesta “Folha”, exceto os quadrinhos de Belmonte, as seções Modas de Pariz e 
Vida Agrícola. 

Em 1937, a Folha da Manhã lançou novidades nas edições da semana. Às quartas- 
feiras, começou a publicar duas seções: “Ondas e Antenas” e “Livros e Idéias”. A primeira 
delas ocupava uma página inteira e não era assinada (sua cobertura esteve voltada para 
notícias sobre as estações difusoras do Brasil e do mundo); costumava ser regada de fotos de 
celebridades do período, de “estrelas do rádio”. A página “Ondas e Antenas” deixou de ser 
publicada na Folha da Manhã, em 1939, quando passou a ser uma seção fixa da Folha da 
Noite Ilustrada, suplemento da Folha da Noite, criado em 04 de março deste mesmo ano. 

A segunda, “Livros e Idéias”, teve a primeira aparição em 05 de maio de 1937 e era 
assinada por Rubens do Amaral. Esta seção, como o próprio nome diz, abordava o universo 
dos livros. A variedade ficou nos formatos; Amaral assinava desde pequenas notas a grandes 
crônicas e ensaios. 

Um ano após a estréia desta seção, Rubens do Amaral explicou os motivos que o 


levaram a assinar esta seção e seu objetivo. 


Eu não me considero literato, no sentido puro do termo, porque 
jornalismo não é propriamente literatura. Nunca me presumi com as 
qualidades vocacionaes e culturaes de crítico literario e, se faço um 
folhetim semanal bibliographico, é tão somente no desejo de supprir a 
falta de outros mais capazes que tomassem a si o encargo de dizer a São 
Paulo que há letras em São Paulo (Folha da Manhã, 13 de junho de 
1938). 
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Nesta ocasiáo, Rubens Amaral publicou um balanco do momento literário, com a lista 
de autores paulistas daquele período. Esta segáo deixou de ser publicada em 1940. 

Outra novidade, em 1937, foi o início de “Elegância e conforto”, às quintas-feiras. 
Assinada por Micheline, “a célebre technica parisiense” e com colaborações de Lucie Séguier, 
René Richard e C. de Biesville, ambas “colaborações estrangeiras para a “Folha da Manhã”. 
Esta seção era bastante variada e seu conteúdo era voltado para o público feminino, com a 
publicação de poemas, conselhos, matérias sobre culinária, beleza, moda, etc. 

Em 1938, novidades começaram a aparecer no Supplemento. Neste ano, novas seções 
passaram a ser publicadas nele: “Elegância e Conforto”, que antes estava nas edições de 
quinta-feira na Folha da Manhã, passou a ocupar a página sete, e as seções inéditas: “Hôta 
Nóis!”, “Vejam o que vae pelo mundo”, “charges” e os quadrinhos “Grande Águia”, de 
Carlos Barrros. 

“Sontetilhos inéditos para a “Folha da Manhã” de Fontoura Costa”: foi com esta frase 
que o Supplemento apresentou a seção “Hôta Nóis!”. Dois pequenos sonetos, sempre 
inéditos, eram publicados quase que semanalmente. 

“Vejam o que vae pelo mundo...” era um serviço da “United Feature Syndicate” de 
Nova Iorque para a Folha da Manhã. Esta seção ocupava a página oito, onde eram publicadas 
fotos, com pequenas legendas explicativas de fatos e acontecimentos no exterior (fotos de 
personagens conhecidos mundialmente e de acontecimentos amenos, como casamentos, 
batizados, festas, reis e rainhas, etc.). Nos números do Supplemento que pesquisamos, não 
encontramos fotos de personalidades brasileiras, em nenhuma edição na seção “Vejam o que 
vae pelo mundo...”. 

O início da publicação de charges no Supplemento mereceu uma grande 
apresentação. As charges que já eram conhecidas dos leitores ganharam espaço diário nesta 


publicação. Ao começar esta nova seção, encontramos em 07 de agosto de 1938: 


4 


A caricatura € uma das artes mais erpandidas no mundo. Ella 
representa bem o grau de humorismo de um povo. Universal, o “humor” 
não tem pátria. [...] 

A “Folha da Manhã’ vae reproduzir, no seu Supplemento as “charges 
mais interessantes publicadas por ahí além. Teremos cuidado, 
naturalmente de consignar a fonte da publicação. Não será raro, como se 
verá dessas transcripções, que possamos encontrar, na original, ou já 
deformado pela sua excursão internacional anedotas já conhecidas e 
illustradas por caricaturistas de fama de outros paizes. Nem será raro 
encontrarmos também, na sua fonte de origem outros que víamos aqui 
vestidas à nossa moda e que suppunhamos serem brasileiras. 


> 
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A partir do numero de hoje pois, o Supplemento da “Folha da Manhã” 
publicará as mais interessantes “Charges” encontradas nas principais 
revistas do mundo. 


A partir de 1938, o Supplemento ganhou nova identidade. Seu conteúdo (seções fixas 
e livres) passou a ser distribuído em páginas fixas, demonstrando maior organização. E foi 
com este formato que permaneceu até 1940. 

Em 1941, o número de seções fixas do Supplemento diminuiu; neste ano, eram: 
“Crônica Social”, “Vejam o que vae pelo mundo” (termina em 1942), “Elegância e Conforto” 
e “Cine Novidades”. Também neste ano, José de Almeida assinou uma série de artigos com o 
título “Mobiliário Artístico Brasileiro”. 

Assuntos de interesse internacional começaram a ser publicados no Supplemento, 
entre 1941 e 1942, principalmente aqueles que, de alguma forma, representavam ameaças ao 
projeto político e econômico. E, de acordo com Mota & Capelato (1980), os representantes 
das “Folhas” defendiam um projeto político e econômico sempre se dirigindo à classe 
dominante. Tratava-se de um projeto liberal que, no plano político, se contrapunha ao governo 
Vargas, combatendo o Estado Novo forte, centralizado, intervencionista e promotor da aliança 
das massas. Em suma, as “Folhas”, nesta fase, eram a favor do livre comércio e contra o 


protecionismo. E acrescentam: 


Suas proposições tinham por trás uma preocupação com o que ocorria na 
Alemanha e na Itália onde os Estados fortes, intervencionistas, buscavam 
seu apoio nas massas. No entanto, era o Estado Socialista — a experiência 
russa — que mais os inquietava, pois lá se abolira o direito de propriedade 
(MOTA & CAPELATO, 1980, p.73). 


Exemplo desta cobertura era a publicação de algumas matérias e/ou artigos sobre a 
Segunda Guerra Mundial, que estava em curso”*. O espaço físico dedicado a este tema 
ocupava, em média, duas páginas do Supplemento: grandes artigos e reportagens, publicados 
na página dois, e a segáo “Vejam o que vae pelo mundo...”, que passou a publicar fotos da 
Guerra. 

Em 1943, mais uma vez o Supplemento surpreendeu, com nova paginação. A 


primeira e a última páginas apresentavam a mesma diagramação: duas capas. Outras seções 


54 Em 1932, no Supplemento, nuitas matérias sobre o temor de uma nova Guerra, com a indicação de Adolf 
Hitler a candidato a presidente da Alemanha, foram publicadas. 
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fixas tiveram início: “Artes Plásticas”, assinada por Lourival Gomes Machado”: “Livros 
Novos”; “Crônica”; “Filmes” e a “Folha das Crianças” (pequenas “Histórias do Zé Cangica”). 


Segundo Juliana Neves, a Folha da Manhã, em 1943, 


Sofreu uma série de mudanças que visava alterar sua perspectiva 
jornalística. A responsabilidade de transformar o perfil do jornal foi 
confiada ao superintendente Jorge Martins Rodrigues e ao secretário de 
redação Hermínio Sachetta. 

Os dois jornalistas desejavam fazer rodapés críticos e para tanto 
arriscaram chamar alguns dos jovens recém-formados da Faculdade de 
Filosofia da USP. Para escrever a respeito de artes plásticas convidaram 
Lourival Gomes Machado, que por sua vez indicou o colega Antonio 
Candido para a crítica literária. Octaviano Alves de Lima, dono do jornal, 
completou a equipe com seu amigo Guilherme de Almeida na crônica 
diária, que sugeriu o nome de Mario de Andrade (2005, p. 83). 


Antonio Candido e Mario de Andrade assinavam rodapés às quintas-feiras. O primeiro 
assinava o rodapé literário intitulado “Notas de crítica literária” e, o segundo, o rodapé 
radiofônico chamado “Mundo Musical”. Em 26 de fevereiro de 1939, alguns anos antes da 
estréia do rodapé de crítica de rádio, por Mario de Andrade, Tácito S. Mota havia sugerido a 
criação de um rodapé que abordasse rádio, no artigo “Crítica Radiophonica”. 

Mario de Andrade e Antonio Candido deixaram de publicar seus rodapés na Folha da 
Manhã, em 1945. Mario de Andrade, em decorrência de seu falecimento em 25 de fevereiro 
daquele ano e, Antonio Candido, pela mudança de direção do jornal, onde decidiu demitir-se, 
ao lado de aproximadamente 50 jornalistas. 

O Supplemento deixou de circular em 1943; sua última edição foi em 14 de março. 
Seis meses depois, em 07 de setembro, a Folha da Manhã publicou um suplemento “dedicado 
à data de nossa emancipação política”, com colaborações de: Rubens do Amaral, Jorge 
Martins Rodrigues, Galeão Coutinho, Rubens Gill, Péricles da Silva, Osório Nunes Pinheiro, 
Morel Marcondes Reis. Menos de dois anos depois, a “Empresa Folha da Manhã” foi vendida 


para um novo grupo diretor. 


Muitos foram os temas abordados no Supplemento: arquitetura, cinema, dança teatro, 
moda, medicina, física, artes plásticas, música, memórias, rádio, política, agricultura, entre 


outros. Entretanto, o que se pode notar, desde o início de sua publicação, é o grande espaço 


Segundo Heloisa Pontes (op. cit., 1998, p.113), Lourival Gomes Machado começou a colaborar nos jornais da 
Folha, em 1942. 


110 


dedicado aos assuntos literários, podendo ser encontrados na forma de trechos de livros, 
poesias, “sonetilhos”, soretos, crítica de livros, crônicas, resenhas, folhetins, biografias, 
artigos e contos, com destaque para este último, pois em toda edição, publicava-se sempre um 
conto. Muitas poesias, “sontetilhos” e contos foram feitos especialmente para serem 
publicados no Supplemento da Folha da Manhã. 

Alguns capítulos de livros, publicados no Supplemento, eram de obras ainda em 
construção. Belmonte publicou vários capítulos do livro em preparo, “No tempo do 
Bandeirismo” *º. Como Belmonte, também publicaram capítulos de livros ainda não editados: 
Érico Veríssimo, com “O reinicio das atividades literárias no Sul — Um capítulo do novo 
romance que o Sr. vae publicar Érico Veríssimo” (Da obra “Olhae os lyrios do Campo”), em 
17 de julho de 1938; Chiquinha Rodrigues, com “Lavadeiras” trecho de um romance em 
preparo, em 24 de julho de 1938, entre outros. 

No Supplemento, também havia o hábito de serem publicados capítulos de livros, já 
editados, ou no prelo, entre eles: “História do Brasil para crianças”, de Viriato Corrêa 
(continha a informação — editado pela Editora Nacional), em 11 de novembro de 1934; “A 
casa sobre areia” (um capítulo inédito do novo romance do escriptor paulista Antonio 
Constantino), em 22 de janeiro de 1939; “Os habittantes no Rio Amazonas (capítulo inédito 
do livro “O Amazonas” no prêlo), de Jaime R. Pereira, em 10 de março de 1940; “Refúgio 
dos humildes”, de Ulisses Ventura, em 31 de março de 1940, entre outros. 

A Folha da Manhã introduziu, em 1933, o folhetim diário em suas edições. Em 02 de 
julho deste ano, o jornal iniciou a publicação do folhetim “Caninos Brancos” (White Fang), 
de Jack London, apresentado como “o maior romancista norte-americano de todos os 


tempos”. O anúncio, publicado em 1º de julho de 1933, informava: 


“Caninos Brancos” 

Traducção Monteiro Lobato. 

Os direitos de traducção deste 

romance em língua portuguesa pertencem 

à Companhia Editora Nacional. 

“Caninos Brancos” será mais tarde 

publicado em livro na coleção “Terramarear”. 


A partir de 09 de julho de 1933, o folhetim passou a ser, também, seção fixa no 
Supplemento. “Caninos Brancos” foi substituído pelo folhetim “A menina de Kergant” ,de 


Octavio Feuillet, que foi substituído por “Fromont Junior & Risler Sênior”, de Affonso 


36 Esta obra foi publicada pela Editora Melhoramentos, em 1948, cujo título foi alterado para “No tempo dos 
Bandeirantes”. 
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Daudet. A apresentação gráfica destes três folhetins buscava reproduzir o desenho de uma 
página de livro (páginas emolduradas por linhas pontilhadas, induzindo ao recorte, dobragem 
e encadernação como livro, e número de páginas). 

Nos números por nós analisados, encontramos a publicação de folhetins de França 
Junior, que apareceram em 1940. O primeiro deles foi “Visitas”, em 10 de março, e com o 
sucesso obtido junto aos leitores, “a pedidos de leitores que enviaram cartas”, o Supplemento 
publicou mais dois folhetins de França Junior, de mesmo nome — “Casamentos”, em duas 
edições, em 24 de março e 14 de abril. 

Em quase todas as edições do Supplemento foi possível verificar a publicação do 
conto. Este gênero literário, de narrativa breve e concisa, era um dos grandes atrativos do 
Supplemento da Folha da Manhã. Muitos foram os autores (brasileiros e estrangeiros) destes 
contos. Entre eles, o ilustre Machado de Assis que, mesmo depois de sua morte””, tem um de 
seus contos, “Conto de Natal”, publicado na edição especial de Natal do Supplemento, em 25 
de dezembro de 1932. 

Muitos outros nomes publicaram contos no Supplemento, entre eles: Catulle Mendes, 
Aluízio de Azevedo, Paul Louis Herner, Viriato Corrêa, Pierre Valdagne, Ricardo Majo, 
Frederic Boutet, Barbosa Lima Sobrinho, Olavo Bilac, J.R. Marcondes Machado, Ribeiro 
Penna, Mario Nemme, Plínio Mendes, Lygia Fagundes, Isabele Sandy, Mathilde Rãs, Anésia 
A. Lourenção, A. Paulino de Almeida. J. George Frederick, Jurandi Mendes, Angelo Candia, 
Helena Silveira, Luis de Freitas Valle, Leonardo Arroio, Silveira Peixoto, Marcell Benoit, 
Jean Hozard, Nicolau Pero, Calazans de Campos, João Siqueira, Paul Marguerite, Orígenes 
Lessa, Nair Soares, etc. 

No Supplemento, cremos merecerem destaque alguns trabalhos. Entre eles, a 
publicação de um estudo monográfico e de dois discursos. O estudo mono gráfico, de Simões 
de Paula, anteriormente “apresentado à cadeira de História da Faculdade de Philosophia, 
Sciencias e Letras da Universidade de S. Paulo”, foi publicado no Supplemento, em 25 de 
janeiro de 1939, na edição especial do aniversário da cidade de São Paulo, com o título: “Da 
pequena cidade de há meio século á grande metrópole de hoje — contribuição monográfica 
para o estudo da segunda fundação de S. Paulo”. 

As recepções de Barbosa Lima Sobrinho e Cassiano Ricardo, ao entrarem para a 
Academia Brasileira de Letras (ABL), mereceram grande destaque na cobertura do 


Supplemento. Inclusive a publicação, em 1938, de discursos de posse de dois acadêmicos: de 


57 Machado de Assis faleceu em 29 de setembro de 1908. 
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Cassiano Ricardo, em 02 de janeiro, e de Barbosa Lima Sobrinho, em 13 de fevereiro. Tanto 
Barbosa Lima Sobrinho quanto Cassiano Ricardo colaboraram neste suplemento. É possível 
que outras personalidades e/ou colaboradores, que tenham ingressado na ABL, também 
tenham tido seus discursos publicados no Supplemento. Os colaboradores Ribeiro Couto, 
Paulo Setúbal e Viriato Corrêa ingressaram nesta instituição no período em que o 
Supplemento era publicado pela Folha da Manhã, em 17 de novembro de 1934, 27 de julho 
de 1935 e 29 de outubro de 1938, respectivamente. 

Durante parte de sua trajetória, o Supplemento dedicou muitas capas e páginas à 
cidade de São Paulo, sobretudo entre 1932 e 1940. Foram artigos, capítulos de livros e 
reportagens, assinados por diversos autores, e quase sempre ilustrados por Belmonte. Alguns 
exemplos: Belmonte foi quem mais assinou artigos e ensaios, entre eles, dois capítulos do 
livro em preparo “No tempo do Bandeirismo” — “São Paulo século XVII: terra de trabalho”, 
em 24 de setembro de 1938, “Os 'meninos-homens” do Bandeirismo”, em 1º de janeiro de 
1939, e o artigo “Os quadrilheiros — aspectos da Villa de S. Paulo no século XII”, em 12 de 
fevereiro de 1939; Edmundo Amaral publicou “Justiça Bandeirante — Episódio histórico”, em 
11 de dezembro de 1932, e “Simplicidade Paulista”, em 30 de abril de 1933; Paulo Setúbal, 
com o artigo “Os grandes bandeirantes: Pascoal Moreira”, em 30 de agosto de 1936; “O velho 
S. Paulo”, escrito pelo Professor Spencer Vampre, em 16 de agosto de 1936; Viriato Corrêa 
escreveu, em 30 de setembro de 1933, “Os cunhetes de ouro de Cuyabá”; Dalmo Belfort de 
Mattos assinou “Symphonia Paulista”, em 22 de janeiro de 1939; e Antonio Egydio Martins 
publicou “São Paulo de outrora” (Extraído do livro “S. Paulo Antigo”), em 03 de março de 


1940. 


Desde a estréia do Supplemento na Folha da Manhã, não encontramos expediente ou 
qualquer informação sobre seu diretor e redatores. Algumas pistas nos levam a crer que nos 
primeiros dez anos, o responsável por esta publicação fosse Rubens Amaral e, a partir de 
1943, tenha ficado a cargo de Hermínio Sachetta. 

O que se pode afirmar, com segurança, é que muitos foram seus colaboradores 
(nacionais e estrangeiros). No primeiro ano, 1932, não havia o hábito de assinar todas as 
colaborações. Entre 1933 e 1934, houve mudança de comportamento, quando quase todos os 
textos publicados passaram a ser assinados (a maioria, por colaboradores nacionais). 

Já entre 1936-1937, as colaborações estrangeiras eram maioria. Nestes anos, era 
comum encontrar, ao lado do nome de quem assinava um texto, a informação “Tradução para 


a “Folha da Manhã”. Desta forma, neste período, a cobertura era mais voltada ao estrangeiro. 
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No ano seguinte, 1938, com um perfil mais elaborado, houve aumento no número de 
colaboradores, sobretudo nacionais, entre eles: Cesidio Ambrogi, Flávio de Campos, 
Graciliano Ramos, Jorge Amado, Jorge de Lima, Rubem Braga, que passaram a colaborar 
através da Imprensa Brasileira Reunida Ltda.; ao lado do nome de cada um deles vinha, entre 
parênteses, a informação: “Copyright da I.B.R. exclusividade da “Folha da Manhã” no Estado 
de São Paulo”. 

Outros nomes que publicaram, com fregiiência, no Supplemento: A. Couto, A. 
Monteiro de Barros, A. Paulino de Almeida, Abelardo Fernando, Adenor Campos, Adriano 
Campanhole, Afonso Arinos, Alberto Cruz, Álvaro Guerra, Amadeu Nogueira, Ângelo 
Candia, André Mauróis, Anselmo Floreal, Antonio Constantino, Antonio Gabriel de Paula 
Ferreira, Arlindo Barbosa, Artur Neiva, Atílio Gatti, Barbosa Lima Sobrinho, Barros Vidigal, 
Bastos Tigre, Belmonte, Beraldo Rangel Torres, C.C. Andrews, Calazans de Campos, Carlos 
Lacerda, Caruso Neto, Catulle Mendés, Cesidio Ambrogi, Cid Leal, Corrêa Jr., David 
Carneiro, Diego Pires de Campos, E. S. Melo, Edgard Cavalheiro, Edmundo Amaral, 
Edmundo Krug, Erico Veríssimo, Escragnole Doria, Flavio de Campos, Francisco Rodrigues 
Leite, Francisco Patti, Frederic Boutet, Fontoura Costa, Galeão Coutinho, Genolino Amado, 
Graciliano Ramos, Guilherme de Almeida, Guilherme Figueiredo, Gustavo Barroso, Helio 
Pompett, Hermes Lima, Horta Macedo, J. B de Camargo Rangel, J. Itiberé da Cunha, J. R 
Marcondes Machado, Jamil Mansur, João Accioli, João de Freitas Guimarães, Joaquim 
Borba, Jorge Amado, Jorge De Lima, José Alonso, José de Almeida Santos, José de Melo 
Jorge, Jurandy Mendes, Laurindo de Brito, Leonardo Arroio, Livio Cesar, Lyder Sagen, 
Lourival Gomes Machado, Luis de Freitas Valle, Manoel Cerqueira Leite, Mario Donato, 
Mario da Silva Brito, Mario Neme, Maximo de Moura Santos, Matias Corrêa, Medeiros de 
Albuquerque, Menotti Del Picchia, Monteiro Lobato, Mota Filho, Nelson Wainer, Nobrega de 
Siqueira, Olavo Bilac, Oliveira Ribeiro Neto, Orígenes Lessa, Oscar Mendes, Osmar Simões, 
Oduvaldo Vianna, Paul Louis Hervier, Paulo Setubal, Plínio Mendes, Pômpeo Amaral, 
Quincas Borba, Rafael Sabatini, Raul de Polillo, Renato Soares de Toledo, Ribeiro Couto, 
Ribeiro Penna, Ricardo Majó, Roberto Molina, Rodolfo Blanco, Rubem Braga, Rubens do 
Amaral, Silveira Peixoto, Sousa Ferraz, Souza Costa, Spencer Vampre, Tacito S. Mota, Tito 
Marcondes, Tristão Alenquer, Ulisses Silveira Guimarães, Victor Caruso, Victor de Aze vedo, 
Vitor Radiante, Viriato Corrêa, Wencelau Brandão, entre outros. 

Três escritores — Olavo Bilac (16 dez. 1865 — 28 dez. 1918), Machado de Assis (21 
jun. 1839 — 29 set. 1908) e Afonso Arinos (1º de maio 1868 — 19 fev. 1916) — tiveram 


produções publicadas, postumamente, no Supplemento. De Olavo Bilac, verificamos a 
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publicação de dois poemas: “A morte de Tapir”, em 23 de setembro de 1933, e “Jesus” em 1º 
de abril de 1934. De Afonso Arinos foi “A Yara” (Lenda Amazônica”), em 15 de março de 
1942. E de Machado de Assis, “Conto de Natal”, em 25 de dezembro de 1932. 

As mulheres estiveram presentes como colaboradoras”? no Supplemento. Elas 
assinavam contos, crónicas e artigos, com enfoque para as questóes femininas. Anésia 
Andrade Lourenção foi, do sexo feminino, quem mais colaborou; assinou artigos, crónicas e 
também contos. Outras mulheres: Beatriz Delgado, Carolina Singer, Celeste Andrade, 
Chiquinha Rodrigues, Dinah Silveira de Queiroz, Francisca da Silveira Queiroz, Francisca de 
Barros, Helena Silveira, Lygia Fagundes Telles, Lys Dorison, Mara Lux, Maria Eugenia 


Celso, Marina Tricanico, Nair Soares, entre outras. 


Aeee 


Em março de 1945, a Folha da Manhã mais uma vez foi vendida. Desta vez, o grupo 
diretor era formado por José Nabantino, que assumiu a direção das “Folhas” 6° , Alcides 
Ribeiro Meirelles, diretor-presidente, e Clóvis Medeiros de Queiroga, diretor-comercial. 

Até 1950, a Folha da Manhã permaneceu com o antigo projeto, enfatizando os 
interesses da lavoura e da pecuária. E, para isso, continuou a publicar a seção “Vida 
Agrícola”, que depois foi substituída pela “Folha Agropecuária”, “produzindo-se assim o 
melhor caderno de Economia do País àquela época” (MOTA & CAPELATO, 1980, p.102- 103). 

Depois da fase agrícola, a Folha da Manhã, a partir de 1950, passou a ter um enfoque 
mais urbano e industrial. Nabantino Ramos buscou reestruturar a empresa, dentro de padrões 
modernos, procurando diminuir o alto grau de improvisação que caracterizava a atividade 
jornalística. Para isso, foi escrita uma carta de princípios — “Normas de Trabalho da Divisão 
da Redação”. 

Desde 1945, com a entrada deste grupo diretor — encabeçado por Nabantino Ramos -, 
as artes e a literatura tiveram espaço na Folha da Manhã. No jornal, havia as seções: Teatro, 
Livros Novos, Publicações, Notas de Arte e Música. Com exceção de Teatro, assinada por 
José Castellar, as demais seções eram assinadas por Ricardi. Aos domingos, Alcântara 
Silveira assinava o rodapé literário que, na estréia desta seção, com o título “Conversa para 


ambientar”, disse: 


58 Da também obra póstuma “Lendas e tradições brasileiras”, publicada em 1917. 

?? Detivemos-nos a verificar a participação feminina nas páginas dedicadas a artes e literatura. 

99 Neste momento, as “Folhas” se referiam às três publicações: Folha da Noite (1921), Folha da Manhã (1925) e 
Folha da Tarde (1939). 
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Aceitei o encargo por considerá-lo um dever, pesando a responsabilidade 
que iria assumir, pois nunca acreditei na primeira parte daquele famoso 
verso, geralmente atribuído a Bolieau: 

“La critique est aisée et lart difficile”. 

Realmente, nunca o leitor precisou tanto de orientacáo como nos dias que 
correm. E nunca houve tanta escassez de críticos. Desarvorado entre a 
opinião dos amigos e a propaganda dos editóres o leitor não sabe o que 
deve ler. [...] 

Foi justamente com o pensamento no leitor e principalmente no leitor 
classe média que me animei a tomar conta déste rodapé. A minha crítica 
será — portanto — dirigida ao passageiro de bonde, viando despertar nêle 
o gósto pela boa leitura ou o desejo de retomar contato com a poesia, da 
qual ainda tão afastado [... ]. 

Terminemos, portanto. Antes, porém, quero informar que náo me 
limitarei ao exame dos livros de autores nacionais e dos editados no 
Brasil. Comentarei também alguns escritores, desde que seus livros 
estejam traduzidos para o nosso idioma [... ]. 


Nesta nova fase, os colaboradores da Folha da Manhã, com exceção de alguns nomes, 


náo eram os mesmos das fases anteriores. 


As Folhas, cuja origem está ligada a setores dissidentes do liberalismo 
oligárquico, náo prestigiará em geral os valores mais conservadores da 
“alta cultura paulistana” ou brasileira, dando preferência aos novos, aos 
dissidentes, aos não-integrados, como se verificou em relação a Paulo 
Duarte, a Antonio Cândido (que já foi comentarista-titular de crítica de 
livros na Folha da Manhã), à Campanha da Escola Pública (pelo ensino 
gratuito e laico), aos mestres aposentados pelo Al-5 etc. O mundo oficial 
— ou mais propriamente, oficioso — será relegado para as páginas da 
crônica social, significativamente reduzida na segunda metade dos anos 
70 (MOTA & CAPELATO, 1980, p.106). 


2.5.2 - Suplemento Literário 


Foi nos primeiros meses de 1945 que a Folha da Manhã lançou um Suplemento 
Literário. De início, ele aparecia nas primeiras páginas da Segunda Seção do jornal; sua 


primeira edição foi em 08 de julho. 
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Suplemento Literário da Folha da Manhã, capa de 09 de fevereiro de 1947. 
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Graficamente, o SL se apresentava náo muito diferente das outras páginas da Folha da 
Manhã. As ilustrações que, nos tempos do Supplemento, tinham grande destaque, 
principalmente na capa, não pareciam com freqiiéncia neste novo suplemento. A diagramação 
do suplemento literário apresentava diagramagáo um pouco mais ousada, se comparada com a 
utilizada em outras páginas do jornal. O tamanho das colunas variava de tamanho e largura, 
de acordo com o conteúdo. O número de páginas deste suplemento sofreu várias 
modificações: começou com duas, passou a seis ou oito e depois voltou a ser publicado em 
duas páginas. 

O responsável pelo SL, na Folha da Manhã, era Ruy Bloem. O primeiro número desta 
publicação apareceu como experiência, isto porque não havia seções fixas, apenas 
colaborações livres. Em novembro do mesmo ano, o SL apresentou organização; o conteúdo 
dividia-se entre colaborações livres e fixas. Estas últimas eram: rodapé literário, assinado por 
Alcântara Silveira, e Livros Novos (seções publicadas anteriormente na Folha da Manhã). 

Em dezembro de 1945, a Folha da Manhã começou a publicar o folhetim “Amor e 
Ambição” de Taylor Caldwell. Este folhetim diário apresentava-se com diagramação 
semelhante a páginas de livros. 

No ano seguinte (em 1946), no SL, muitos artigos não assinados foram publicados; os 
temas foram sobre: artes plásticas, antropologia social, história, pediatria, psicologia, química, 
filosofia, economia, medicina, biologia, agricultura, etc. 

O rodapé literário, assinado por Alcântara Silveira, deixou de ser publicado, mas as 
seções fixas no SL tiveram um aumento, em 1946; eram elas: Dicionário Bibliográfico 
Estrangeiro e Dicionário Bibliográfico Brasileiro (não assinadas); Questões de Português, por 
Silveira Bueno (que responde a questões de português enviadas por leitores — da capital e 
interior paulista); Últimos Lançamentos (bibliografia e pequeno resumo das obras, vinham 
separadas por vinhetas de acordo com o tema do livro: biografias, etnologia, psicanálise, 
ficção, folclore, poesia, medicina, etc.); Semana Literária, por Pinto Rodrigues; Brevemente 
nas livrarias (pequenas notas); Postais Nova-Yorquinos, por Eduardo Zamacois, e “De Nova 
York, especialmente para a “Folha da Manhã”. A seção “Elegância e Conforto” (depois 
passa a chamar-se Folha Feminina) era publicada no mesmo caderno do Suplemento Literário 
(Segunda Seção da Folha da Manhã). 

Uma nova mudança aconteceu no conteúdo e na localização do SL da Folha da 
Manhã, em 1947. Às seções fixas publicadas no ano anterior, foram acrescentadas: Revistas 
em Revistas, assinada por Ronald Rei; Grifo 7 (pequenas notas de obras internacionais e 


mercado editorial internacional — não assinada); Jornal de Crítica, assinada por Alvaro Lins; 
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“O homem na sociedade”, série de artigos apresentados no més de fevereiro por Aldo M. 
Azevedo; “Daguerreotipo ou televisão”, série de ensaios assinados por José Geraldo Vieira; 
“Arqueologia”, outra série de artigos por Hannibal Faro, e Crónicas assinadas por Flaminio 
Fávero. 

A partir de 1947, o SL passou a ser publicado no 3” Caderno e, em 09 de fevereiro, 
teve grifado na primeira página deste caderno o nome Suplemento Literário. Mas o 
conteúdo do 3º Caderno ia além das páginas literárias; nele, também estavam a Folha 
Feminina e Interior. 

O último ano de publicagáo do SL na Folha da Manhá foi 1948. Neste ano, ele sofreu 
algumas mudanças em seu conteúdo; a novidade nas seções fixas ficou por conta da seção 
Semana Literária, que se dividiu em três partes: Grifo 7, Últimos Lançamentos e 
Correspondência dos Leitores. “Respondemos aqui a qualquer consulta literária ou 
bibliográfica (informações sobre livros, autores, editores, etc.) que nos for endereçada, e aqui 
acatamos qualquer sugestão relativamente ao nosso suplemento. Cartas para “Semana 
Literária”, nesta redação”. Ainda em 1948, Tristão de Athayde publicava o rodapé “Letras e 
Problemas Universais”. 

Artigos, ensaios, entrevistas, poesias, resenhas, críticas e contos foram publicados no 
SL (1945-48) da Folha da Manhã. Entretanto, o conto perdeu espaço se comparado ao 
período em que foi publicado o Supplemento (1932-43), sob a direção de Octaviano Alves. 
Havia, sem dúvida, no período 1945-1948, ênfase aos assuntos literários. 

Quanto às colaborações no SL, estas não estavam abertas a quem quisesse publicar, e 
sim, apenas a quem fosse convidado a colaborar, ou seja, apenas por solicitação. Para a 


colaboração neste suplemento, publicava-se a seguinte informação,: 


NOSSA COLABORAÇÃO 

A “Folha da Manhã’ só publica as 
colaborações solicitadas. Não se 
responsabilizando pelos conceitos 
emitidos em artigos assinados 

e para êsse efeito os pseudônimos 
ou simples iniciais também 

se consideram assinatura. 

(29 de junho de 1945) 


Em documento intitulado “Programa de Ação para as Folhas”, publicado em 13 de 


julho de 1948 na Folha da Manhã, informava: 
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11. — As Folhas se esforçam para melhorar continuamente o seu corpo de 
colaboradores nacionais e estrangeiros. Ora pela caréncia de papel, ora 
pelos seus precos altos, sáo, todavia, obrigadas a náo ampliar 
demasiadamente a colaboragáo, para náo prejudicar o espago destinado ás 
notícias. 

12. — Sempre que sáo forgadas a escolher entre a publicagáo de artigos e a 
publicacáo de notícias, optam pela última, por estarem seguras de que os 
leitores, quando compram um jornal e náo uma revista, preferem 
encontrar noticiário abundante. O espaço destinado à colaboração nos 
jornais modernos — porque são sobretudo veículos de informação — é 
ordinariamente menor que o das notícias (MOTA & CAPELATO, 1980, 
p.137). 


Colaboraram no SL com artigos, ensaios, contos, poemas, entre outros, no período 
1945-1948: Alcântara Silveira, Afonso E. Taunay (Da Academia Brasileira de Letras), 
Afonso Schmidt, Aldo M. Azevedo, Alphonsus de Guimarães Filho, Amadeu Nogueira, 
Américo de Moura, Armando Mendes, Bomfim Bettarello (professor da Universidade de São 
Paulo), Beatrix dos Reis Carvalho, Caruso Neto, Ciro dos Anjos, Ciro T. de Pádua, Dante 
Constantini, Dinah Silveira de Queiroz, Edmundo Amaral (Academia Brasileira de Letras), 
Edmundo Rossi, Eduardo Frieiro, Eduardo Zamacois, Flaminio Fávero, Fidelino de 
Figueiredo, J. C. Ribeiro Pena, Jamil Haddad, Luiz Amador Sanchez (da Universidade de São 
Paulo), Geronimo de Aquino, Guido Puccio (Correspondente especial das “Folhas” na Itália), 
Hannibal Faro, Helena Silveira, Jamil Mansur Haddad, Jorge de Lima, José Geraldo Vieira, 
Julio Mariano, Lucia Miguel Pereira, Luis Jardim, Luis Edmundo (Academia Brasileira de 
Letras), Marcos Rei, Maria Eugenia Franco, Mario Casasanta, Mario D. Ferreira Santos, 
Mário Wagner Cunha, Miroel da Silveira, Noé Azevedo, Otoniel Mota, Otto Maria Carpeaux, 
Pedro Calmon (Da Academia Brasileira de Letras), Raul Apocalipse, Roger Callois, Ronald 
Rei, Silveira Bueno, Tito Livio Ferreira (Da Universidade Católica do Brasil), Tristão de 
Athayde, Temístocles Linhares, entre outros. 

Alguns colaboradores faziam parte da E.S.I. e eram exclusivos, no Estado de São 
Paulo, para a Folha da Manhã, entre eles: Alberto Luis da Rocha Matos, Carlos Drummond 
de Andrade, Edgard Cavalheiro, Octavio Tarquínio de Sousa, Rubem Braga e Vinícius de 
Moraes. Outros colaboradores faziam parte da Inter- Americana e também eram exclusivos no 
Estado de São Paulo para este jornal: Mario Mariani, Roger Bastide, Sergio Milliet, etc. 

As colaborações internacionais recebiam menor destaque na cobertura do SL; entre os 
colaboradores estrangeiros, citamos: John Walker (Administrador da Galeria Nacional de Arte 


dos Estados Unidos), Salvador de Madariaga (Exclusivo da A.P. LA. para a Folha da Manhã 
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no Estado de São Paulo), Paul Andraitx da S.F.I., Austin Phillips, H. Auden e, curiosamente, 
um conto de Oscar Wilde, “O amigo dedicado” ale 

No Suplemento Literário, capítulos de livros desfrutavam de pouco espaço, entre 
eles: um capítulo do livro “História de Castro Alves”, de Pedro Calmon (Da Academia 
Brasileira de Letras), publicado no SL especial do primeiro centenário do nascimento de 
Castro Alves, em 16 de março de 1947, e a poesia “Letra para uma valsa romântica”, do livro 


“Belo Belo” % de Manuel Bandeira, em 14 de março de 1948. 


2.5.3 — Suplemento Dominical 


Um Suplemento Dominical substituiu o Suplemento Literário na Folha da Manhã. 
Ele começou a circular em 1949, no quarto caderno do jornal. Sua estrutura era bastante 
variada e seu conteúdo dividido em oito páginas. Na capa, trazia grandes matérias 
internacionais e, algumas vezes, nacionais. Os temas dos conteúdos do SD eram bastante 
variados: cinema, esportes, música, artes plásticas, teatro, etc. 

Este suplemento tinha conteúdo mais leve, isto porque neles, quase não eram 
publicadas colaborações livres; as seções fixas ocupavam a maior parte do caderno. Do SL, 
apenas algumas seções fixas permaneceram no SD: Semana Literária (Últimos Livros e Grifo 
7) e Letras e Problemas Universais. As outras seções fixas do SD eram: Caleidoscópio, No 
mundo da Tela, No mundo da Ciência, Cinema e Folha Feminina, Best-Sellers da Semana na 
Capital (livros mais vendidos na semana). 

Por vezes, havia no SD a publicação de poemas e contos. As ilustrações eram 
assinadas por Cordeiro. Quem mais colaborava (publicava) no SD era Raul de Polillo, com 
artigos dos mais variados temas semanalmente. J. Reis assinava a seção “No mundo da 
ciência” que, no campo da ciência, “desenvolvia uma obra pioneira e da melhor qualidade, 
criando o jornalismo de divulgação científica” (MOTA & CAPELATO, 1980, p.106). 

A vida do SD foi curta. De 1950 a 1952, a Folha da Manhã não publicou nenhum 
suplemento. Possivelmente, por causa do afastamento de Ruy Bloem do jornalismo, por ter 


sido nomeado secretário de Educação e Cultura do Município de São Paulo. “Reassumindo 


el SL, 12 de maio de 1947. Oscar Wilde é considerado um dos maiores escritores do século XIX; nasceu em 
outubro de 1854 e faleceu em 30 de novembro de 1900. 
62 BANDEIRA, Manuel. Poesias completas (com Belo Belo). Rio de Janeiro, 1948. 
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em 1952 suas funções jornalísticas, ocupou o cargo de Assistente de Direção da “Folha”, da 


qual foi redator-chefe” (MOTA & CAPELATO, 1980, p.144). 


2.5.4 - Atualidades e Comentários 


Ao retornar, em 1953, Ruy Bloem também editou e dirigiu, na Folha da Manhã, o 
suplemento Atualidades e Comentários. Este suplemento era publicado no 3º Caderno das 
edições de domingos e seu conteúdo era composto por notícias culturais. Seu maior foco eram 
as artes plásticas, com muitas matérias sobre o Museu de Arte Moderna e Museu de Arte de 
São Paulo (Masp), Museu de Arte Moderna (MAM), a realização da Bienal de Artes, no 
Ibirapuera, e ainda muitas outras matérias de capa, assinadas semanalmente por José Geraldo 
Vieira, sobre este tema. 

O índice do suplemento “Atualidades e Comentários” era o seguinte: Movimento 
Literário; Cinema; Mosaico — noticiário artístico mundial; Teatro; Galeria Musical; Bolsa de 
Cinema, e Ciência. 

A seção “Movimento Literário” era assinada por Maria de Lourdes Teixeira, 
responsável pela seção de artes desta publicação. Por vezes, havia a seguinte informação nesta 
seção: “Neste registro de livros recebidos procuramos noticiar, com breves comentários, 
obras de ficção, poesia e ensaio, adotando o critério cronológico das remessas” (Folha da 
Manhã, 3º Caderno “Atualidades e Comentários”, 18 de janeiro de 1953, p. 2). 

Em 1956, o suplemento Atualidades e Comentários passou a ter perfil mais 
reflexivo, publicando artigos e ensaios assinados. Osmar Pimentel assinava “Apontamentos 
de Leitura”; Manuel Germano, “Artes Plásticas”; Raimundo de Meneses, “Nossos 
Escritores”; Leonardo Arroyo, “Musica Popular”; Ana Stela Schic, “Música Erudita”; José 


Geraldo Vieira, “Letras Estrangeiras”, e Miroel Silveira, “Teatro Nacional”. 
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Capa do Caderno Atualidades e Comentários, de 18 de janeiro de 1953, e capa do Caderno 
Assuntos Culturais, de 02 de março de 1958, publicações do jornal Folha da Manhã. 
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Esta mudança repentina de colunas leves para artigos e ensaios, em 1956, em 
Atualidades e Comentários, pode ser explicada pelo lançamento de um suplemento literário, 
em um jornal concorrente, O Estado de S. Paulo“. Mas esta mudança não durou muito. 

Em 1958, o 3º Caderno teve alterado seu título para Assuntos Culturais, definindo 
melhor sua cobertura. Ao mesmo tempo em que este caderno dominical era publicado na 
Folha da Manhã, os outros dois jornais da Empresa, Folha da Manhã S.A. — Folha da Noite e 
Folha da Tarde —, publicavam diariamente a Folha Ilustrada, um caderno diário de cultura. 
O 3º Caderno da Folha da Manhã era composto pelas seguintes seções: Livros Novos, 
Crítica, Artes Plásticas, Cinema, Teatro, Letras Estrangeiras, Letras e Problemas Universais 
(Tristão de Ataíde), Fatos e Autores, Panorama Rádio e Televisão, e Vitrine de Filmes. 

Em 1960, os títulos Folha da Manhã, Folha da Noite e Folha da Tarde 


desapareceram. Estas três publicações foram reunidas sob um nome, Folha de S.Paulo. 


2.6 - Diário de S. Paulo 


O jornal Diário de S. Paulo comegou a circular em 05 de janeiro de 1929. Tratava-se 
de um projeto preparado em sigilo, por Assis Chateaubriand, para a cidade de Sáo Paulo. A 
direção do Diário era de Rubens Amaral, ex- funcionário do Diário da Noite, e a gerência, de 
Orlando Dantas que, nos meses anteriores, exercera o cargo de diretor de publicidade de O 
Jornal. O Diário de S. Paulo, juntamente com outros veículos jornalísticos, mais tarde 


formariam os Diários Associados**. 


soberano desprezo com que tratava inimigos, adversários e concorrentes 
não ocultava a obsessão de que Chateaubriand estava tomado: reforçar 
sua presença no Rio e em São Paulo e ampliar a sua rede de veículos de 
comunicações por todo o país, com os olhos postos no pleito de 1930. 
Para chegar lá, entrou em 1929 enfiando o pé na porta do mercado de São 
Paulo Na primeira semana de janeiro estava nas bancas o Diário de S. 
Paulo, o “jornal sério” que ele vinha preparando sigilosamente para os 
paulistas (MORAIS, 1994, p. 193). 


Com circulação de terça a domingo, o Diário de S. Paulo estreou com tiragem 


considerável para o período, chegando a imprimir 90 mil exemplares. Estes eram vendidos em 


6 O Suplemento Literário estava sob a direção de Décio de Almeida Prado e apresentava um conteúdo 
reflexivo, sem seções fixas leves. 

64 Neste período, já estavam em circulação O Jornal, no Rio de Janeiro, o Diário da Noite, em São Paulo, o 
Estado de Minas e a revista Cruzeiro. 
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quiosques da cidade e, no més do lançamento, uma parte da tiragem (30 mil exemplares) foi 
distribuída gratuitamente a uma lista com nomes escolhidos por Chateaubriand. 

O Diário de S. Paulo apresentava conteúdo bastante diversificado. Suas páginas 
estavam organizadas de acordo com editorias. A preocupação com os assuntos culturais e 
literários se mostrou presente, desde o início, como por exemplo, na apresentação publicada 


no dia de seu lançamento. 


A empresa que lança o grande matutino, com elementos poderosos, 
tem como presidente o dr. Rubens do Amaral, que será o director da 
folha, um nome eminente e de inexcedível prestigio do jornalismo 
paulistano; e, como diretor secretário, o dr. Oswaldo Chateaubriand.[...] 

O matutino terá organização modelar. Com um índice de sua 
amplitude, é bastante referir que o 'Diario de S. Paulo” terá ligações 
telephonicas por linhas especiaes, com todo o interior de São Paulo e o 
sul de Minas. Em 19 cidades paulistas, ao longo da Sorocabana, estão já 
installadas sucursaes do jornal, as quaes congregam um total de 280 
agências. [...] 

Podemos adiantar, ainda, que o “Diario de S. Paulo’ terá uma feição 
moderna, approximada do typo do 'New York Times”, circulando 
cotidianamente com 24 paginas e trazendo, aos domingos, um 
supplemento literário, collaborado por eminentes escritores nacionais, e, 
às quintas-feiras, uma primorosa secção em rotogravura. (Diário de 
S.Paulo , 05/01/1929, p. 6). 


Algumas seções eram publicadas diariamente, no jornal, entre terça-feira e domingo: 
“Sociaes”, assinada por Jayme Avelar (anniversarios, noivados, nascimentos, baptisados, 
casamentos, festas e bailes); “Música”, assinada por Hernor Salgado; “Moda” (Elegância e 
Conforto); “Rádio”; “Cinemas” (com comentários de filmes e peças teatrais assinados por 
Jayme Costa); Espetáculos, com a seção “Onde nos divertiremos hoje? — Serviço do “Diário 
de S. Paulo” (programação de teatros, variedades, circos, cinemas), e a coluna “Da minha 


poltrona”, assinada por René de Castro que, na estréia de sua coluna, escreveu: 


Houve um tempo em que eu quiz salvar o Theatro Nacional, cousa que 
tem acontecido a muita gente. Depois, descobrindo o ridiculo dessa 
attitude disparatada, desisti em beneficio da minha trangiiilidade. Agora 
offereceram-me esta poltrona justamente quando entra em vigor a Lei 
Getulio Vargas. Acceitei o posto de sacrifício, embora sem as pretensões 
antigas. Não vou ser mais o Salvador, mas pretendo ajudar a salvar, pelo 
menos |...) p.19. 


No Diário de S. Paulo, uma página era dedicada às artes, e nela, Raul de Pollilo 


assinava diariamente a coluna sobre artes plásticas, intitulada “Valores Plásticos”. 
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As produções estheticas dessa mentalidade brasileira, dotada de 
intelligencia tão excessiva e de sensibilidade profunda em inicio, mas que 
surge e se exterioriza quando já está quasi reduzida a cinzas pela virtude 
da analyse, formarão objecto desta columna intitulada “Valores 
Plásticos”. 

Mais que uma columna de critica, ella será um diagramma onde se 
registrarão, com a possivel fidelidade, as alternativas desse grande 
drama inobservado de intellecto que está destruindo, no brasileiro, a 


faculdade de fazer obras de arte, na accepção classica dessa expressão — 
Polillo. (5/1/1929, p.15) 


A grande novidade neste jornal, no campo das artes e literatura, viria com a publicação 
de um suplemento literário aos domingos. O lançamento do Suplemento no Diário de S. 
Paulo não aconteceu no primeiro domingo de edição do jornal, conforme haviam anunciado 
na data de sua estréia. No dia 06 de janeiro de 1929, primeiro domingo de publicação do 
Diário, encontramos uma página de literatura, mas não um Suplemento completo. Nesta 
página, foram publicados trabalhos de vários autores e ilustrados por Niraldo. Foram eles: o 
poema “Deus”, de Ronald de Carvalho (retirado da obra “Poemas e Sonetos”); “Perfeição”, de 
Olavo Bilac; vários versos extraídos do livro “Dos cadernos de Fúlvia”, de Deabreu; um 
artigo não assinado, intitulado “A vida prodigiosa de Jean Galmot”, e pequenas frases sobre 
curiosidades. Também encontramos, nesta página, um novo anúncio sobre o SD, com letras 


grandes, localizado no alto da página à direita, trazendo novas seções. 


Amanhã: Supplemento Dominical 
Literatura, Artes, Modas, Cinemas, 
Xadrez, Medicina, etc. 

(anúncio DSP, 05/01/1929, p. 19) 


No próximo domingo: 

Supplemento Dominical. 

Literatura, Artes, Automóveis, Salão de Eva, 
Pagina de Nenem, Medicina, Xadrez, etc. 
(anúncio DSP, 06/01/1929, p. 10). 


2.6.1 - Supplemento Dominical 


O Supplemento Dominical estreou no domingo, 13 de janeiro de 1929, na segunda 
seção do Diário de S. Paulo. No cabeçalho da 2" Seção, não havia título, ou seja, não estava 
impresso o nome “Suplemento Dominical” ou “Suplemento Literário”. Publicou-se apenas o 
nome do jornal, centralizado no alto da página, e o número de páginas da seção. A falta de um 


título não impedia que fossem publicadas frases para chamar a atenção dos leitores, nas 
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edições de domingo do Diário, sobre a publicação de um suplemento. Era comum 
publicarem, nas edições dominicais, a seguinte frase: “Hoje: Supplemento Literário”. 

Composto por oito páginas, a diagramação do SD não se diferenciava muito daquela 
utilizada pelas outras partes do jornal, com tamanho e número de colunas (sete) idênticos. 
Com poucas fotos ou rotogravuras, a inovação no quesito ilustração estava nos desenhos 
feitos para acompanhar trabalhos literários ficcionais. 

O conteúdo do SD era dividido em seções e os assuntos abordados eram: literatura, 
artes, automóveis, feminina, infantil, medicina e xadrez. 

Nas duas primeiras páginas da edição número um do SD, as publicações foram sobre 
artes e literatura: “A arte de Tolstoi”, por Stefan Zueig; o conto “O delator de conjuração” (De 
“Bahi velho”), por Viriato Corrêa; “Olha a comida pulando... A *Antropophagia' sem ser 
escola, deu nova feição ao brasileiro”, por Vieira; “O quarto centenário de Paulo Veronese”, 
por Paul Valéry (Da Academia Francesa); o conto “A última carpa”, de Paulo Duarte; poemas 
“Isaac & Cia”, de Paulo Duarte (De “Versos de Trilussa”, ilustrada por Belmonte); o poema 
“Tarde de Outono”, de Aplecina do Carmo; duas fotografias com legendas: “Ciotto, apparição 
de São Francisco ao bispo Guido de Assis” e “A arte a serviço do lar”, e, por fim, pequenos 
textos sobre curiosidades. 

Para as demais seções havia uma página para a publicação dos conteúdos. Estas eram: 
“No mundo do Escotismo”, “Medicina, Hygiene e Biologia”, “A Pagina de Nenem”, “Discos 
e Antennas”, “Xadrez” e “O Salão de Eva”. Com exceção da página de “Xadrez”, todas as 
seções traziam colaborações literárias, como “A Pagina de Nenem”, com publicação de 
folhetins com vários capítulos, poemas, sonetos e contos. 

A seção “Automóveis” foi inserida no conteúdo do SD, mas não permaneceu por 
muito tempo, quando passou a ser publicada diariamente nas páginas do Diário de S. Paulo. 
Outra seção que foi inserida no SD foi “No mundo dos livros — Livraria do Globo, rua Libero 
Badaró, 73-A, acaba de receber:”, publicação dos lançamentos de livros de todas as áreas do 
conhecimento (história, psicologia, química, religião, filosofia, literatura, medicina etc), com 
a indicação bibliográfica completa e o preço. Citações de autores (consagrados e 
desconhecidos) e charges (reprodução de diários internacionais) também foram incorporadas 


ao conteúdo desta publicação. 
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Suplemento Dominical do Diário de S. Paulo, capa da edição de 21 de julho de 1929 
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Na página que dava lugar á segáo “Automóveis”, no SD, comegou a ser publicada a 
Revista de Antropofagia — 2º Dentição. A primeira fase desta revista ou a primeira “dentição” 
(maio de 1928 a fevereiro de 1929) surgiu do Manifesto Antropófago, escrito por Oswald de 
Andrade, e teve como diretores Raul Bopp e Alcântara Machado. A Revista de Antropofagia - 
1º Dentição que, no período, era um dos poucos espaços que os modernistas tinham para 
divulgar suas idéias, teve de ser encerrada por motivos financeiros. “E, para surpresa de todos, 
iria receber amparo exatamente daquele [Chateaubriand] que com tanta veemência 
excomungara, anos antes, o nascimento do modernismo” (MORAIS, 1994, p. 193). O diretor 


do Diário apoiou a idéia de dar espaço aos modernistas. 


Rubens do Amaral, que era o diretor do novo matutino O Diário de S. 
Paulo, concedeu a Oswald — que era colaborador dos Associados — uma 
página do jornal. Isso porque Amaral acreditava que deveria abrir espaço 
à vanguarda, já que outros jornais não o faziam (NEVES, 2005, p.38). 


O primeiro número da segunda fase da Revista de Antropofagia foi publicado, em 17 
de março de 1929, na página seis do SD. A partir da quinta edição, a revista passou a ser 
publicada no primeiro caderno do Diário de S. Paulo, primeiramente às quartas-feiras (do 
número seis ao 12), e depois às quintas-feiras, com três números (edições números 13 a 
quinze) %, 

A publicação da Revista de Antropofagia, no Diário de S. Paulo, foi recebida com 
repulsa por leitores conservadores da capital e do interior. “Mesmo com o apoio de Rubens do 
Amaral, depois de algum tempo, a página foi suspensa” (NEVES, 2005, p.39). A última 
edição da Revista de Antropofagia no Diário foi em 1º de agosto de 1929, totalizando 15 
números. 

Uma grande renovação na parte gráfica no SD foi realizada em 21 de julho de 1929. 
Além do formato, que passou de standard para tablóide, o número de páginas aumentou: 
passou para 14 ou 16. O tamanho e o número das colunas também foram alterados; ficaram 
mais largas e passaram de sete para quatro colunas por páginas. Os tipos das letras eram 
diferenciados, principalmente os que davam títulos às seções. 

Em 21 de julho de 1929, o nome ‘Supplemento Dominical” passou a ser publicado 


no cabeçalho, no alto da página, centralizado. Também no cabeçalho, havia a publicação dos 


65 A Revista de Antropofagia - 2º Dentição não tinha periodicidade regular. Algumas vezes, chegou a ter um 
salto de um mês, entre uma edição e outra. 
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Segundo número da Revista de Antropofagia (2°. Dentição) a no 


Suplemento Dominical do Diário de S. Paulo, de 24 de marco de 1929, p.6. 


A direção desta publicação aproveitou a mudança na apresentação física (mudança de formato), para iniciar 


numeração, considerando a primeira edição de 21 de julho de 1929. 
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No conteúdo, também encontramos novidades: o início da segáo fixa “Página 
Universitária” (publicada na página que dava lugar à Revista de Antropofagia — Segunda 
Dentição), a seção de crítica literária, assinada por Agrippino Grieco, e, por fim, novos 
nomes, como Raul de Barbosa e Amaro que, juntamente com Niraldo, passaram a assinar 
ilustrações para acompanhar contos, poesias, sonetos (etc.), nesta publicação. 

O número de páginas dedicadas a publicar trabalhos literários cresceu: chegou a seis 
por edição. Para cada seção fixa, havia um diretor: “Página Universitária” era dirigida por 
Walter Garcia; “Xadrez”, por Eurico Penteado; “Salão de Eva”, por Aplecina do Carmo; 
“Página de Neném”, por Alice Moreira; “Medicina”, por dr. Arne Enge; “Discos”, por Cesar 
Ladeira, e “Antennas”, por A. Engelberg. 

Em 1931, ocorreu uma grande mudança no perfil do SD: tanto o conteúdo quanto o 
formato sofreram alterações; o SD voltou a ter o mesmo número de páginas publicadas na 
época de seu lançamento: oito por edição; e a partir deste ano, os nomes do diretor e do 
secretário deixaram de ser publicados, no cabeçalho. 

A capa, que antes era espaço para publicações literárias, passou a contar com 
reportagens internacionais não assinadas. O conteúdo destas reportagens quase sempre tratava 
de temas amenos, como perfis de celebridades, monarcas e personalidades políticas. A 
literatura, a partir deste momento, ganhou a capa em poucas ocasiões. Como exemplo, 


podemos citar a publicação de “A boneca de porcelana”, de Tolstoi, inédita até então. 


A descoberta de uma página inédita de Tolstoi constituiu recentemente 
uma das notícias de maior interesse em todos os centros de cultura. 
Assumiu mesmo, a expressão de um verdadeiro acontecimento literário. 
Tem o DIÁRIO DE S. PAULO a opportunidade de ser o primeiro a 
apresentar em portuguez a estranha e impressionante narrativa de Leão 
Tolstoi, que até ha poucos mezes, era inteiramente desconhecida. (SD, nº. 
68, 8 de fev. de 1931). 


O número de contos e outros gêneros literários, publicados no SD eram menores em 
1931. Neste período, o SD passou a dar enfoque para questões factuais, o que não ocorria nos 
anos anteriores. Nota-se que o conteúdo, mesmo quando sobre assuntos culturais, esteve 
sempre voltado a notícias do exterior, acontecimentos e personalidades do estrangeiro. A 
entrevista e a reportagem eram formatos jornalísticos freqüentes, mas raramente eram 
assinados. A música e o cinema, através de seus personagens, foram abordados. Nesta nova 
fase, as seções fixas foram substituídas por novas, como “O mundo e as suas figuras 


interessantes”, “Da mulher para a mulher” e “O domingo dos garotos”. 
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O SD permaneceu com este novo perfil até 1932 quando, em 1933, uma nova 
mudança ocorreu. As seções “Da mulher para a mulher” e “O domingo dos garotos” deixaram 
de ser publicadas e uma nova seção foi introduzida: “Bazar de curiosidades modernas”; o 
número de páginas não foi alterado. 

Outra grande mudança foi realizada no SD, em 1936””. Depois de 361 edições, no 
formato tablóide, esta publicação voltou a sair no mesmo formato do jornal, standard. 
Deixou de ser uma publicação anexa e seu conteúdo foi transferido para o 3º Caderno do 
Diário de S. Paulo, tornando-se uma publicação sem “título”. 

A diagramação do 3º Caderno seguia a mesma dos outros cadernos do jornal. As 
ilustrações, freqüentes no SD, não faziam parte da organização deste caderno %. O número de 
páginas foi reduzido; neste período, eram apenas quatro. A única seção fixa que permaneceu, 
em relação ao ano de 1935 (no SD), era “O mundo e suas figuras interessantes”. 

No período compreendido entre 1929 e 1936, o SD do Diário de S. Paulo dedicou 
espaço à publicação de trabalhos literários, com redução acentuada a partir de 1931. Também 
abordou diversos temas organizados em seções fixas. Diversos gêneros literários estiveram 
presentes em praticamente todas estas as suas seções. Em “Salão de Eva”, por exemplo, além 
das matérias de comportamento, moda e entrevistas, publicavam-se poemas, sonetos e contos 
de escritoras. 

Poemas, sonetos, artigos, resenhas, críticas e contos de uma variada lista de 
colaboradores ganharam espaço no SD. O conto foi o gênero literário mais divulgado nesta 
publicação; ganhou grande destaque em fevereiro de 1930, quando o SD instituiu um 
concurso de contos. 

Esta não era a primeira vez que o SD lançara um concurso de contos. A primeira 
experiência foi no Natal de 1929, época em que instituíram o concurso “Contos de Natal”. Os 
contos selecionados pela comissão organizadora foram publicados no SD, posteriormente, 
com ilustrações de Niraldo. 

A instituição de um concurso de contos não era uma idéia inédita para Assis 
Chateaubriand, proprietário do Diário de S. Paulo. Outra publicação de Chateaubriand, a 
revista Cruzeiro, alguns meses após sua estréia, lançou um concurso de contos e novelas 
“destinados a descobrir, nacionalmente, novos talentos na literatura” (MORAIS, 1994, p. 


194). 


67 Em 1936, o Diário de S. Paulo lançou novos suplementos, o “Supplemento Infantil”, dirigido por Tia Maria, e 
o “Supplemento Agrícola”. Em 1937, começou a ser editado o “Supplemento Feminino”. 

68 É provável que as ilustrações tenham desaparecido por não haver mais o hábito de se publicar contos, poesias, 
sonetos, etc. 
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A idéia de lançar um concurso de contos no SD tinha dois propósitos: incentivar a 
produção literária e facilitar a triagem do grande número de colaborações que o SD recebia. É 
possível que, de fato, o número de colaborações recebidas fosse volumoso. Em muitos 
números, o Diário publicava notas informando que seu corpo de colaboradores se encontrava 


completo e que não desejava receber trabalhos, salvo convites prévios. 


O “Diario de S. Paulo” já tem seu corpo de collaboradores organizado. 
Portanto, não acolherá artigos avulsos que lhe sejam remetidos, salvo 
convite especial da direcção. 


Outro indício que demonstra o grande número de colaborações remetidas ao SD foi a 
publicação de uma lista de nomes que, antes mesmo do anúncio do “Concurso de Contos” em 
fevereiro de 1930, já haviam remetido seus trabalhos para serem publicados. Esta lista, 
“recebemos até hontem os seguintes trabalhos”, foi publicada no final do texto que anunciava 


o “Concurso de Contos”. 


Concurso de Contos 


O Supplemento Dominical do ‘Diário de S. Paulo” institue um concurso 
mensal de contos — Duzentos mil réis de premio ao autor do trabalho 
vencedor —. 


Outros prémios 


O Supplemento Dominical do DIARIO DE SÃO PAULO convida os seus 
leitores a concorrerem ao Concurso de Contos, que realizará todos os 
mezes. Este concurso, ao mesmo tempo que estimula esperanças 
literarias dos nossos collaboradores, tende a facillitarnos na escolha, 
que poderia parecer não inteiramente justa, da extensa collaboração que 
recebemos de toda parte. 

O jury do concurso será constituido de conhecidos literatos, cujos nomes 
divulgaremos em breve. 

Para este concurso, que terá início em fevereiro corrente, ficam 
estabellecidos as seguintes condições: 

1° — Os contos devem ter no minimo três paginas dactylographadas, com 
dois espaços, e no maximo oito paginas. 

2º — Os concorrentes devem assignar os seus trabalhos com um 
pseudonymo e enviar junto um envelope fechado, com o mesmo 
pseudonymo assignado exteriormente, contendo, dentro claramente, o 
nome do autor e seus principaes dados biographicos. 

3º — O autor do trabalho premiado receberá 2008000 (duzentos mil réis) 
em dinheiro e uma assignatura do DIARIO DE SÃO PAULO, e terá o seu 
conto publicado, com illustração, no Supplemento Dominical. 

4º — Os trabalhos distinguidos pelo jury com a “menção honrosa” serão 
publicados no Supplemento Dominical com illustrações. Seus autores 
receberão uma assignatura annual do DIARIO DE SÃO PAULO. 
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5º — Não poderão tomar parte do Concurso os redactores ou outros 
funcionarios do jornal. 

6” — Os trabalhos devem ser dirigidos ao director ou ao secretário do 
‘Supplemento Dominical”. Os contos para o concurso serão recebidos até 
o dia 28 do corrente mez. Os trabalhos que recebermos depois desta data 
seráo incluidos, entre os que se destinarem ao concurso de marco (DSP, 
08 de fevereiro de 1930). 


A comissáo encarregada do julgamento do “Concurso de Contos” era composta por 
Galeáo Coutinho, escritor e jornalista; Rubens do Amaral, diretor do Diário de S. Paulo, e 
Moacyr Deabreu, diretor do Supplemento Dominical. 

O concurso durou sete meses (de fevereiro a dezembro de 1930). O interessante é que 
a regra “náo poderáo tomar parte do concurso redactores e outros funcionarios do jornal” náo 
foi seguida. Aplecina do Carmo, que era diretora da segáo “Saláo de Eva”, teve um conto 
selecionado no concurso, que foi publicado em 1º de junho de 1930. 

No SD também havia o hábito de publicar trechos de obras (poesias, contos e partes de 
romances) e de trabalhos literários, publicados anteriormente em outros suplementos literários 
internacionais. Como exemplos, podemos citar: “A tragédia da sorte” (retirado de “O 
Supplemento” de Buenos Aires, de Claude Tarrére) e “Triangulos” de Ernesto Morales 
(anteriormente publicado no Supplemento Litterario de “La Prensa” de Buenos Aires), 
“Velhos Poemas Árabes” (De “O jardim das carícias”), “Passe os vinte...” (De “Quem conta 
um conto...” de Cornélio Pires), “Dívidas” (De “Versos de Trilussa” de Paulo Duarte com 
ilustrações de Belmonte), “Sete faces” (De “Alguma Poesia” de Carlos Drumonnd de 
Andrade), “O meu primeiro amor” (Do romance “A Allemanha durante a guerra” de Ernest 
Glaeser), 

Além de poemas de autores estrangeiros, eventualmente no SD publicavam-se poemas 
em outros idiomas (as colaborações de autores estrangeiros quase sempre eram traduzidas 
para o português e trazia a seguinte informação: “Traduzido especialmente para o Diário de S. 
Paulo”). Um exemplo que rompe com esta prática foi a publicação do soneto intitulado 


“Sonnet”, de Amedée Pommier, em francês, em 10 de fevereiro de 1929. 


Muitos foram os colaboradores do SD, entre 1929 e 1936. Alguns nomes tiveram 


obras póstumas publicadas. Machado de Assis” foi um deles. 


© Faleceu em 29 de setembro de 1908. 
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“Quem conta um conto” Machado de Assis 

Solicitados por innumeros leitores, publicaremos mais uma vez o bello 
trabalho de Machado de Assis, ‘Quem conta um conto”, que fomos os 
primeiros a revelar aos admiradores do grande romancista, em meados 
anno p. findo. Era uma pagina inedita, e não consta da edição das obras 
completas do insigne escriptor. Tendo-se esgotado os exemplares da 
edição do DIARIO DE SÃO PAULO, em que se vé publicado esse conto, 
accedemos em reimprimil-o, avisando-o aos nossos leitores que tenham 
interesse em conhecer mais esta producáo do creador incomparavel de 
“Dom Casmurro”. (SD, 09 de fev. de 1930, p. 15). 


A primeira vez em que “Quem conta um conto” foi publicado no SD foi em 28 de 
abril de 1929, e sua republicação aconteceu em 16 de junho de 1930. Entretanto, o conto 
citado anteriormente, não foi único trabalho inédito de Machado de Assis a ser publicado no 
SD. O conto “O esqueleto”, publicado em 30 de junho de 1929, foi anunciado como um 
trabalho inédito. De autoria de Machado de Assis, também verificamos a presença no SD, do 
conto “Só”, publicado na edição de 08 de junho de 1930. 

João do Rio e Olavo Bilac, autores falecidos na época, tiveram contos publicados no 
SD. Do primeiro, podemos citar “Cleópatra”, em 19 de janeiro de 1930, e “Exaltação”, em 06 
de abril do mesmo ano. De Bilac, “O último carnaval” e “As nuvens”, em 10 e 21 de fevereiro 
de julho de 1929, respectivamente. 

Muitos nomes”, nacionais e estrangeiros ”!, colaboraram com freqiiéncia no SD, no 
período entre 1929 e 1936 72 entre eles: Adriano Genoveisi Affonso Allais, Affonso 
Schmidt, Alphonsus de Guimaraens, Aloysio de Castro (Academia Brasileira de Letras), 
Alvaro Moreyra, Amadeu Amaral, Angelo Guerra, Antonio Cecof, Antonio G. de Linhares, 
Antonio Serrano, Arlindo Barbosa, Aristides Rebello, Artemiro Moreno, Arthur Pacheco, 
Arthur Schnitzler, Assis Cintra, Athanasio Torres, Augusto D”halmar, Benedicto Merlin, 
Brasil Gerson, Carlos Olmedilla, Claude Ferrére, Cornélio Pires, Corrêa Junior, Edgard 
Bittencourt, Edmundo Lys, Ernest Glaeser, Ernesto Morales, G. Cornali, Frederico Boutet, 
Gabriel Marques, Gafrão Penalua, Gastão Penalva, George Pourcel, Godofredo Rangel, 
Gregório Chaves, Guilherme de Almeida, Heitor Lima, J. B. Sousa Filho, Jean de Pierrefeu, 


Jeronymo Monteiro, João Felizardo, José M. Braña, José Pakots, Julio Tinton, Knut Hamsun, 


70 Incluímos, aqui, apenas os nomes que publicaram nas páginas dedicadas exclusivamente à literatura, excluindo 

aqueles que publicaram nas seções fixas dedicadas a outros temas, como: feminina, infantil, xadrez e medicina. 
"Os nomes de colaboradores estrangeiros aparecem com maior freqiiéncia a partir de 1931. 

72 A partir de 1936, o SD sofre uma grande transformação gráfica (que começou a acontecer em 1931) e altera 

significativamente seu perfil. O SD passa a ser um suplemento de variedades, com grandes matérias sobre 

política, guerra, curiosidades do mundo dos artistas e com raras publicações literárias. Eventualmente, algum 

conto de autor estrangeiro era publicado. 
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Leo Vaz, Leon Tolstoi, Pe. Luiz Castanho de Almeida, Malba Tahan?, Marcel Couland, 
Monteiro Lobato, Olegário Marianno, Ortega y Gasset, P. C. de Albuquerque, Paul Cerviéres, 
Paulo Duarte, Paulo Siqueira, Pedro Uzzo, Raul de Polillo, Ribeiro Couto, Ronald de 
Carvalho, Rudyard Kipling, Sergio Espínola, Souza Filho, Stael de Carvalho, Stanley Tipton, 
Sylvano Rus, Tarboux M. Quintella, Thomaz Jay, Ulysses Paranhos, Valdomiro Silveira, 
Viriato Corréa e Yorick. 

O número de mulheres”* como colaboradoras no SD era bem inferior ao número de 
homens. De nossa amostragem, encontramos os nomes: Aplecina do Carmo, Cecília 


Meirelles, Ivonne Sarcey, Maria Eugenia de Queiroz, Sofia Espindola e Sylvia Serafim. 


O substituto do SD, o 3” caderno do Diário de S. Paulo, foi publicado até o início da 
década de 1940. A partir de 1938, alguns rodapés comegaram a ser publicados na página 
“Editoriaes” e “Collaboração”. Inicialmente, encontramos o rodapé “Letras Estrangeiras”, 
assinado por Euryalo Cannabrava (publicado aos sábados). Em 1939, Tristáo de Athayde 
passou a assinar o rodapé de crítica literária, intitulado “Vida Literária”. 

Na página “Editoriaes” e “Collaboração”, algumas vezes encontramos trabalhos 
literários, em geral, artigos assinados por ex-colaboradores do SD. 

Em 1941, na mesma página, muitos rodapés foram publicados. Euryalo Cannabrava 
assinava, às terças-feiras, o rodapé “Letras estrangeiras”; Mario de Andrade assinava, às 
quartas-feiras, um rodapé onde escrevia sobre vários assuntos; Plínio Barreto, era responsável 
pelo rodapé “Livros Novos”, com edições às quintas-feiras; às sextas-feiras, verificamos a 
presença do rodapé “Reflexões sobre alguns problemas contemporâneos”, assinado por vários 
colaboradores; “Vida Forense”, por Plínio Barreto, aos sábados, e, finalmente, “Vida 
Literária”, por Tristão de Athayde, publicado aos domingos. Verificamos que esta 
programação de rodapés não era rígida, em termos de periodicidade; algumas vezes, os 
rodapés podiam não aparecer, outras vezes, o dia de publicação era alterado, e também, em 
algumas ocasiões, eram substituídos. 

Nos anos seguintes, 1942-1943, o hábito de publicar rodapés se manteve. A diferença 
é que apenas os rodapés de quinta-feira e sábado permaneceram. Novos rodapés passaram a 


ser publicados no Diário de S. Paulo neste período; aos domingos, Agrippino Grieco assinava 


73 Pseudónimo de Julio César de Mello e Souza. Autor do célebre livro “O homem que copiava”. 
74 Neste caso, estamos nos referindo a nomes que foram publicados nas páginas dedicadas à literatura. Não 
apontamos os nomes publicados nas seções “Pagina de Nenem” e “Salão de Eva”. 
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um rodapé onde escrevia sobre os mais variados temas (literatura, pintura, rádio, constituinte, 
etc.) e, nos demais dias da semana, eram publicados textos de diversos temas, de vários 
autores, no espaço do rodapé. 

Em 1944, os rodapés mais uma vez foram modificados; às terças-feiras e às sextas- 
feiras, artigos livres e de variados temas eram publicados no pé da página; às quartas-feiras, 
Tristão de Athayde voltou a publicar o rodapé literário, intitulado “Vida Literária”; às quintas- 
feiras, “Livros Novos” e, aos sábados, “Vida Forense”, ambos assinados por Plínio Barreto, e, 
aos domingos, havia o rodapé sobre economia, assinado por Eugenio Guden. 

Novas transformações nos títulos e nos temas dos rodapés foram inseridas em 1945. 
Tristão de Athayde passou a publicar, às terças-feiras, o rodapé “Vida Literária”; às quartas- 
feiras e às sextas-feiras, no rodapé da página, eram publicados artigos e crônicas de vários 
autores (de diferentes temas); Plínio Barreto continuou a assinar dois rodapés, às quintas- 
feiras, “Bilhetes Avulsos”, e, aos sábados “Vida Forense”; já aos domingos, Agrippino Grieco 
voltou a assinar o rodapé de temas variados. 

Em 1946, a novidade foi o início da colaboração de Antonio Candido, como crítico 
literário no Diário de S. Paulo. Candido era responsável pela seção “Notas de crítica”, 
publicada até o início de 1947, neste jornal. Dois outros rodapés eram publicados, em 1946, 
no Diário: “Problemas de hoje e de sempre”, às quartas-feiras, assinado por diversos 
colaboradores, e, aos domingos, um rodapé assinado por Agrippino Grieco. 

Em 14 de julho de 1946, sob a direção de Carlos Rizzini, o Diário de S. Paulo passou 
a publicar na 4º seção (em duas páginas), artigos, crônicas, ensaios e, eventualmente, 
trabalhos literários. Seus colaboradores mais frequentes eram: Agrippino Grieco (rodapé 
literário), Guilherme de Almeida, Livio Xavier, Motta Filho (com a seção fixa “Notas de um 


constante leitor”), Otto Maria Carpeaux, Salomão Jorge e Tarsila do Amaral. 


2.6.2 - Suplemento Literário 


Em 24 de novembro de 1946, sob a direção de Alvim Caldas, foi introduzida uma 
grande novidade, no campo das artes e da literatura, no Diário de S. Paulo. Tratava-se do 
lançamento do Suplemento Literário, publicado no 3º ou no 4º caderno do jornal A direção 


e organização deste suplemento eram de Geraldo Ferraz e Patrícia Galvão (Pagu). 
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Este novo SL do Diário de S. Paulo náo apresentava título, ou seja, náo havia 
referência, no caderno em que era publicado, que destacasse seu nome ou conteúdo”. Na 
primeira página, no cabeçalho, o nome do jornal esteve centralizado e, à direita, eram 
publicados o nome e número de páginas do caderno. Além disso, ainda no cabeçalho, havia 
dois anúncios: “Pílulas Ursi” e “Iofoscal”. 

Apesar do caderno em que era publicado o SL ter oito páginas, apenas três eram 
dedicadas a ele (primeira, segunda e quarta páginas). Na página três, publicava-se a seção 
“Mulher, Criança e Lar” e, das páginas cinco a oito, era publicado o noticiário esportivo e, 
algumas vezes, o agrícola. 

O primeiro número do SL contou com as seguintes colaborações: “Duas fisionomias 
sem véos: os líderes do existencialismo”, de Renée Saurel; “Primeira exposição individual de 
Roberto Burle Max”, não assinada; “Bandeira musical francesa”, de Tarsila do Amaral; 
“Preconceitos”, por Agrippino Grieco”; seção “Antologia da Literatura Estrangeira”, por 
Patrícia Galvão; o conto “O Vizinho”, de Franz Kafka; “Do meu beirado”, de Antonio Corrêa 
d'Oliveira (adquirido pela nossa sucursal de Lisboa); “Dom João Valera e as letras 
portuguesas do seu tempo”, de Luiz de Almeida Braga; seção “Cor Local”, por Patrícia 
Galvão; “Acabam de aparecer” (pequenas notas sobre livros novos); “O zero e o infinito”, não 
assinadas, e “O salão de belas artes de 1946”, por Frederico Barata. 

O conteúdo do SL era dividido em seções livres e fixas. Nas duas primeiras páginas, 
encontramos a publicação de trabalhos literários, colaborações livres e seções fixas. A quarta 
página, em geral, era preenchida com as conclusões das colaborações, publicadas nas páginas 
um e dois. 

Novas seções fixas foram sendo incorporadas ao conteúdo do SL, ao longo de sua 
existência. Inicialmente, encontramos: “Antologia da Literatura Estrangeira” e “Cor Local” 
(crônicas), assinadas por Patrícia Galvão; “Notas de um constante leitor”, por Candido Mota 
Filho, e “Artes”, por Geraldo Ferraz. Em meados de 1947, iniciaram-se as seções: 
“Kaleidoscópio”, por Geraldo Ferraz; “Teatro”, por René de Castro; “Música”, por Fernando 
Mendes de Almeida e “Brigde” (crônicas), por René de Castro. 

A diagramação do SL era diferente das demais páginas publicadas pelo Diário de S. 
Paulo; as colunas no Suplemento não eram separadas por fios e não apresentavam tamanho 


padronizado. Os títulos que compunham as colaborações livres ou fixas eram sublinhados, 


75 : ; ad 

Nota-se, aqui, que comportamento semelhante aconteceu, em anos anteriores, no Diário de S. Paulo, ao 
publicar o seu primeiro suplemento literário, no período entre 1929 e 1936; inicialmente, náo colocava no 
cabeçalho o nome da publicação (aparecendo sem título). 
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ganhando destaque na página. O ponto alto, utilizado na diagramação, que proporcionava 
maior realce e que se faziam distinguir claramente das outras páginas do jornal, eram as 
ilustrações e fotografias. Pela leitura do material (das páginas do SL) podia-se notar, com 
facilidade, que não se tratavam de páginas comuns dentro do Diário. 

Em geral, as ilustrações eram assinadas por Marcello Grassmann. Um jovem artista 
que, em 1946, contava apenas com 21 anos. O convite para ilustrar o SL no Diário surgiu de 
Geraldo Ferraz. Grassmann ilustrava trabalhos literários e também os personagens abordados 
na coluna de Patrícia Galvão, “Antologia da Literatura Estrangeira”. “Pagu entregava um 
'retratinho” e um texto para que ele [Grassmann] fizesse o desenho da semana. Apesar de 
haver dias em que trabalhava na residência de Ferraz, ele também se encontrava com o 
pessoal na própria redação na rua 7 de abril” (NEVES, 2005, p.105). 

Outros ilustradores também tiveram oportunidade, mesmo que eventualmente, de 
colaborar no SL, como Livio Abramo, Lucy Citti Ferreira e Otavio Araújo. Apesar de não 
contar com cores, muitas vezes encontramos a publicação de fotografias de telas de artistas de 
várias tendências. 

O registro de um ano de publicação do SL do Diário foi comemorado com artigos, 
assinados por dois intelectuais, Carlos Pinto Alves e Almeida Salles, em 23 de novembro de 


1947. Carlos Pinto Alves escreveu: 


A humanidade perdeu, irremediavelmente, o domingo. Essa 
escamoteação, essa tradição ao domingo é um dos sinais mais trágicos de 
nossa época [...]. 

Hoje, debaixo do signo materialista, isto é, hoje em que o primado é 
“agir”, e não “ser”, o domingo é uma pobre e descolorida pausa numa 
atividade de escravos. 

Que nos resta no dia do Senhor? Muito pouca coisa, mas algumas 
muito boas como esse Suplemento Literário do DIARIO DE S. PAULO. 

É um ‘piques’ para a livre atividade do espírito, o que, há um ano, 
vem sendo oferecido pontualmente aos homens de bom gosto e de boa 
vontade. É um antídoto forte contra o cupim que deu na alma da gente. E 
é quase um milagre nesta provincial São Paulo, heroicamente, comentar 
e traduzir — dando na boca de cada um — tudo o que há de melhor e de 
mais moderno, na moderna literatura universal. 

Não é fácil empresa colocar a literatura do século XX, tão 
personalista e tão cheia de labirintos e de clarabóias, ao alcance do 
leitor domingueiro nos jornais [...]. 


Já Almeida Salles registrou, 


Não tínhamos um suplemento literário nos nossos jornais, enquanto o 
Rio melhora os seus com o “Letras e Arte” da “A manhã”, o do “O 
Jornal”, o do “Diário Carioca”, o do “Correio da Manhã”. Os 
organizadores desse suplemento o criaram entretanto, um jornal literário 
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a altura das exigéncias da vida artística e cultural de Sáo Paulo e, náo 
só o criaram, mas o vieram mantendo, num nível esplendido, com uma 
obstinacáo um fervor admirável. 

Agora que o Suplemento Literário do DIARIO DE S.PAULO 
comemora o seu primeiro aniversário, já o podemos saudar, como uma 
conquista definitiva, para a inteligência paulista [... ]. 


Difícil é entender os motivos que levaram estes dois intelectuais a ignorarem a 
existéncia do Suplemento Literário” da Folha da Manhã, na imprensa paulistana. Notemos 
que o suplemento da Folha, a partir de fevereiro de 1947, passou a trazer em sua capa o nome 
“Suplemento Literário”, o que, evidentemente, náo dava margem para dúvidas, a respeito de 
seu conteúdo. 

Em julho de 1948, o SL do Diário de S. Paulo sofreu uma reformulação gráfica. Esta 
modificação se deu de várias maneiras: alterações na capa (o cabeçalho, que anteriormente, 
era publicado no alto da página, centralizado, passou a ser publicado em diferentes lugares na 
capa), aumento do número de páginas (de três para anco) e as seções passaram a ter 
localização fixa (eventualmente, alguma seção mudava de lugar na paginação do 
Suplemento). Neste período, também houve a inclusão de novas seções fixas: “Leitura da 
Semana”, por Geraldo Ferraz (resumos e comentários de lançamentos editoriais nacionais e 
internacionais); “Cinema” (com notícias, resumos e curiosidades), não assinada; “Foto 
Forum”, por Vergniaud Gonçalves (publica fotos dos entrevistados, uma espécie de enquéte 
sobre alguma questão proposta, onde personagens de vários setores da sociedade davam suas 


opiniões), e Dança (Ballet), por Nicanor Miranda. 


Muitos foram os colaboradores do SL; alguns nomes apareciam semanalmente, entre 
eles: Candido Mota Filho, Guilherme de Almeida (sempre se apresentado como membro da 
Academia Brasileira de Letras) e René de Castro (estes três também colaboraram nas páginas 
— sem títulos — publicadas na 4º seção do Diário de S. Paulo, a partir de julho de 1946). 
Entretanto, apesar da frequência com que estes colaboradores (Mota Filho, Almeida e Castro) 
publicavam no SL “Ferraz, Pagu e os colaboradores regulares não formavam um grupo 
voltado para o Suplemento. As principais características do periódico revelam um projeto 


orientado, sobretudo, pelas idéias do casal” (NEVES, 2005, p.93). 


76 Sob a direção de Ruy Bloem, este Suplemento começou a circular em 08 de julho de 1945, tendo passado por 
uma reformulação em 09 de fevereiro de 1947. Sobre este SL ver p.113. 
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Da Sucursal do Diário de S. Paulo, em Lisboa, alguns trabalhos enviados ganharam 
espaço no SL; os portugueses Virginia Victorino e Antonio Correa D'Oliveira tiveram seus 
trabalhos publicados através desta sucursal. 

Outros nomes que colaboraram no SL no período 1946-1948: Antonio Botto”, 
Agrippino Grieco, Augusto Frederico Schmidt, Aurélio Buarque de Hollanda, Carlos 
Barbieri, Cyro dos Anjos, Eduardo Frieiro, Hylario Correa, Fernando Mendes de Almeida, 
Frederico Barata, Luis Amador Sanchez, Luiz de Almeida Braga, Mousia Pinto Alves, Murilo 
Mendes, Otto Maria Capeuax, Paulo Bonfim, Robert Kemp, Roger Bastide, Sergio Buarque 
de Hollanda, Wilson Martins, etc. Para algumas matérias não assinadas a informação era que 
se tratava de “Copyright da S.F.L”. 

Com exceção de Patrícia Galvão, também diretora do SL, nomes femininos ocuparam 
poucas vezes as páginas desta publicação: Adriane George, Branca Dulcina, Clarice 
Lispector, Madeleine Bourdhouxe, Raquel de Queiroz, Ruth Guimarães, Solange Sohl, Tarsila 
do Amaral, Virginia Victorino (Sucursal de Lisboa), etc. Uma dessas colaboradoras tem 
história bastante curiosa. Solange Sohl, apresentada como um novo nome, um novo talento da 


poesia nacional, publicou o poema “Natureza Morta” e assim foi apresentada: 


Solange é uma estreante. A publicação do presente poema é feita a título 
de animação, pois há que considerar, na sua realização lírica embebida 
de um dramatismo intenso, um compromisso para o futuro (SL, 11 de jul. 
de 1948, p. 3). 


Isto não seria curioso se o nome Solange Sohl fosse um pseudônimo encontrado por 
Patrícia Galvão (também diretora e colaboradora assídua do SL) para retornar à atividade 
literária e, também, porque a verdadeira identidade de Solange somente foi revelada 15 anos 
após a publicação de “Natureza Morta” no SL. 

Assim como no SD do Diário de S. Paulo, no SL no período de 1946-1948, além de 
longos artigos, encontramos a publicação de trabalhos literários (muitos, inéditos), e outros, 
reproduções de partes de obras já publicadas, como o conto “Sua excelência”, de Lima 
Barreto, retirado da obra “Histórias e sonhos”, publicado em 02 de novembro de 1947. 

Vê-se o interesse em publicar inéditos. Alguns exemplos: “Morte de Nick Carter: uma 


novela policial inédita em português por PH. Soupault”, em 11 de julho de 1948; “ Carta a 


77 A f E f A adm í i 
O português Antonio Botto, exilado no Brasil, foi sem dúvida, no ano de 1947, um dos escritores que mais 
colaboraram com trabalhos literários, inéditos no SL: poemas, sonetos, crônicas e canções. 
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lord Sparkenbroke, Inédito de Paulo Bonfim (autor de *Antonio Triste), para o Diário de S. 


Paulo”, em 28 de dezembro de 1947, e “Uma página inédita de Afrânio Peixoto” 


O Diário de Sáo Paulo tem a rara opportunidade de oferecer hoje aos 
seus leitores um inédito de Afránio Peixoto. Trata-se de um pequeno 
prefácio, que escreveu o brilhante poligrafo para a mais recente obra de 
Guilherme de Almeida: a colecção dos seus sonetos camonianos, ainda 
inéditos também [...] (SL, 19 de jan. de 1947). 


Dois gêneros literários tiveram espaço privilegiado nas páginas do SL do Diário de S. 
Paulo: a poesia e o conto. Este último ganhou destaque, em 1948, quando vários contos 
(alguns policiais), ilustrados por Grassman, passaram a ser publicados na primeira página. 

As artes plásticas receberam atenção especial no SL; além das seções assinadas por 
Geraldo Ferraz, muitos outros colaboradores escreveram sobre o tema. Segundo Juliana 


Neves, este suplemento 


teve um papel importante na divulgação dos novos empreendimentos 
voltados para as artes plásticas em São Paulo. Em primeiro lugar, pela 
razão de que a circulação do periódico se deu em um momento crucial do 
processo de autonomização deste campo, que se acelerou com o 
aparecimento de duas significativas instituições: O Museu de Arte de São 
Paulo e o Museu de Arte Moderna. Em segundo lugar, tanto 
Chateaubriand como Geraldo Ferraz estavam bastante envolvidos com os 
acontecimentos culturais da época, sobretudo os ligados às artes. O 
magnata como idealizador do Masp e o outro pela intensa atuação na 
crítica de arte paulista. (2005, p.173). 


Os formatos jornalísticos — reportagem e entrevista — tinham algum espaço nas páginas 
do SL, como a reportagem de Marcelo Pimentel com Correa e Castro sobre Monteiro Lobato, 
e a entrevista de Betty Ross com Georges Bernard Shaw, ambas de 11 de julho de 1948. 

Outra novidade, desta vez nas páginas do Diário de S. Paulo, foi a publicação (em 
1948) do folhetim em rodapé “Núpcias de Fogo”, um romance de Nelson Rodrigues, 
publicado sob o pseudônimo de Suzana Flag. Este folhetim era publicado diariamente no 
rodapé do Diário e sua diagramação segue a mesma do jornal. A novidade ficava por conta 
das ilustrações que acompanhavam cada capítulo. 

Depois de quase três anos de publicação ininterrupta — sob a direção de Geraldo Ferraz 
e Patrícia Galvão — o SL teve sua trajetória encerrada. Segundo Juliana Neves, Chateaubriand 
comunicou a Geraldo Ferraz que não desejava a continuidade do Suplemento Literário. “De 


acordo com ele, o periódico não mudara quase nada em dois anos. E, para além disso, Chatô 
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desejava um jornal cultural com uma nova feição, algo que o povo lesse, “um suplemento 


coca-cola” (2005, p.164). 


KKK 


Um més após o término do SL, o Diário de S. Paulo começou a publicar, aos sábados, 
e depois, aos domingos, uma página “sem título” com colaborações literárias, a maioria, 
composta por ensaios e artigos e, eventualmente, a publicação de poesias, contos e sonetos. 
Esta folha que se destacava do restante do conteúdo do jornal, principalmente por sua 
diagramação, apareceu pela primeira vez em 19 de dezembro de 1948. 

Apesar de se tratar de uma página “sem título” e não apontar o nome de seu 
responsável, seu conteúdo demonstrava organização. Para melhor visualização, os títulos 
eram publicados em letras grandes e, quando referentes às seções fixas, eram sublinhados. 
Outro ponto que se destacava, dificilmente encontrado em outras páginas do Diário de S. 
Paulo, eram as ilustrações (em geral, desenhos) que acompanham, em algumas edições desta 
folha, colaborações livres. A fotografia também aparecia nesta página. 

Localizada sempre na página oito — com direito a se estender até a página número 
nove — do 1° Caderno do Diário, esta folha de colaborações contava com algumas seções 
fixas, que apareciam com freqüência: “Letras Estrangeiras”, assinada por José Geraldo Vieira; 
“No Museu de Arte”, por P. M. Bardi (Diretor do Museu de Arte de S. Paulo); “Reflexos de 
Paris”, por Gérard George; “Pensamento Francés”, por Waldemar George; “Espírito dos 
Livros”, por Carlos Burlamaqui Kopke; “Danças e bailados”, por Nicanor Miranda; “Notas de 
um constante leitor”, por Candido Motta Filho, e “Notas sobre o romance brasileiro”, por José 
Aderaldo Castello. 

Além das seções fixas que apareciam com freqiiéncia — não necessariamente em todas 
as edições da página —, havia a colaboração de alguns nomes assíduos, entre eles: Antonio de 
Queiroz Filho, Antonio Rangel de Almeida, Augusto Frederico Schmidt, Carlos Drummond 
de Andrade (Copyright da E.S.I.), Cyro dos Anjos, Daniel Rops (Copyright adquirido pela 
sucursal dos ‘Diários Associados” em Paris), Eduardo Frieiro, Geraldo Ferraz, Guilherme de 
Almeida (Academia Brasileira de Letras), Jeronymo Monteiro, João de Scantimburgo, João 
Pacheco, José Mauro Vasconcelos, Josué de Castro, Manoelito de Ornellas, Mario Pedrosa, 
Menotti Del Picchia, Nicanor Miranda, Otto Maria Carpeaux (Copyright da E.S.I) e P. M. 
Bardi (Diretor do Museu de Arte de S. Paulo). 
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Dinah Silveira de Queiroz e Rachel de Queiroz (Copyright da E.S.I.) eram, nas edições 
por nós analisadas, as únicas mulheres que colaboravam nesta folha. Entretanto, suas 
participações são intensas com a publicação de artigos, crônicas, ensaios e, eventualmente, 
trabalhos literários ficcionais. 

O foco das colaborações livres, formadas basicamente por ensaios, crônicas e artigos, 
é amplo. Assuntos como filosofia, política, ciência, notícias internacionais, literatura, artes, 


sociologia, entre outros, podem ser encontrados nesta página. 


2.6.3 - Arte, Literatura e Crítica 


Após alguns meses de publicação da página de colaborações literárias (sem título), o 
Diário de S. Paulo lançou, em seu lugar, a publicação dominical intitulada Arte, Literatura e 
Crítica, em 12 de junho de 1949. 

Arte, Literatura e Crítica era publicada nas páginas um e dois, da 3º Seção (mesmo 
caderno onde era publicado o noticiário esportivo, interior e classificados). O conteúdo desta 
publicação de duas páginas não era muito diferente daquele editado na página “sem título”, 
repetindo, inclusive, algumas seções fixas: “Notas de um constante leitor”, por Candido Motta 
Filho; “Espírito dos Livros”, por Carlos Burlamaqui Kopke, e “Danças e bailados”, por 
Nicanor Miranda. Já nos primeiros números de Arte, Literatura e Crítica, verificamos a 
publicação da seção fixa “Escritores velhos e problemas modernos”, assinada por Otto Maria 
Carpeaux. 

Em 1951, em Arte, Literatura e Crítica, a novidade ficou por conta de duas novas 
seções; Rachel de Queiroz assinava uma seção de crônicas e Otto Maria Carpeaux escrevia no 
rodapé da página sobre diversos assuntos, como política e literatura. Foi também em 1951 que 
o perfil do material publicado nestas páginas sofreu modificações. As colaborações, que até 
aquele momento estiveram quase sempre voltadas para as questões do livro e da literatura, 
ficaram mais abrangentes; questões sociológicas e problemas contemporâneos eram temas 
frequentes, assinados por Gilberto Freyre, Helio Jaguaribe, Otto Maria Carpeaux, Luis 
Washington, Fulton Sheen, entre outros. 

No ano seguinte, em 1952, Arte, Literatura e Crítica passou a ter duas edições 
semanais, às quintas-feiras (publicada na página sete do 1º Caderno) e aos domingos. Embora 
os colaboradores fossem os mesmos, as edições de quinta-feira e domingo eram compostas de 
conteúdos distintos, inéditos. No período por nós analisado, não encontramos a republicação 


de colaborações na mesma semana. 
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A partir de 1953, a literatura passou a ser o tema da maioria das colaborações livres e 
iniciou a publicação de poesias e sonetos em suas edições. Os autores mais frequentes de 
trabalhos literários ficcionais, neste período, eram: José Escobar Faria, Manuel Bandeira, 
Cyro Pimentel, Menotti Del Picchia, Rachel de Queiroz, George Barker, entre outros. Ainda 
neste ano, novas seções fixas iniciaram-se: “Notícias” sobre lançamentos de livros, escritores 
e mercado editorial (não-assinada) e “Livros” (pequenos comentários de livros com a 
indicação bibliográfica), assinada por Joaquim Pinto Nazário. 

Da análise das colaborações literárias publicadas em Arte, Literatura e Crítica não 
foi possível verificar se, especificamente sonetos e poemas, tratavam-se de inéditos ou 
reprodução de trabalhos já publicados. 

Quanto aos colaboradores desta publicação, houve um aumentou significativo, além 
daqueles que já colaboravam na página “sem título”, substituída por Arte, Literatura e 
Crítica; encontramos os nomes de: Alcântara Silveira, Aquilino Ribeiro, Christiano Stockler 
das Neves, Cyro Pimentel, Dom Luigi Sturzo, François Mauriac, Gilberto Freyre, Helio 
Jaguaribe, Homero Senna, Joaquim Pinto Nazário, José Honório Rodrigues, Luis Washington, 
Luiz Amador Sánchez, Manuel Bandeira, Moacir de Albuquerque, Olívio Montenegro, Pedro 
Calmon, Renato Cirell Czerna, Rossini Tavares de Lima, entre outros. Raquel de Queiroz e 
Tarsila do Amaral são as únicas mulheres, no período por nós analisado, a aparecerem como 


colaboradoras (sendo Raquel de Queiroz a única a colaborar com freqiiéncia). 


KKK 


Em 1954, sem motivos aparentes e sem avisos, o suplemento Arte, Literatura e 
Crítica desapareceu das páginas de quinta-feira e de domingo do Diário de S. Paulo. No 
entanto, uma página de colaborações literárias “sem título” passou a ser publicada no Diário 
de S. Paulo. Com duas edições semanais, quinta-feira e domingo, inicialmente esta página 
tinha apenas uma seção fixa, intitulada “Vida Literária” — com a subseção “Últimos Livros” —, 
assinada por Joaquim Pinto Nazário. Em fins deste mesmo ano, uma nova seção foi lançada 
nesta página “sem título”, “Artes Plásticas”, assinada por Quirino da Silva É (que noticiava e 
comentava sobre artistas e movimentos artísticos); esta seção era bastante ilustrada (com 


fotografias de telas e outros trabalhos de diversos autores). 


78 Notemos que Quirino da Silva já havia assinado uma seção diária, de mesmo título, no Diário de S. Paulo no 
período de 1948 a 1952. 
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Esta nova página “sem título” se apresentava graficamente mais atraente do que as 
outras páginas “sem títulos” (de colaborações), publicadas anteriormente neste jornal. Isto 
porque a ilustragáo (desenhos e xilogravuras), através da segáo “Artes Plásticas”, passou a ter 
grande destaque em sua diagramação. Para se ter uma idéia, nomes como Caribé, Leyla, Yllen 
Keri, Tarsila do Amaral, Arpad Szenes e Steinberg, assinavam desenhos para esta página. 
Quanto à xilogravura, verificamos trabalhos de: Aldo Bonadei, Mario Zanini, Rogério Ribeiro 
e do inglés Buckland-Wright. 

A seção de crónicas de José Lins do Rego, intitulada “Homens, letras e coisas” (desde 
1948), publicada diariamente no Diário de S. Paulo, foi inserida nesta página, em 1955. Já em 
1956, muitas novidades apareceram; a literatura e o livro, juntamente com artes plásticas, 
passaram a ter grande destaque. Isto foi possível devido à inserção de novas seções como “Os 
7 últimos” (letras e livros) e “O livro da semana” que, juntamente com outra seção, “Vida 
Literária”, ocupavam boa parte da página. Outra novidade foi o início da seção “Antologia do 


Soneto”, com seleção e notas de Domingos Carvalho da Silva. 


2.6.4 - Vida Literária 


Depois de dois anos sendo publicada “sem título”, a página de colaborações literárias 
do Diário, publicada às quintas-feiras e aos domingos, recebeu no início de 1957 o nome 
Vida Literária — observemos que tanto o conteúdo, quanto os colaboradores (com exceção de 
Cecília Meirelles, que começou a publicar com fregiiência nesta folha, em 1957) eram quase 
sempre os mesmos. É possível que esta reação, de dar nome a uma página, tenha ocorrido 
pelo fato de um jornal concorrente, O Estado de S. Paulo, ter lançado um suplemento literário 
em fins de 1956. Este também pode ser o motivo que levou o jornal a lançar um suplemento 
em substituição à página Vida Literária, em 21 de abril de 1957, intitulado Letras, Ciências 


e Artes. 


2.6.5 - Letras, Ciências e Artes 


No número de estréia do suplemento Letras, Ciências e Artes, não foram publicadas 
apresentações. Em seu cabeçalho, estavam: o nome do jornal, o dia da semana (tratava-se de 
uma publicação dominical), a data, o número da seção (inicialmente, saía na 3º Seção e, 


depois, passou para a 4º) e o número de páginas do caderno. 


147 


Apesar de sair em um caderno de mesmo formato do jornal (standard), a diagramação 
das páginas, onde se publicava o suplemento, era diferenciada. A comegar pela náo utilizagáo 
de fios para separar as colunas, comuns em várias publicações (jornais) do período. Também 
não havia um padrão para o tamanho das colunas e dos tipos de letras utilizados. Inicialmente, 
o suplemento saía em seis páginas; em edições posteriores, chegou a oito. 

Artistas consagrados publicaram ilustrações em Letras, Ciências e Artes. O primeiro 
número do suplemento é uma amostra disso. Di Cavalcanti teve um desenho publicado na 
página dois desta edição. Deste primeiro número, também foram publicadas as seguintes 
colaborações: na capa, os artigos “Páscoa”, de Fulton Sheen; “Ovos de Páscoa”, de Cecília 
Meirelles; “O futuro da música”, por Otto Maria Carpeaux; a seção “Artes Plásticas” sobre 
Flávio de Carvalho, assinada por Quirino da Silva; “Na linha do sobrenatural”, por Olívio 
Montenegro, e “Antologia do Soneto”, com a publicação de “Cristo na Cruz”, de Verwey 
(seleção de Domingos Carvalho da Silva). Na página dois, “Páginas Vadias”, de Alcântara 
Silveira; “Alberto de Oliveira e o simbolismo”, por Eugenio Gomes; “Entre mãe e filho”, de 
Frank Goldman; “A emoção de D. Pedro IP”, por Mozart Monteiro; “Bordeaux — A cidade de 
François Mauriac — teatro famoso de turismo”, matéria não assinada, e Filologia (pequena 
nota não assinada sobre o lançamento do número 56 da “Revista Brasileira de Filologia”, 
dirigida pelo professor Serafim da Silva Neto). Na página três, “A luta contra o ruído” e 
“Momento Científico” (pequeno artigo seguido de notas sobre eventos e descobertas 
científicos), colaborações não assinadas. Na página quatro, algumas matérias não assinadas: 
“O ressurgimento do museu”, “O futuro da música”, “As plantas também têm relógio”, “Os 
genes” e “Já se pode prever o sexo das crianças”, e o artigo “A restauração da rima”, de 
Homero Silveira. Já na página cinco, o destaque foi para a fotografia, que ilustra os eventos: 
“Churrasco em homenagem ao Brig. Neto dos Reis e Sra.”, “Apresentado a São Paulo o 
Ballet Cultura Artística” e “Exposição de trabalhos de artistas austríacos contemporâneos”. 
Por fim, a página seis, onde apenas anúncios foram publicados. 

O perfil das colaborações deste primeiro número não pode ser generalizado para os 
demais números de Letras, Ciências e Artes. A começar pelo número de páginas que, a 
partir de 1958, passou a oito, e não seis como na primeira edição. O conteúdo sofreu 
modificações, além dos artigos e matérias sobre literatura, artes e ciências; contos e poemas 
passaram a ser publicados (principalmente na capa), e ainda houve inserção de algumas 
seções fixas: “Artes Plásticas”, por Quirino da Silva; “Discos Clássicos e Discos Populares”, 
por J. Pereira; “Caça e Pesca”, por Francisco de Barros Jr.; “Notícias Literárias” (não 


assinada), e “Crônica Científica” (não assinada). 


148 


Em 1959, algumas novas seções foram introduzidas ao conteúdo do suplemento 
Letras, Ciências e Artes. Música, que já era representada pela seção “Discos” de J. Pereira, 
ganhou reforço com as colaborações semanais, em geral, artigos, de autoria de Lucio Rangel 
(Copyright da E.S.I. com exclusividade para o “Diário de S. Paulo” neste Estado). Outra seção 
que teve início neste ano foi “Livro & Conceito”, de Edgard Braga. Dois colaboradores, 
Carlos Borges Schmidt e Ernani Silva Bruno, publicaram uma série de artigos em algumas 
edições. O primeiro, assinou “Técnicas agrícolas primitivas” (1960) e “A propósito de 
engenhos e moendas” (1961), e o segundo, “Notas sobre a história do café” (1960) e “Notas 
sobre a história do ouro” (1961). Por fim, a seção “Notícias Literárias”, que passou a ser 
assinada por Domingos Carvalho da Silva. 

Outra mudança significativa no perfil de Letras, Ciências e Artes aconteceu em 1963. 
Às seções já existentes, foram acrescentadas: “Xadrez”, por Orfeu G. D' Agostini; “Filatelia”, 
por J. L. de Barros Pimentel, e “De outras letras, de outra gente”, de Antonio d' Elia. Também 
neste período, as seções “Notícias Literárias” e “Caça e Pesca” passaram a ser assinadas por 
Helle Alves e Alcindo A. Tavares, respectivamente. 

Em 1964, ano que finaliza nosso recorte histórico para este estudo, o suplemento 
Letras, Ciências e Artes não fazia parte do conteúdo do jornal, pelo menos com este nome. 
O que se deu foi a transferência de muitas de suas seções para o 3º Caderno Diário de S. 
Paulo (que se dedicava a publicar matérias e artigos sobre artes, ciências e literatura). 

O 3º Caderno apresentava novidades em relação a Letras, Ciências e Artes e, sem 
dúvida, artes plásticas era o tema de maior destaque. Quirino da Silva e Caruso Neto dividiam 
uma página inteira, em seções individuais devidamente ilustradas, onde publicam entrevistas, 
notícias e comentários. 

Algumas das seções fixas deste caderno eram: “Música e Discos”, de Carlos Gonzáles; 
“Teatro no mundo”, não assinada; “Últimos Lançamentos” (sempre da Edições 
Melhoramentos); “Sétima Arte”, não assinada; “Ciência e Técnica”, não assinada, e “Eles 
falaram, está falado”, por B.H.C.. Também nesta publicação, encontramos várias matérias 
enviadas por Assis Villela Neto, que era correspondente do Diário de S. Paulo, na Europa. 

O nome dado ao suplemento Letras, Ciências e Artes resumia o perfil dos assuntos 
ali publicados. Entretanto, o assunto predominante era o Iterário; mais da metade de seu 
conteúdo era dedicado a este tema. Isto se devia aos vários artigos, críticas e ensaios, e 
também ao conto e à poesia que eram publicados com frequência. Contistas como Dalton 
Trevisan, Camilo Mauclair, Edgard Braga, Gabriel D'annuzio, Frederico Gana, João Antonio, 


Enéas do Amaral, Alexandre von Baumgarten, C. Prosperi, Carlos Drummond de Andrade, 
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Cecília Meirelles, Nelson Coelho, César Arruda Castanho, Lilia A. Pereira da Silva, Elza 
Bennett e Macedo Dantas, publicavam com freqiiéncia, e, muitas vezes, na capa desta 
publicagáo. Os contos eram sempre ilustrados com desenhos de diversos artistas: Candido 
Portinari, José Moraes, Leyla, Marina Caram, F. Odriozola, Perette, Isabelle, Edgard Braga, 
Sergio Simone Pereira, Isabelle, falo Cencini, Kirai de Ramos, José Guamarra, Lilia A. 
Pereira da Silva, Marianne Peretti, entre outros. 

Também encontramos a publicacáo de poesias; entre os poetas que publicaram no 
Suplemento, podemos citar: Domingos Carvalho da Silva, Renata Pallottini, Roberto Pinto de 
Moura, Mariano Manent, Josep Carner, Joan Teixidor, Joachim Du Bellay, Lilia A. Pereira da 
Silva, José Mario Leite, etc. 

Para as colaborações livres (críticas, comentários, ensaios e outros) muitos foram os 
colaboradores: Alcindo A.Tavares, Antonio D”elia, Bernardo Gersen (E.SI), Brasil 
Bandecchi, Carlos Borges Schmidt, Carlos Burlamaqui, Cecília Meireles, Edgard Braga, 
Eduardo Campos, Ernani Silva Bueno, Eugenio Gomes, Flávio de Carvalho, Fulton Sheen 
(Bispo de New York), Gilberto Rosa, Gilberto Freyre, J. Collier Coeli, J. Herculano Pires, 
Joáo Climaco Bezerra, Josué Montello, Libero Malavoglia, Luis Amador Sánchez, Luis 
Bueno D'Horta, Luis Washington Vita, Manuel Breda Simões, Mozar Monteiro, Olívio 
Montenegro, P. Vasconcelos, Roberto Pinto de Moura, Roberto de Paula Leite, Tito Livio 
Ferreira, Walter Lippmann, entre outros. 

Quanto à parte dedicada às artes, esta foi basicamente representada pelas seções já 
citadas sobre artes plásticas e música. Algumas vezes, matérias sobre teatro também foram 
publicadas, mas raramente assinadas. 

Já a parte que o Suplemento resumia como “ciências”, era bastante variada: 
matemática, descobertas e avanços científicos, medicina, curiosidades, física, química, 
tecnologia, etc. Dificilmente, alguma matéria de cunho científico era assinada. 
Hipoteticamente, poderíamos dizer o motivo delas não serem assinadas era por se tratarem de 
material de agências de notícias, embora isto não estivesse explícito nas matérias. 

De 1948 a 1964, o Diário de S. Paulo publicou diariamente uma página dedicada aos 
assuntos culturais e artísticos, com algumas seções fixas: “Artes Plásticas”, por Quirino da 
Silva (1948/1952); “Museu de Arte Moderna” (1948/1964); “Museu de Arte”, por Quirino da 
Silva (1953); “Homens, Coisas e Letras” (1949/1955), por José Lins do Rego; “Rádio” (com a 
estréia da TV no Brasil, esta seção teve o título alterado para “Rádio e TV”), por A.C.L., 
substituído por: E.B. (1951), Airton Rodrigues (1953), Maurício Paulette (1959/1961), 
Madruga Duarte (1961) e, finalmente, por Nilton Nascimento (1962-1963); a seção de 
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crônicas “Onten+Hoje-Amanhá”, de Guilherme de Almeida (iniciou-se em 1948); “Teatro”, 
por Oswaldo Moles (1948-49), substituído por Nicanor Miranda (1963); “Cinema”, por 
Afrânio Zuccolotto (1948/49), depois por Flávio Tambellini (1954)”; vários poemas do livro 
“Luz e Sombras”, de Paulo Bomfim, foram publicados diariamente nesta página (início em 
1958); “Música”, por Cyro monteiro de Brisolla (1960); “Movimento científico”, por Paulo 


de Castro Correia (1960), e “Arquitetura e Urbanismo”, por Guarany Pimentel (1960). 


2.7 - Última Hora 


A primeira edição do jornal Última Hora (edição São Paulo) aconteceu em 18 de 
marco de 1952. De propriedade de Samuel Wainer, era o segundo de uma série de jornais 
que, anos mais tarde, constituiu a Rede Nacional Última Hora. O primeiro periódico desta 
rede surgiu no Rio de Janeiro em 1951. 

Samuel Wainer só conseguiu lançar o primeiro jornal da rede — a edição carioca do 
Última Hora — porque obteve apoio de Getúlio Vargas que, naquele momento, exercia o cargo 
de Presidente da República. Foi de Vargas que partiu a idéia de se lançar um novo jornal. A 
intenção era de que o Última Hora fosse um porta-voz do governo que se via ignorado pela 
maioria dos jornais. 

Em busca de consolidação financeira, Wainer decidiu levar o Última Hora para São 
Paulo. A ajuda financeira para a concretização do projeto veio do conde Francisco Matarazzo. 
No entanto, em 1953 (um ano após ter início este novo empreendimento), grandes veículos de 
imprensa, através de seus proprietários — Adolfo Bloch, Assis Chateaubriand e Carlos Lacerda 
—, desencadearam uma intensa campanha contra o Última Hora. Entre as acusações, estavam 
a suspeita sobre a nacionalidade de Samuel Wainer e a ilegalidade dos empréstimos, feitos no 
Banco do Brasil, para fundar o periódico. Pressionado, Wainer foi obrigado a quitar a dívida 
no Banco do Brasil, evitando que seus jornais saíssem de circulação. 

Nos dois primeiros anos da edição paulista do Última Hora, não foi possível fazer uma 
análise de seu conteúdo devido ao estado de conservação do material”. 

Em 1955, o jornal circulava na capital paulista de segunda a sábado. Com um 
conteúdo bastante agressivo (com títulos chamativos e enfoque para pautas de acontecimentos 
violentos como mortes, assaltos, etc.), esta publicação, em raras exceções, apresentou algum 


conteúdo em profundidade de ordem artística e literária. “A crucificação do Senhor” pelo 


12 De 1952 a 1954, o jornal Última Hora se encontra indisponível para consulta no Arquivo do Estado de S. 
Paulo. 
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Padre Antonio Vieira com ilustrações de Edgard Koetz e a publicação de fotos da obra de 
Aleijadinho (“A beleza eterna da obra do “Aleijadinho””), em 07 de abril de 1955, são alguns 
dos poucos exemplos em que o jornal publicou grandes matérias ou artigos sobre temas 
literários e artísticos. 

O fato de não dedicar espaço para grandes reportagens, artigos ou mesmo trabalhos 
literários não indica que seções culturais, em forma de serviço ou colunas, não aparecessem 
frequentemente no Última Hora. Em 1955%, de segunda a sábado, geralmente publicadas em 
uma única página — “Cinema-Teatro-Rádio-Boites” — encontravam-se as seções diárias deste 
jornal: “Cinema”, por Luiz Giovannini; “TV”, por Fradique Mendes; “Rádio”, por Jota 
Marciano; “Teatro”, por Flávio Pilla; “Ronda da Meia Noite — Dona Yayá viu ... e ouviu”, por 
Ribaltino Torres, e “No mundo da moda”, por Maria Valéria. 

Neste período*!, duas colunas também eram publicadas no Última Hora: “A vida 
como ela é....” (tragédia, drama, farsa e comédia), de Nelson Rodrigues, e “Preto E Branco”, 
de Di Cavalcanti. Esta última aparece diariamente e contempla diversos temas de artes a 
política. Veja declaração nesta coluna de 12 de abril de 1955 em que Di Cavalcanti justifica a 
insistência sobre o tema política, neste espaço, e ao mesmo tempo em resposta a possíveis 
críticas: “Nesta secção, quando falo de política e de políticos falo com a sinceridade de um 
homem livre que não tem nenhum contacto com a vida partidária e que não encontra 
interesse partidário ou outro qualquer, mesmo remoto, junto ás facções em luta [...]”. 

Nelson Rodrigues e a atriz Odete Lara, que trabalhavam na edição carioca do Última 
Hora, foram transferidos para São Paulo. Segundo Wainer, a seção “A vida como ela é...” 


iniciou-se em 1951: 


Num domingo, recebi a notícia de que um casal que viajava de lua-de-mel 
morrera na queda de um avião. Achei que aquela história poderia render 
uma excelente reportagem. Chamei Nelson Rodrigues, meu redator de 
esportes, e perguntei lhe se aceitava escrever uma coluna diária baseada 
em fatos policiais. Nelson recusou. Resolvi enganá-lo, e contei que André 
Gide já fizera isso na imprensa francesa. Defendi a tese de que, no fundo, 
Crime e Castigo, de Dostoievski, era uma grande reportagem policial. Eu 
apenas queria que ele desse um tratamento mais colorido, menos 
burocrático, a um certo tipo de notícia. Nelson afinal cedeu. Sentou-se à 
máquina e, pouco depois, entregou-me o texto sobre o casal que morrera 
no desastre de avião. Era uma obra-prima, mas notei que alguns detalhes 
— nomes, situações — haviam sido modificados. Chamei Nelson e pedi-lhe 
que fizesse as correções. 


80 š F ê | A i F tis Oea ES po 
Como dissemos anteriormente, infelizmente não foi possível consultar as edições do Ultima Hora (edição São 
Paulo) anteriores a 1955. Entretanto, é possível que estas seções já se fizessem presentes. 
81 É z PS i Pia E 
E possível que estas seções já fossem publicadas em Ultima Hora em anos anteriores. 
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- Náo, a realidade náo é essa — respondeu-me. — A vida como ela é é outra 
coisa. 

Eu me rendi ao argumento e imediatamente mudei o título dessa seção. 
Deveria chamar-se ‘Atire a primeira pedra”, mas ficou com o título de “A 
vida como ela é”, que considero um dos melhores momentos do 
jornalismo brasileiro (2003, p. 152-153). 


2.7.1 - 3º Caderno 


Em 1956, o Última Hora passou a publicar em um único caderno, na segunda edição 
dos exemplares de terça-feira a sexta-feira, matérias e seções sobre artes e espetáculos; 
tratava-se do 3º Caderno. Pode-se dizer que este caderno foi, o que anos mais tarde, se 
convencionou chamar de caderno de cultura. Isto porque os temas, distribuídos em pequenas 
seções, eram sobre artes (cinema, artes plásticas, música, teatro, etc.), literatura, rádio, moda, 
televisão, palavras cruzadas, quadrinhos, sociedade (coluna social), etc. 

A idéia de se publicar cadernos ou conteúdos mais amenos, na segunda edição do 
Última Hora, foi a fórmula encontrada por João Etcheverry para que o sonho de um jornal de 


massa pudesse se concretizar. Segundo Wainer: 


Num dia qualquer, Etcheverry sugeriu-me que, em vez de um caderno 
único de doze páginas, como fazíamos até então, publicássemos dois 
cadernos com oito páginas cada um. O primeiro caderno, que seria rodado 
por volta das sete horas da manhã, conteria as seções convencionais — 
política, economia, internacional, assuntos nacionais etc. O segundo 
caderno, que rodaria antes, por volta das três da madrugada, seria 
reservado a assuntos mais amenos, como esportes e divertimentos. 
Poderia também abrigar, como sugeriu Etcheverry, reivindicações 
populares (2003, p.145). 


A diagramação do 3º Caderno era bastante parecida com a de outros cadernos do 
jornal; em sua capa, havia fotografias e manchetes de matérias e de seções das seis páginas 
que o compunha. Ao editar manchetes na capa deste caderno, O Última Hora estava 
inovando, pois, neste período, este tipo de diagramação era restrito apenas ao primeiro 
caderno ou página principal de um jornal. 

As seções fixas do 3º Caderno eram: “Primeiro plano”, por Amaury Medeiros; “Diz 
que discos”, por Ribeiro Maia; “Rabiscos e pinceladas” (artes plásticas), por Ibiapaba 
Martins; “Vida Literária” (com a subseção “Rosa dos Ventos”), por Fernando Góes; 
“Cinema”, por Fernando de Barros; “TV”, por Fradique Mendes; “Rádio”, por Jota Marciano; 


“Teatro”, por Hermilo Borba Filho; “Ronda da Meia Noite — Dona Yayá viu ... e ouviu”, por 


153 


Ribaltino Torres; “Feminina”, por Celina Cunha; “Conversa do dia” (comentário publicado na 
capa), por Ibiapaba Martins; “3 Rotações”, por Miguel Vaccaro Neto; programação de 
cinemas da cidade sob a rubrica “Aonde iremos hoje” e, finalmente, “Correio” (seção de 
resposta às cartas enviadas por leitores). 

Embora o conteúdo do 3º Caderno fosse organizado com um número grande de 
seções fixas, muitas entrevistas e série de reportagens nacionais e estrangeiras eram ali 
publicadas. Os temas das matérias eram: ciências, folclore, internacional, política (em menor 
proporção), artes e cultura. 

As entrevistas eram realizadas por repórteres do Última Hora: Calazans de Campos, 
Celina Cunha, Carlos Renato, Eduardo Vaughan Filho, Amauri Medeiros, Ivonne Jean, Jota 
Marciano, Oswaldo Miranda, Simão de Montalverne, Vera Faria, entre outros. 

Os entrevistados deste caderno eram, em geral, artistas e escritores nacionais e 
estrangeiros, que se encontravam em destaque, naquele período, sendo a maioria mulheres. 
Alda Garrido, Dalva de Oliveira, Cacilda Becker, Dorinha Durval, Alzira Vargas, Milton 
Ribeiro, Mario Donato, Trini Reyes, Brigitte Bardot, Beatriz Consuelo, foram alguns dos 
entrevistados para o 3º Caderno. 

Em 1957, segundo José Ramos Tinhorão (1994, p.92), o Última Hora publicou entre 
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05 de janeiro e 07 de março de 1957 o folhetim “Mirita e o ladrão”, de Afonso Schmidt, com 
ilustrações de Edgard Koetz. 

O 3º Caderno foi extinto em 1958. Algumas de suas seções passaram a ser publicadas 
diariamente em todas as edições do jornal. A novidade no Última Hora, neste período, foi a 
inserção da crítica diária de cinema, assinada por Ignácio de Loyola Brandão, e o início do 


folhetim “Nuvens que passam...”, novela original de Dulce Santucci, adaptada por Calazans 


de Campos. 
2.7.2 - Literatura e Arte 


Uma página dedicada aos assuntos relacionados à literatura e às artes começou a ser 
publicada, em 1958, na edição paulista”? do Última Hora. O anúncio desta seção foi publicado 


na capa da segunda edição?’ do jornal, em 22 de maio, dia de sua estréia: 


$2 Buscamos verificar na edição carioca do jornal Última Hora, em algumas edições no período em que aparece 
na edição paulista, a publicação desta mesma página ou de alguma outra página de mesmo perfil, mas nada 
encontramos. 

$30 jornal Última Hora às quintas feiras saía em duas edições, matutina e vespertina (ou 2º edição). A página 
Literatura e Arte saía apenas na 2° edição. 
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Leia em Última Hora a partir de hoje: 

Literatura e Arte 

Com o objetivo de trazer aos seus leitores cada vez mais bem informados 
sobre o que acontece em todos os setores da atividade brasileira, através 
de reportagens, noticiário, artigos e crônicas. Última Hora começa a 
divulgar a partir de hoje (17.a página) movimentada seção sob o título 
“Literatura e Arte”, em que serão tratados, semanalmente, todas as 
quintas-feiras, os problemas concernentes ao assunto, tanto em São 
Paulo, no Brasil como no exterior. No número de hoje, divulgamos: 

- O morto — conto inédito de Orígenes Lessa 

- Crônica de livros — noticiário nacional e internacional, a cargo do 
escritor Ricardo Ramos. 

- Bilhete Carioca — de um renomado intelectual, residente no Rio, que se 
assina sob o pseudônimo de Antônio José. 

- E mais entrevistas, crônicas e artigos. 


No primeiro número desta página não houve apresentações. Além do conto “O morto” 


(de Orígenes Lessa), foram publicadas: as seções “Bilhete Carioca”? 


(de Antônio José) e 
“Crônica de Livros” (assinada por Ricardo Ramos); a colaboração de Guilherme Galliano, 
que assinou o artigo “Roteiro de um poeta”, e uma entrevista com o romancista Otavio Issa. 

As publicações acima citadas retratam o perfil das edições de 1958 desta página. Neste 
período, Literatura e Arte era organizada em cinco seções fixas: “Bilhete Carioca”, “Crônica 
de livros”, um conto, uma entrevista, um comentário ou uma crítica de livro. “Portanto, 
Ricardo Ramos e Antonio José eram os únicos colaboradores que apareciam semanalmente 
nesta página. 

Quanto à diagramação de Literatura e Arte, torna-se necessário, aqui, retomarmos 
algumas características do Última Hora que, se comparado com outras publicações do 
período, apresentava recursos de diagramação, na imprensa escrita, ainda pouco utilizados, 
como: o emprego da cor azul, que sinalizava o título “Última Hora”; a retirada de fios para 
separar as colunas; as letras em tamanho maior; a utilização de manchetes e fotos na capa do 
jornal e na primeira página de alguns cadernos, etc. Apesar disso, a página Literatura e Arte 
se destacava das demais páginas publicadas no Última Hora; não por ser mais ousada, mas 
simplesmente por se apresentar com diagramação mais “limpa”, ou seja, não havia fotos ou 
cores, e o desenho era utilizado para ilustrar as colaborações. 


Em praticamente todos os números de Literatura e Arte, havia um desenho que, em 


geral, acompanhava algum conto. Em 1952, Samuel Wainer convidou o artista plástico Edgar 


84 Infelizmente não foi possível verificar o nome verdadeiro do autor desta seção. 
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Koetz* para trabalhar como paginador e ilustrador do Última Hora, sendo este o principal 
ilustrador da página Literatura e Arte. 

A distribuição das seções publicadas na página Literatura e Arte inicialmente se 
apresentava com localização fixa. Para a crítica de livros ou para o artigo, o espaço na 
diagramação da página era privilegiado — normalmente localizado no alto da página à 
esquerda. E, apesar de haver rodízio dos nomes que assinavam neste espaço, durante o ano de 
1958, alguns apareceram com fregiiência: Alcântara Silveira, Antonio D'Elia, Antonio 
Rangel, Boris Schnaiderman, Guilherme Galliano, Homero Silveira, J Guinsburg, Jamil 
Halmansur Haddad, Jorge Medauar, Roberto Schwarz, Ronaldo Moreira, etc. 

Outra seção fixa que se mostrou presente desde o início de Literatura e Arte foi a 
entrevista. Esta seção era publicada no centro da página; normalmente, o entrevistado era 
algum escritor que respondia questões sobre o lançamento de alguma obra (em geral, do 
próprio autor) ou sobre algum tema específico, como em 22 de maio de 1958, onde Aurélio 
Buarque de Holanda respondeu algumas questões sobre o “conto”. Para esta seção, o nome do 
entrevistador não aparecia nas perguntas, era anônimo. Entre os escritores entrevistados, 
verificamos a presença de Antonio Rangel Bandeira, Camilo Soares, Ciro Pimentel, Décio 
Pignatari, Domingos Carvalho da Silva, Geraldo Santos, Homero Silveira, Jorge Medauar, 
Jorge Rizzini, Paulo Bomfim, Vicente Carnicelli, entre outros. 

O conto, gênero literário amplamente divulgado em Literatura e Arte nos dois 
primeiros anos de edição, ao ser publicado, trazia a frase “Especial para “Literatura e Arte” 
junto ao nome dos autores. A frase “especial para” pode indicar que se tratava de trabalhos 
inéditos para esta folha. Outro fator que pode indicar que esta hipótese seja verdadeira é o fato 
de, nesta página, ao editar um número especial sobre o 50º aniversário de morte de Machado 
de Assis, publicou-se um conto deste escritor, intitulado “Cantiga de esponsais”; como não se 
tratava de trabalho inédito, a frase acima citada não foi publicada. 

A homenagem ao 50º aniversário de morte de Machado de Assis aconteceu em 
Literatura e Arte, no número de 22 de setembro de 1958. Sob o título “Machado de Assis — 
o mais universal de nossos autores”, buscou-se “ouvir algumas opiniões” do romancista 
Antonio Olavo Pereira, do editor Diaulas Riedel, da contista Lygia Fagundes Teles e do 


crítico Jacob Guinsburg. Ricardo Ramos, em sua seção fixa, fez o comentário intitulado 


85 Muito jovem, Koetz (1914-69) iniciou sua carreira na Editora do Globo, em fins de 1929, onde aprendeu o 
ofício das artes gráficas — foi capista e ilustrador. Em 1945, mudou-se para a Argentina, país que contava com 
grande desenvolvimento, no campo editorial, onde trabalhou para algumas editoras e periódicos. Cinco anos 
depois, retornou a Porto Alegre onde, juntamente com Vascos Prado, Carlos Scliar e outros, fundou o Clube de 
Gravura da Associação Francisco Lisboa. 
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“Liberação de Machado” e aproveitou para publicar alguns recortes com opiniões de José 
Veríssimo, Nelson Werneck Sodré e Lucia Miguel Pereira, sobre o escritor Machado de 
Assis. Ainda no número especial sobre Machado, encontramos a colaboração de Alcântara 
Silveira, que assinou o artigo “O milagre de Machado”. 

Voltando à publicação de contos em Literatura e Arte, este gênero literário recebeu 
destaque especial no fim de 1958, quando o Última Hora lançou o Concurso de Contos 
“Edgard Cavalheiro”. 

O júri deste concurso de contos era integrado pelos escritores Lygia Fagundes Telles, 
Antonio D”Elia e Ricardo Ramos. O patrocínio, segundo informava o jornal, era de Diaulas 
Riedel, proprietário da Editora Cultrix. 

Aos três primeiros classificados e também aos que receberam menções honrosas no 
Concurso de Contos “Edgard Cavalheiro”, foram disponibilizados prêmios em dinheiro e 
espaço para a publicação de seus trabalhos em Literatura e Arte (todos eles com ilustrações 
de Edgar Koetz). Os três primeiros classificados no concurso foram: João Antonio, Bráulio 
Pedroso e Caio Porfírio Carneiro. As menções honrosas foram para: Julieta de Godoi Ladeira, 
Ronaldo Moreira e Maria Lísia Correa de Araújo. 

Os contistas — que julgamos terem colaborado com trabalhos inéditos para esta página 
— foram muitos; alguns exemplos de escritores e seus respectivos trabalhos: “Aura” e “De 
luto”, de Ronaldo Moreira (em distintas edições); “Queijos” e “A carta”, de Francisco Morel 
(em distintas edições); “Fujie”, de J. A. Ferreira Filho; “O chamado”, Ayrton Santos; “Os 
velocípedes”, de Hélio Pólvora; “Lata de lixo prateada”, de Julieta de Godoy Ladeira; “Em 
busca do sol”, de Dirceu Azevedo Borges; “Natal de Papai Noel”, de Bráulio Pedroso; “Briga 
de Galo”, Nelson Coelho; “Avenida 3”, de Dirceu de Azevedo Borges; “Aconteceu na rua 7”, 
de Synesio Ascencio, e “Filha de podre no dia da primeira comunhão”, de Juarez Barroso 
Ferreira. 

Uma nova seção surgiu em Literatura e Arte, em fins de 1958, intitulada “Os mais 
vendidos”. Tratava-se da lista dos livros mais vendidos, cuja forma de seleção era assim 
publicada: “Durante a semana passada, foram estes os livros que mais se destacaram na 
escolha dos leitores”. Em 1959, a forma de seleção dos mais vendidos alterou-se para “Na 
semana passada, foram estes os mais procurados em São Paulo: nacionais e internacionais”. 

No início de 1959, novas mudanças ocorreram em Literatura e Arte. Esta página, que 
normalmente era publicada nas edições de quinta-feira, passou a sair aos sábados. No seu 
conteúdo, também houve alterações. O título da seção, assinada por Ricardo Ramos, que era 


“Crônica de Livros”, passou a ser apenas “Livros”; “Bilhete Carioca”, de Antônio José, 
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desapareceu e, em seu lugar, teve início a publicagáo de poemas de diversos autores, coisa 
inédita, até o momento, nesta folha. 

Ao inserir a poesia, buscou-se, além de trabalhos inéditos ou ainda não publicados 
pelo mercado editorial, a reprodução de parte de obras já editadas. Foi o caso de dois poemas: 
“Memento e Silentium” — do livro inédito “O manto das flores”, de Wilson Rocha, publicado 
em 07 de março de 1959 — e “Duas elegias” (Quarta elegia, Quinta elegia), de Hilda Hilst, da 
obra “Roteiro do Silêncio”, em 14 de março de 1959. 

É possível que a mudança do dia de edição de Literatura e Arte tenha ocorrido em 
razão do início da publicação de um caderno (tablóide) com notícias sobre artes, literatura e 
variedades, em 1959. Com esta iniciativa, seria a segunda vez em que o jornal Última Hora 
publicaria um caderno de cultura. Talvez a motivação para voltar a publicar um caderno 
exclusivo de assuntos culturais tenha ocorrido em função da publicação da Folha Ilustrada, 
lançada em dezembro de 1958, pelos jornais concorrentes Folha da Tarde e Folha da Noite. 

Com a criação do Tablóide misto (esportes e cultura/variedades) de sábado, a página 
Literatura e Arte, que saía neste mesmo dia, deixou de ser publicada. Em seu lugar, era 
editada a seção Literatura, sob a direção de Ricardo Ramos, na página nove deste tablóide. 
Na página dirigida por Ramos publicava-se um conto e a seção “Ponteiro de Livros”. 

O escritor Ricardo Ramos (1929-1992) já colaborava em Última Hora, antes de 
assinar a direção da página Literatura. A inspiração para a literatura veio de casa; era filho 
do escritor Graciliano Ramos. Ricardo Ramos era profundo conhecedor dos contos brasileiro 
e estrangeiro — trabalhou em editoras, onde selecionava textos para antologias. Na imprensa, 
participou ativamente publicando, em páginas e suplementos literários, diversos trabalhos 
literários — crônicas, artigos e contos*”. Também recebeu diversos prêmios por seus trabalhos 
literários, entre eles: Jabuti Câmara Brasileira do Livro, Guimarães Rosa, Afonso Arinos 
(contos), Coelho Neto (romance), Academia Brasileira de Letras, Associação Paulista dos 
Críticos de Arte (romance), entre outros. 

Em 16 de janeiro de 1960, a página Literatura voltou a ser publicada nas edições de 
sábado. Dirigida por Ricardo Ramos, esta seção reaparece na página cinco do segundo 
caderno do Última Hora. Desta vez, com várias seções fixas (Mosaico, De Olhos no Mundo, 
Recortes, Ponteiro de Livros — título, gênero, assunto, consenso, crítico e veredicto —, e a 


publicação de trabalhos literários (contos e poemas). 


$ Ramos publicou vários contos publicados no Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo. 
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Em 07 de maio de 1960, a seção Literatura e Arte voltou a ser publicada, 
substituindo a secáo Literatura. Desta vez, o nome de Ricardo Ramos passou a ser grifado 
nesta página, como diretor. Para a reestréia, Ramos escolheu o conto: “O morto”, de Orígenes 
Lessa (também publicado na primeira edição de Literatura e Arte*”), o poema “Três poemas 
de Ilhabela”, de Carlos de Queiroz Telles, e as seções “Ponteiro de livros” e “De olhos no 
Mundo- Mosaico-Recortes”. 

Não foi possível confirmar se Ricardo Ramos era diretor da seção Literatura e Arte 
do Última Hora, desde o seu lançamento (maio de 1958). Contudo, vale ressaltar que este 
escritor foi o único colaborador a assinar uma seção fixa, durante todo o período em que a 
página foi publicada. 

A vida de Literatura e Arte, em 1960, foi bastante curta; em meados deste ano, 
deixou de ser publicada. Em seu lugar, não encontramos, nas edições analisadas, qualquer 


outra página de mesmo perfil e/ou conteúdo. 


2.7.3 — Tablóide 


Lançado em 1959, o Tablóide cultural do Última Hora não possuía título. Para que o 
leitor se assegurasse de que não se tratava de uma publicação independente, era publicada a 
seguinte frase, no alto da primeira página: “Este tablóide não pode ser vendido 
separadamente”. 

Composto por 12 páginas, o tablóide do Última Hora inicialmente circulava nas 
edições de segunda-feira a sexta-feira. Depois, passou a sair aos sábados, mas com conteúdo 
misto; além do noticiário cultural, eram publicadas notícias e seções sobre esportes. Apenas 
como comparação, o perfil do Tablóide nas edições da semana (segunda-feira a sexta-feira) 
segue o mesmo do 3º Caderno (publicado entre 1956 e 1957, no mesmo jornal). 

De vida curta, o Tablóide durou apenas um ano; a maior parte do seu conteúdo era 
composta por seções fixas: “Gordos e Magros”, por Isaias; “Cinema”, por Fernando de 
Barros; “Crítica de filmes”, por Ignácio de Loyola Brandão; “Roteiro da Semana” (filmes em 
cartaz); “Teatro” Roulien; “Broadcasting”, por Antonio Pedro; “Rádio e TV”, por Jota 
Marciano; “Música”, por Calazans de Campos; “Discos”, por Miguel Vaccaro Neto; “A vida 


como ela é...”, de Nelson Rodrigues; colunas assinadas por Odete Lara e Walter Winchell; 


3 Edição número um de Literatura e Arte, em 22 de maio de 1958. 
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colunas sociais, por Amaury Medeiros (Reportagem de bolso) e Alik Kostakis (Sociedade); 
“Perguntas confidenciais”, de Celeste Novaes; e ainda, palavras cruzadas, horóscopo, 
quadrinhos, assuntos femininos e “Da correspondência”. 

No Tablóide, também eram publicadas entrevistas com celebridades nacionais e 
internacionais — que ganhavam sempre destaque na capa, com manchetes e fotos —, 
reportagens (assinadas por repórteres do jornal) e matérias cedidas pela KFS, com 
exclusividade para Última Hora. 

A última edição do tablóide misto (esportes e culturais/variedades) de sábado do jornal 
Última Hora foi em 02 de janeiro de 1960. Nesta data, a página Literatura, dirigida por 


Ricardo Ramos, teve apenas um conto em seu conteúdo. 


KKK 


Entre 1958 e 1959, um novo folhetim começou a ser publicado diariamente no Última 
Hora. Tratava-se de “O doutor Jivago”, do escritor russo Boris Pasternak, ganhador do 
prêmio Nobel de 1958. A cada edição, uma página inteira era destinada a este folhetim. As 
ilustrações que acompanhavam os capítulos e também as poesias eram assinadas por Edgard 
Koetz. A tradução de “O doutor Jivago” para publicação neste jornal era de Oscar Mendes e 
Milton Amado; já para as poesias publicadas na parte final do folhetim, a tradução era de 
Heitor Martins. 

De 1960 até 1964, o jornal continuou apenas com as habituais seções fixas diárias. 
Talvez por não publicar uma página dedicada aos livros e/ou à literatura, foram criadas várias 
seções voltadas para este campo. Primeiro, foi a seção “Literatura” — sobre autores e o 
movimento editorial do período —, assinada por Ricardo Ramos, depois foi a vez de “Livros 
em Revista” (iniciou-se em 1963), assinada por Arnaldo Mendes. 

Mais uma vez, de 16 de novembro de 1961 a fevereiro de 1962, um novo folhetim foi 
publicado em Última Hora; o escolhido foi “Entre sem bater”, de Marcos Rey” (pseudónimo 
de Edmundo Donato). 

Seguindo uma linha policial/sensacionalista, a partir de 1961, o Última Hora publicou, 
em quadrinhos, reportagens retrospectivas de crimes que tiveram grande repercussão na 
opinião pública, intituladas “Grandes crimes que abalaram São Paulo”. 

Nos quatro últimos anos de nosso estudo (1960-1964), a crítica de cinema apresentou 


vários autores (J. Timoner, Fernando de Barros, Armindo Blanco e Ignácio de Loyola 


BS TINHORÁO, José Ramos. Os romances em folhetins no Brasil. São Paulo: Duas cidades, 1994, p.92-93. 
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Brandão). A seção de cinema, que tradicionalmente era assinada por Fernando de Barros, 
passou para as mãos de Jean Claude Bernardet, em 1964. Outra seção que teve vários 
responsáveis foi “Rádio e Televisão” (Jota Marciano, Marcos Rey, Salgueiro Júnior e Ari 
Torres). Neste período, também eram publicados: “Teatro”, por Gastão Barroso; “Artes 
Plásticas”, por Paolo Maranca; “Música Popular”, por Franco Paulino; “Música”, por 
Calazans de Campos; “Show e gente”, por Jô Soares; “Jovem Guarda”, por Ricardo Amaral, 
etc. 

No campo literário, o folhetim voltou a ser destaque em Última Hora, em 1964, com 
as publicações de: “Homicídio em Hollywood”, de Steve Philips; “O doutor foi assassinado”, 


de Miriam S. Allen, e “O caso do perna de pau”, de Carl G. Hodges. 
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3 - Literatura e Artes nos jornais paulistanos (1920-1964): semelhancas e 
diferencas 


A década de 1920 marca um momento significativo na história da imprensa brasileira: 


É’. Nesta 


mais um passo na transigáo de uma imprensa artesanal para uma imprensa industria 
época, os jornais tornaram-se empresas estruturadas em moldes capitalistas; os diários 
passaram, ainda mais, a serem produtos feitos para gerar lucro. 

A transição para uma imprensa industrial começou a desenhar-se nas últimas décadas 
no século XIX. “As inovações técnicas na imprensa prosseguirão em 1895, já os jornais 
definindo-se com estrutura empresarial: aquelas inovações e esta estrutura estão intimamente 
ligados” (SODRÉ, 1999, p. 267). A partir daí, verificou-se a passagem da pequena à grande 
imprensa. 

A tônica do conteúdo nesta mva fase da imprensa — grande e estrutura em moldes 
capitalistas — passou a ser o fato político””. Os jornais passaram a dar mais destaque para a 
matéria informativa (mas a linguagem utilizada ainda não era a jornalística, tal como a 
conhecemos na atualidade ”!). Neste período, os literatos — maior parte dos redatores de jornais 
— tiveram que se adaptar a esta nova forma de fazer jornal, a um novo tipo de escrita, que a 
imprensa diária começava a exigir. 

A transição para uma empresa jornalística, baseada em moldes capitalistas, propiciou a 
proliferação de revistas que, pelo menos nesta fase, dedicavam a maior parte de seus 


conteúdos a publicar trabalhos de criação literária 2. 


> Segundo Nelson Werneck Sodré, no caso da imprensa brasileira “verifica-se, pela visáo de conjunto, que a 
única repartição acorde com a realidade seria em imprensa artesanal e imprensa industrial” (Sodré, 1999, p. 6). 

2 Nesta nova fase, como já apontamos anteriormente, os jornais procuram desvincularse de partidos políticos, 
definindo-se como publicações autónomas e apartidárias. Desta forma, o que interessava era o assunto político e 
náo propriamente a política. 

21 A transição efetiva de uma imprensa de jornalismo de opinião (de influência francesa) para uma imprensa que 
privilegia a informação se deu, de fato, no Brasil, na década de 1950, quando alguns jornais passaram a adotar o 
modelo norte-americano de jornalismo, com a utilização de técnicas redacionais, como o lead (o que, quem, 
quando, onde, como e por que), e a pirâmide invertida para a construção da matéria; técnicas estas que objetivam 
separar a opinião da informação, buscando construir textos com neutralidade e objetividade. 

22 De acordo com Sodré, “as revistas passarão, pelo menos nesta fase, por período em que são principalmente 
literárias, embora também um pouco mundanas e, algumas, críticas” (1999, p. 297). 
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O espaço nos jornais diários, para as colaborações literárias, foi drasticamente 
reduzido. Neles, a matéria literária passou a ser algo à parte. Estas começaram a aparecer nas 
seções de crítica (publicadas no rodapé), nos habituais folhetins, nas páginas literárias e nos 
suplementos literários, de periodicidade semanal, lançados, mais frequentemente, nesta nova 
fase do periodismo brasileiro. As páginas literárias e os suplementos literários eram, nesta 
nova fase da imprensa brasileira, os locais, no jornal, onde escritores poderiam publicar 
trabalhos de criação literária (poesias, contos, romances, ensaios, entre outros). 

Foi também nas revistas literárias que os escritores buscaram espaço para a publicação 
de seus trabalhos; neste período, as revistas eram, de certa forma, o local privilegiado para as 
manifestações literárias. Observemos que, como apontou Ana Luiza Martins, “o periodismo 
como um todo, gênero recorrente no país que, até o início desse século [XIX], sem casas 
editoras, tinha, nas folhas baratas do jornal ou da revista, o espaço legitimador do impresso” 
(2001, p. 26). 

Sem casas editoras e um público ainda pouco afeito à leitura (lembremos que as taxas 
de analfabetismo se faziam presentes em alto grau), aos homens de letras, restava-lhes o 
jornal para conseguir notoriedade, e também, como ressaltou Sodré (1999), “um pouco de 
dinheiro, se possível” (p.292). “Os homens de letras viviam praticamente da imprensa: ela é 
que lhes permitia a divulgação de seus trabalhos e o contato com o público” (p. 246). 

No período anterior à fase industrial da imprensa brasileira, quando a maior parte do 
conteúdo dos periódicos era composta por matéria literária, os jornais buscavam incluir no seu 
corpo de redatores e colaboradores nomes respeitados da literatura. Juntamente com 
estabelecimentos comerciais (casas editoras e confeitarias), a ledagáo de alguns jornais era 
ponto de encontro de escritores. 

Tomemos nota também que, durante o século XIX e parte do século XX, era inviável a 
publicação de livros no Brasil. A maior parte dos livros era editada em países europeus, como 
Portugal, França e Alemanha. De acordo com Fernando Paixão, foi durante a década de 1910, 
que as primeiras iniciativas foram tomadas para o fortalecimento e crescimento do mercado 


editorial no Brasil. 


com as dificuldades de importação, decorrentes do aprofundamento dos 
conflitos da Primeira Guerra Mundial, as indústrias locais se fortaleceram, 
levando São Paulo, entre 1914 e 1920, ao extraordinário crescimento de 
25% ao ano. O setor editorial também se expandiu [...]. A cidade de São 
Paulo vivia um momento favorável e Lobato o aproveitou para montar a 
primeira empresa com equipamentos adequados à produção de livros. Não 
exagerou Nelson Palmas Travassos quando procurou definrlo: 'D. João 
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VI criou a Imprensa Nacional. Monteiro Lobato criou o livro no Brasil. O 
mais foi Idade Média' (1995, p.46-7). 


Foram muitos os escritores, que primeiramente, publicaram suas obras nas páginas dos 
jornais. Náo apenas no século XIX, esta também foi uma prática muito utilizada por escritores 
e por intelectuais das universidades, que publicaram seus trabalhos na imprensa paulistana, no 
período entre 1920 e 1964. Das páginas dos jornais e suplementos literários, muitos livros 
foram feitos. Ensaios, artigos, crónicas, folhetins, capítulos de livros, contos, poemas, entre 
outros, depois de serem amplamente divulgados nas páginas da imprensa periódica, foram, 
posteriormente, reunidos em livros. 

A década de 1920 foi bastante agitada na imprensa paulistana; muitos jornais 
apareceram nesta época. Os periódicos Folha da Noite (1921), Folha da Manhá (1925), 
Diário da Noite (1925) e Diário de S. Paulo (1929) juntaram-se ao grupo de jornais fundados 
no século XIX: Correio Paulistano (1854), O Estado de S. Paulo (1875), Diário Popular 
(1884), A Platéa (1888), Comércio de Sáo Paulo (1893), A Gazeta (1906). Neste mesmo 
período, primeiras décadas do século XX, os jornais eram publicados, em sua maioria, no 
formato standard e o número de páginas dificilmente ultrapassava oito, por edição. A metade 
das páginas destes jornais era dedicada à publicação de anúncios classificados (nesta época, a 
apresentação gráfica da maioria dos anúncios já apresentava algum destaque >). O aumento do 
número de páginas por edição foi gradativo. Para se ter uma idéia, dois jornais de São Paulo, 
O Estado de S. Paulo e A Gazeta, no final da década de 1920, saíam com média de 20 e 30 
páginas, respectivamente. 

Quanto ao conteúdo dos jornais publicados em São Paulo”, poucos eram os que 
organizavam as matérias de acordo com editorias. A idéia que se tem, ao lê-los, é que o 
conteúdo era distribuído de acordo com a disponibilidade de espaço físico. No início da fase 
industrial da imprensa brasileira, os jornais não publicavam manchetes na capa, e sim, 
matérias completas sobre vários assuntos: política, esportes, seções sobre temas artísticos ou 
literários (em menor proporção), economia, esportes, etc. 

A diagramação das páginas dos jornais não era muito atrativa. Poucos eram os diários 
que utilizavam cores para compor suas páginas. O tamanho da letra era bem pequeno; as 


colunas seguiam um padrão fixo e eram separadas por linhas verticais; não havia publicação 


23 De acordo com Sodré, “a imprensa francesa foi pioneira no sentido de dar ao anúncio a apresentação gráfica 
destacada e, nos fins do século XIX, essa era a norma da imprensa por toda a parte em que alcançara 
desenvolvimento” (1999, p. 4). 

Referimo -nos aqui às publicações: Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário Popular, A Gazeta, 
Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo e Última Hora (iniciou as atividades em 
1952). 
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de subtítulos e os títulos não tinham muito destaque na paginação. Eventualmente, algumas 
fotos ou “clichés” eram publicados. 

Quanto ao noticiário literário e artístico dos jornais editados em Sáo Paulo, nos 
primeiros anos da década de 1920, este era representado por pequenas seções (em sua maioria 
de caráter informativo), alguns rodapés críticos e a publicação de folhetins. Alguns jornais, 
eventualmente, publicavam artigos e ensaios, mas poucos eram assinados. A Gazeta, em 
alguns momentos, foi exceção ao publicar capítulos de livros editados, ou em preparo, e uma 
enquete sobre “O momento literário”, realizada por Martins Fontes, em 1931. 

As seções sobre artes e literatura, em geral de caráter fixo (publicadas diariamente ou 
em dias específicos), foram ganhando espaço gradativo nas páginas dos jornais paulistanos. 
Alguns deles, quando iniciaram a separação de editorias, em páginas específicas, chegaram a 
publicar páginas dedicadas exclusivamente ao tema cultural. Esta separação em editorias 
aconteceu, de forma mais evidente, a partir da década de 1940. 

Ao consultar as edições dos jornais paulistanos, no período entre 1920 e 1964, 
percebemos que, a maioria deles, quando o assunto era o cultural, publicava seções com 
títulos bastante parecidos: Notas de Arte, Publicações, Bibliografia, Livros Novos, Rádio, 
Palcos e Circos, Recitais, Teatro, Cinema, Exposições, Concertos, entre outros. 

Inicialmente, a maior parte das seções diárias obre artes e literatura era breve e 
ocupava pouco espaço na paginação dos jornais. A pouca profundidade na abordagem dos 
temas sobre artes, publicados nos jornais da capital paulista, no início da década de 1920, 
pode ser explicado. Neste período, o ambiente cultural na capital era bastante tímido, 
principalmente se comparado com a cidade do Rio de Janeiro; poucos eram os espaços 


culturais na cidade de São Paulo. Nesta direção, segundo Margareth Rago (2004, p. 405), 


um dos principais espaços onde se desenvolveram novas experiências de 
sociabilização e, ao mesmo tempo, de subjetivação estetizante foram os 
salões literários e artísticos, restritos aos setores mais inquietos da elite 
paulistana. O de Veridiana Prado e, posteriormente, o de Olívia Guedes 
Penteado, a casa de Paulo Prado e o salão da pintora Tarsila do Amaral 
funcionaram como importantes centros culturais de formação e 
experimentação cultural da própria elite. 


Pela análise das seções artísticas publicadas diariamente nos jornais da imprensa 
paulistana, percebemos que muitos concertos, recitais, espetáculos líricos ou circenses e peças 
teatrais, encenadas por companhias nacionais (do Rio de Janeiro, entre elas, Procópio 


Ferreira, Jaime Costa, Dulcina, Jocy Camargo) e internacionais, eram realizados nos teatros 
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da cidade: Alcazar, Apollo, Boa Vista, Sant'anna, Royal, São Paulo, Theatro Municipal, 
Casino Antarctica, Moulin Blue, Casino, etc. No entanto, náo foi possível verificar a 
freqiiéncia com que estes eventos aconteciam. Se levarmos em conta o espago reservado nos 
jornais a estes temas, podemos concluir que estes eventos não eram muito frequentes. 

Como dissemos anteriormente, as seções diárias sobre artes e literatura tratavam, em 
geral, de publicar matérias de caráter informativo. Muitas seções funcionavam como agendas; 
através delas, era possível saber apenas a programação cultural dos restritos espaços de 
entretenimento da cidade de São Paulo. 

A movimentação cultural na capital paulista foi acontecendo aos poucos. No entanto, 
algumas áreas artísticas encontraram maiores dificuldades para se desenvolver. Notamos que 
o espaço dedicado à publicação de seções culturais, nos jornais, acompanhava a oferta e a 
movimentação cultural da cidade. Ou seja, na medida em que as artes em São Paulo iam se 
desenvolvendo, o noticiário dedicado a elas também aumentava na cobertura diária dos 
jornais. 

Marco da renovação cultural em São Paulo e também no Brasil, foi a realização da 
Semana de Arte Moderna, em fevereiro de 1922, no Theatro Municipal de São Paulo. No 
entanto, apesar de ter sido realizada em um teatro, segundo Elizabeth R. Azevedo, este evento 
“não trouxe mudanças imediatas para a cena teatral paulista ou brasileira. Aliás, chega-se a 
dizer que o teatro não esteve presente na Semana” (2004, p. 561). 

Neste princípio de século, o teatro em São Paulo era feito por grupos amadores, 
possuidores de pouca técnica, concentrados, em sua maioria, nos bairros populares. Até 


acontecer na capital paulista, a produção teatral ainda enfrentaria muitos problemas. 


Além dos problemas com a falta de organização de companhias sólidas na 
Cidade e de autores de produção regular e inovadora, o teatro, sobretudo a 
partir dos anos 30, passa a sofrer a concorrência feroz com o advento do 
cinema falado. Em 1930, por exemplo, dos trinta edifícios dedicados à 
apresentação de espetáculos, 22 eram cinemas, apenas oito, teatros. 
Dentre estes estavam: o Santana, Boa Vista, O Cassino, o Moinho do Jeca 
(especializado em peças regionalistas) e o Santa Helena. Na luta acirrada 
pelo favor das platéias, os teatros procuravam acompanhar as atrações do 
cinema. Apresentavam-se espetáculos relâmpagos, canções e novos astros 
de cinema estrelando peças. Tentava -se também incorporar as atrações do 
cinema acrescentando uma certa “cor local” as espetáculos. Tentando 
igualar-se a uma arte produzida industrialmente, o teatro não teria mesmo 
nenhuma chance. (AZEVEDO, 2004, p. 565) 


E de acordo com Rago (2004, p. 433), “ir ao cinema passou a ser um dos hábitos de 


lazer mais importantes dos paulistanos, que lotavam as salas majestosas do centro [...]”. Esta 
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preferéncia do público paulistano tinha reflexos na imprensa diária. Jornais como o Correio 
Paulistano e O Estado de Sáo Paulo, a partir da década de 1930, passaram a publicar grandes 
seções sobre cinema; o primeiro, publicava a página “Cinematografía” e o segundo, “Cinema: 
diz-que-diz de Hollywood”. Nestas seções, além da programação dos cinemas (entre eles, 
Paramount, Fox, Programma Serrador, Programma Helfar e Warner First) da cidade, também 
publicavam matérias opinativas (críticas e comentários). 

A maior parte do noticiário das seções sobre cinema dos jornais paulistanos era 
voltada aos acontecimentos de Hollywood, apesar de ter havido um aumento da produção de 
filmes no Brasil, na década de 1930 — com a possibilidade de se fazer cinema falado —, e o 
cinema nacional já ter demonstrado algum desenvolvimento com a instalação (na década de 
1940) de companhias cinematográficas, como a Atlântida, em 1941, no Rio de Janeiro (que 
conseguiu relativo sucesso com a produção de chanchadas) e da Vera Cruz, em 1949, em São 
Paulo (que buscava realizar filmes de classe, renegando a chanchada), embora o interesse pela 
produção desta última companhia ter sido considerável — “esse período da cinematografia 
paulista foi rico em filmes e acontecimentos: os meios intelectuais, artísticos e de negócios 
tomaram afinal conhecimento do nosso cinema, que ficou sendo assunto constante em nossas 
rodas” (Gomes, 1996, p.77). 

A renovacáo do teatro em Sáo Paulo ocorreu nos mos 40; “professores, alunos 
homens de teatro, marcados por experimentações mais modernas, reuniram-se num firme 
propósito: reformular a idéia de teatro” (VARGAS Apud AZEVEDO, 2004, p. 565). Dois 
importantes grupos teatrais surgiram em 1943: o Grupo de Teatro Experimental (GTE), 
dirigido artisticamente por Alfredo Mesquita, e o Grupo Universitário de Teatro (GUT), 
dirigido por de Décio de Almeida Prado e por Lourival Gomes Machado. 

No entanto, foi a iniciativa do empresário Franco Zampari, com a criação do Teatro 
Brasileiro de Comédia (TBC), que o teatro em Sáo Paulo comegava a desenhar uma história 
de sucesso e de profissionalização. Inicialmente, o TBC foi criado para ser um espaço onde 


grupos amadores de teatro pudessem se apresentar. 


Tornava-se realidade o sonho que vinham acalentando [atores amadores e 
os diretores do GTE e do GUT, Alfredo Mesquita e Décio de Almeida 
Prado] fazia já alguns anos: um teatro em São Paulo, colocado à 
disposição dos artistas amadores e da dramaturgia moderna internacional; 
um teatro cujos espetáculos deveriam ser fruto da pesquisa teatral, da 
originalidade da mise-en-scêne, da formação profissional, artística e 
cultural dos atores, dramaturgos e diretores. E o TBC surgia com essa 
finalidade, podendo, além do mais, abrigar em suas dependências uma 
escola de arte dramática (MATTOS, 2002, p. 59). 
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Mas logo percebeu-se que, economicamente, não era viável manter um teatro apenas 
para montagens de grupos amadores. A solução foi criar um grupo de teatro profissional com 


membros das companhias amadoras para maior ocupação da sala. 


A fundação do TBC significou a inversão da hegemonia entre o teatro 
feito na capital paulista e aquele apresentado no Rio de Janeiro. A partir 
do TBC, e através das companhias que surgiram com a saída de vários de 
seus artistas, firmou-se um estilo, com o modelo estratégico de 
alternância, a preocupação estética com a escolha dos textos, o cuidado da 
encenação, o preparo do ator e a importância do diretor. As dissidências 
foram povoando os palcos brasileiros com grupos de excelente nível, 
sobretudo em São Paulo e no Rio de Janeiro (AZEVEDO, 2004, p. 568). 


Ainda na década de 1940, outra importante iniciativa foi realizada dinamizando o 
espaço do teatro em São Paulo; em 1948, Alfredo Mesquita — que havia fundado o GET — e 
fundou a Escola de Arte Dramática (EAD). 

Pouco tempo depois, novos teatros foram organizados na cidade: Teatro de Arena, 
dirigido por José Renato Pécora, fundado em 1953, e o Teatro Oficina, dirigido por Amir 
Haddad, iniciando as atividades em 1958. 

O crescimento da produção teatral na cidade de São Paulo fez surgir publicações 
voltadas especificamente para o tema (revista Teatro Brasileiro, editada por Sábato Magaldi, 
entre 1955 e 1956, e Revista de Estudo Teatrais, lançada em 1957, por Omar Rodrigues”). Já 
a imprensa diária, com a organização dos conteúdos por editorias, a partir da década de 1940, 
passou a publicar, com frequência, seções de crítica teatral (anteriormente, a maioria das 
seções sobre teatro se encarregava de noticiar apenas a programação das peças em cartaz, 
evitando textos de opinião). Uma das seções de crítica que percebemos ter iniciado, nesta 
década, foi “Palcos e Circos” (depois teve o título alterado para Teatro), assinada por Décio 
de Almeida Prado”, em 1946, no jornal O Estado de S. Paulo. 

As seções de música dos jornais paulistanos que, no início de 1920, tratavam apenas 
de anunciar as apresentações musicais (concertos, recitais, espetáculos, etc.), na cidade de São 
Paulo, aos poucos, foram ganhando destaque. 

25 AZEVEDO, Elizabeth R. O teatro em São Paulo (1554-1954). In: PORTA, Paulo (org.). História da Cidade 
de São Paulo: a cidade colonial. São Paulo: Paz e Terra, 2004, p. 574, vol. 1. 

% Décio de Almeida Prado, que havia sido crítico de teatro na Revista Clima, entre 1941 e 1944, disse em 
entrevista a Cleyde Yáconis que, na ocasião em que foi convidado para fazer crítica de teatro em O Estado de S. 
Paulo: “de início, eu estava pensando em ser crítico de cinema porque não via muita possibilidade de fazer 
alguma crítica de teatro quando não havia teatro em São Paulo. Mas o Paulo Duarte, que fez o convite, já havia 


chamado uma outra pessoa para cinema e então eu fiquei fazendo apenas teatro numa coluna intitulada “Palcos e 
Circos”, um nome do começo do século” (1977, p. 47). 
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Um exemplo do espaco da crítica sobre música, nos jornais paulistanos, foi a 
contratação de Mário de Andrade pelo Diário de São Paulo, em 1933. Segundo Paulo 
Castagna, a coluna “Música”, assinada por Mário (publicada até 29 de maio de 1935, tendo 


produzido aproximadamente 160 textos), possuía duas funções diferentes: 


Uma que se restringia a anunciar apresentações ou a chegada de músicos 
importantes na cidade, e outra que se responsabilizava pela crítica de 
concertos, abrangendo, eventualmente, conferências, livros ou partituras 
recém-lançados. Os textos de Mário, sempre destinados à segunda 
necessidade [...] constituíam uma mistura de crónica, artigo e ensaio 
(1993, p.XVD. 


Foi também Mário de Andrade o responsável por um rodapé crítico sobre música, 
intitulado “Mundo Musical”, no jornal Folha da Manhã, publicado entre 1943 e 1945. 

A área musical nos jornais paulistanos ganhou destaque, também, logo que as 
primeiras estações de rádio foram instaladas na capital paulista. No início, as primeiras 
emissoras (constituídas por sociedades ou clubes”) instaladas em São Paulo — Educadora 
Paulista (1923), Rádio Clube de São Paulo (1924), Rádio Cruzeiro do Sul e (1927) Rádio 
Record (1928) — tinham uma programação elitizada; os ouvintes de rádio o consideravam, 


segundo José Geraldo Vinci de Moraes, 


um excelente veículo de educação em massa formação do cidadão. Nesses 
anos, a música culta e boa parte de seus agentes aproximaram-se das 
emissoras, tentando ocupar seus espaços de divulgação. Por isso, a 
programação dava preferência aos programas informativos, à música 
erudita, às transmissões ao vivo do Theatro Municipal, à leitura de trechos 
de livros, conferências, etc. (2004, p. 616). 


Assim que as emissoras de rádio foram instaladas em São Paulo, a maioria dos jornais 
se encarregou de publicar a programação delas. Como neste período as rádios não 
funcionavam em período integral, os jornais publicavam diariamente a programação 
detalhada, com início, interrupção e reinício. 

Mas foi na década de 1930, que alguns jornais da imprensa paulistana passaram a 
publicar grandes colunas ou seções dedicadas ao rádio. Em meados desta década, o perfil da 


programação das rádios já não era voltado exclusivamente aos temas da alta cultura (perdendo 


si Segundo Antonio Pedro Tota, “as primitivas estações de rádio organizavam-se sob a denominação jurídica de 
sociedade ou clubes. |...) Já havia uma legislação federal que proibia a veiculação de propaganda pelo sistema de 
'radiotelefonia”, o que levava as estações (quando surgiram) a se valerem do recurso financeiro das mensalidades 
dos associados para sua sustentação” (2004, p. 490). 
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seu caráter elitista). Os avanços tecnológicos e a profissionalização de quem trabalhava no 


rádio, ajudaram a transformar o perfil deste novo meio de comunicação. 


Foi na década de 1940 que o rádio paulistano consolidou-se como 
estrutura técnica e comercial, e, sobretudo, como elemento determinante 
na vida cultural e musical da Cidade, presente no cotidiano e imaginário 
da população. [...] Nesse ritmo de expansão e consolidação, as emissoras 
necessitavam de quadros fixos e profissionais de músicos, compostos 
pelos conjuntos regionais, pequenas e grandes orquestras, regentes, 
maestros, arranjadores, instrumentistas e cantores. Assim surgiu um novo 
e atraente mercado e a profissionalização dos artistas populares, 
ampliando os horizontes de encantamento e magnetismo em torno da 
carreira (MORAES, 2004, p.616). 


Toda essa movimentação em torno do rádio e o sucesso junto ao público logo 
refletiram no noticiário da imprensa diária, em São Paulo, propiciando a inserção de páginas 
dedicadas inteiramente ao mundo do rádio. Jornais como a Folha da Noite (com a seção 
“Rádio-Novidades”, início em 1931), a Folha da Manhã (página “Ondas e Antenas”, 
publicada entre 1937 e 1939) e o Correio Paulistano (com a seção “Radiolandia”, em 1937) 
dedicavam páginas inteiras (crônicas, notícias, entrevistas, curiosidades, comentários e muitas 
fotos) sobre a programação (informação, música, rádio-teatro, rádio-novela, concertos, 
musicais, programas humorísticos, etc.) e, principalmente, sobre as celebridades que o rádio 
lançava: cantores, locutores, instrumentistas, atores, entre outros. 

A divulgação da música nas emissoras de rádio e o desenvolvimento da indústria 
fonográfica fizeram aumentar o espaço dedicado à área musical nos jornais. As seções sobre 
música passaram a noticiar os lançamentos do mercado fonográfico, a realização de concertos 
e shows de música popular, a lista dos discos mais vendidos, entre outros. 

Na década de 1950, o rádio passou a dividir com a televisão a atenção daqueles que 
escreviam em jornais. Antes mesmo que a televisão fosse inaugurada no Brasil, várias 
matérias sobre ela — a inauguração em outros países, os recursos técnicos, entre outros — já 
ocupavam as páginas dos jornais. Com a chegada da primeira emissora de televisão, a TV 
Tupi, inaugurada em 18 de setembro de 1950, em São Paulo, a programação televisiva passou 
a fazer parte do noticiário diário da maioria dos jornais paulistanos. Assim, rádio e TV 
tornaram-se pauta frequente nos jornais publicados em São Paulo. 

Outra área que, inicialmente, não tinha muito destaque no noticiário artístico dos 
jornais publicados, em São Paulo, eram as artes plásticas. Mas a capital paulista ainda seria o 
grande palco das manifestações, nesta área, e a imprensa acabaria por dar maior atenção a ela. 


Para Aracy Amaral, 
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o século XX seria, realmente, o século que destaca as iniciativas culturais 
nas artes plásticas a partir de Sáo Paulo. Dois eventos marcam em 
definitivo a Cidade na área de artes plásticas nesse século: o modernismo, 
através da Semana de Arte Moderna de 1922 [...] e a implantagáo da 
Bienal de Sáo Paulo (2004, p. 464-5). 


De uma breve análise das seções sobre artes nos jornais paulistanos, entre 1920 e 
1964, vemos um aumento significativo no espaço dedicado a este tema. Inicialmente, verifica- 
se a presença, nos jornais, de seções, quase sempre intituladas “Notas de Arte” ou “Registro 
de Arte” que, em geral, se encarregavam de dar “nota” ou “registrar” os eventos realizados em 
galerias da capital paulista: exposições, salões, cursos, debates, entre outros. Eventualmente, 
crônicas e artigos sobre artes plásticas eram publicados nos jornais da cidade. 

Ao longo das décadas de 1920 e 1960, muitas instituições e eventos foram realizados 
na capital paulista, entre eles: a Semana de Artes Moderna, em 13, 15 e 17 de fevereiro de 
1922; a criação da Sociedade Pró-Arte Moderna (SPAM), liderada por Segall, e do Clube de 
Artistas Modernos (CAM), dirigido por Flávio de Carvalho (ambos iniciaram as atividades 
em 1932); o I Salão Paulista de Belas Artes, realizado em 1934; o I Salão de Maio, em 1937; 
as edições deste mesmo Salão, em 1938 e 1939, e o Salão da Indústria de São Paulo, em 1941. 

A partir da década de 1940, nota-se o aparecimento de seções sobre crítica de artes 
plásticas e alguns jornais se encarregaram de publicá-las com assinaturas; em O Estado de S. 
Paulo, verificamos a colaboração de vários críticos no noticiário diário (Francisco 
Amunetegui, Sergio Milliet, Norberto Jorge e Lourival Gomes Machado) e, em 1947, Ciro 
Mendes assinava o rodapé semanal, intitulado “Artes Plásticas em Revista”; no Diário de S. 
Paulo, as seções de crítica de artes eram assinadas por Quirino da Silva e Caruso Neto; nas 
Folhas, verificamos as colaborações de José Geraldo Vieira, Raul de Polillo e Manuel 
Germano; já no jornal Última Hora, as seções de artes plásticas foram assinadas por Ibiapaba 
Martins e Paolo Maranca. 

Entre 1958 e 1959, A Gazeta publicava, às quartas-feiras, uma página intitulada “Artes 
Plásticas”. A maior parte das colaborações desta seção era assinada por Oswald de Andrade 
Filho, mas outros nomes também escreviam artigos, ensaios, entrevistas e crônicas, entre eles: 
Guilherme de Guimarães, David Sylverter, Silveira Peixoto e W. L. Longberg. 

A implantação de dois museus na capital paulista, em fins da década de 1940 — Museu 
de Arte de São Paulo, por iniciativa de Assis Chateaubriand, inaugurado em 02 de outubro de 
1947, e o Museu de Arte Moderna (MAM), criado em 1948, por Francisco Matarazzo 


Sobrinho (Cicillo Matarazzo), — nas palavras de Amaral, daria “uma nova feição ao meio 
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artístico de Sáo Paulo, projetando a capital, em termos de centro gerador de cultura, para todo 
o Brasil e, sobretudo, para o exterior” (2004, p.481). Não só a criação do MASP e do MAM, 
mas também a realização da I Bienal de Artes, realizada em 1951 (e suas edições posteriores), 
fizeram movimentar as páginas dedicadas ao tema artístico e cultural, de muitos jornais 
paulistanos, com matérias informativas e opinativas. 

Outra área que também teve relativo destaque no noticiário dos jornais foi o folclore. 
Além de algumas seções publicadas diariamente (mais freqiiente nos jornais: O Estado de S. 
Paulo, Correio Paulistano e Última Hora) e alguns rodapés críticos sobre folclore, dois 
jornais, por alguns anos, dedicaram páginas inteiras a este tema: Correio Paulistano — que, em 
1949, passou a publicar o “Correio Folclórico”, aos domingos, tendo como diretor e redator, 
Cory Gomes de Amorim e Hely de Faria Paiva, respectivamente —, e A Gazeta que lançou, em 
1958, com edições aos sábados, a página de “Folclore”, dirigida por Rossini Tavares de Lima. 
As páginas de folclore destes dois jornais tinham por objetivo ser espaço, não só de 
divulgação, mas também de estudo e reflexão do folclore brasileiro (em particular, das 
manifestações e estudos realizados em São Paulo). 

De acordo com Alzira de Abreu, a publicação de seções e páginas dedicadas 


inteiramente ao estudo do folclore e do regionalismo 


devem ser vistos como associados à questão nacional e à modernidade. 
Na medida em que os intelectuais se voltavam para o estudo das 
diferenças regionais e se dedicavam à descrição dos costumes, tradições, 
festas, crenças, etc. do povo, buscavam na verdade preservar a história de 


uma situação ou fase cultural que estava prestes a desaparecer (1996, p. 
41). 


Esta mesma autora ressalta, ainda, que o folclore teve grande impulso, no pós-guerra, 
“sendo pensado como meio de incentivar a paz entre os povos, por valorizar as 
especificidades de cada povo, o que permitiria a construção de identidades próprias a cada um 
deles. A Unesco foi um dos organismos internacionais que mais atuou nessa direção [...]” 
(ABREU, 1996, p.41). Especialmente o “Correio Folclórico”, na data de sua estréia, 
informava que, além de contar com colaborações de associados do Centro de Pesquisas 
Folclóricas Mario de Andrade, também contaria com o apoio da Seção Paulista Comissão 
Nacional de Folclore, do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura, órgão brasileiro 
da Unesco. 

Já o noticiário sobre livros e literatura nos jornais se ocupava, em geral, em abordar os 


lançamentos editoriais, tanto de livros, jornais e outros periódicos, utilizando as rubricas: 
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“Publicações”, “Livros Novos”, “Lançamentos”, etc. E percebemos que, ao longo das décadas 
de 1920 e 1960, o espago para o livro e a literatura, no noticiário diário, náo foi crescente, 
como vimos em outras áreas. 

O pouco destaque dado ao tema literário, nas páginas diárias dos jornais paulistanos, 
náo pode ser visto de forma pessimista. No período de transigáo da imprensa brasileira (de 
feigáo artesanal para industrial), grande parte dos jornais passou a publicar, semanalmente, 
rodapés de crítica literária; lançou páginas literárias (com edições semanais), deu 
continuidade à publicação de romances folhetins (prática regular, em muitos jornais, desde o 
século XIX) e criou suplementos literários (temas estes a que, mais adiante, nos deteremos). 

Como apontamos anteriormente, foi na década de 1940, que muitos jornais passaram a 
dedicar páginas exclusivas ao noticiário cultural (antes dessa mudança, as seções sobre artes e 
literatura não tinham espaço fixo no jornal; eram publicadas em meio a notícias esportivas, 
políticas, econômicas, entre outras). Esta década coincide com um momento bastante 
próspero para as artes em São Paulo, sobretudo no pós-1945, quando foram criados o TBC e 
outros teatros, os museus (Masp MAM), a Companhia Cinematográfica Vera Cruz e a 
organização da Bienal Internacional de Artes (em 1951, e suas posteriores edições). Neste 
sentido, podemos afirmar que o crescimento das artes, nos jornais, está intimamente 
relacionado com a movimentação e o aumento das atividades artísticas do período, na cidade 
de São Paulo. 

O único jornal que não modificou significativamente o espaço dedicado aos temas 
literários e artísticos, durante o período analisado (entre 1920 e 1964), foi o Diário Popular. 
Este diário, não dispensou espaço em suas páginas para a publicação de páginas literárias, 
rodapés sobre crítica literária e de outras áreas, folhetins e suplementos. Apenas se preocupou 
em informar aos seus leitores, de forma breve, os lançamentos editoriais, a programação de 


cinemas, teatros, circos, rádio e televisão, etc. 


3.1 - Folhetins 


Prática bastante comum desde as primeiras décadas do século XIX na imprensa 
brasileira, a inserção de romances-folhetins, em jornais diários, estendeu-se pelo século XX. 


Muitos jornais paulistanos também o fizeram, desde suas fundações. O Estado de S. Paulo 
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(com o antigo título A Província de São Paulo), em seu número inaugural, em 04 de janeiro 
de 1875, publicou na capa (no rodapé) o primeiro capítulo do folhetim Magdalena, de Julio 
Sandeau, com a habitual palavra no final do capítulo: “continua”. E assim, com a publicacáo 
de fatias de romances-folhetins, no quarto inferior da página, os leitores dos mais diversos 
jornais podiam desfrutar da literatura publicada em doses diárias. 

A idéia de inserir romances em fatias seriadas no conteúdo diários dos jornais iniciow- 
se na imprensa francesa. Com o objetivo de conquistar novos leitores, Émile Girardin, ao 
lançar o jornal La Presse, em 1º de julho de 1836, passou a publicar no espaço do folhetim 
seções de variedades (crônicas, receitas, piadas, charadas, etc.) e também partes de capítulos 
de romances. 

Neste sentido, quando começou a ser utilizada, a palavra folhetim designava um 
espaço específico na paginação de um jornal e não apenas um gênero literário que, tempos 


depois, passou a significar. De acordo com Marlyse Meyer, 


de início, ou seja, começos do século XIX, le feuilleton designa um lugar 
preciso do jornal: o rez-de-chaussée — o rés-do-chão, rodapé — geralmente 
o da primeira página. Tinha uma finalidade precisa: era um espaço vazio 
destinado ao entretenimento [...]. Aquele espaço vale -tudo suscita todas as 
formas e modalidades de diversão escrita (1996, p. 57-8). 


E de acordo com a mesma autora, devido ao sucesso obtido com a publicação do 
folhetim — especificamente os romances publicados em fatias seriadas — inaugurava-se um 


novo gênero literário: 


adaptado às novas condições de corte, suspense, com as necessárias 
redundâncias para reativar memórias ou esclarecer o leitor que pegou o 
bonde andando [...]. Brotou assim, de puras necessidades jornalísticas, 
uma nova forma de ficção, um gênero novo de romance: o indigitado, 
nefando, perigoso, muito amado, indispensável folhetim “folhetinesco” de 
Eugene Sue, Alexandre Dumas pai, Soulié, Paul Féval, Ponsul du Terrail, 
Montépin etc.etc. (MEYER, 1996, p. 59). 


Os jornais brasileiros que, na época (início do século XIX), contavam com poucas 
décadas de existência, repetindo o modelo utilizado na França, buscando conquistar um 
número cada vez maior de assinantes, aderiram o hábito de publicar romances- folhetins em 


suas edições (muitos traduzidos do francês e, alguns, de autores brasileiros). 


Ora, como no Brasil o comércio de livros ainda era extremamente 
reduzido nas décadas de 1830 e 1840, seria essa linha mais novelesca do 
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romantismo, representada pelas histórias parceladas em folhetins, que iria 
influir de saída náo apenas na formagáo do gosto dos leitores, mas na 
própria técnica das primeiras gerações de romancistas brasileiros. 
(TINHORÃO, 1994, p. 20) 


A publicação de romances-folhetins coincide com o momento em que, de acordo com 
Sodré, começou a existir público para a literatura (metade do século XIX), “e ainda bastante 
limitado [...]. O grande público iria sendo lentamente conquistado para a literatura 
principalmente pelo folhetim [...]” (1999, p. 242-3). 

O hábito de publicar romances-folhetins na imprensa brasileira, como dissemos 
anteriormente, seguiu em parte do século XX. Nas décadas de 1920 a 1960, muitos jornais 
paulistanos inseriram, diariamente, fatias de romances seriados em suas edições. 

Antes de falarmos propriamente nos títulos de folhetins divulgados na imprensa diária 
da capital paulista, uma explicação se faz necessária. O levantamento que realizamos, por 
certo, incompleto, deseja apenas contribuir com a pesquisa primária para o registro do acervo 
de romances- folhetins, publicados na imprensa paulistana, entre 1920 e 1964. Tomamos nota 
apenas dos títulos de folhetins, publicados nas edições consultadas (proposta em nossa 
amostragem). 

A preocupação em listar os romances-folhetins, publicados na imprensa paulistana, se 
deu após a leitura de duas obras de referência sobre o tema — “Folhetim” de Marlyse Meyer e 
“Os romances em folhetins no Brasil (1830 à atualidade)” de José Ramos Tinhorão — onde 
percebemos que não foram recenseados todos os títulos de folhetins publicados, no período 
entre 1920 e 1964, em jornais de São Paulo. 

O livro de Meyer, em um de seus capítulos — sob o título “O folhetim em jornais 
paulistas” — listou apenas alguns romances-folhetins publicados no início da década de 1920. 
Já a obra de Tinhorão, uma das obras mais completas a que temos disponível em nossa 
literatura, não recenseou, em seu estudo, traduções de originais europeus publicados em 
jornais brasileiros. O levantamento realizado por este autor foi uma tentativa de listar apenas a 
produção ficcional brasileira, publicada em jornais nacionais, entre 1830 e 1994. 

Os folhetins publicados nos jornais paulistanos, no período por nós analisado, em 
poucas ocasiões, apareciam na capa dos jornais. Os capítulos de romances estiveram presentes 
em várias páginas e, em geral, localizados no rodapé, com diagramação diferenciada que 
buscava identificação com uma página de livro. Já o jornal A Gazeta, ao publicar alguns 


folhetins — “O homem prodigioso”, em 1934 (sem a indicação do nome do autor), e “O casse- 
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téte Malaio”, em 1934, de H. van Offel — o fez em folhas avulsas (em forma de fascículos), 
cuja diagramação introduzia o recorte para encadernação em formato de livro. 

Na década 1920, na imprensa paulistana, encontramos a publicação de folhetins 
diários, com grande fregiiência; muitos jornais inseriram, em suas páginas, títulos”? de vários 
autores, ininterruptamente. Os diários que mais divulgaram romances-folhetins em suas 
edições foram: o Correio Paulistano (sempre de autores estrangeiros, com vários títulos de 
Jules Mary, Ponson Du Terrail e Alexandre Dumas), O Estado de S. Paulo (publicou títulos 
de autores nacionais e estrangeiros, com predominância para o segundo: Walter Scott, Xavier 
de Montépin, Annie Vivanti, Julian Castellanos, Victorien Sardou, Alessandro De Stefanie, 
Eugenio Sue, Afonso Schmidt e Gastão Crues) e A Gazeta (traduções de: Henryk 
Sienkiewicz, Dennery, Ponson Du Terrail, Xavier de Montépin, Maurice Level, Ponson Du 
Terrail e Eugenio Sue). 

A partir da década de 1930, no que diz respeito à publicação de folhetins na imprensa 
paulistana, verificamos três peculiaridades: a primeira, foi a redução do número de romances- 
folhetins, publicados nos jornais Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo e A Gazeta; a 
segunda, foi o início desta atividade em jornais que, anteriormente, não publicavam este 
gênero literário em suas páginas: Folha da Manhã, Folha da Noite e Diário de S. Paulo; a 
terceira, foi a publicação, no Correio Paulistano, de outros gêneros literários em fatias 
seriadas de um romance cinematográfico, de uma reportagem e de vários contos (na década de 
1940). 

O final da década de 1940 marca, pela leitura das edições dos jornais paulistanos, o 
fim da publicação do romance-folhetim em muitos jornais. Em 15 de abril de 1951, Nelson 
Werneck Sodré, que assinava a seção “Vida Literária” — da página Pensamento e Arte do 


Correio Paulistano —, escreveu sobre o declínio do folhetim nos jornais brasileiros: 


Não foram apenas os nossos avós, mas os nossos pais, que se deliciaram 
com a leitura dos folhetins. Não houve jornal antigo que os dispensasse. 
[...] O folhetim impresso, mesmo destacado em volantes, está em 
decadência. Nesse plano, foi substituído pela história em quadrinhos e já 
temos muitas publicações especiais para cada classe de leitores, não sendo 
das menores aquela constituída pela gente frustrada, que busca evadir-se 
da realidade nas novelas folhetinescas reduzidas a quadrinhos mal 
desenhados. 


?8 As informações completas dos folhetins (títulos, autores e ano), publicados nos jornais paulistanos, entre 1920 
e 1964, estão descriminadas no capítulo 2, intitulado “Jornais em resenha: 1920 e 1964”. 
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Apenas o jornal Última Hora (edição paulista), lançado em 1952, publicou folhetins 
nas décadas de 1950 e 1960. O primeiro deles foi “Mirita e o ladráo”, de Afonso Schmidt, 
publicado em 1957; depois, em 1958, publicou “Nuvens que passam...”, novela original de 
Dulce Santucci (adaptada por Calazans de Campos); entre 1958 e 1959, publicou “O doutor 
Jivago”, do escritor russo Boris Pasternak; em 1961, “Entre sem bater”, de Marcos Rey, e 
finalmente, em 1964, houve a publicação das histórias: “Homicídio em Hollywood”, de Steve 
Philips, “O doutor foi assassinado”, de Miriam S. Allen, “O caso do perna de pau”, de Carl G. 
Hodges, entre outras. 

Da análise dos títulos de folhetins publicados, entre 1920 e 1964, nos jornais de São 
Paulo, percebemos uma grande predominância de traduções. O escritor brasileiro que mais 
publicou folhetins — no período por nós analisado — foi Afonso Schmidt, com três trabalhos, 
sendo dois, no jornal O Estado de S. Paulo, e um, no Última Hora. Mais quatro autores 
nacionais publicaram folhetins em jornais paulistanos; destes, três utilizaram pseudônimos: 
Gastão Crues (em O Estado de S. Paulo), Galeão Coutinho (com o pseudônimo de João Sem 
Terra, na Folha da Noite), Nelson Rodrigues (com o pseudônimo de Suzana Flag, no Diário 


de S. Paulo) e Edmundo Donato (com o pseudónimo de Marcos Rey, no Última Hora). 


3.2 - Crítica de rodapé 


Outro importante espaço para os temas literários, nos jornais diários, era a publicação 
de seções de crítica. Assim como os romances-folhetins, as seções ou colunas de crítica 
literária (também conhecidas como folhetim semanal ou crítica de rodapé) eram publicadas, 
em geral, no quarto inferior da página. 

Lembremos que, pela leitura dos jornais, as seções de crítica literária não eram as 
únicas a ocuparem o espaço do rodapé. Desde o início da década de 1920, alguns jornais 
publicavam, no pé da página, com edições semanais, seções ou colunas dedicadas a noticiar e 
discutir os mais variados temas, como política, direito, agronomia, medicina, economia, 
arquitetura, música, artes plásticas, entre outros. 

Foi dito, anteriormente, que com a passagem da pequena à grande imprensa (últimas 
décadas do século XIX e primeiras, do século XX), o tema literário passou a ser algo à parte 
nos jornais. Neste sentido, a criação de rodapés de crítica literária veio a ser um dos espaços 


que o jornal criou para o debate sobre o livro e a literatura. 
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Mas o rodapé sobre crítica literária náo é um produto do século XX. Segundo Léa 
Masina, o hábito de publicar crítica literária nos jornais teve início algumas décadas após a 
introdugáo da imprensa no Brasil. Contudo, a crítica dos jornais do século XIX náo tratava 


exclusivamente de temas literários. 


A preocupação com a existência e a continuidade de uma tradição 
verdadeiramente crítica no Brasil, comum a um número expressivo de 
intelectuais, sugere o recuo a meados do século XIX, quando a crítica 
literária se construiu como militância, servindo-se dos periódicos para sua 
circulação e desenvolvimento. [...] Através dos jornais e das revistas 
literárias, formou-se no Brasil de dezenove uma crítica literária militante 


que noticiava e discutia não só livros, mas questões políticas e sociais 
(1996, p.227-8). 


Da análise das edições dos jornais Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário 
Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo e 
Última Hora, no período entre 1920 e 1964, encontramos em alguns deles o costume de 
publicar, em dias específicos da semana, rodapés de crítica literária. Estes rodapés eram 
publicados quase sempre com edições semanais, em dias fixos, e geralmente quando algum 
diário possuía uma página ou suplemento literário, ou páginas sem títulos (dedicadas às artes 
e à literatura), eram neles que a opinião e a matéria sobre o universo dos livros e da literatura 
eram acomodadas. 

No decorrer da década de 1920, como apontamos anteriormente, os jornais paulistanos 
dedicavam pouco espaço à opinião sobre temas literários e artísticos. Talvez tenha sido o 
jornal O Estado de S. Paulo o primeiro a se preocupar em inserir crítica literária, em suas 
edições, neste período. Desde os primeiros anos da década de 1920, verificamos que Sud 
Mennucci assinava alguns ensaios e crônicas sobre temas literários (não se tratava 
especificamente de uma seção ou coluna; as colaborações deste crítico não possuíam 
periodicidade regular) e, a partir de 1926, passou a ser responsável por um rodapé semanal 
intitulado “Bibliografia”. 

Mas foi na década de 1930 que muitos jornais (Correio Paulistano, A Gazeta, Folha 
da Noite, Folha da Manhã e Diário de S. Paulo), assim como O Estado de S. Paulo, passaram 
a incluir em suas edições o rodapé de crítica literária. Até a década de 1950, verificamos um 
forte crescimento desta modalidade nas edições dos jornais paulistanos; período este (1930 a 
1950) que, de acordo com Antonio Candido, o rodapé “chegou a ter no Brasil grande 


importância na orientação do gosto e no movimento da vida literária” (1979, p.21). 
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Outra autora, Flora Siissekind, ao tratar sobre “Rodapés, tratados e ensaios” — no livro 
Papéis Colados — também aborda o auge da crítica literária na imprensa brasileira. Esta autora 
afirma que “os anos de 1940 e 1950 estáo marcados pelo triunfo da “crítica de rodapé”. O que 
significa dizer: por uma crítica ligada fundamentalmente à não-especialização da maior parte 
dos que se dedicam a ela, na sua quase totalidade “bacharéis” (2003, p. 16, grifo da autora). 
Esta crítica publicada em jornais e exercida por “homens de letras” possuía algumas 


características formais bem nítidas: 


a oscilagáo entre a crónica e o noticiário puro e simples, o cultivo da 
elogiiência, já que se tratava de convencer rápido leitores e antagonistas, e 
a adaptação às exigências (entretenimento, redundância e leitura fácil) e 
ao ritmo industrial da imprensa; a uma publicidade, uma difusão bastante 
grande (o que explica, de um lado, a quantidade de polêmicas e, de outro, 
o fato de alguns críticos se julgarem verdadeiros “diretores da 
consciência” de seu público, como costumava dizer Álvaro Lins); e, por 
fim, a um diálogo estreito com o mercado, com o movimento editorial 
contemporâneo (SUSSEKIND, 2003, p.17, grifos da autora). 


De fato, a maior parte dos críticos que verificamos ter publicado rodapés de crítica 
literária nos jornais paulistanos, entre 1930 e 1950, era formada por intelectuais bacharéis ou 
críticos autodidatas. Estes publicavam, em seus folhetins semanais, resenhas, notas de 
lançamentos editoriais, crônicas e comentários. Uma das características dos rodapés assinados 
por estes “homens de letras” era ser espaço de circulação de idéias, não necessariamente 
espaço de opinião sobre livros e literatura. 

Os críticos”? mais destacados na imprensa paulistana, no período entre 1920 e 1964, 
eram: Nelson Werneck Sodré e Nuno Sant'anna, que colaboraram no Correio Paulistano ( o 
primeiro colaborou entre 1938 e 1955, e o segundo, na década de 1940); Sud Mennucci 
(década de 1920), Plínio Barreto, N. Duarte Silva, J. O. Orlandi, Mario Donato, Edmundo 
Rossi e Sergio Milliet (todos colaboraram na década de 1940) e Wilson Martins (décadas de 
1950 a 1970), em O Estado de S. Paulo; Sousa Filho (década de 1940), Álvaro Moreyra e 
Menotti Del Picchia (década de 1940) e Brito Broca (décadas de 1940 e 1950), em A Gazeta; 
Ruy Bloem (década de 1940), na Folha da Noite; Rubens do Amaral (décadas de 1930 e 
1940), Alcântara Silveira (década de 1940), Antonio Candido (1943-45), Álvaro Lins (década 
de 1940) e Tristão de Athayde (década de 1940), na Folha da Manhã, e, por fim, Agrippino 


9 . f : S > 
?? É preciso ter em conta que registramos, aqui, apenas os nomes de colaboradores, presentes nas edições por nós 
consultadas (de acordo com a nossa amostragem), o que significa, evidentemente, que outros críticos possam ter 
assinado, nestes mesmos jornais, no período entre 1920 e 1964. 
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Grieco (décadas de 1920 e 1940), Tristáo de Athayde (décadas de 1930 e 1940), Antonio 
Candido (1946-47), José Aderaldo Castello (década de 1940) e Otto Maria Carpeaux (década 
de 1950), no Diário de S. Paulo. 

Apesar de a maioria dos críticos de jornais ser composta por “homens de letras”, a 
década de 1940 marca um momento de grande tensão e disputa sobre o exercício da crítica na 


imprensa diária. 


De um lado os antigos “homens de letras”, que se crêem a “consciência de 
todos”, defensores do impressionismo, do autodidatismo, da review como 
exibição de estilo, “aventura da personalidade”. De outro, uma geração de 
críticos formados pelas faculdades de filosofia [...] e interessados na 
especialização, na crítica ao personalismo, na pesquisa acadêmica 
(SUSSEKIND, 2003, p.17). 

O conflito entre uma crítica que se desejava apenas estética (feita por jornalistas 
bacharéis, críticos autodidatas) e uma crítica dialética (dos críticos-universitários) iniciou-se 
na imprensa paulistana, na década de 1940. O primeiro sinal da mudança de poder da crítica 
literária aconteceu com a publicação da revista Clima'%, criada por um grupo de alunos e ex- 
alunos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo, interessados em produzir 
uma crítica com julgamentos baseados em critérios acadêmicos (entre eles: Lourival Gomes 
Machado, Antonio Candido, Antonio Branco Lefébre, Paulo Emílio Salles Gomes, Lourival 
Gomes Machado, Décio de Almeida Prado e Roberto Pinto de Souza). 

Não demorou muito para que os responsáveis por seções de crítica, na revista Clima 
(1941-1943), começassem a receber convites para trabalharem na grande imprensa diária 
como críticos em suas áreas de especialização. Como vimos, Antonio Candido assinou, na 
década de 1940, rodapés críticos em dois jornais paulistanos (Folha da Manhã e Diário de S. 
Paulo). Desde este período, Candido buscava fazer “a crítica da literatura brasileira apoiado 
em método histórico-social” (COUTINHO, 2001, p.421). 

Depois que encerrou sua atividade como crítico literário em jornais diários, Candido 
deu prosseguimento à carreira acadêmica; publicou importantes obras sobre a literatura 


brasileira, entre elas: Formação da Literatura Brasileira (2 vols., em 1959), A personagem da 


ficção (1963) e Literatura e Sociedade (1965). 


190 Sobre a revista Clima e a trajetória de seus idealizadores e principais colaboradores ver: PONTES, Heloisa. 


Destinos Mistos: os críticos do grupo Clima em São Paulo (1940-1968). São Paulo: Companhia das Letras, 
1998. 
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Apenas dois dos jornais escolhidos para este estudo náo publicaram rodapés de crítica 
literária, no período por nós estudado: Última Hora e Diário Popular. Este último apresentou 
característica singular no quadro da imprensa paulistana; dedicou pouco espaço aos temas 
artísticos e literários no período entre 1920 e 1964 (isto inclui a não publicação de romances- 
folhetins, páginas e suplementos literários e rodapé sobre crítica literária). 

Já o jornal Última Hora, muitas podem ser as explicações para este não ter inserido, 
em seu conteúdo, críticas de rodapé. A primeira delas era a busca por uma cobertura que 
pudesse atingir as grandes massas (com conteúdo sensacionalista). Mesmo assim, esta 
publicação chegou a dedicar espaço considerável para os temas artísticos e literários, por 
exemplo, os cadernos para assuntos culturais e a página Literatura e Artes. A segunda 
possível justificativa para a não publicação de um rodapé crítico pode ser o período em que 
este jornal começou a circular (1952). Nelson Werneck Sodré, ao escrever sobre “A crise da 
literatura” (em 1951), em seu rodapé crítico — intitulado “Vida Literária” publicado 
semanalmente (quartas-feiras) no Correio Paulistano —, reclamava da falta de espaços para a 
crítica literária nos jornais. 

Os escritores que vão aparecendo, nos dias que correm, quebrando, por 
vezes, a monotonia do ambiente literário brasileiro, queixam-se com justa 
razão, de que não existe crítica, que possa considerar as suas 
contribuições, discuti-las, criar em torno delas o indispensável clima de 


debate que torna interessante e fecunda a tarefa literária (SODRÉ, 10 de 
out. de 1951). 


De fato, as observações de Sodré sobre a falta de espaços para a crítica de livros na 
imprensa diária, passaram a fazer sentido, sobretudo, a partir da década de 1960. Nos jornais 
paulistanos, verificamos apenas a presença de Wilson Martins, que assinava um rodapé crítico 
no Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo. 

A falta de críticos literários nos jornais, principalmente a partir da década de 1960, 
deveu-se nomeadamente a uma lógica mercadológica. Aos poucos, o rodapé crítico foi 
substituído por seções de divulgação do mercado editorial, em muitos jornais, intituladas 


“Livros Novos”, “Ultimos lançamentos” ou “Ultimos Livros”. 


De um lado, um mercado editorial crescente e muitas editoras interessadas 
em promoção, não em crítica. De outro, uma indústria cultural onde só 
parece haver lugar para a palavra afirmativa, a ‘campanha’ (promocional 
ou demolidora), o slogan, e que precisa, portanto, desqualificar todo tipo 
de texto argumentativo (SUSSEKIND, 2003, p. 16). 
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Pensamento análogo ao de Siissekind, sobre os motivos que levaram à quase extinção 
da crítica literária publicada em jornais, foi expresso por dois importantes críticos que 
atuaram na imprensa paulistana: Antonio Candido e Wilson Martins. Em 1972, Candido 
declarou em conferência sobre “A literatura brasileira em 1972”, realizada nos Estados 
Unidos, que o rodapé, enquanto disposição gráfica (a composição no quarto inferior da página 
de jornal), já não existia na imprensa brasileira, e poucos eram os críticos que ainda atuavam 
nela devendo-se mencionar Wilson Martins, que colaborava no Suplemento Literário de O 
Estado de S. Paulo. E concluiu: “Talvez esta mudança tenha privado o leitor comum de um 
tipo bem elaborado de discussão crítica, que não foi compensada pelo grande 
desenvolvimento da notícia rápida e da mera informação publicitária” (1979, p.21). 

Já Wilson Martins, um dos poucos críticos atuantes na imprensa paulistana nas 
décadas de 1960 e 1970 (como já dito), em entrevista a José Castello em 1996, lamentou a 
redução da crítica a resenhas, em periódicos ou a ensaios, realizados na esfera das 
universidades. Para Wilson, as modificações ocorridas no âmbito da crítica literária devem-se 
“ao aparecimento de um novo jornalismo, influenciado pelo estilo americano” (Apud 
MASINA, 1996, p.227). Nesta nova fase do jornalismo brasileiro, o rigor metodológico da 
crítica foi substituído pelo resumo breve da obra. 

Apesar dos embates produzidos entre críticos autodidatas e críticos-universitários 
(com o intuito de descobrir quem teria autoridade para falar de literatura) nas décadas de 1940 
e 1950, a crítica publicada em jornais tinha grande importância para o escritor; ter um livro 
criticado, nestes rodapés, poderia significar o sucesso ou fracasso de um autor. Em entrevista 
a Alzira de Abreu, realizada em 1994, Raquel de Queiroz, falou sobre o papel da crítica de 


jornal: 


Era a crítica de jornal que fazia o escritor, que me fez. Eu, quando 
menina, lá no Ceará, com 20 anos, escrevi um livro, mandei para cá. Por 
que foi que eu apareci? Porque o Augusto Frederico Schmidt, que era 
crítico das novidades literárias, e o Alceu Amoroso Lima, em O Jornal, 
me lançaram. Lá em São Paulo, o crítico do Estadão, o Artur Mota, fez a 
crítica do livro. Logo depois, recebi um telegrama da Editora Nacional me 
propondo fazer a 2º edição. A crítica assim era importantíssima. É uma 
pena porque hoje você publica um livro e só tem resenhas curtas, não tem 
mais crítica. Nesse tempo não, você tinha uma crítica especializada no 
jornal, e que não era “mole”, não era compadresca, eles eram duros. (1996, 
p. 37) 


3.3 - Páginas e Suplementos Literários 
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Na literatura sobre a história da imprensa no Brasil, é difícil encontrar uma 
periodização dos suplementos literários. Dois estudiosos da imprensa brasileira, Nelson 
Werneck Sodré e Juarez Bahia, autores de obras de referéncia sobre o tema, náo abordaram 
em seus estudos os suplementos publicados por jornais diários. Em entrevista a Isabel Cristina 
Mauad, Sodré justificou náo ter abordado suplementos literários, no livro História da 
imprensa no Brasil, por acreditar que suplemento, “como o próprio nome diz, é suplementar 
na imprensa, havendo fatos mais importantes a analisar, náo dando para apreciar, ao mesmo 
tempo, todos os aspectos da imprensa” (1996, p. 51). 

A falta de um recenseamento dos suplementos literários, vinculados aos jornais 
diários, náo tem sido obstáculo para estudos mais pontuais. O interesse de pesquisadores 
universitários e jornalistas, por estes suportes do jornalismo, tem se mostrado através da 
produção de matérias jornalísticas, artigos (publicados em jornais e revistas especializadas ou 
não) e livros. 

Se a história dos nossos jornais, como afirmou Rubem Borba de Moraes — na obra O 
bibliófilo aprendiz (1998) — “é bem sabida”, a história dos nossos suplementos literários ainda 
está por ser realizada. 

A verdade é que sabemos pouco sobre a história desses veículos. Em que época os 
suplementos literários teriam começado a ser publicados na imprensa brasileira? Qual era a 
periodicidade? Seus colaboradores? A estrutura e os conteúdos? São questões com poucas 
respostas. A falta de informações sobre os suplementos literários, publicados em jornais, 
dificulta, sem dúvida, o entendimento sobre as etapas de desenvolvimento deste suporte do 
jornalismo brasileiro. 

Afrânio Coutinho e José Galante de Sousa, sem informar qual teria sido o primeiro 
jornal a incluir um suplemento literário em suas edições, informam que esta prática iniciou-se, 


na imprensa brasileira, no século XIX, e completam: 


O suplemento tem o papel, em muitos casos, de substituir as revistas, 
sempre mais caras e mais difíceis de se manter. De qualquer modo, gozam 
de grande popularidade e estima entre os escritores e o público ledor, 
graças à atualização que proporcionam sobre o movimento editorial e as 
notícias acerca da vida literária. (2001, p. 1541-2) 
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De acordo com Elza Miné, o primeiro suplemento literário que se editou no Brasil foi 
o da Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro, em 1892. O Supplemento Litterario!'” foi 
planejado e dirigido por Ega de Queiroz que, durante alguns anos, já vinha colaborando como 
correspondente estrangeiro para este jornal. A idéia de realizagáo desta nova publicagáo 
aconteceu um ano antes, “em 1891, por ocasião de uma viagem à Europa de Ferreira de 
Araújo, devem ambos [Eça e Ferreira] ter discutido a questão do “Suplemento”” (MINÉ, 
2000, p. 63). 

Depois de combinada a publicação de um suplemento literário para a Gazeta, Eça 


escreveu a Teixeira de Queirós, em 29 de dezembro de 1891: 


[...] Eu porém tenho agora, não um jornal, mas um suplemento literário 
para a Gazeta de Notícias (do Rio de Janeiro) de que sou o Diretor, ou 
pelo menos o organizador. A Gazeta é, como V. sabe, um dos primeiros 
jornais do Brasil. O suplemento comporta, e até necessita, um resumo do 
movimento de Portugal — literário, científico, social, mundano etc. Se V. 
[...] (Apud MINE, 2000, p. 64). 


Eça desejava que o suplemento começasse a ser publicado em novembro de 1891; no 
entanto, o primeiro número é de 18 de janeiro de 1892. Publicado em duas páginas, de edição 
quase mensal (às segundas-feiras, com exceção do número de abril, publicado numa terça- 
feira), o Supplemento Litterario da Gazeta de Notícias teve vida curta, tendo completado 
apenas seis números. Durante os meses de janeiro, fevereiro (tendo saído nos dias 08 e 29), 
março (dia 21), abril (dia 26) e junho (dia 13) de 1892, os leitores deste jornal puderam ter 
acesso a notícias e comentários (publicados nas páginas 2 e 3) sobre o que se passava pelos 
teatros, galerias, editoras (etc.) dos grandes centros culturais da época. 

Segundo Miné, “os livros novos são os franceses, ingleses, italianos, alemães; as peças 
teatrais, os concertos, as exposições artísticas, eram as que tinham lugar em Paris, ou em 
Londres, onde se encontrava Batalha Reis e a cujo cargo este sempre a seção ‘Belas Artes” 
(2000, p. 71). Quanto a Portugal, em termos de notícias ou de comentário, esteve quase 
sempre ausente, “exceção feita a um artigo sobre música no país, sem dúvida de Batalha Reis, 
pelas idéias que apresenta e pelo modo como as organiza” (2000, p 65). 

Este Suplemento, que nos seus três primeiros números apresentou a seção “O Brasil na 
Europa”, não dava notícias ou matérias sobre acontecimentos artísticos e literários 
acontecidos no país. Tratava, pois, “dos ecos do Brasil captados no velho continente [...]” 


101 RE is = PE y ; E 
Pelas indicações da autora, este suplemento encontra-se no acervo da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 


Ver: MINÉ, Elza. Páginas Flutuantes: Eça de Queirós e o jornalismo no século XIX. São Paulo: Ateliê, 2000. 
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(MINÉ, 2000, p.71). Na verdade, este Suplemento tinha a “funcáo de apresentar aos leitores 
do Rio o movimento literário e artístico desses grandes centros [Paris e Londres)” (MINÉ, 
2000, p. 71). 

O fim da publicação do Supplemento Litterario da Gazeta de Notícias aconteceu 
devido à necessidade de reduzir custos. No entanto, após o encerramento das edições deste 
Suplemento, Eça continuou a colaborar na Gazeta. 

Se o Supplemento Litterario da Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro for mesmo o 
primeiro deste gênero, publicado em nossa imprensa, podemos afirmar que, de certa forma, 
ele teve origem e algumas características bastante parecidas às do primeiro jornal brasileiro — 
Correio Brasiliense ou Armazém Literário —, isto porque este Suplemento foi planejado e 
redigido no exterior (Londres) e ainda noticiava e comentava movimentos e eventos 
realizados fora do Brasil (de cidades européias, como Londres, Paris e Portugal), mas de 
interesse para quem aqui vivesse. 

No início do século XX, segundo Marialva Barbosa, A Gazeta de Notícias passou por 
uma série de inovações nos campos redacionais e gráfico. Em 1907, importou da Alemanha 
uma máquina capaz de imprimir até cinco cores, dando nova cara ao jornal. Neste ano, “aos 
domingos edita um suplemento literário, com desenhos coloridos e fotografias ilustrando um 
texto em que figura sempre o Cinematógrafo, comentários dos dias da semana, algumas 
poesias, um conto e artigos. A grande sensação é a coluna de Figueiredo Pimentel, registro da 
vida mundana carioca” (2000, p.47). 

Ao realizar pesquisa em bibliotecas, arquivos (Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, 
e Biblioteca Mario de Andrade e Arquivo do Estado de S. Paulo, situados na capital paulista), 
livros, teses e dissertações, jornais, revistas e enciclopédias da literatura brasileira, 
verificamos que, no século XX, muitos jornais cariocas editaram suplementos literários, entre 
eles, localizamos, até a década de 1960!º2. A Manhã (dois suplementos: “Autores e Livros”, 
em 1941-45 e “Letras e Artes”, em 1951), Correio da Manhã (Suplemento Literatura e Arte, 
em 1949-53), Jornal do Brasil (Suplemento Dominical, 1956-61) e Diário de Notícias 
(“Letras e Artes”, em 1961, e “Suplemento Literário”, 1962) e O Jornal (Suplemento 
Literário, 1920-1947). 

Também foram importantes algumas publicações autônomas consideradas literárias, 
de circulação nacional, entre elas, os jornais: Jornal de Letras e Para Todos. O primeiro, foi 


lançado por Elísio Condé, em 1949; tratava-se de um nensário de literatura e artes, que 


102 Rad : Ea 
As datas de publicação dos suplementos devem ser vistas apenas como indicativo, uma vez que parte deste 


levantamento foi feito a partir do acervo existente nestas instituições públicas. 
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circulou até 1992, tendo completado 43 anos. Já o segundo, Para Todos, de acordo com José 
Armando Pereira da Silva (2000, p.108-111), teve várias fases: entre 1921 e 1937, depois 
voltou em 1949, permanecendo até 1952, e ressurgiu em 1956 como “quinzenário da cultura 
brasileira”, sob a direção de Jorge Amado; sua última edição foi em maio de 1958. 

O primeiro dado a chamar a atenção, ao verificar a publicação de suplementos 
literários em periódicos cariocas e de jornais autônomos (como o Jornal de Letras), é a 
concentração deste tipo de suporte nas décadas de 1940 a 1960. 


Para Sodré, o hábito de inserir suplementos literários na imprensa brasileira iniciou-se 


na década de 1930: 


Os suplementos no Brasil são dos anos 30. E apesar da grande influência 
francesa em todas as áreas do país — nossas letras eram um filão da 
literatura francesa —, por mais paradoxal que pareça, os jornais que mais 
influenciaram os suplementos brasileiros foram os argentinos La Prensa e 
La Nación. Os suplementos culturais dos jornais eram dominicais e 
publicavam os grandes autores espanhóis e também franceses (Apud 
MAUAD, 1996, p. 50). 


Certamente, como vimos, os suplementos literários iniciaram-se, no Brasil, no século 
XIX. Mesmo que o Supplemento Litterario da Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro tenha 
sido uma publicação de vida curta e de periodicidade quase irregular, ele comprova a 
existência deste tipo de veículo na imprensa brasileira no século XIX. 

É importante lembrar que o período em que o Suplemento da Gazeta de Notícias foi 
publicado coincide com o momento em que começa a esboçar-se, no Brasil, a transição da 
imprensa (de feitura artesanal para uma de estrutura industrial); momento este, também, que 
muda o foco do noticiário do jornal, mais interessado em noticiar o assunto político. 

E como já dito, em decorrência dessa mudança de foco dos jornais, sobretudo nas 
primeiras décadas do século XX (quando foram dados passos importantes para a 
transformação dos jornais em empresas capitalistas estruturadas), com predomínio do tema 
político na cobertura diária, possibilitou o surgimento de espaços específicos nos jornais para 
o livro e a literatura, como a criação de rodapés de crítica literária, páginas e suplementos 
literários. 

Ao procurarmos examinar o conjunto dos jornais publicados em São Paulo, entre 
1920 e 1964, verificamos a presença de suplementos literários semanais em alguns deles, 


inclusive em fins da década de 1920. 
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Uma das características dos jornais editados em Sáo Paulo, no período entre 1920 e 
1964 — e isto possivelmente possa ser estendido a jornais de outros Estados — era a publicação, 
em dias específicos, de páginas “sem títulos”, com periodicidade semanal (ou brsemanal) 
dedicadas, também, à publicação de crônicas, ensaios, críticas e trabalhos ficcionais. 

A temática dos ensaios, comentários e outras matérias, publicados nestas páginas “sem 
títulos”, era bastante variada; nelas, eram abordados: literatura, artes, filosofia, sociologia, 
história, religião, direito e, em menor proporção, psicologia, psiquiatria e medicina. Muitas 
vezes, as páginas “sem títulos” foram o ponto de partida para a inclusão de páginas e 
suplementos literários, nos jornais, servindo um pouco como experiência. Elas também foram 
inseridas, em muitos jornais, como substitutas de páginas e suplementos literários (quando 
deixaram de ser publicados). 

Vejamos alguns exemplos: O Diário de S.Paulo começou a publicar, a partir de 14 de 
julho de 1946, semanalmente (inicialmente aos sábados, depois passou a sair aos domingos), 
duas páginas “sem títulos”, que permaneceram até o início da publicação de um suplemento 
literário, em 24 de novembro do mesmo ano (aos domingos); com o fim deste suplemento, 
passou-se a publicar outra página “sem título” (6º página do 1º Caderno), que foi substituída 
por um outro suplemento (Arte, Literatura e Crítica). Já o Correio Paulistano, ao finalizar a 
edição de uma página literária (Pensamento e Arte), em 1956, a substituiu por uma página 
“sem título” (6º página do 1º Caderno). 

Outros jornais também publicaram páginas “sem títulos” (diversos artigos, crônicas, 
ensaios, críticas e trabalhos ficcionais) e não demonstraram que estas tivessem função de 
substituir outras publicações, ou mesmo de servir como experiência para a inclusão de 
páginas com títulos ou de suplementos literários. Este parece ter sido o caso do jornal O 
Estado de S. Paulo, que começou a publicar, em 1940, aos sábados, uma página “sem título” 
(4º página do 1º caderno) e, três anos depois, esta mesma página passou a ser editada, 
também, às quintas-feiras, saindo duas vezes por semana até 1946. 

Quanto às “páginas literárias”, verificamos a presença delas em alguns jornais 
paulistanos, no período compreendido entre 1920 e 1964. Estas páginas se destacavam das 
demais páginas publicadas nos jornais; elas se constituíam em páginas perfeitamente 
identificáveis, com paginação diferenciada, letras de diferentes modelos, títulos grandes, 
ilustrações (em geral desenhos feitos para acompanhar trabalhos de criação literária) e 
também fotografias. 

As “páginas literárias”, editadas nos jornais paulistanos, tinham periodicidade 


semanal. O dia de «lição variava de acordo com o jornal. Nos periódicos consultados, 


187 


verificamos a presenga delas, ás quintas-feiras, aos sábados e também aos domingos. O 
assunto predominante era o livro e a literatura, abordados em seções fixas e em colaborações 
livres; uma mescla de artigos, crônicas, ensaios, reportagens, entrevistas, rodapés críticos, 
curiosidades, trabalhos ficcionais, entre outros. 

No período por nós estudado, o primeiro jornal a inserir em seu conteúdo página 
inteiramente dedicada a abordar literatura e mercado editorial foi A Gazeta que, 
primeiramente, publicou a Página Literária por um breve período (entre abril e julho de 
1946, às quintas-feiras). Quase dois anos depois, em 21 de fevereiro de 1948, inicialmente às 
sextas-feiras e depois aos sábados, uma página de mesmo título e de perfil parecido começou 
a ser publicada neste jornal; a diferença ficou na mudança dos nomes dos colaboradores. Em 
1957, A Gazeta aumentou o espaço desta seção, com a publicação de duas páginas: Página 
Literária e Literária-2. Em 1963, esta seção voltou ser publicada em uma só página (apenas 
Página Literária) e este foi, também, o seu último ano de edição n’ A Gazeta. 

Em 30 de julho de 1950, o Correio Paulistano iniciou a publicação de uma página 
literária, intitulada Pensamento e Arte, aos domingos. Apesar desta página possuir um título 
que indicasse a cobertura sobre artes, matérias sobre cinema, artes plásticas, teatro, entre 
outras temáticas, poucas vezes eram abordados nesta página (eram publicadas somente 
algumas pequenas notas). Pela consulta de alguns números e também pelo editorial de 
lançamento, verificamos que o assunto principal desta página era o livro e a literatura, e o 
motivo era, como afirmou seu diretor, Hernani Donato: “sendo o livro um dos problemas mais 
cruciais do momento cultural brasileiro, merecerá um máximo de nossa atenção [...]”. 

Quase dois anos depois, a página Pensamento e Arte foi substituída por um 
suplemento de mesmo título. Em 1955, com o fim deste suplemento, novamente voltou-se a 
publicar a página Pensamento e Arte. Nesta nova fase, entre 05 de junho de 1955 e 19 de 
fevereiro de 1956, esta página continuou a privilegiar os assuntos relacionados ao livro e à 
literatura, mas principalmente, tornou-se espaço de divulgação de trabalhos ficcio nais. 

No mesmo ano em que o Correio Paulistano encerrava a publicação de sua página 
literária, O Estado de S. Paulo passou a publicar, aos domingos, as páginas Letras e Artes. 
Estas páginas foram publicadas entre 1956 e 1958. Em média, eram três páginas compostas 
por artigos e ensaios de diversos temas (literatura, filosofia, folclore, etnografia, psicanálise, 
direito, sociologia, memória, história, etc.), de uma seção fixa, intitulada “Jornal Literário”, e 
notas e notícias nacionais e internacionais sobre exposições, concertos, peças e filmes em 


cartaz, lançamentos editoriais, entre outros assuntos. 
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Em 1957, o Diário de S. Paulo publicou, por um breve período (entre janeiro e abril), 
uma página literária, cujo título era Vida Literária. Esta página, que tinha duas edições 
semanais (quinta-feira e domingo), era, na verdade, a continuidade de uma página “sem 
título”, publicada neste jornal, desde 1954. A cobertura de Vida Literária privilegiava dois 
temas: literatura (através de seções sobre lançamentos e comentários) e artes plásticas. 

Literatura e Artes era o nome da página literária do jornal Última Hora, lançada em 
22 de maio de 1958. De periodicidade semanal — saindo primeiramente às quintas-feiras, pois 
em 1959 passou para as edições de sábado — esta página literária, assim como a maioria das 
páginas literárias publicadas em outros jornais da imprensa paulistana, tinha como foco 
noticiar e comentar o universo do livro e da literatura. O diferencial de Literatura e Artes era 
a publicação de entrevistas e também, ao que tudo indica, nos primeiros tempos, de contos 
inéditos. 

Depois de ser interrompida por um breve período, em 1959, esta página voltou a ser 
publicada no Última Hora, em 1960, quando passou a trazer, grifado no cabeçalho, o nome de 
Ricardo Ramos como diretor. Porém, Literatura e Artes não durou muito tempo; em meados 
deste ano, deixou de ser publicada. 

As páginas literárias, publicadas semanalmente pelos jornais A Gazeta, Correio 
Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário de S. Paulo e Última Hora, tinham traços bastante 
comuns: periodicidade semanal (saindo às quintas-feiras, aos sábados e aos domingos), 
diagramação diferenciada (tornando-se folhas facilmente identificáveis), colaboração de 
artistas plásticos na diagramação da página e publicação de desenhos para ilustrar trabalhos 
ficcionais. O objeto principal de seu conteúdo era o livro e a literatura; funcionava como 
espaço de divulgação e criação literárias, com exceção de Vida Literária, do Diário de S. 
Paulo —, que dividia sua cobertura com igual destaque para literatura e artes plásticas — e 
Letras e Artes, de O Estado de S. Paulo, que publicava, com mesmo destaque, assuntos 
relacionados a temas literários, científicos, filosóficos, históricos, políticos, religiosos, entre 
outros. 

Os primeiros jornais paulistanos que inseriram suplementos semanais em suas edições 
foram aqueles que iniciaram suas atividades na segunda década do século XX. O primeiro a 
incluir um suplemento literário foi o Diário de S. Paulo que, uma semana após ser lançado, 
passou a publicar o Supplemento Dominical. 

Em 21 de julho de 1929, sob a direção de M. de Abreu, o Supplemento Dominical 


sofreu uma grande reformulação; passou a ser publicado no formato tablóide (anteriormente, 
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era publicado no formato standard) e com paginação mais moderna; o número de páginas 
destinadas ao assunto literário, que antes eram duas, aumentou para seis. 

Quanto ao conteúdo, muitos contos, sonetos, poesias, trechos de obras ficcionais e 
não-ficcionais editadas ou em preparo, artigos, rodapé crítico (assinado por Agrippino 
Grieco), entre outros, estiveram presentes nas páginas literárias desse suplemento. Deve-se 
notar que falamos em páginas literárias do Supplemento Dominical porque, como já 
descrevemos no capítulo anterior, nele também havia a publicação de seções não relacionadas 
(diretamente, pois algumas publicavam trabalhos de criação literária) ao universo literário. 
Neste suplemento, além das páginas literárias, publicavam-se seções (cada uma ocupando 
uma página fixa) sobre: artes, feminina, infantil, medicina, xadrez e automóveis. Esta última 
seção foi substituída, em maio de 1929, pela Revista de Antropofagia — Segunda Denticáo, 
que também foi substituída pela “Página Universitária”. 

O Supplemento Dominical do Diário de S. Paulo passou, em 1931, por uma nova 
reformulação. A partir deste ano e até a data que finaliza suas edições (em 1936, tendo 
completado 361 números), o nome do diretor do Suplemento foi retirado do cabeçalho e o 
número de páginas foi reduzido à metade. A matéria literária ficou em segundo plano, 
aparecendo nas páginas interiores desta publicação. 

O segundo suplemento literário da imprensa paulistana foi o Supplemento da Folha 
da Manhã, lançado em 27 de novembro de 1932. De vida longa (até 14 de março de 1943), 
este Suplemento passou por diversas fases: até 1937, com poucas seções fixas e muitas 
colaborações livres; em 1938, apresentava maior organização; neste ano, também, novas 
seções passaram a ser publicadas: “Elegância e Conforto”, “Vejam o que vae pelo mundo...” e 
charges; entre 1941 e 1942, o assunto político (internacional) ganhou destaque (ocupando 
duas páginas do Suplemento) e, em 1943, último ano desta publicação, a paginação foi 
alterada e novas seções sobre artes foram inseridas. 

Destaquemos que, assim como o Supplemento Dominical do Diário de S. Paulo, o 
Supplemento da Folha da Manhã não era todo literário. Além de seções fixas voltadas a 
outras áreas (principalmente artísticas), o tema dos ensaios também era variado: arquitetura, 
cinema, dança, teatro, folclore, moda, medicina, física, artes plásticas, música, memórias, 
história, rádio, política, agricultura, entre outros. Este Suplemento era publicado em oito 
páginas; destas, apenas duas ou três eram destinadas aos temas literários. Nelas, havia seções 
fixas, ensaios, artigos e muitos trabalhos ficcionais, como: contos (este, com freqiiéncia), 


poemas, sonetos, folhetins, parte de obras editadas ou em preparo, etc. 
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Depois desses dois suplementos literários — Supplemento Dominical e Supplemento 
— os novos a aparecerem na imprensa paulistana seriam dos jornais: Diário de S. Paulo e 
Folha da Manhã. Este último começou a publicar em 08 de julho de 1945 um suplemento 
literário, cuja direção era de Ruy Bloem. De início, este Suplemento não tinha nome (“sem 
título”), mas, a partir de 1947, quando foi publicado no 3º Caderno, passou a trazer, no alto da 
página à esquerda, o título Suplemento Literário. 

Em 1946, o Diário de S. Paulo lançou um suplemento literário que, durante o período 
em que foi publicado (novembro de 1946 a novembro de 1948), não teve título. Este 
Suplemento era dirigido por Patrícia Galvão (Pagu) e Geraldo Ferraz. 

Os suplementos literários destes dois jornais (Diário de S. Paulo e Folha da Manhã) 
tinham algumas características comuns: eram publicados em páginas standard com 
diagramação diferenciada (publicavam desenhos para ilustrar trabalhos de criação literária); 
dividiam os cadernos em que eram publicados com outras seções (na Folha da Manhã, dividia 
com as páginas intituladas “Interior” e “Elegância e Conforto” e, no Diário de S. Paulo, com 
notícias esportivas e a “Página Feminina”); em suas páginas, eram abordados assuntos 
relacionados a temas científicos, filosóficos, históricos, artes e literatura (com ênfase a este 
último) e o conteúdo era distribuído em seções fixas e livres, onde se publicavam crônicas, 
artigos, ensaios, entrevistas, resenhas, trabalhos literários (alguns, inéditos). 

Com o fim do Suplemento Literário, em 1948, o Diário de S. Paulo passou a 
publicar, aos sábados, e depois, aos domingos, uma página “sem título” com colaborações 
literárias. Esta página foi substituída, em 12 de junho de 1949, pelo suplemento Arte, 
Literatura e Crítica. Este Suplemento era publicado nas páginas 1 e 2 da 3º Seção do jornal 
(mesmo caderno onde se publicava o noticiário esportivo, interior e classificados). 

O suplemento Arte, Literatura e Crítica, que foi publicado até 1954 (saindo em duas 
edições, aos domingos e às quintas-feiras, a partir de 1952), possuía várias seções fixas e 
livres. Nesta publicação, as colaborações estiveram quase sempre voltadas ao campo do livro 
e da literatura, no entanto, temas relacionados a artes, sociologia, filosofia, história e 
problemas contemporâneos, também eram abordados. 

Um novo suplemento apareceu na imprensa paulistana na década de 1950. O Correio 
Paulistano que, em 1950, havia lançado uma página literária aos domingos, a transformou em 
suplemento em 1952. Tratava-se do suplemento tablóide Pensamento e Arte, dirigido por 
João Raymundo Ribeiro. Na apresentação do primeiro número, foram ditos os motivos que 


impediram a publicação (em anos anteriores) no Correio Paulistano, de um suplemento 
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dominical: “dificuldades de ordem material, principalmente escassez de papel, impediram de 
ser realizado há mais tempo, como era nossa intenção”. 

Definido pelo jornal como um suplemento de letras e artes, o conteúdo desta 
publicação era dividido entre seções (livres e fixas) e, apesar de quantitativamente o espaço 
dedicado às artes e à literatura ser maior, muitos ensaios e outras matérias relacionados a 
temas científicos, políticos, filosóficos, folclóricos, históricos, sociológicos (etc.), também 
eram publicados. 

As páginas do suplemento Pensamento e Arte eram uma mescla de gêneros literários 
e jornalísticos com a publicação de crônicas, crítica, ensaios, trabalhos ficcionais, notícias, 
entrevistas, reportagens, etc. Sem avisos prévios, ao completar 154 números, em 29 de maio 
de 1955, o Correio Paulistano substituiu o suplemento Pensamento e Arte por uma página 
de mesmo título. 

Um ano depois, em 06 de outubro de 1956, O Estado de S. Paulo lançou o 
Suplemento Literário. Este suplemento, que fora projetado por Antonio Candido (que foi 
colaborador desta publicação por alguns anos), era dirigido por Décio de Almeida Prado. 

No período em que Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo foi lançado, havia 
apenas um jornal na capital paulista, a Folha da Manhã, que publicava suplemento de mesmo 
gênero, intitulado “Atualidades e Comentários” (desde 1953). Esta publicação (que saía no 3º 
Caderno) era publicada aos domingos e seu conteúdo era composto por notícias culturais (seu 
maior foco eram as artes plásticas). Ao iniciar o plano de realização do SL para O Estado de 
S. Paulo, Antonio Candido criticou o perfil do Suplemento da Folha da Manhã. Segundo ele, 
esta publicação apresentava tom excessivamente jornalístico, podendo apresentar um “êxito 
jornalístico pela variedade e facilidade de leitura; mas não pesa na opinião, não contribui para 
criar hábitos intelectuais, não põe o leitor em contacto com o pensamento literário”. 

No entanto, logo depois que o SL de O Estado de S. Paulo foi lançado, o perfil de 
Atualidades e Comentários sofreu alterações. Este Suplemento — que, como já adiantamos, 
apresentava conteúdos leves, com colunas e seções informativas — neste período, adquiriu 
perfil mais reflexivo, publicando artigos e ensaios assinados, mas não permaneceu com esta 
estrutura por muito tempo; logo depois, em 1958, este caderno foi substituído por outro, 
intitulado Assuntos Culturais. 

Mas não foi apenas a Folha da Manhã que modificou o perfil de seu suplemento. Ao 
analisar o conjunto dos jornais publicados em São Paulo, assim que o SL de O Estado de S. 
Paulo começou a circular, percebemos mudanças nos conteúdos de alguns jornais. Diários 


que publicavam, neste período, página “sem título” ou página literária fizeram modificações. 
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No primeiro caso, percebemos que, nesta época, o Diário de S. Paulo publicava uma página 
“Sem título” e, no início de 1957, passou a publicá-la com o nome Vida Literária e, pouco 
tempo depois, a substituiu por um suplemento dominical intitulado Literatura, Ciências e 
Artes. Já A Gazeta, que publicava semanalmente a Página Literária, aumentou o espaço 
desta seção publicando a Literária-2 (permanecendo, assim, até 1962). 

Como vimos no capítulo anterior, quando descrevemos as características do 
Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo, esta publicação não sofreu alterações em 
suas colunas e seções fixas (era publicado em seis páginas, sendo quatro de letras e duas de 
artes), durante todo o período em que a analisamos (1956-1964), permanecendo com a mesma 
estrutura. E assim como outros suplementos publicados na imprensa paulistana (em diferentes 
períodos), o SL possuía, também, paginação diferenciada; eram utilizados desenhos para 
ilustração de trabalhos ficcionais (poesias e contos) e, além disso, publicava desenhos e 
xilogravuras, que apareciam desligados de qualquer texto, como enriquecimento da página. 

E como dissemos anteriormente, um novo sup lemento surgiu, na década de 1950, na 
imprensa paulistana. Tratava-se de Literatura, Ciências e Artes do Diário de S. Paulo, com 
edições aos domingos, publicado entre 1957 e 1964. O nome dado ao suplemento resumia o 
perfil dos assuntos nele contidos. Entretanto, o assunto predominante era o literário (mais de 
50% do conteúdo eram dedicados a este tema); isto se devia aos vários artigos, crônicas, 
críticas e ensaios, contos e poesias. Quanto à parte dedicada às artes, esta era representada por 
seções de artes plásticas, música e teatro. Em menor proporção, publicavam-se assuntos 
relacionados a temas científicos, como: matemática, descobertas e avanços científicos, 
medicina, curiosidades, física, química, tecnologias, etc. 

No período por nós estudado, 1920 a 1964, o último jornal a lançar um suplemento na 
imprensa paulistana foi o Correio Paulistano que, entre dezembro de 1958 e junho de 1962, 
publicou o Suplemento (com os subtítulos à esquerda, “Nas letras e nas artes” e, à direita, 
“No lar e na sociedade”). Esta publicação saía aos domingos e seu conteúdo era dividido de 
acordo com seus subtítulos; uma parte dele era para os assuntos culturais e literários e a outra, 
para assuntos femininos (modas, culinária, comportamento, etc). 

A grande inovação do Suple mento do Correio Paulistano aconteceu em janeiro de 
1960, quando foi cedida uma página para que os concretistas Augusto de Campos, Cassiano 
Ricardo, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino Griinewald e Mario Chamie, 
publicassem a página Invenção. O objetivo deste grupo de artistas era a divulgação 


jornalística de seus temas e propósitos, tendo publicado esta página por um ano neste jornal. 
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Ao analisarmos o conjunto dos jornais Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, 
Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. 
Paulo e Última Hora, entre 1920 e 1964, verificamos que foram muitos os espaços que estes 
diários dedicaram às artes e à literatura. 

Páginas “sem títulos”, páginas literárias e suplementos literários tiveram espaço 
semanal (alguns poucos, de periodicidade bi semanal) em muitos jornais paulistanos. Apenas 
Diário Popular, Folha da Noite e Folha da Tarde não publicaram nenhum destas três 
modalidades, no período analisado. 

Outros dois jornais, A Gazeta e Última Hora, não chegaram a produzir um suplemento 
literário ou mesmo páginas “sem títulos”, mas incluíram páginas literárias, semanalmente, em 
suas edições, por período regular. 

Ao falarmos sobre a inclusão destes espaços nos jornais, verificamos que, dos nove 
jornais analisados, apenas dois — Diário de S. Paulo e Folha da Manhã — inseriram 
suplementos literários em suas edições, em fins da década de 1920 ou início da década de 
1930. A falta de uma publicação de mesmo gênero, nos demais jornais da imprensa 
paulistana, pode ser justificada. Isto porque, na década de 1930, outros dois jornais — O 
Estado de S. Paulo e A Gazeta — lançaram suplementos de “Rotogravura”. Estes suplementos 
eram publicações autônomas, de periodicidade quinzenal ou mensal, e eram vendidos 
separadamente. Os suplementos “Rotogravura”, de ambos os jornais, dedicavam páginas para 
a publicação de assuntos relacionados a livros e literatura. O suplemento “Rotogravura”, de O 
Estado de S. Paulo, foi publicado até o início da década de 1940, já o d” A Gazeta, não 
conseguimos localizar a data de seu encerramento. 

Percebemos, também, que os dois suplementos literários vinculados a jornais 
paulistanos, publicados na década de 1930, sofreram grandes mudanças no conteúdo. O 
Supplemento Dominical do Diário de S. Paulo, a partir de 1931, reduziu o espaço dedicado 
à publicação de trabalhos literários e o Supplemento da Folha da Manhã, no ano de seu 
lançamento, não costumava publicar as colaborações com assinaturas. 

Esta mudança no perfil dos suplementos literários, publicados na década de 1930, 
talvez tenha ocorrido em razão das perseguições que intelectuais, escritores, jornalistas e 
artistas passaram a sofrer durante o Estado Getulista (1930-1945). Segundo Álvaro Gonçalves 
Antunes Andreucci, no livro Cultura Amordaçada: intelectuais e músicos sob a vigilância do 


DEOPS, 
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É necessário frisar que, no processo de construção e consolidação do 
regime autoritário de Getúlio Vargas, a afirmação do Estado se fez, em 
vários momentos, a partir da exclusão e eliminação do “outro”, 
identificado com aqueles que defendiam projetos político-ideológicos 
divergentes do oficial. Através dos órgãos de repressão e censura, 
apontava-se o inimigo cuja imagem negativa era veiculada através dos 
meios de comunicação de massa, legitimando o aparato repressivo e a 
figura do delator. 

O olhar vigilante da Polícia Política centrava-se em alguns focos da 
subversão, dentre os quais, o meio intelectual e artístico, considerado 
como um dos espaços propagadores de idéias avaliadas como “perigosas” 
à ordem e à segurança nacional. Era de praxe que se fizesse o controle da 
cultura que, tutelada pelo Estado, deveria ser “higienizada” em prol da 
preservação da ideologia oficial (2002, p. 17, grifos do autor). 


Mesmo com toda a repressão, Andreucci completa que a maioria dos intelectuais ou 
artistas, indiciados pela Polícia Política, “era composta por “cidadãos anônimos”, que não 
faziam parte da elite intelectual já reconhecida e consagrada” (2002, p. 23). Porém, não 
escaparam ilesos alguns artistas reconhecidos pelos circuitos oficiais da cultura, que foram 
presos e processados, porque na sua produção cultural “criticavam abertamente o regime de 
Getúlio Vargas”. Entre os que não escaparam incólumes “da ação vigilante do DEOPS”, o 
autor cita: Monteiro Lobato, Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Graciliano Ramos, Jorge 
Amado, Tarsila do Amaral, Lasar Segal, Cândido Portinari, Caio Prado Júnior, entre outros 
(2002, p.29). 

Apesar da censura durante o Governo Vargas (1930-45), Cásper Líbero proprietário de 
A Gazeta lançou, em janeiro de 1941, Gazeta Magazine — suplemento artístico, literário e 
científico, que era vendido separadamente (ao valor de 500 réis, o exemplar), com edição 
semanal (aos domingos), de circulação nacional. 

A publicação de novos suplementos ou mesmo o aumento de páginas nos jornais, nas 
décadas de 1930 e 1940, também foram impossibilitados, segundo editoriais de alguns diários, 
devido ao início da Segunda Guerra Mundial (iniciada em setembro de 1939), “criando para 
as emissoras jornalísticas dificuldades seriíssimas que lhes impossibilitavam quaisquer 
iniciativas” (Gazeta Magazine, texto de apresentação, 26 de jan. de 1941). As dificuldades 
estavam quase sempre relacionadas às dificuldades de importação do papel (também 
justificada pelo Correio Paulistano, ao lançar o suplemento Pensamento e Arte, em 25 de 
maio de 1952). 

Neste sentido, com o fim da Segunda Guerra Mundial e o início do período 


democrático no Brasil (com a queda de Getúlio Vargas), ambos em 1945, vê-se iniciar um 
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novo ciclo na imprensa paulistana. No pós-45, novos suplementos comegaram a ser langados 
por jornais da capital. O primeiro deles foi o Suplemento Literário da Folha da Manhá, em 
1946. E, até 1964, quando um novo regime autoritário comegou (entre 1964 e 1985, através 
de decretos chamados de Atos Institucionais, “eles eram justificados como decorrência “do 


exercício do Poder Constituinte, inerente a todas as revoluções” 103 


) cinco, dos nove jornais 
analisados, tinham ou haviam incluído, em suas edições, um suplemento literário. 

Ao falarmos sobre a inclusão destes suportes nos jornais, em todo o período analisado 
(1920-1964), algumas características foram notadas. A primeira delas é que tanto páginas 
“sem títulos”, páginas literárias e suplementos literários, quando publicados, recebiam 
tratamento diferenciado no que diz respeito àdiagramação. As páginas “sem títulos” e as 
literárias eram publicadas no mesmo formato do jornal (standard), já alguns suplementos 
literários foram editados no formato tablóide. 

Sem dúvida, tratava-se de páginas perfeitamente identificáveis, que se destacavam das 
demais páginas dos diários. Ao lé-las, percebe-se desde logo que não se tratavam de folhas 
comuns dentro do jornal. Alguns jornais chegaram a contratar artistas para realizarem a 
diagramação ou mesmo assinar com exclusividade ilustrações. Mesmo quando a apresentação 
gráfico- visual não era muito atraente, as ilustrações na maioria das vezes representadas por 
desenhos ou xilogravuras, davam o toque artístico a estas páginas e suplementos literários 
(acontecendo em raras ocasiðes em páginas “sem títulos”). As ilustrações (desenhos e 
xilogravuras) muitas, inéditas, davam maior expressão a contos, capítulos de livros, poesias, 
romances- folhetins, crônicas, entre outros, ou apareciam desligadas de qualquer texto. 

Artistas plásticos de diferentes vanguardas colaboraram em páginas e suplementos 
literários da imprensa paulistana, entre eles: Caribé, Leyla, Yllen Keri, Tarsila do Amaral, 
Aldo Bonadei, Mario Zanini, Rogério Ribeiro, Santa Rosa, Eli Faria Paiva, Raul de Barbosa, 
Amaro, Niraldo, Marcello Grassmann, Di Cavalcanti, Aldo Bonadei, Aldemir Martins, 
Arnaldo Pedroso d'Horta, Augusto Rodrigues, Bruno Giorgi, Candido Portinari, Carlos 
Giacchieri, Darcy Penteado, Fayga Ostrower, Fernando Lemos, Hilde Weber, Ítalo Cencini, 
Jenner Augusto, José Cláudio, Karl Plattner, Lenio, Livio Abramo, Marcelo Grassmann, 
Milton Dacosta, Marina Caran, Misabel, Octávio Araújo, Odiléa Helena Setti, Oswaldo 
Goeldi, Takaoka, Wasth Rodrigues, Edgard Koetz, Belmonte, Dalmo, Cordeiro, etc. 

A segunda característica é que poucos foram os suplementos literários que não 


precisaram dividir o caderno (standard ou tablóide), em que eram publicados, com seções não 


103 FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: USP, 2000, p.465. 
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relacionadas aos temas literários e artísticos (como páginas femininas, infantis, agronómicas, 
esportivas, classificados, etc.). No entanto, isto não significa que estas publicações não 
pudessem ser chamadas de suplementos. Pois, falar de um suplemento não significava falar de 
algo grande ou com muitas folhas. E, como afirma César Antonio Molina, “los suplementos, 
por otra parte, atienden muy bien a su defición filológica, “hojas extraordinárias de um 
periódico”, necesarias, pero prescindibles [...]” (1990, p.29). 

Verificamos também que tanto páginas e suplementos literários tinham dia fixo para 
serem veiculados. As páginas literárias podiam ser encontradas ás quintas-feiras, aos sábados 
e também aos domingos. Já os suplementos literários, em sua maioria, saíam aos domingos; 
náo por acaso, muitos jornais os denominavam de “suplemento dominical” (ou no título, ou 
em eventuais anúncios, ou em textos de apresentação). O Suplemento Literário de O Estado 
de S. Paulo foi exceção; nos primeiros números, foi publicado às sextas-feiras e, logo depois, 
aos sábados. 

Quanto ao conteúdo das páginas literárias, verificamos que estas tinham perfil bastante 
parecido. Em suas edições, o foco sem dúvida era o assunto literário, seja como divulgadores 
do mercado editorial ou como espaço de criação. Quase todas das mesclavam gêneros 
jornalísticos e literários, com ênfase neste último, publicando contos, poesias, sonetos, 
crônicas, ensaios, traduções, entre outros. Pequenas notas, entrevistas e reportagens também 
podiam aparecer. 

Já nos suplementos literários publicados na imprensa paulistana, entre 1920 e 1964, 
encontramos traços comuns isolados ou combinados de vários modos. Algumas características 
comuns são encontradas nos suplementos publicados em diferentes décadas. A primeira delas 
é a ênfase aos assuntos literários, e a segunda, é que o material publicado nestes suportes 
mesclava crítica, crônicas, trabalhos literários ficcionais e, ainda, temas artísticos, científicos, 
históricos, filosóficos, sociais, políticos, etc. 

Esta miscelânea de assuntos nos suplementos literários (literatura, artes, filosofia, 
sociologia, história, política, ciências), também foi comum, segundo Molina, em publicações 
intituladas literárias publicadas na Espanha durante grande parte do século XIX. “La prensa 
literária durante mucho tiempo estuvo englobada como uma más dentro de esta otra general 
[Prensa cultural)” (1990, p.21). 

Neste sentido, os suplementos intitulados literários, publicados na imprensa paulistana, 
não eram compostos exclusivamente de temas relacionados à literatura e aos livros. Por isso 
mesmo, poderiam ser chamados também de culturais. Para Molina, somente podem ser 


consideradas literárias, publicações que “insertan comentários de opinión, críticas rigurosas, 
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trabajos de creación literaria, reportaje (en mucha menor medida) y entrevistas relacionadas 
única y exclusivamente con la actualidad literaria e editorial” (1990, p. 29). 

Lembremo-nos que os suplementos publicados na imprensa paulistana (exceto os 
suplementos de O Estado de S. Paulo — publicado entre 1956 e 1974 —, e da Folha da Manhã 
— entre 1945 e 1948) não apresentavam o título “Suplemento Literário” mas, mesmo assim, 
em vários anúncios e também nas apresentações de lançamento, estes se definiam ou se 
rotulavam como literários ou como literários e artísticos. 

Uma das diferenças fundamentais entre os suplementos lançados na década de 1930 
(ou fins da década de 1920) e aqueles iniciados nos anos de 1940 e 1950, é a não publicação, 
por parte destes últimos, de trechos de livros em construção ou já editados. Referimo-nos aqui 
a livros cujo conteúdo fosse um romance, um estudo monográfico e de outras áreas do 
conhecimento. No entanto, suplementos publicados em diferentes épocas (de nosso recorte) 
reproduziram em suas páginas contos, poemas e sonetos de obras editadas ou em construção. 

Outra característica que verificamos ser específica dos suplementos literários da 
década de 1930 era a publicação de discursos de imortais da Academia Brasileira de Letras 
19% encontradas no Supplemento da Folha da Manhã (e também no noticiário de O Estado de 
S. Paulo, nesta década). 

Dois suplementos literários, publicados em diferentes épocas, tiveram importante 
papel quando cederam espaço para que movimentos de vanguarda divulgassem suas idéias em 
suas páginas. O primeiro, foi o Supplemento Dominical do Diário de S. Paulo que publicou, 
na página 5, em 1929, a Revista de Antropofagia (2º Dentição) editada e escrita por 
modernistas. O segundo, foi o Correio Paulistano que, entre janeiro de 1961 e janeiro de 
1962, publicou, no Suplemento Dominical, a página Invenção, realizada pelos concretistas 
Augusto de Campos, Cassiano Ricardo, Décio Pignatari, Haroldo de Campos, José Lino 
Grünewald, Mario Chamie e Alexandre Wollner. 

Por fim, verificamos que o conteúdo dos suplementos literários, publicados na 
imprensa paulistana, apresentava algumas características comuns: 1) em todos eles, o foco 
maior era o tema literário (seja como divulgadores do mercado editorial ou como em espaço 
de criação); 2) os temas artísticos também apareciam; as artes plásticas ganharam destaque a 
partir de meados da década de 1940; 3) a publicação de ensaios e artigos sobre temas 
históricos (principalmente aqueles relacionados com a história de São Paulo, tanto da cidade 


como de seus personagens — intelectuais, poetas, escritores, políticos); 4) e, em menor 


104 Fundada em 20 de julho de 1897. Segundo Alessandra El Far, esta instituição foi criada com “a missão de 


trabalhar pela unidade da língua portuguesa no país e pelo cultivo da nossa história literária [...]” (2000, p. 15). 
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proporcáo, ensaios e artigos sobre filosofia, ciéncias sociais, folclore, política (nacional e 
internacional) e ciéncias, etc. 

Os colaboradores das páginas “sem títulos”, páginas literárias e suplementos literários, 
publicados na imprensa paulistana, entre 1920 e 1964, eram formados por um grupo de nomes 
bastante heterogéneo. Poetas, escritores (consagrados e estreantes), jornalistas, membros da 
Academia Brasileira de Letras e da Academia Paulista de Letras, intelectuais (professores, 
alunos e ex-alunos da USP e de instituições náo-universitárias, como o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro de Sáo Paulo, HGSP), de diversas tendéncias, como pré- modernistas, 
modernistas, componentes da “Geração de 45”, entre outros, publicavam ensaios, crónicas, 
crítica, trabalhos ficcionais, reportagens, entrevistas, entre outros. 

Da leitura sistemática dos suplementos literários verificamos que, quantitativamente, a 
participação de mulheres (em seções fixas ou rubricas e assinando colaborações livres) era 
muito inferior à dos homens. Delas, notamos que a escritora Lygia Fagundes Telles foi quem 
mais participou como colaboradora, em diferentes épocas, em vários suplementos literários. 

Entre os trabalhos ficcionais, publicados ms suplementos, dois gêneros literários se 
destacaram: a poesia e o conto. Porém, o conto teve maior destaque, sendo um dos grandes 
atrativos de páginas e suplementos literários. E isto foi possível porque em praticamente todos 
os suplementos eram apresentadas seções fixas, destinadas a publicações de contos, e alguns 
deles, instituíran+se concursos de contos. Segundo Massaud Moisés, é no século XIX que o 


conto se autonomiza da novela e do romance. 


O conto se define e conhece uma época de esplendor. Ganha categoria 
literária, estrutura diferenciada e passa a ser amplamente cultivado. Em 
toda parte, despontam escritores de talento, não raro voltados única ou 
notadamente para a narrativa breve e concisa [...] Portugal e Brasil não 
ficaram à margem, como atestam o volume e a qualidade das obras 
criadas por Eça de Queirós, Fialho de Almeida, Machado de Assis, 
Coelho Neto, Afonso Arinos, Maria Judite de Carvalho, Clarice Lispector 
e outros. (2004, p.87) 


Era através de concursos de contos, instituídos por jornais e revistas e das seções de 
contos de páginas e suplementos literários, que muitos contistas ficaram conhecidos pelo 
grande público e também pelos seus pares (escritores e contistas consagrados). Nomes de 
contistas e poetas de diferentes gerações estiveram presentes nas páginas e suplementos 


literários publicados na imprensa paulistana. 
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Ressaltemos que o suplemento literário era, não só para contistas ou poetas, mas para 
escritores de diferentes géneros literários, o espaco para a divulgacáo de seus trabalhos e, 
também, uma forma de serem conhecidos pelo grande público. 

Os suplementos literários, ao publicarem partes de obras em construção (antecipando 
as publicações em livro), reproduzindo partes de livros já editados (romances, de diversas 
áreas do conhecimento, poemas, sonetos, contos, etc.) ou mesmo nas seções de crítica, ou 
aquelas intituladas “últimos lançamentos”, estavam atuando como pré-codificadores ou pré- 
orientadores do ato de leitura dos livros neles reproduzidos, informados ou opinados. Tema 
que trataremos com maior profundidade, no próximo capítulo. 

A verdade é que, ainda na década de 1950, estes suplementos eram de grande 
importância para os escritores (tanto para divulgarem seus trabalhos ou como forma de ganhar 
seu sustento), principalmente para aqueles que estavam em início de carreira. Na Folha da 


Manhã em 1º janeiro de 1950, publicou-se: 


As páginas literárias dos jornais diários são a única maneira de um 
escritor estreante ganhar dinheiro com o que escreve. As revistas literárias 
escasseiam, muitas delas levam anos sem aparecer. As revistas dos 
moços, quase sempre de vida efêmera, mesmo que cheguem a nível 
elevado, não conseguem pagar seus colaboradores. As casas editoras 
queixam-se de crise e não se arriscam a lançar um nome desconhecido. Só 
ficam mesmo os suplementos (Apud ABREU, 1996, p. 25). 


Por fim, poderíamos dizer que os suplementos literários, publicados na imprensa 
paulistana, no período entre 1920 e 1964, podem ser caracterizados como veículos de 
periodicidade semanal (em geral, dominical), publicados em páginas claramente identificáveis 
(com diagramação diferenciada) de diferentes formatos (standard ou tablóide); eram 
compostas estruturalmente por seções fixas e colaborações livres, onde se publicavam gêneros 
literários e jornalísticos de conteúdo heterogêneo, pois publicavam juntamente com assuntos 
relacionados aos temas literários (trabalhos ficcionais e não ficcionais), colaborações sobre 
artes, filosofia, sociologia, história, política, entre outros. Deve-se levar em conta que a 
literatura e o livro aparecem como assuntos privilegiados nos suplementos literários, com a 
publicação de trabalhos de criação literária e seções ou rubricas de caráter informativo (notas, 


notícias, reportagens e entrevistas). 


3.4 - Cadernos Culturais 
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Uma outra novidade nos jornais paulistanos, no período analisado, foi a criagáo de 
cadernos diários para notícias sobre artes, espetáculos e variedades. O primeiro jornal a inserir 
em suas edições um caderno cultural/variedades foi o Última Hora. 

Em 1956, na segunda edição dos números de terça-feira a sexta-feira, o Última Hora 
passou a publicar o 3º Caderno. O conteúdo era distribuído em pequenas seções assinadas 
sobre livros, artes (cinema, artes plásticas, música, teatro, etc.), rádio, moda, televisão, 
palavras cruzadas, quadrinhos, sociedade (coluna social), entre outras, e reportagens sobre 
ciências, folclore, internacional, política (em menor proporção) e entrevistas. 

Apesar de não ser uma publicação diária e de não publicar assuntos relacionados única 
e exclusivamente a artes e espetáculos, o 3º Caderno pode ser considerado o embrião dos 
cadernos culturais na imprensa paulistana (cadernos que passaram a ser bastante comuns na 
imprensa brasileira, na maioria dos jornais, sobretudo a partir das últimas décadas do século 
XX). 

E, como já dito, a idéia de se publicar um caderno, cuja cobertura fosse voltada a 
assuntos mais amenos, foi de João Etcheverry, que buscava transformar o Última Hora em 
um jornal de massa e pensava que, com esta iniciativa, conseguiria maior número de leitores. 
A experiência de publicação de um caderno cultural/variedades, em quatro, dos seis dias em 
que o jornal era editado, durou até 1958. 

Depois desta experiência, em 1959, o Última Hora voltou a publicar um novo caderno 
de conteúdo bastante próximo ao do 3º Caderno. Tratava-se do Tablóide “sem título” que 
noticiava artes e variedades. Mas, antes que este caderno começasse a ser publicado na 
imprensa paulistana, dois jornais da Empresa Folha da Manhã S.A. — Folha da Tarde e Folha 
da Noite — lançaram em dezembro de 1958 o caderno diário, intitulado Folha Ilustrada, 
tornando-se o primeiro caderno diário de cultura/variedades da imprensa paulistana. 

A Folha Ilustrada era publicada em todas as edições dos jornais Folha da Tarde e 
Folha da Noite e sua cobertura era bastante heterogênea, com a publicação de conteúdos 
sobre artes, variedades, espetáculos, direito, ciências, moda, culinária, comportamento, 
turismo, política, entre outros. Assim como o 3º Caderno do Última Hora, a maior parte do 
conteúdo da Folha Ilustrada era composta por seções fixas assinadas, reportagens e 
entrevistas. 

A partir de 1960, a Folha Ilustrada passou a ser veiculada pelo jornal Folha de 
S.Paulo — nome dado à reunião dos três jornais da Empresa Folha da Manhã S.A. (Folha da 
Noite, Folha da Manhã e Folha da Tarde) — tendo permanecido com o mesmo perfil. E até 


1964, período em que a analisamos, sua cobertura sofreu poucas alterações. 
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O Tablóide cultural do Última Hora, publicado entre 1959 e 1960, tinha conteúdo 
mais homogéneo, voltado quase que exclusivamente a temas sobre artes, espetáculos e 
variedades (em seções fixas, reportagens e entrevistas). Apenas nas edições de sábado seu 
conteúdo era alterado, pois, no mesmo caderno, era publicado o noticiário esportivo, além de 
suas seções e matérias habituais. 

De uma leitura sistemática destes três cadernos 68” Caderno, Folha Ilustrada e 
Tablóide “sem título”), percebemos algumas características comuns. A primeira delas é que 
estes veículos apareceram na imprensa paulistana a partir da segunda metade da década de 
1950. O fato de serem inseridos (somente a partir desta década) cadernos que buscavam fazer 
uma cobertura voltada para os assuntos sobre artes e espetáculos, pode haver algumas 
justificativas. 

Recordemo-nos que foi a partir da década de 1940 que os jornais começaram a 
separar, por editorias, os assuntos relacionados a artes e espetáculos, dedicando páginas 
exclusivas a matérias e críticas relacionadas a cinema, teatros, artes plásticas, espetáculos, etc. 
Foi também nesta década que iniciativas relacionadas ao campo das artes se mostraram mais 
presentes na capital paulista, como a criação de museus, companhias cinematográficas, grupos 
de teatros, entre outros, fazendo aumentar o circuito artístico da cidade de São Paulo, que 
passava a contar com um maior número de cinemas, teatros, casas de shows, locais para 
exposições, etc. 

Com um circuito estruturado, voltado para o campo das artes e espetáculos, os jornais 
teriam, assim, assunto suficiente para comporem cadernos diários dedicados a arte e 
espetáculos (porém, não exclusivos a eles). Além disso, também neste período, houve o 
aumento do público potencial de jornais. Isto porque, nesta década, a população da cidade de 
São Paulo havia chegado à casa dos dois milhões e meio de habitantes !°5, aproximadamente, 
e, neste período, houve redução do número de analfabetos, aumentando o número de leitores. 


Segundo Antonio Candido, 


Os analfabetos eram no Brasil, em 1890, cerca de 84%; em 1920 
passaram a 75%; em 1950 eram 57%. A possibilidade de leitura 
aumentou, pois consideravelmente. Muito mais, todavia, aumentou o 
número relativo de leitores, possibilitando a existência, sobretudo a partir 
de 1930, de numerosas casas editoras, que antes quase não existiam. 
Formaram-se então novos laços entre escritor e público, com uma 
tendência crescente para a redução dos laços que antes o prendiam aos 


105 Dado do IBGE (Retirado de: Souza, Maria Adélia Aparecida de Souza. Metrópole e paisagem: caminhos e 


descaminhos da urbanização. In: PORTA, Paulo (org.). História da Cidade de São Paulo: a cidade colonial. 
São Paulo: Paz e Terra, 2004, v.1, p. 520). 
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grupos restritos de diletantes e ‘conhecedores’. Mas este novo público, à 
medida que crescia, ia sendo rapidamente conquistado pelo grande 


desenvolvimento dos novos meios de comunicação (2000, p. 137). 


Estes três fatores juntos (desenvolvimento do circuito artístico, aumento do número de 
habitantes e redução das taxas de analfabetismo) podem ter incentivado a criação de cadernos 
específicos para temas relacionados a artes e espetáculos. A criação de cadernos de conteúdo 
mais ameno, em ambos os jornais, foi justificada como ferramenta para conseguir novos 
públicos. 

Outra característica comum entre estes veículos — 3º Caderno, Folha Ilustrada e 
Tablóide “sem título” — era que todos eles privilegiavam a notícia em detrimento da opinião. 
Em nenhum deles, encontramos a publicação de trabalhos ficcionais. A estrutura destes 
veículos era composta por seções fixas assinadas, reportagens e entrevistas. O conteúdo dos 
cadernos culturais, publicados nas décadas de 1950 e 1960, era muito mais amplo do que os 
cadernos de mesmo gênero, publicados na atualidade, isto porque, neles, havia notícias sobre 
artes, livros, turismo, ciências, política (em menor proporção), moda, culinária, juntamente 
com a publicação de seções de curiosidade, coluna social, horóscopo, quadrinhos, etc. Esta 
abrangência na cobertura dos cadernos culturais também foi percebida por Molina, ao estudar 
a imprensa espanhola. “Lo cultural lo abarcaba todo cuando algún periódico le concedía 
espacio. El incremento de los espectáculos, así como de la empresa editorial, forzaron la 
incorporación — cada vez más habitual — de estos ghettos”. (Molina, 1990, p. 29, grifo do 


autor). 


A mudança de perfil do conteúdo dos cadernos culturais, em décadas posteriores — ao 
serem publicadas exclusivamente matérias relacionadas a artes, literatura e espetáculos — deu- 
se, também, devido ao crescimento de alguns assuntos, como feminino, ciência e turismo, 


anteriormente tratados nos cadernos de cultura, que ganharam cadernos próprios. 
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4 - O livro no jornal 


O livro e o jornal sempre tiveram uma forte correlação. Da análise de alguns jornais 
paulistanos e de seus suplementos literários e artísticos, publicados no período entre 1920 e 
1964, verificamos a presença de páginas literárias, a publicação de contos, de folhetins, de 
poesias, de capítulos de livros, de seções de resenhas ou críticas, etc. 

Mas a proximidade entre o livro e o jornal foi, em períodos anteriores, muito mais 
acentuada. Na origem, como apontou Robert Escarpit (1974), os jornais eram fisicamente 
parecidos com o livro. Eles tinham “a forma brochada, o formato e a apresentação tipográfica 
do livro (p.13)”. No entanto, completa o autor, foi no final do século XVIII, com a 
mecanização da imprensa, que se iniciou a separação entre o livro e o jornal. Esta revolução 
técnica “permitiu a liberação da página e também a generalização dos jornais diários” (p.17). 
A partir de então, o objeto comum entre estes dois meios de comunicação — o livro e o jornal 
— passou a ser o de difusores de textos, com diferenças fundamentais que passam pelas 


funções de linguagem, modos de leitura e periodicidade: 


1) funções de linguagem (discursiva e documental): no livro, há o 
predomínio da linguagem discursiva; no jornal, da linguagem informativa. 
Na função discursiva: “o escrito é veículo de um discurso paralelo ao 
discurso oral e que eventualmente pode reproduzir o discurso oral. A 
função discursiva do texto diz alguma coisa numa certa ordem e segundo 
um esquema lingüístico”. Já na função documental: “o texto é uma 
simples memória que é interrogada pelo leitor. [...] o texto se inscreve de 
maneira a ser acessível a toda uma programação posterior”. Ou seja, a 
forma e a estrutura do texto do livro são contínuas; já no livro, estas se 
apresentam de forma fragmentada. 


2) modos de leitura: “o livro é conhecido por uma leitura exaustiva que se 
segue o fio do discurso — salvo bem entendido si se trata de obra de 
referência”; [...] “o jornal é conhecido por uma leitura seletiva. De fato, 
lêem-se apenas fragmentos tomando consciência do resto graças aos 
títulos”. [...] “Afinal de contas, apenas no fim da leitura é que se sabe 
exatamente o que o livro quer dizer, ao passo que é possível saber em 
alguns segundos o que um jornal quer dizer”. 


3) periodicidade: o livro foi feito para durar, “essa é mesmo a sua 
principal destinação, mas ele fixa um momento preciso de informação, e é 
incapaz de ter modificações”; o jornal tem um caráter mais perecível, 
“aquilo que dura é o enquadramento informacional que simboliza o título. 
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[...] o jornal não pára e esse caráter é mais claro quando a periodicidade é 
mais frequente”. 


Especificamente no Brasil, José Tinhorão Ramos, citando Barbosa Lima Sobrinho 


(1994, p. 37), aponta que: 


considerando o papel desempenhado pela imprensa periódica na difusão 
dos primeiros ensaios de autores brasileiros nas áreas dos novos gêneros 
literários do conto, da novela e do romance, a partir do início da década 
de 1830, “a história literária do Brasil ganharia pelo menos 10 anos, se se 
escrevesse tomando para referência os jornais e não os livros”. 


Lembremos que, como afirma Nelson Werneck Sodré, no século XIX, “a imprensa 
não havia diferenciado ainda uma linguagem própria, uma técnica específica, estava ainda 
ligada por demais a métodos e técnicas de ordem literária” (1951, p.10). A separação entre 
literatura e jornalismo, na imprensa brasileira, ocorreu nas primeiras décadas do século XX. A 
partir daí, os suplementos literários passaram a fazer a ponte entre a literatura, o livro e o 
jornal. 

Produto misto ou intermediário entre o livro e o jornal, os suplementos literários e 
artísticos são exemplos de união entre estes dois meios de comunicação; algumas 
características fazem com que haja maior proximidade entre eles. 

Os suplementos, apesar de serem publicados por um diário, não têm a mesma 
periodicidade que o jornal. Da análise dos jornais paulistanos, verificamos que normalmente 
os suplementos eram publicados aos domingos e, eventualmente, aos sábados. Como 
publicações semanais, estes suplementos ficam dispensados da obrigação de noticiar apenas 
os acontecimentos atuais, podendo dedicar boa parte de seu conteúdo a textos que demandam 
maior continuidade e uniformidade. 


De acordo do Silviano Santiago, a lógica de um suplemento é: 


Complemento é parte de um todo, o todo está incompleto se falta o 
complemento. Suplemento é algo que acrescenta a um todo. Portanto sem 
o suplemento o todo continua completo. Ele apenas ficou privado de algo 
a mais. A literatura (contos, poemas, poesias, crítica), passou a ser algo a 
mais que fortalece semanalmente os jornais, através de matérias de peso, 
imaginosas, opinativas, críticas, tentando motivar o leitor apressado dos 
dias de semana a preencher o lazer do weekend de maneira inteligente” 
(Apud ABREU: 1996, p.21). 


` 


Os textos publicados nos suplementos ora tendem à função discursiva — contos, 


ensaios, folhetins, artigos, resenhas, críticas, etc. —, ora à função documental, com a 
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publicação de rubricas ou seções de caráter informativo (com lugar fixo, ou não, na paginação 
da publicação). Esta divisão do conteúdo dos suplementos, com textos discursivos e seções 
informativas, propicia modos de leitura diversos, onde o leitor pode optar por textos que 
demandam uma leitura exaustiva ou por uma leitura mais breve e seletiva. 

Uma outra característica dos suplementos literários — e esta pode ser generalizada para 
algumas páginas literárias publicadas semanalmente nos jornais — é a sua apresentação 
gráfica. Nestes veículos, a diagramação é visivelmente diferente da utilizada nas páginas 
dedicadas ao noticiário diário e factual dos jornais; que divide o conteúdo em colunas 
separadas por fios, com títulos e subtítulos, facilitando uma leitura rápida e global. Em 
algumas páginas que compõem os suplementos literários, não há a preocupação em utilizar 
padrões fixos de divisão de colunas, com poucos títulos e emprego de tipos de letras 
diferenciados; em alguns casos, encontramos a publicação de ilustrações. 

O papel do jornal ou suplemento literário, quando publica crítica ou resenha de livros 
e trabalhos literários (poemas, contos, capítulos de livros, etc.), é o de pré-codificador ou pré- 
orientador do ato de leitura dos livros ali informados ou opinados. E como aponta Isabel 


Travancas: 


Quando o jornal possui um suplemento literário, é para lá que vão os 
livros noticiados, este é quase sempre o seu destino [...]. Assim, os 
suplementos se tornam, por um lado, o lugar privilegiado de expressão do 
livro, — atingindo um público específico e segmentado, um público 
considerado leitor em potencial de livro ou, já leitor —, e por outro o 
instrumento de transmissão de uma noção particular da literatura e do 
livro de um modo geral (2001, págs.26-27). 


A divulgação dos livros ou do mercado editorial, em seções sobre livros e literatura 
nos jornais, — ou mais especificamente nos suplementos literários e artísticos —, é apenas uma 
das múltiplas possibilidades da representação dos livros em outras mídias. E, como afirma 
Sandra Reimão, “as representações dos livros em outras mídias podem se dar de várias 
formas, como referências, alusões, adaptações de obras literárias a diferentes suportes 
materiais da comunicação etc.” (2004, p.92). 

Cientes das diversas possibilidades de correlações entre os livros e os suplementos 
literários — e com o objetivo de entender como estes veículos atuavam como divulgadores do 
mercado editorial — em função do alto volume de ocorrências, escolhemos para análise a 


seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo. 
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A escolha da segáo “Resenha Bibliográfica” do Suplemento Literário de O Estado de 
S. Paulo — entre muitas, publicadas nos diversos suplementos de jornais paulistanos —, no 
período por nós analisado (entre 1920 e 1964), se deu por dois motivos: o primeiro, pela 
estrutura desta seção que não sofreu alterações durante todo o tempo em que foi publicada, 
entre 1956 e 1974; o segundo, pela diversidade de temas (áreas de conhecimento) que 


contemplava. 


KKK 


Para a análise da seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento Literário do jornal O 
Estado de S. Paulo, trabalhamos com uma amostragem correspondente a 11% do número de 
edições da primeira fase'% desta publicação, ou seja, de 06 de outubro de 1956 a 17 de 
dezembro de 1966 (com 508 edições totais), sob a direção de Décio de Almeida Prado. Do 
total das 508 edições, analisamos, pois, 56. 

A amostra foi realizada através de sorteio. Eventualmente, quando o número sorteado 
não apresentava condições de qualidade para ser manuseado, buscávamos o número anterior 
ou posterior. Apenas as resenhas publicadas na seção “Resenha Bibliográfica”, na página 2, 
foram consideradas para esta análise. 

O material foi analisado a partir de microfilmes disponibilizados digitalmente pelo 
Arquivo Histórico de São Paulo e, eventualmente, por consulta ao material nesta mesma 


instituição. 
kkk 


4.1 - “Resenha bibliográfica” (Suplemento Literário de OESP) 


Este foi o título escolhido por Antonio Candido para a seção de resenhas do 
Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo. No projeto de realização deste suplemento, o 


objetivo desta seção era: 


Destinada a ampliar a informação sobre livros publicados. As resenhas 
serão curtas (entre l e 2 páginas) mas feitas por pessoas de 


106 Utilizamos como fonte a cronologia feita por Elizabeth de Souza Lorenzotti, publicada na dissertação “Do 


artístico ao jornalístico: vida e morte de um Suplemento...”. São Paulo: ECA/USP: 2002, p. 67 e 79. 
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responsabilidade, que leráo o livro como o crítico de rodapé o faz. Espera- 
se um pequeno artigo nutrido e elucidativo. Embora dependendo do 
número de resenhadores disponíveis, pode-se estabelecer um número 
ideal de quatro ou cinco por número, para comegar. (Para ter uma idéia: o 
tipo é o dos comptes-rendus — das revistas francesas, das book-reviews 
americanas e inglesas). (Plano Inicial 25 de abril de 1956, págs. 2 e 3) 


Seção fixa desde a primeira edição do SL, as resenhas estiveram sempre situadas na 
página 2, na parte superior, à esquerda. O espaço ocupado pela seção “Resenha Bibliográfica” 
era de um pouco mais que a metade de cinco colunas da página, e era separada das demais 
seções publicadas na mesma página — “Últimos livros” e artigos livres (de variados temas) 
feitas por colaboradores do SL —, por linhas horizontais duplas, nas partes superior e inferior, 
e uma linha vertical simples. 

A diagramação da página 2, no que se refere às colunas, não era homogênea. Na parte 
superior da página, onde se publicava a seção “Resenha Bibliográfica” e uma colaboração 
livre, as colunas eram de 4,5 cm, enquanto a parte inferior da página apresentava colunas de 7 
cm, ou seja, dois terços da página foram diagramados com oito colunas de 4,5 cm cada uma, 
e, um terço, com cinco colunas de 77 cm cada uma. 

O título da seção “Resenha Bibliográfica” era publicado em letras maiúsculas, 
ocupando espaço correspondente a três colunas de 4,5 cm. Logo abaixo do título vinham os 
nomes dos resenhadores, separados por traços, em letra de tamanho menor, também 
centralizados. Os nomes dos resenhadores eram colocados na ordem de publicação das 
resenhas e não em ordem alfabética. O leitor podia identificar o resenhador de determinado 
livro, pelas iniciais do nome do mesmo, colocadas ao final de cada resenha. 

As resenhas publicadas na seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento Literário 
de O Estado de S. Paulo não tinham títulos, porém, antes de cada resenha, publicava-se o 
nome da área de conhecimento da qual pertencia o livro resenhado, como por exemplo: 
literatura, ciências sociais, filosofia, historia, brasiliana, etc. Abaixo desta informação — área 
de conhecimento —, havia a indicação bibliográfica completa do livro no cabeçalho, como: 
autor, nome da obra, local, editora e ano, e ilustrações; eventualmente, um ou outro dado da 
bibliografia do livro não foi publicado. 

O tamanho da letra utilizado para a publicação das resenhas era muito pequeno, 
exigindo do leitor certo esforço para a leitura. Desta forma, cada resenha ocupava, com 


algumas exceções, um pouco mais do que meia coluna da página 2. 
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A seção “Resenha Bibliográfica” era editada em preto e branco, como todo o restante 
do SL. Algumas resenhas eram acompanhadas de ilustrações, que reproduziam a fotografia do 
autor ou alguma imagem relacionada com a temática da obra. 

Segundo instruções de Antonio Candido, os livros resenhados na seção “Resenha 
Bibliográfica” deveriam ser escolhidos pelo diretor Décio de Almeida Prado, que também 
deveria selecionar os resenhadores. “Os livros a serem resenhados, quando não remetidos 
pelos editores, deverão ser adquiridos para se distribuírem aos resenhadores, que os 
devolveram em seguida”. A idéia era de que os livros e as demais publicações, adquiridos 
para o setor literário do Suplemento, fossem passados “à Biblioteca do jornal” ou “voltar à 
disposição do jornal”. 

Para a publicação de resenhas no Suplemento Literário, algumas normas deviam ser 
seguidas. Seguem, abaixo, as “diretrizes” para a realização das resenhas e, em seguida, as 


instruções, conforme estão descritas nos “Anexos do Plano” de 16 de julho de 1956: 


Resenha — Os resenhadores devem tratar o livro como críticos, pelo cuidado da leitura. 
Esperam-se deles artigos — curtos em que haja uma certa informação sobre o conteúdo 
e uma análise crítica, brevemente traçada, de maneira a dar um juízo elucidativo em 
pouco espaço. As resenhas não terão título, cada um trará a indicação biblio gráfica 
completa do livro resenhado como cabeçalho (Anexos do Plano SL, p.1). 


De acordo com segundo Antonio Candido, as instruções tinham por objetivo 
padronizar as resenhas; ele sugeriu que, ao distribuir os livros aos resenhadores, o diretor do 
Suplemento Décio de Almeida Prado, deveria entregar uma “instrução” em forma de volante 


“impressos nas Oficinas do Jornal 500 exemplares [...], com os seguintes dizeres”: 


A resenha deverá ser informativa e crítica, indicando de maneira sintética o 
conteúdo da «bra e procedendo a uma breve análise do mesmo. Espera-se pois do 
resenhador uma leitura cuidadosa. 

O tamanho deve ser de duas laudas formato ofício, datilografadas em dois 
espaços, podendo atingir excepcionalmente três. 

A resenha não deve ter título. O seu cabeçalho é formado pelas indicações 
bibliográficas da obra, indicando, na ordem: autor, título, subtítulo se houver, menção 
de ilustrações se houver, edição, se não for a 1º, coleção e respectivo número de 
ordem se for o caso, editor, local, data, número de páginas. 

Exemplo: 

Josué de Castro, A Cidade do Recife, Ensaio de Geografia Urbana, 24 ilustrações fora 
do texto, Livraria Editora da Casa do Estudante do Brasil, Rio de Janeiro, 1954, 166 
páginas. 

O livro resenhado deve ser entregue ao jornal juntamente com a resenha. Se, 
por entendimento do Diretor do Suplemento o resenhador o adquirir para este fim, 
junte a nota de venda ou indicação do preço, para que lhe seja este acrescentado ao 
pagamento (Anexos do Plano SL, p. 4). 
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No projeto final enviado aos Mesquita, já estavam confirmados alguns colaboradores 
para a segáo fixa “Resenha Bibliográfica”. Também neste documento, havia a indicagáo de 
que o número de resenhas publicadas, em cada edição, seria de cinco ou seis. Porém, Antonio 


Candido, recomendava que o ideal fosse chegar a dez resenhas por edição. 


4.1.2 - Livros em “Resenha Bibliográfica” 


Apresentada a seção de resenha como um todo, partimos para suas especificações. 
Como já dissemos anteriormente, abordamos a seção “Resenha Bibliográfica” de 56 
Suplementos Literários do jornal O Estado de S. Paulo. A amostra de análise é composta 
por 221 livros. O número de resenhas publicadas, em cada edição, é variável (de três a cinco), 
com uma ou outra exceção, que mais adiante veremos, e com média de quatro livros por 
edição. 

Para análise da seção “Resenha Bibliográfica”, coletamos e registramos, em um banco 
de dados, as informações concernentes a: autor (nome completo), título da obra, local de 
edição (cidade), editora, ano de publicação da obra, área de conhecimento (de acordo com a 
classificação feita pelo próprio SL), data da publicação da resenha e respectivo número do 
SL, origem da obra (nacional ou estrangeira), nome do resenhador, temporalidade da obra 
(relação entre a data de publicação do livro e a publicação da resenha) e idioma (refere-se ao 
idioma da obra resenhada). 

Os livros resenhados na segáo “Resenha Bibliográfica” do SL de O Estado de S. Paulo 
tratam de assuntos variados. No total, os títulos resenhados nesta segáo representaram 41 
áreas de conhecimento. Em nossa análise, verificamos maior destaque aos livros sobre: 
literatura, com 35 resenhas (sendo de nove livros nacionais e 26 estrangeiros); filosofia, 31 
(três nacionais e 28 estrangeiros); história, 28 (20 nacionais e oito estrangeiros); ciências 
sociais, 12 (oito nacionais e quatro estrangeiros); música, 12 (oito nacionais e quatro 
estrangeiros); teatro, 11 (quatro nacionais e sete estrangeiros); cinema, nove (um nacional e 
oito estrangeiros) e sociologia, oito (dois nacionais e seis estrangeiros). 

Livros de outras áreas de conhecimento também foram resenhados: antropologia 
(cinco), arqueologia (quatro), arte (três), bibliografia (três), bioantropologia (um), biologia 
(um), bioquímica (um), brasiliana (seis), ciência (um), direito (um), economia (cinco), 


educação (quatro), ensaismo (um), estética (um), etnografia (um), etnologia (três), filologia 
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(dois), folclore (quatro), geografia, (quatro), geografia humana (um), gramática (um), guia 
(um), lingüística (três), lógica (um), matemática (um), memória (um), pedagogia (dois), 
política (cinco), psicologia (dois), psiquiatria (três), religião (um), toponímia (um), viagens 
(dois). 


4.1.3 - Escritores resenhados 


Diferentemente dos temas (áreas de conhecimento), a divisão dos escritores 
resenhados na seção “Resenha Bibliográfica” é mais homogênea. Encontramos 197 escritores 
divididos entre 221 obras sendo que, em oito resenhas, não consta o nome do autor do livro. O 
perfil dos escritores que tinham suas obras resenhadas no SL é bastante variado; entre eles, há 
autores consagrados a estreantes. 

Em nossa amostra, encontramos alguns escritores que tiveram mais de um livro 
resenhado na seção “Resenha Bibliográfica”, foram eles: Octávio Tarquínio de Sousa, com 
dez livros resenhados (resultando em sete resenhas); Karl Mannhein, com quatro (quatro 
resenhas); Eric Bentley, com dois (duas resenhas); André Bazin, com três (resultando em duas 
resenhas); Gaeton Picon, Martin Heidegger, Oliveiros S. Ferreira, Renato Almeida e Roger 
Bastide tiveram dois livros resenhados (resultando em duas resenhas para cada um). 

Karl Mannhein juntamente com Octávio Tarquino de Sousa representaram, em nossa 
amostra, casos isolados no SL. O primeiro recebeu grande espaço com quatro resenhas sobre 
suas obras póstumas (livros editados entre 1950 e 1956). Publicadas na seção “Resenha 
Bibliográfica” no dia 08 de dezembro de 1956, as resenhas sobre os livros de Karl Mannhein 
foram assinadas por Florestan Fernandes, apresentado como professor da Universidade de S. 
Paulo. Uma nota não assinada, que justificava o espaço dedicado a um só autor nesta seção, 


foi publicada no centro da página, em meio às resenhas: 


Abrimos hoje uma exceção, publicando quatro resenhas da mesma lavra, 
sobre o mesmo autor. O motivo se acha no nosso desejo de proporcionar 
ao leitor uma visão conjunta que lhe permita avaliar a importância da 
obra póstuma de Karl Mannhein. Não se ignora que a sua contribuição 
teórica foi capital na Sociologia moderna, ao situar em novas bases a 
questão do condicionamento social do pensamento, retomando num 
sentido integrativo a reflexão de Karl Marx. 
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O SL náo só deu a Karl Mannhein a exclusividade em “Resenha Bibliográfica” como 
ampliou o espaço regularmente ocupado por esta seção. O espaço sempre destinado a uma 
colaboração livre foi ocupado pelas resenhas utilizando, assim, mais da metade da página 2. 

Já Otávio Tarquino de Sousa teve sete resenhas em uma mesma edição. Tratava-se de 
resenhas sobre os dez volumes da coleção “História dos Fundadores do Império” de 1957, 
publicadas na seção “Resenha Bibliográfica”, em 23 de maio de 1959. À parte das sete 
resenhas, que foram feitas por distintos resenhadores — Raul de Andrade, Sergio Buarque de 
Holanda, Paula Beiguelmann, Antonio Candido, Odilon Nogueira de Matos, Oliveiros S. 
Ferreira e Lourival Gomes Machado —, há uma breve apresentação da vida e obra de 


Tarquínio e uma rápida justificativa para a publicação de várias resenhas de um mesmo autor. 


A vida de Octavio Tarquino de Sousa parece uma longa preparação para 
esta obra capital, encetada já na maturidade e desenvolvida em 20 anos 
de pesquisa e tensão criadora. A sua formação jurídica, as boas letras 
clássicas de que se nutriu, o gosto literário apurado e aberto, o próprio 
estilo da sua personalidade, que reúne num claro equilíbrio as sugestões 
da tradição e vivacidade das coisas presentes — tudo se combinou com o 
excepcional destes dez volumes nutridos de saber e harmonia [...] 
Consagrando-lhe hoje uma Resenha Bibliográfica especial, este 
Suplemento Literário não apenas cumpre o dever de registrar um dos 
acontecimentos mais importantes da nossa vida intelectual, mas tem o 
prazer de homenagear carinhosamente quem foi, desde os primeiros 
números e até há bem pouco, um dos seus mais ilustres colaboradores. 


A esses “volumes nutridos de saber e harmonia” foi dedicada praticamente toda a 
página 2, ficando apenas a metade de duas colunas para uma pequena colaboração livre, 
suprimindo o rodapé crítico, assinado por Wilson Martins. 

De fato, Otavio Tarquínio de Sousa colaborou com diversos artigos no SL, 
principalmente em 1957, ano em que publicou 15. Em 1958, não encontramos nenhuma 
colaboração de Tarquínio no SL, mas, em 1959, verificamos a presença de dois artigos 
assinados por ele, nesta publicação, em 17 de outubro e 14 de novembro (artigos posteriores à 
homenagem recebida na seção “Resenha Bibliográfica”, em 23 de maio de 1959). 

Pode parecer um tanto estranho que, depois de uma saudosa despedida de Otavio 
Tarquínio do SL, sejam publicados artigos assinados por ele. Isto pode ser explicado com o 
risco de equívoco: os artigos podem ter sido escritos e enviados à direção do suplemento em 
período diferente da data de publicação. Muitos colaboradores enviavam originais e não lhes 
era garantida a publicação imediata, ou seja, os artigos ram publicados de acordo com a 


necessidade e a seleção, feita pelo diretor do SL; muitos poderiam não ser aproveitados. 
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Tanto Karl Mannhein como Otávio Tarquínio de Sousa tiveram seus livros publicados 
pela importáncia cultural e intelectual de suas obras, uma homenagem a produtores de 
conhecimento; Karl Mannhein, por suas obras póstumas, e Otavio Tarquínio de Sousa, por 
suas colaborações, tanto no campo da produção literária brasileira como no SL. Coincidência 
ou não, Tarquínio faleceu!” 


Bibliográfica” do SL. 


no mesmo ano em que foi homenageado na seção “Resenha 


Algumas observações podem ser feitas a partir das publicações especiais da seção 
“Resenha Bibliográfica” aos autores Karl Mannhein e Otavio Tarquino de Sousa. A primeira 
é que a direção do SL se preocupou em justificar tais homenagens — informou ao leitor que 
estava acostumado com uma outra organização da página 2, ou seja, com a publicação de 
várias resenhas de diferentes autores, com o artigo livre e o rodapé crítico —, que não se 
tratava de favoritismo. Preocupação já apontada na apresentação de estréia do SL, onde foi 
publicada a seguinte frase: “Para que não paire a menor suspeita de favoritismo, nem mesmo 
publicaremos artigos sobre a obra dos redatores, quer do jornal, quer do Suplemento”. 

Tal decisão, como apontamos anteriormente, tinha como propósito evitar que “o 
Suplemento não se transformasse numa fonte de elogios ao próprio jornal”. Mas, com atestou 
Décio de Almeida Prado em entrevista a Marilene Weinhardt, “com o passar do tempo, 
verificou-se que não havia esse perigo” (1987, p. 457). A partir de 1961, encontramos em 
nossa amostra, com alguma fregiiência, resenhas cujos autores dos livros fossem resenhadores 
do SL'%. O primeiro resenhador foi Oliveiros S. Ferreira, que teve os livros de sua autoria 
“Comportamento Eleitoral” e “Ordem Pública e Liberdade” resenhados em 18 de fevereiro e 
23 de dezembro de 1961, respectivamente; de Octavio Ianni, foi o livro “A metamorfose do 
escravo” resenhado em 22 de setembro de 1962; também encontramos resenhas de livros de 
outros colaboradores da seção “Resenha Bibliográfica”; foram eles: “Coordenadas do 
Barroco”, de Julio García Morejón, resenhado em 19 de junho de 1965; “Revoluções do 
Brasil contemporâneo”, de Edgar Carone, em 4 de junho de 1966, e, finalmente, o livro de 
Décio de Almeida Prado — então diretor do SL — “Teatro em progresso”, resenhado em 3 de 
março de 1965. 

Voltando às observações, a segunda refere-se aos textos ou notas de apresentação que 
acompanharam as edições das resenhas dos livros de Octavio Tarquino de Sousa e de Karl 


Mannhein. Textos que, como já dissemos anteriormente, serviram para justificar a publicação 


107 
108 


Aos 70 anos, em 22 de dezembro de 1959, em decorrência de um desastre aéreo. 
Apenas verificamos as resenhas de livros cujos autores fossem resenhadores, o que certamente não descarta a 
possibilidade de haver resenhas de livros de colaboradores de outras seções do SL. 
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de resenhas de um único escritor, mas que náo demonstraram de quem havia partido a decisáo 
de publicar esses especiais. Possivelmente, a decisão tenha partido do então diretor do SL, 
Décio de Almeida Prado. 

Esta observação nos leva à terceira e última, que é uma das características encontradas 
neste Suplemento e, mais especificamente, na seção “Resenha Bibliográfica”. Trata-se do 
tratamento dado aos seus colaboradores, em particular aos resenhadores. Florestan Fernandes, 
ao resenhar as obras de Karl Marx, foi o único, em nossa amostra, que teve algum dado de seu 
currículo publicado na seção “Resenha Bibliográfica”, neste caso, sua área de atuação. Fato 
este a que nos deteremos mais adiante. 

Voltando aos autores que tiveram mais de um livro resenhado na seção “Resenha 
Bibliográfica”, encontramos, em nossa amostra, uma exceção: a dupla publicação (em datas 
distintas) da resenha de um mesmo livro ‘Panorama del idées contemporaines”, de Gaetan 
Picon. O caso de Picon é bastante curioso e difícil de explicar; isto porque, na primeira 
resenha, o livro “Panorama del idées contemporaines” foi classificado como sendo de 
filosofia e, na segunda, como de arte. Trata-se da publicação da mesma resenha duas vezes — 
em 25 de julho de 1959 e 23 de janeiro de 1960 —, com a mesma ficha bibliográfica e feita 
pelo mesmo resenhador, Leônidas Hegenberg. Como não justificaram, ao publicar pela 
segunda vez o livro de Picon, pode ser que no momento da edição da seção “Resenha 
Bibliográfica” não tivessem uma resenha inédita. Não foi possível constatar o porquê da 
republicação desta resenha. 

Os livros dos demais escritores, com mais de um livro resenhado, tratam de obras 
distintas. Duas resenhas foram dedicadas a três livros de André Bazin; na primeira, publicada 
em 13 de outubro de 1962, J.C. Ismael resenhou os volumes I e III do livro “Qu'est-ce que lé 
cinéma?”; na segunda, publicada em 29 de fevereiro de 1964, o mesmo colaborador resenhou 
o IV volume da mesma série. Augusto Boal resenhou dois livros de Eric Bentley: “The 
dramatic event an american chronicle” (17/08/957) e “Whats is Theatre? A query in chronicle 
form ?"(28/09/1957). Dois livros sobre filosofia de Martín Heidegger foram resenhados: 
“Introducción a la metafísica” (28/09/1957), por Hélio Leite de Barros, e “Sobre la cuestion 
del ser” (11/02/1961), por Efrain Tomás Bó. Os livros de Oliveiros S. Ferreira foram: 
“Comportamento eleitoral em São Paulo” (18/02/1961), sobre ciências sociais, e “Ordem 
pública e liberdades políticas na África Negra” (23/12/1961), sobre política, ambas por Maria 
Isaura Pereira de Queiroz. Dois livros sobre folclore, de Renato Almeida: “Inteligência do 
folclore” (19/10/1957) e “Manual de coleta folclórica” (13/11/1965), resenhadas por Florestan 


Fernandes e Erasmo D'Almeida Magalhães, respectivamente. Por fim, Roger Bastide com os 
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livros “Les religions africaines au Brésil” (7/01/1961) e “Studes de litterature bresilienne” 
(10/06/1961), sobre ciéncias sociais e brasiliana, respectivamente, resenhados por Maria 
Isaura Pereira de Queiroz. 

Na relação de escritores com mais de um livro resenhado, a maior parte deles foi de 
estrangeiros; Roger Bastide foi o único a escrever sobre temas brasileiros. Ressaltemos que 
Roger Bastide'” tinha relações diretas com o Brasil; ele foi um dos professores convidados 
para compor a Faculdade de Filosofia da Universidade de S. Paulo. 

Ao analisar o grupo de escritores que tiveram mais de um livro (títulos diferentes) 
resenhado, na segáo “Resenha Bibliográfica”, verificamos que quase todos tiveram o mesmo 
resenhador para suas obras. Apenas os escritores Renato Almeida, Martín Heidegger e 


Octavio Tarquínio de Sousa, náo tiveram, nesta segáo, o mesmo resenhador para seus livros. 


4.1.4 - Quem resenhava no Suplemento? 


Para a segáo “Resenha Bibliográfica” seriam escolhidas pessoas capazes, com 
capacidade crítica e dom de sintetizar. O resenhador seria selecionado de acordo com o livro. 


Segundo Antonio Candido, quanto à escolha dos nomes para esta seção: 


Inicialmente deve-se langar máo de pessoas com reputagáo firmada ou 
principiantes reconhecidamente capazes; com o tempo tentar-se-á 
descobrir gente nova. Esta secção deverá ser legível e muito bem feita, 
para favorecer o contacto do leitor com um número grande de obras 
(Anexos do Plano SL, p.5). 


Para a seção “Resenha Bibliográfica”, vários colaboradores, antes mesmo da estréia do 
SL, já haviam confirmado participação. Os nomes sugeridos por Candido foram os seguintes: 


a. literatura — Rui Coelho, Rómulo Fonseca, Anatol Rosenfeld, Silvia 
Barbosa Ferraz, Lívio Xavier, Edoardo Bizarri, Marlyse Meyer, José 
Aderaldo Castelo, José Paulo Paes, etc.; 

b. filosofia — Rui Fausto, José Artur Gianotti, João Vilalobos, Roque 
Maciel de Barros; 

c. sociologia e antropologia — Florestan Fernandes, Egon Schaden, Paula 
Beiguelman, Maria Isaura Pereira de Queroz, Rui Coelho, Oraci 
Nogueira; 

d. economia — José Barros Pinto; 


o sociólogo francês Roger Bastide (1898-1974) foi um dos membros da missão francesa encarregada de 
instaurar a Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, onde ocupou a cadeira de sociologia. Dedicou- 
se ao estudo de temas sociológicos, fenômenos afro-brasileiros de ordem religiosa, exerceu a crítica literária e de 
arte em revistas culturais da época. Em 1954, retornou definitivamente para a França. Ver: PONTES, Heloisa. 
Destinos Mistos: os críticos do Grupo Clima em São Paulo (1940-68). São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 


216 


e. psicologia — Dante Moreira Leite, Joel Martins, Rui Coelho; 
f. história — Odilon Nogueira de Mattos; 

g. direito — Alberto Muniz de Rocha Barros; 

h. ciéncias biológicas — Erasmo Garcia Mendes; 

1. ciéncias físicas — Paulo Saraiva de Toledo; 

j. medicina — Paulo Almeida Toledo, Antonio Branco Lefèvre. 


A responsabilidade de levantar novos nomes ficou a cargo de Décio de Almeida 
Prado, que deveria manter uma lista de colaboradores para evitar qualquer tipo de 


contratempo. 


O Diretor do Suplemento procurará manter uma lista de bons 
resenhadores, dando-lhes pelo menos uma tarefa por més, salvo os casos 
de assunto muito especializado. A ele cabe também estar ao par das 
publicações nacionais e estrangeiras de interesse, para selecionar, adquirir 
e distribuir as que convier” (Anexos do Plano SL, p.1). 


Décio de Almeida Prado, quando questionado por Marilena Weinhardt sobre a seleção 
de nomes para o SL, disse: “Naturalmente nós procuramos os nomes melhores e também de 
maior prestígio...” (1987, p.452). 

A busca pelos melhores nomes e de maior prestígio talvez justifique uma das 
características do SL; tanto na seção “Resenha Bibliográfica”, como em outras seções fixas 
ou livres, os colaboradores não eram apresentados ao leitor, ou seja, nenhum colaborador 
tinha qualquer informação sobre sua área de atuação publicada no SL (isto incluía o nome do 
diretor). Sobre esta questão, Décio de Almeida Prado disse: “O Estado não anotou o meu 
nome, nem quando entrei, nem quando saí” (WEINHARDT, 1987, p. 457). 

No período por nós analisado, especificamente na seção “Resenha Bibliográfica”, 
encontramos apenas — como já citamos anteriormente — a apresentação de Florestan 
Fernandes, na ocasião em que o Suplemento publicou um especial desta seção sobre as obras 
de Karl Mannhein. 

O hábito de dar créditos tanto às matérias informativas como às opinativas começa na 
imprensa brasileira, com maior frequência, na década de 1940, como pode ser observado na 
imprensa do período, inclusive no próprio O Estado de S. Paulo. 

Além de ser uma característica da imprensa do período, o fato de não publicarem 
informações sobre seus colaboradores — e até mesmo da direção — leva a crer que os diretores 
do jornal e do SL entendiam que os leitores conheciam tais colaboradores, ou que não eram 
necessárias apresentações, uma vez que o relevante eram os artigos, e não o currículo dos 


mesmos. 
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No Suplemento Literário, cabia aos colaboradores/resenhadores a responsabilidade 
pela opinião emitida nesta publicação. Para ciência do leitor e a quem interessasse, esta 
informação esteve presente tanto no texto de apresentação do primeiro número do SL “[...] 
praticamente, todos seus artigos são assinados, nenhuma responsabilidade cabendo à 
redação”, como no “Índice de Autores”, publicado sempre no último ou primeiro número do 
ano, referente ao conteúdo das publicações no Suplemento, ao longo de cada ano corrente. A 


cada publicação do “Índice de Autores” havia a seguinte informação (advertência): 


Todos os artigos publicados neste Suplemento são originais e de 
responsabilidade exclusiva de seus signatários achando-se completo o 
quadro de colaboradores permanentes, a direção não garante a devolução 
das matérias que lhe forem por acaso remetidas ainda quando não 
aproveitadas. 


As resenhas publicadas na seção “Resenha Bibliográfica” do SL de O Estado de S. 
Paulo não eram apenas de livros, mas também de artigos publicados em cadernos e institutos, 
boletins, revistas e separatas. Em nossa amostra, muitos foram os nomes que encontramos na 
seção “Resenha Bibliográfica”, totalizando 89 resenhadores para 21 publicações (livros e 
outros escritos). Em uma escala do maior para o menor número, descrevemos abaixo os 


resenhadores e respectivos números de colaborações: 


resenharam 14 livros: Maria Isaura Pereira de Queiroz; 

resenharam 13: Leonidas Hegenberg; 

resenharam 11: José da Veiga Oliveira e Florestan Fernandes; 

resenharam nove: Pedro Moacir Campos; 

e resenharam sete: J. C. Ismael e João Alves das Neves; 

e resenharam cinco: Carlos Felipe Moisés, Egon Schaden, Odilon Nogueira de Matos e 
Rui Nunes; 

e resenharam quatro: Antonio Pinto de Carvalho, Antonio Soares Amora, Eduardo 
Sucupira Filho, João Marschner, Julio García Morejón e Mario Leônidas Casanova; 

e resenharam três: Antonio Candido, Antonio Christofoletti, Cícero Christiano de 
Souza, Erwin Theodor, José Roberto do Amaral Lapa, Massaud Moisés e Pedro Ferraz 
do Amaral; 

e resenharam dois: Andrejus Kovolkovas, Ataliba T. de Castilho, Augusto Boal, 

Benedito Nunes, Boris Schanaidermann, Carlos Maria de Araújo, Edgar Carone, 

Efrain Tomás Bó, Erasmo D”Almeida Magalhães, Gilda Cesário Alvim, Jamil 

Almansu Haddad, João Bethencourt, José Aderaldo Castello, Oliveiros S. Ferreira, 
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Oracy Nogueira, Roberto Pinto de Souza, Roque Spencer Maciel de Barros, 
Segismundo Spina e Walnice Nogueira Galváo; 

e resenharam um livro: 46 resenhadores, entre eles: Carlos Drummond de Andrade, 
Lourival Gomes Machado, Alberto Soares de Almeida, Anna Maria Hess, Marlyse 
Meyer, Octavio lanni e Rogério Sganzerla. 


A maior parte dos resenhadores da seção “Resenha Bibliográfica” era formada por 
professores da Universidade de S. Paulo — ou de outras instituições — e por alunos e ex-alunos 
desta universidade. Muitos colaboradores também eram pesquisadores e escritores de obras 
ficcionais e não ficcionais. 

A maior parte dos colaboradores publicava resenhas de assuntos específicos, de áreas 
de conhecimento afins. Alguns, como vimos anteriormente, publicaram resenhas de diferentes 
livros de um mesmo autor. A fidelidade a alguns temas pode ser vista, entre outros, nas 
colaborações de: J. C. Ismael, que resenhou apenas livros sobre cinema, Odilon Nogueira de 
Matos, sobre história, e José Aderaldo Castelo, sobre literatura. 

Outros colaboradores como Maria Isaura Pereira de Queiroz e Florestan Fernandes 
publicaram resenhas de vários assuntos (mas, no conjunto, um deles se destaca dos demais), 
no entanto, de áreas de conhecimento próximas. As resenhas de Maria Isaura foram sobre: 
antropologia (uma), brasiliana (duas), folclore (uma), política (uma), sociologia (uma) e 
ciências sociais (oito). Já as resenhas assinadas por Florestan foram sobre: ciências sociais 
(uma), etnologia (uma), educação (duas) e sociologia (seis). 

Interessados em publicar no SL — professores, pesquisadores, escritores, entre outros — 
procuravam a direção desta publicação para colaborarem na seção resenhas “Resenha 
Bibliográfica”. Foi desta forma que Leônidas Hegenberg começou a colaborar nesta seção; 


segundo ele, em entrevista a Hiro Barros Kumasaka (1987, p. 25): 


Décio de Almeida Prado, que havia sido meu professor na Faculdade de 
Filosofia, era diretor do Suplemento Literário de O Estado de S. Paulo e 
a ele eu recorri, perguntando se não era viável manter no resenha de livros 
[seção “Resenha Bibliográfica”] que o suplemento publicava uma 
seçãozinha devota a livros de ciência, onde eu poderia atuar de maneira 
regular. Ele ficou encantado com a idéia, me estimulou a escrever e 
realmente foi aí que comecei com mais firmeza, digamos, esse meu 
trabalho de autor. 


Hegenberg, que era professor neste período, e havia realizado cursos na área da 
filosofia da ciência na Inglaterra e Estados Unidos, afirmou que aproveitou os espaços em 


jornais (incluso a seção “Resenha Bibliográfica” do SL) e outras publicações periódicas para 
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disseminar o conhecimento que havia adquirido em centros de estudos fora do Brasil; estes 
espaços também foram responsáveis pela reflexão das obras e artigos que Hegenberg 


publicou. Segundo ele: 


A resenha e o comentário em torno de idéias e livros de ciéncia foram 
coisas estimulantes para minha vida de autor e responsável, diria eu, por 
muito da regularidade com que escrevi. [...] A maior parte dessa produgáo 
é sempre de caráter de divulgagáo do conhecimento ali em nosso meio 
para que isso fique acessível aos estudiosos do futuro. Penso que o meu 
papel no meio social brasileiro foi justamente esse: o de tornar acessíveis 
muitas idéias que estavam em efervescéncia nos principais centros de 
estudo da Inglaterra e Estados Unidos fazendo com que elas atingissem 
um público bem maior aqui no Brasil (KUMASAKA, 1987, págs. 25 e 
26). 


Náo por acaso, verificamos em nossa amostra que as 13 resenhas assinadas por 
Leónidas Hegenberg, na seção “Resenha Bibliográfica”, publicadas entre 1959 e 1965, 
tratavam-se de obras escritas em idiomas estrangeiros: em inglés (nove livros), em espanhol 
(dois) e em francés (dois). Os livros resenhados por ele foram sobre: Arte (um), Ciência (um), 
Lógica (um), Matemática (um), Psiquiatria (um) e Filosofia (oito). 

O escritor J. C. Ismael, que assinou diversas resenhas — grande parte referente a livros 
sobre cinema, na seção “Resenha Bibliográfica”, no período entre 1961 e 1967 —, em 
entrevista !!º à autora, afirmou que partiu dele a iniciativa de colaborar no SL “Procurei o 
Décio e, do alto dos meus 22 anos, lhe entreguei um artigo sobre estética cinematográfica. Ele 


publicou, não antes de “exigir” uma continuação, o que obedeci de imediato”. E sobre a 


seleção dos livros, por ele resenhados, Ismael disse: 


As editoras mandavam para a mídia escrita, como até hoje é feito, 
exemplares dos livros recém-publicados para divulgação. Não me lembro 
se os que tratavam sobre cinema eram encaminhados pelo jornal 
exclusivamente a mim ou também a outros colaboradores. Na época, a 
publicação de livros sobre cinema de autores nacionais era muito 
pequena, a maioria eram franceses ou americanos que eu mesmo 
comprava e os sugeria a resenha ao Décio, que sempre aceitava minha 
sugestão. 


Como dissemos anteriormente, Antonio Candido sugeriu, no projeto de realização do 
Suplemento, que os livros adquiridos para serem resenhados fossem passados à “Biblioteca do 
jornal” ou voltassem “à disposição do jornal”. J. C. Ismael, sobre os livros por ele resenhados 


para a seção “Resenha Bibliográfica”, contownos que, “raramente havia a obrigação de 


110 Entrevista concedida por e-mail em 13 de fev. de 2007 (consta nos anexos da tese). 
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devolvé-los ao jornal, a não ser quando eram dedicados ao Décio ou a algum amigo su. 
Lembro-me que isso ocorreu com uma biografia de Eisenstein ou Pudovkin, não me lembro 
bem, que acabara de sair na Inglaterra e que fora presenteada”. 

Alguns anos após iniciar suas atividades como colaborador na seção “Resenha 
Bibliográfica”, tendo resenhados vários livros principalmente sobre a área de cinema, J. C. 
Ismael publicou seu primeiro livro, “Cinema e Circunstância”, em 1964. 

Através dos depoimentos tanto de Hegenberg como de Ismael, poderíamos dizer que, 
possivelmente, a seleção da maioria dos livros resenhados na seção “Resenha Bibliográfica” 
fosse feita pelos próprios colaboradores do Suplemento, que sugeriam ao diretor, Décio de 


Almeida Prado, que dava o aval final. 


4.1.5 - A origem dos livros e editoras 


Na decomposição quantitativa da seção “Resenha Bibliográfica”, classificamos os 
livros resenhados de acordo com a vinculação geográfica, ou seja, a partir do local (país, 
cidade) de sua edição. Inicialmente, os separamos em edições nacionais e estrangeiras; 
posteriormente, buscamos verificar a incidência por regiões, países e cidades. 

A classificação foi feita a partir da publicação da ficha bibliográfica de cada livro 
resenhado, na seção “Resenha Bibliográfica”. Na contagem geral, o número de livros editados 
no estrangeiro é largamente superior aos editados no Brasil. Das 221 resenhas publicadas 
nesta seção, em seis houve a omissão na publicação da ficha bibliográfica do nome da cidade 
onde foram editados tais livros. Destes, três apresentaram títulos em português; dois, em 
espanhol, e um, em francês. 

Desconsiderando os seis livros em que não houve a publicação do nome da cidade 
onde o livro foi editado, contabilizamos, então, 132 livros editados no estrangeiro, e 83, no 
Brasil. 

Dois livros editados no Brasil foram escritos por autores estrangeiros e publicados na 
língua de origem desses autores, que foram: Karl Heinrich Oberacker Jr, com o livro em 
alemão, “Der Deutscher Beitrag zum Aufbau der brasilianischen” — publicado pela editora 
Herder!!!, em São Paulo (1955) —, e Faust Bradesco, com a obra em francês “Etienne le 


grand: Le dernier des croisés”, publicada no Rio de Janeiro (não consta editora). 


Mina; a LS E 
Editora alemá que imprimia livros no Brasil. 
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Abaixo, segue o quadro de edições feitas no Brasil, classificadas por regiões, Estados e 
cidades. 


Brasil: 86 


Nordeste 

Bahia — Salvador = três 
Ceará — Fortaleza = um 
Alagoas — Maceió = um 
Pernambuco — Recife = dois 


Sudeste 

Minas Gerais / Belo Horizonte = dois 

São Paulo — Bauru (um), Marília (um) e SP Capital (32) = 34 
Rio de Janeiro — RJ Capital = 36 

Rio de Janeiro e São Paulo = um 


Sul 
Santa Catarina — Brusque = um 
Rio Grande do Sul — Porto Alegre = dois 


Obs.: em três livros, não houve citação do nome da cidade !!2, 

Como dissemos anteriormente, as resenhas no SL não eram apenas de livros, mas 
também de diversos outros escritos. Das resenhas de publicações nacionais, os centros Rio de 
Janeiro e São Paulo foram responsáveis por aproximadamente 85% do conteúdo da seção 
“Resenha Bibliográfica”. Editoras das regiões Centro-Oeste e Norte não aparecem em nossa 
amostra. 

Do Rio de Janeiro, verificamos a presença de resenhas de livros das editoras: Agir (um 
livro), Carlos Wehrs e Companhia Ltda (um), Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
(um), Civilização Brasileira (dois), Ed. Conquista (um), Editora das Organizações Simões 
(um), Ed. Fundo de Cultura (três), Editora Letras e Artes (um), Editora Pongetti (um), Forense 
(um), Instituto Brasileiro de Estudos Afro- Asiáticos (um), Instituto Nacional do Livro (dois), 
José Olympio Editora (dez), Livraria Cosmo Editora (um), Livraria São José (dois), Livros de 
Portugal (um), Ministério de Educação e Cultura (um), Zahar (dois); além destas, constatamos 
a presença de duas resenhas, que foram sinalizadas como sendo de obras editadas no Rio de 
Janeiro, mas, na ficha bibliográfica do livro, não publicaram o nome da editora. 


112 Nesta subdivisão, consideramos os três títulos, em português, que não tiveram o nome da cidade de edição 


publicada na ficha bibliográfica. 
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De São Paulo verificamos a presença das seguintes editoras e publicações: Atena 
Editora (um livro), Boletim nº. 19 Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativa da 
USP (um), Brasiliense (três), Cadernos FFCL/USP (dois), Companhia Editora Nacional (três), 
Cultrix (dois), Difusão Européia do Livro (quatro), Editora da Universidade de São Paulo 
(um), Editora Livraria Pioneira (um), Edaglit (dois), Edições Melhoramentos (um), Editora 
Piratininga Ltda. (um), Herder Editora Livraria Ltda. (três), Livraria Martins Editora (dois), 
Revista Sociológica nº. 3 (um), Separata do nº. 28 da Revista de História (um), Revista do 
Arquivo Municipal vol. CLVIII (um), e ainda duas obras que não tiveram publicado o nome 
da editora. Também do Estado de São Paulo, foram resenhadas publicações editadas em 
Marília (SP), pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras: Coleção Teses (um), e em Bauru, 
cuja editora foi omitida ao publicarem a resenha do livro “Amigos da boa música: relatório do 
ano de 1963”. 

Na classificação das editoras por regiões, em um dos livros resenhados, a edição foi 
localizada como sendo de São Paulo e Rio de Janeiro. Trata-se do livro ‘Sangue, corrupção e 
vergonha” de Paulo Nogueira Filho, da Editora Organização Libertas. 

Na decomposição temática dos livros editados em São Paulo e Rio de Janeiro, 
verificamos um perfil bastante variado nos dois Estados. No entanto, com predominância para 
os títulos sobre história. Do Rio de Janeiro, os livros resenhados foram sobre: psiquiatria 
(um), brasiliana (um), cinema (um), lingüística (um), sociologia (um), teatro (um), 
bibliografia (dois), folclore (dos), música (dois), economia (três), ciências sociais (um), 
economia (um), filosofia (um), folclore (um), geografia (um), gramática (um), lingüística 
(um), política (um), sociologia (um), antropologia (dois), educação (dois), etnologia (dois), 
literatura (trés), música (trés), teatro (trés) e história (sete). Já em Sáo Paulo, a temática dos 
títulos resenhados foram: biologia (um), ciéncias sociais (um), economia (um), filosofía (um), 
folclore (um), geografia (um), gramática (um), lingüística (um), política (um), sociologia 
(um), antropologia (dois), educação (dois), etnologia (dois), literatura (três), música (três), 
teatro (três) e história (sete). 

Do Estado de Minas Gerais, encontramos duas resenhas de artigos (sobre história e 
ciências sociais) publicados na Revista Brasileira de Estudos Políticos (RBEP) de Belo 
Horizonte. 

Em nossa amostra, encontramos, na região Nordeste, resenhas de livros editados em 
quatro Estados, destacando-se a Bahia, com três publicações (da cidade de Salvador): Livraria 
Progresso Editora (dois livros) e Publicação da Universidade da Bahia (um); do Estado do 


Ceará, notamos a presença de uma publicação editada na cidade de Fortaleza, na Imprensa 
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Universitária do Ceará (um); e finalmente, de Pernambuco, com duas publicações editadas em 
Recife: Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais (um) e Departamento de Difusáo 
Cultural Artística (um). 

Editoras da regiáo Sul do país náo tiveram muitas resenhas publicadas na segáo 
“Resenha Bibliográfica”: no Rio Grande do Sul, representado pela cidade de Porto Alegre, 
Cadernos do RS Instituto Estadual do Livro (um livro) e Editora Globo (um); e, em Santa 
Catarina, a resenha de um título da Editora da Sociedade dos Amigos de Brusque (um). 

Dos trés livros, cujas cidades náo constam na ficha bibliográfica das respectivas 
resenhas, publicadas na segáo “Resenha Bibliográfica”, apenas duas editoras foram citadas: 
Melhoramentos (com um livro) e Instituto de Filosofía (com um). 

A grande incidéncia de livros editados em Sáo Paulo e no Rio de Janeiro, na 
exploração dos títulos resenhados na seção “Resenha Bibliográfica”, corresponde à lógica do 
mercado naquele período. Segundo Laurence Hallewel, até meados da década de 1970, 75% 
de todas as vendas em livrarias ocorriam no Rio de Janeiro e em Sáo Paulo; além disso, “os 
dois juntos respondem pela esmagadora maioria dos livros produzidos no Brasil. Em 1957, 
eram responsáveis por 56,5% dos títulos e 82% do valor produzido” (1985, p.515). 

Ênio Silveira, em 1965, declarou que “somente as cidades de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Recife, Porto Alegre, Belo Horizonte, Salvador e Curitiba (nessa ordem) é que 
representam positivamente o maior mercado para o livro em nosso país (apud: HALLEWEL, 
1985, p. 516)”. 

Os resultados obtidos, na análise da seção “Resenha Bibliográfica”, no que diz 
respeito às publicações de resenhas de títulos nacionais, corroboram com a lista de 
representação do mercado do livro no país, realizada por Silveira. Apenas a cidade de 
Curitiba, a última da lista, não obteve títulos resenhados nesta seção. 

Para Hallewel, a distribuição dos centros editoriais no país, no século XX, respondiam 


a uma lógica histórica: 


Todos os fatores favorecem essa parte sul: sua participação no produto 
nacional bruto (75% da riqueza para a metade da população); a renda 
média per capitã (em todos os Estados do sul, com exceção de Santa 
Catarina, e apenas [grifo do autor] nesses Estados, ela está acima da 
média nacional); taxa de alfabetização (85% na cidade do Rio, em 1970, 
contra 40% nas áreas rurais do Nordeste); idade média da população 
(37,5% de paulistanos com menos de 20 anos de idade, em 1960, contra 
55% de nordestinos); proporção de habitantes residindo em zona urbana e 
relação entre classes alta e média e o resto da população. A densidade 
populacional é mais alta (dez vezes a média nacional), a distância dos 
centros editoriais do Rio e São Paulo é (naturalmente!) menor, e as 
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comunicações de todos os tipos são melhores. Esse sul tem também a 
parte do leáo dos recursos nacionais em bibliotecas (2.455 das 2.542 
bibliotecas, em 1970) (1985, p. 516). 


O resultado da distribuição geográfica dos livros editados no Brasil e resenhados na 
seção “Resenha Bibliográfica” é produto das condições do próprio mercado editorial no 
período. 

Quanto às resenhas de publicações estrangeiras, assim como as de origem nacional, 
não são apenas de livros, mas também de artigos, separatas, boletins e revistas. Para as 
publicações estrangeiras, fizemos uma classificação por regiões (Europa, América Latina, 


Rússia) países e cidades, discriminados no quadro abaixo: 


Europa = 94 

Holanda — Amsterdam = um livro 

Itália — Agrigento, Bari, Messina, Milano, Parma e Torino = seis 
Espanha — Barcelona (um) e Madrid (dez) = 11 

Portugal — Coimbra (um), Lisboa (19) e Porto (dois) = 22 

Inglaterra — London (nove), Harmondsworth (um), Middlesex (um) = 11 
Bélgica — Louvain = um 

Alemanha — Donauworth (um), Frankfurt (um), Hamburg (um), Munique (um), Pufllingen 
(um), Stuttgart (dois) = sete 

Suécia — Goteborg = um 

Suíça — Zurich = um 

Suíça e Alemanha — Berna e Munique = um 

França — Paris (32) = 32 


América Latina = nove 

Colômbia — Bogotá = um 

Argentina — Buenos Aires = oito 
México — Ciudad del México = quatro 


URSS = um 
Rússia — Moscou = um 


Estados Unidos = 23 

New York (15), EUA (um) — não consta cidade apenas o nome do país —, Seatlle (um), 
Philadelphia (dois), Boston (um), California (um), Chicago (um), New York e Burlingame 
(um). 


Estados Unidos e Europa = um 
New York e London = um 


Obs.: em três livros, não houve citação do nome da cidade !!. 


113 AuTi ; ya Ras aa ; y de 
Os três livros (dois em espanhol e um em francês) não tiveram publicado o nome da cidade de edição, na 


ficha bibliografia. 
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Os países da Europa têm larga predominância, em comparação com outras regiões 
consideradas estrangeiras (América Latina, Rússia, Estados Unidos). No período 
compreendido por nossa amostra, os países europeus, juntos, contabilizaram 94 resenhas no 
SL. 

A França, representada pela cidade de Paris, foi o país europeu que obteve o maior 
número de livros resenhados na seção “Resenha Bibliográfica”, 32 no total. As editoras 
francesas foram: Buchet-Castel (um livro), Centre de Documentation Universitaire (um), Du 
Cerf (dois), Éditions de Minuit (três), Éditions du Seuil (três), Éditions Flinker (um), Éditions 
Seghers (três), Julliard (um), Flamarion (um), Gallimard (quatro), Garnier (um), Librairie 
Armand Colin (um), Librairie Fayard (um), Librairie Marcel Riviere (um), Librairie 
Philosophique J. Vrin (um), ODE (um), Press Universitaires de France (quatro), Unesco (um). 
A literatura francesa representada através de resenhas nesta seção do SL é bastante variada, os 
temas foram sobre arte (um), brasiliana (um), ciências sociais (um), economia (um), educação 
(um), geografia humana (um), guia (um), história (dois), geografia (dois), cinema (cinco) e 
filosofia (seis). 

As resenhas de edições portuguesas apareceram 22 vezes em nossa amostra. De 
Portugal, encontramos editoras da cidade do Porto: Livraria Tavares Martins (um livro) e 
Porto Editores (um); de Coimbra, uma publicação da Universidade de Coimbra, e, de Lisboa: 
Biblioteca Arcádia de Bolso (um livro), Casa Portuguesa (um), Centro de Estudos Históricos 
Ultramarinos (um), Editora Portugália (um), Editora Presença (um), Edição de Álvaro Pinto 
(um), Editora Arcádia (dois), Editora Áster Ltda. (um), Editora Atica (dois), Editora Ulissea 
(um), Guimarães Editores (um), Instituto de Alta Cultura (um), Lisboa Publicações Culturais 
(um), Livraria Bertrand (dois), Publicações Europa-América (um), Sociedade Portuguesa de 
Escritores (um). A temática dos livros portugueses resenhados é bastante seguimentada; dos 
22 livros, mais da metade foram sobre literatura, com 13 resenhas, as demais resenhas sobre: 
história (um livro), filologia (dois), arte (um), cinema (um), ensaismo (um), filosofia (um) e 
toponímia (um). 

O número de resenhas publicadas na seção “Resenha Bibliográfica” de livros de 
origem inglesa e espanhola foi o mesmo: 11 cada uma. Na Inglaterra, encontramos as editoras 
das cidades de Harmondsworth, Penguin Books (um livro); de Middlesex, Penguin Books 
(um livro) e de Londres, representada pelas editoras: G. Bell & Sons Ltda. (um), George allen 
& Unwin (um), Hutchinson Co. Ltda. (um), Routledge & Kegan Paul Ltda. (quatro), Van 


Nostrand (um) e William Helnemann Ltda. (um). Já na Espanha, verificamos a presença de 
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resenhas de obras editadas em Barcelona, na Editorial Herder (um livro) e na cidade de Madri, 
representada pela editoras: Ediciones Rialp S.A. (três), Editora Revista de Occidente (três), 
Editorial Gredos (trés) e Taurus Ediciones (um). 

A temática dos livros editados na Espanha e na Inglaterra, que foram resenhados na 
seção “Resenha Bibliográfica”, era bastante diferente. Da Espanha, foram resenhadas obras 
sobre: música (um livro), filosofia (quatro), cinema (um), psicologia (um), teatro (um), 
literatura (dois) e lingüística (um); já da Inglaterra, as resenhadas foram sobre obras de: 
arqueologia (um livro), filosofia (dois), memórias (um), sociologia (três) e teatro (dois). 

Resenhas de livros editados na Alemanha também tiveram destaque. Ao todo, 
encontramos sete resenhas de livros publicados em diferentes cidades: Donaunworth, Auer 
Verlag (um livro); Frankfurt, Ullstein (um); Hamburgo, Rawohlt (um); Munique, R. Piper & 
Co. Verlag (um); Pfullingen, Neske (um); Stuttgart, Gustav Kilpper Veriag (um) e W. 
Kohlhammer (um livro). A temática dos livros editados na Alemanha foi sobre: história (um 
livro), pedagogia (um), filosofia (um), arqueologia (um), antropologia (um) e literatura (dois). 

Quantitativamente, depois da Alemanha, e com número bastante próximo, verificamos 
a presença de resenhas de livros editados na Itália; no total, foram seis resenhas de livros de 
diferentes editoras, situadas nas cidades: Agrigento, G de Bono Editore (um livro); Bari, 
Lacaita Editore (um); Messina, Principato (um); Milão, Giuffré (um); Parma, Istituto di Studi 
Verdiani (um) e Torino, Einaudi Editore (um). Os temas dos livros resenhados eram sobre: 
filosofia (dois), literatura (um), música (um), teatro (um), história (um). 

Da Bélgica, da Holanda, da Suécia e da Suíça encontramos, na seção “Resenha 
Bibliográfica”, resenhas de livros editados nestes países, que foram: da cidade de Louvain, 
Éditions E. Nauwe, sobre filosofia (um livro); de Amsterdam, Koenigiches Tropeninstituit nº. 
25 (um livro), sobre antropologia; de Goteborg, mas não consta o nome da editora, de um 
livro sobre etnologia e de Zurique, editora Knaur Nachf (um), sobre arte. 

Também verificamos, nesta seção, uma resenha de uma obra de origem suíça e Alemã 
(editada nas cidades de Berna e Munique), uma publicação conjunta realizada entre estes dois 
países europeus, do livro “Die iiberseeische Welt und ihre Erschliessung. Historia Mundi 
(Vol. II)” de Fritz Valjavec, pela editora Francke. 

Muitos livros editados nos Estados Unidos foram resenhados na seção “Resenha 
Bibliográfica”. Neste país encontramos a publicação de 23 resenhas de várias editoras 
localizadas em diferentes cidades: em New York, verificamos a presença de resenhas de 
livros das editoras: Alfred A. Knopf (um livro), Atneum (um), Frederick Praeger (dois), 


Harper & Bros (um), Harper & Torch books (um), Horizon Press (um), McGraw- Hill Book 


227 


Co. (dois), Oxford University Press (um), Pocket Books (um), Tchekhov (um), W. W. Norton 
& Co. (um), WA Benjamin (um), Wisdom Library (um); da cidade de Seatle, University of 
Washington Press (um); da Filadelfia, University of Pennsylvania Press (dois); De Boston, 
Beacon Press (dois); da California, Stanford University Press (um); De Chicago, Henry 
Regnery Co. (um); das cidade de New York e Burlingame, Harcourt Brace & World (um); e 
ainda, um livro que, na ficha bibliográfica, consta apenas o nome do país (EUA), da editora 
Vanderbilt University Press (um). Os temas das publicações norte-americanas resenhadas no 
SL foram bastante variados: filosofia (quatro), teatro (três), ciências sociais (dois), 
arqueologia (dois), sociologia (dois), brasiliana (um), matemática (um), lógica (um), história 
(um), política (um), literatura (um), psiquiatria (um), bioquímica (um), direito (um) e 
etnografia (um). 

Estados Unidos (Nova Iorque) e Inglaterra (Londres) publicaram uma edição conjunta 
pela editora “Jonh Willey”. Trata-se do livro de filosofia de Russel L. Ackoff “Scientific 
Method”. 

Quanto às resenhas de livros publicados em outros países (com exceção do Brasil), 
notamos a presença de quatro resenhas de livros publicados no México, das editoras: Instituto 
Indigenista Interamericano (um livro) e Fondo de Cultura Econômica (três), ambas da Cidade 
do México; os temas foram: filosofia (um), estética (um), bibliografia (um) e ciências sociais 
(um). 

No bloco Latino- Americano, além dos livros editados no Brasil, encontramos apenas 
obras publicadas na Colômbia e na Argentina, que foram resenhadas na seção “Resenha 
Bibliográfica”. Da Colômbia, cidade de Bogotá, Publicaciones del Instituto del Caro y Cuervo 
(um livro), sobre literatura; e da Argentina, de Buenos Aires, das editoras: Botella al Mar 
(um), Ediciones Galatea — Nueva Visión (um), Ediciones Losenge (um), Editorial Nova (três), 
Editorial Nueva Visión (um), Editorial Universitária (um). As obras editadas m Argentina, 
resenhadas nesta seção eram sobre psiquiatria (um), antropologia (um), viagens (um), 
literatura (um) e filosofia (quatro). 

Em nossa amostra, apenas um livro de origem russa (Moscou) foi resenhado, a obra 
“Putie-Chestvila na Biereg Maklaia?” de N.N. Miklukho-Maklai, Editora Estatal de Literatura 


Geográfica, sobre viagens. 


4.1.4 - Idiomas 
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Nem todos os livros (e outros escritos) resenhados na seção “Resenha Bibliográfica” 
do SL eram de edições publicadas em português. Ao analisar as resenhas, verificamos que, 
mesmo que a maioria deles tenha sido publicada em português, num total de 108 livros (sendo 
86 editados no Brasil e 22, em Portugal), na computação total dos dados, o número de obras 
editadas em outros idiomas (inglês, francês, espanhol, italiano, alemão, entre outros) 
representa um pouco mais do que a metade dos livros resenhados nesta seção. 

Isto indica que grande parte dos livros resenhados no SL vinha de centros de 
conhecimento estrangeiros. Em uma classificação dos livros e outros escritos resenhados 
nesta seção, verificamos que 39 eram referentes a publicações editadas originalmente em 
inglês (correspondente a obras editadas na Inglaterra, Estados Unidos e em cidades européias 
como Louvain e Goteborg); 34, em francês (quase todas editadas em Paris); 26, em espanhol 
(editadas em Barcelona e em Madri, na Cidade do México, em Buenos Aires e em Bogotá); e, 
em menor número, encontramos resenhas cujas publicações haviam sido editados em alemão 


(dez), italiano (seis) e russo (um). 


4.1.5 - Temporalidade das obras resenhadas no SL 


Ao analisarmos a seção “Resenha Bibliográfica”, e no cruzamento dos dados obtidos 
constatamos uma peculiaridade desta seção. Ao verificarmos a data de edição dos livros e a 
publicação das resenhas dos mesmos, encontramos resultados que, se comparados com o 


comportamento de suplementos e cadernos culturais publicados em outras décadas do mesmo 


século, pouco coincide o: 


A primeira idéia foi verificar se os livros resenhados na seção “Resenha Bibliográfica” 
do SL seguiam como regra a publicação de lançamentos editoriais. Para isto, classificamos os 
livros resenhados, nesta seção, em: contemporâneos (aqueles em que o ano de edição! !> do 
livro e publicação da resenha é o mesmo), não-contemporâneos!!º e limítrofes (aqueles 


resenhados até o primeiro trimestre do ano posterior à sua edição). 


114 Dois estudos — “O livro no jornal” de Isabel Travancas e “Notas de jornalismo cultural” de Valdir Prigol — 


sobre o comportamento dos suplementos literários, publicados na década de 1990, demonstram que o primeiro 
critério de seleção dos livros resenhados e comentados, nestas publicações, é o lançamento editorial. E nas 
palavras de Travancas, os suplementos literários “[...] estão mergulhados em uma lógica jornalística que define 
os cadernos a partir do conceito de notícia. Os livros tratados são os livros recém-lançados e este é o primeiro 
critério de seleção” (2001, p.16). 

na Apenas buscou-se verificar se o ano de edição do livro ou publicação foi o mesmo da resenha, 
independentemente se se tratava de primeira edição ou reedição. 

116 Além dos livros que foram resenhados em ano posterior à sua edição, também classificamos como “não- 
contemporâneos” os livros cuja ficha bibliográfica acusava como “s/d” ou quando o ano de edição foi omitido 
nesta mesma ficha. 
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Na computação geral, ou seja, da análise de 221 resenhas, encontramos o seguinte 
resultado: 147 livros foram resenhados no mínimo um ano depois de seu lançamento — 
classificados como não-contemporâneos; 57 foram resenhados no mesmo ano de lançamento 
— contemporâneos; e 17, foram resenhados no primeiro trimestre do ano seguinte à edição do 
livro — limítrofes; ou seja, a contemporaneidade das resenhas apresentadas é largamente 
inferior às resenhas de livros não contemporâneos, isto sem contar os livros que ficariam no 
limite entre contemporâneo e não-contemporâneo (aqueles resenhados até o primeiro 
trimestre do ano posterior à sua publicação). 

A diferença entre a data de publicação da resenha e de edição da obra (livros, revistas, 
artigo, boletins, separatas etc.), para aquelas classificadas como não-contemporâneas, não é 
homogênea, ou seja, metade das resenhas foi publicada um ano depois da edição da obra. 
Como, por exemplo, o livro “Aspectos da música brasileira” de Mário de Andrade, editado 
em 1965 e resenhado na seção “Resenha Bibliográfica” em 10 de dezembro de 1966. A maior 
diferença encontrada entre a edição do livro e a publicação da resenha é de seis anos. O 
número de edições estrangeiras é predominante: dos 157 livros classificados como não- 
contemporâneos, 102 são de origem estrangeira e 45, de origem nacional. Para as resenhas 
classificadas como contemporâneas, (e vice-versa), o livro nacional predomina: 32 são 


nacionais e 25 foram editados no exterior. 


4.6.1- Algumas Considerações 


Muitas podem ser as possibilidades de correlações entre livros e suplementos 
literários; principalmente porque, mesmo que o campo de abrangência destas publicações vá 
além de questões sobre livros e literatura, o seu foco maior, sem dúvida, é o tema literário. 

No caso específico da seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento Literário de O 
Estado de S. Paulo, o objeto relacionado, em geral, era o livro. Neste sentido, cabe-nos fazer 
algumas observações. A primeira delas é entender o significado de literatura para esta 
publicação, uma vez que, como apontou Antonio Candido no artigo “Conceito de Literatura” 
— publicado na obra A personagem da ficção —, “geralmente, quando nos referimos à 
literatura, pensamos no que tradicionalmente se costuma chamar de “belas letras” ou 
“beletrística”” (1968, p. 11). 

Na seção “Resenha Bibliográfica”, as resenhas de obras de ficção eram poucas. Em 


nosso estudo, nas resenhas em que o Suplemento definia pertencentes à área de literatura, 
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aproximadamente um terco tratava-se de títulos ficcionais; as demais se referiam a estudos, 
ensaios, teoria, crítica, memórias, biografias, etc. 

Sobre o significado da palavra literatura, Candido explicita: “na acepção lata, literatura 
é tudo o que parece fixado por meio de letras — obras científicas, reportagens, notícias, textos 
de propaganda, livros didáticos, receitas de cozinha etc.” (1968, p.11). Raciocínio análogo 
pode ser aplicado, parece-nos, no conceito de literatura que articula a seleção de livros a 
serem resenhados pelo SL: trata-se da abordagem de livros (portanto, de literatura no sentido 
lato), mas que tenham relevância cultural. Os títulos resenhados na seção “Resenha 
Bibliográfica” referiam-se, em sua maioria, a obras de saberes científicos das áreas de 
ciências humanas, ciências exatas e ciências biológicas, e não apenas a títulos das belas letras. 

Esta observação nos leva a uma outra: à temporalidade dos livros resenhados nesta 
seção. Como apontamos anteriormente, para a publicação das resenhas não se utilizava como 
critério os títulos recém lançados; aproximadamente 65% das publicações mencionadas 
referiam-se a obras antigas. Mas, de fato, desde a concepção do Suplemento Literário, a 
preocupação com a notícia (do acontecimento do momento), norteadora do jornalismo, não 


era almejado por esta publicação. 


A perspectiva do Suplemento tinha, pois, de ser outra, mais despegada da 
atualidade, mas próxima da revista, que, visando sobretudo a 
permanência, pode dar-se ao luxo de considerar mais vital a crônica dos 
amores de um rapaz de dezoito anos e uma menina de quinze anos, na 
Verona pré-renascentista, do que qualquer outro fato de última hora, 
pelo motivo de que as crises, as guerras, até os impérios, passam com 
bem maior rapidez do que os mitos literários, muitos dos quais vêm 
acompanhando e nutrindo a civilização ocidental há pelo menos trinta 
séculos (Apresentação SL, nº.1, 06 de out. de 1956). 


Neste sentido, o objetivo do SL de O Estado de S. Paulo não era apenas ser um mero 
divulgador do mercado editorial, mas sim, de instrumento formador de uma reflexão sobre o 
país e sua cultura, confirmando o maior de seus objetivos: “[...] jamais deveremos perder de 
vista o nosso alvo e ambição mais alta: a de servir como instrumento de trabalho e pesquisa 
aos profissionais da inteligência, exercendo uma constante ação de presença e estímulo dentro 
da literatura e do pensamento brasileiros” (SL, nº.1, 6 de out. de 1956). 

Por fim, gostaríamos de fazer uma última observação. Mesmo que este não tenha sido 
o foco deste estudo, a análise dos títulos resenhados na seção “Resenha Bibliografia” podem, 
como afirmou Pierre Bourdieu (1996, p.247), indicar o que pensava e lia uma determinada 


parcela dos intelectuais de nossa sociedade. A leitura das obras mencionadas nesta seção 
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refere-se, de certa forma, às linhas de pensamentos que os colaboradores (grande parte 
formada por professores, estudantes e pesquisadores da Universidade de São Paulo) das mais 
diversas áreas do conhecimento (ciências humanas, exatas e biológicas) estavam aderindo ou 


interessados em divulgar neste período histórico. 
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CONSIDERACOES FINAIS 


Com o objetivo de localizar, identificar e caracterizar páginas e suplementos literários, 
publicados nos jornais paulistanos, entre 1920 e 1964, aceitamos o desafio de folhear páginas 
e páginas de alguns jornais de grande circulação e prestígio da imprensa paulistana: Correio 
Paulistano, O Estado de S. Paulo, Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da 
Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. Paulo e Última Hora. 

A falta de recenseamento de páginas e suplementos literários certamente foi a primeira 
dificuldade encontrada para a realização deste trabalho. A maioria das publicações, 
recenseadas nesta tese, ao que tudo indica, ainda não estava listada em repertórios 
consolidados. Contudo, o trabalho aqui apresentado não abarca todas as possibilidades de 
estudo e de análises que esses objetos possam suscitar. Desta forma, reconhecemos o caráter 
incompleto da reflexão apresentada. 

Neste momento em que a imprensa paulistana completa 180 anos, esperamos com este 
trabalho contribuir não apenas com uma periodização de páginas e suplementos literários, mas 
também apresentar alguns aspectos de relevância desses veículos. 

Nosso anseio, aqui, é retomarmos alguns pontos que consideramos importantes, sem o 
desejo de trazer definições prontas ou conclusões definitivas. E, como já mencionado, para 
realização deste trabalho recorremos a dois modelos metodológicos, diferentes, mas que se 
complementam: o modelo de ficha, proposto na metodologia para o inventário da imprensa, e 


uma análise qualitativa do conteúdo. 


A leitura sistemática de algumas edições dos jornais estudados revelou que a 
publicação de suplementos literários, em jornais paulistanos, iniciou-se no final da década de 


1920, com o lançamento do Suplemento Dominical do Diário de S. Paulo, em 1929. 


Mas esta não era uma prática apenas em jornais de São Paulo; da leitura de alguns 
números do Diário de S. Paulo, localizamos anúncios sobre um suplemento literário 


publicado, em 1929, em O Jornal (de propriedade de Assis Chateaubriand) do Rio de Janeiro. 


Na década de 1930, localizamos o lançamento do Supplemento da Folha da Manhã e 


também alguns sup lementos autônomos de propriedade dos jornais O Estado de S. Paulo e A 
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Gazeta. Neste sentido, percebemos que o hábito de incluir suplementos literários ocorreu com 
maior fregiiência, a partir da década de 1930, corroborando com a afirmação de Nelson 


Werneck Sodré. 


Ao mesmo tempo em que alguns jornais inseriam suplementos literários, outros 
mantinham publicações autónomas ou publicavam, semanalmente, página “sem títulos” ou 


“páginas literárias”, para a publicacáo de trabalhos de criagáo e divulgacáo literárias. 


Diferenças fundamentais foram percebidas entre páginas “sem títulos”, páginas 
literárias e suplementos literários. As páginas “sem títulos” acomodavam textos, geralmente 
de opinião, sobre diversos temas: literatura, artes, filosofia, história, religião, sociologia, 
ciências, etc.; quanto às páginas literárias, estas abordavam essencialmente livros e literatura, 
distribuídas em seções fixas e colaborações livres, publicando gêneros literários e 
jornalísticos; já os suplementos literários podiam ser considerados, também, suplementos 
culturais, isto porque seu conteúdo era mesclado entre páginas literárias (com trabalhos 
ficcionais e não-ficcionais), em maior proporção, e páginas com conteúdo muito próximo ao 
das páginas “sem títulos”, abordando assuntos de outras áreas do conhecimento. 

Importante ressaltar que, apesar do início da inclusão de suplementos literários nos 
jornais paulistanos ter ocorrido em fins da década de 1920, foi no pós-1945 que, não apenas 
este gênero, mas também a inclusão de páginas literárias, passaram a acorrer com grande 
frequência. Os jornais Diário de S. Paulo e Folha da Manhã destacaram-se em quantidade de 
lançamentos de suplementos. E, em repercussão, sobressaiu o Suplemento Literário de O 
Estado de S. Paulo, que contava com grande participação de intelectuais universitários. 

Dois meios de comunicação muito próximos, o jornal — especificamente, os 
suplementos literários — e o livro, apresentam forte correlação. Os suplementos literários, 
listados neste trabalho, de uma forma ou de outra atuaram como pré-orientadores ou pré- 
codificadores do ato de leitura dos livros, neles mencionados. Esta representação do livro, em 
páginas e suplementos literários, deu-se de várias maneiras: antecipando a publicação em 
livro (romances, contos, poesias, crônicas, ensaios, etc.), nas seções de crítica literária, nas 
seções de últimos lançamentos, etc. 

Ao analisarmos especificamente a seção “Resenha Bibliográfica” do Suplemento 
Literário de O Estado de S. Paulo, a fim de entender como os suplementos literários atuavam 
como divulgadores do mercado editorial, percebemos algumas particularidades. A primeira 
delas esteve relacionada com a escolha dos temas a serem resenhados nesta seção; o conceito 


de literatura que articula a seleção de livros para esta seção é entendido como literatura no 
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sentido lato; os títulos resenhados referiam-se, em sua maioria, a obras de saberes científicos 
das áreas de ciéncias humanas, ciéncias exatas e ciéncias biológicas, e náo apenas a títulos das 
belas letras. Esta mesma lógica, de escolha de títulos a serem resenhados, pode ser aplicada a 
outras seções de livros dos demais suplementos. 

A segunda característica da seção “Resenha Bibliográfica” é que o resultado das 
escolhas dos títulos nacionais resenhados corresponde à lógica do mercado editorial brasileiro 
daquele período. O fato de 88% dos títulos resenhados referirem-se a edições feitas em São 
Paulo e Rio de Janeiro conjuga com a realidade do período, quando mais de 70% das editoras 
e livrarias estavam localizadas nestas cidades. 

E, uma última observação sobre a seção de resenhas do Suplemento Literário de O 
Estado de S. Paulo, refere-se à publicação de aproximadamente 65% de resenhas de obras 
antigas, ou seja, para a seleção de livros para a seção “Resenha Biblio gráfica”, percebemos 
que o critério de seleção não estava baseado em lançamentos editoriais. Ao realizar a seleção 
das publicações resenhadas, o responsável (ou os responsáveis) por esta seção demonstrou 
que a preocupação não era apenas divulgar livros ou outras publicações, mas atuar como 
elemento formador de uma reflexão. 

Páginas “sem títulos”, páginas literárias e suplementos literários tiveram espaço 
semanal (alguns poucos de periodicidade bisemanal) em muitos jornais paulistanos. Apenas 
Diário Popular, Folha da Noite e Folha da Tarde não publicaram nenhuma destas três 
modalidades, no período estudado. 

Ao analisarmos o conjunto dos jornais — Correio Paulistano, O Estado de S. Paulo, 
Diário Popular, A Gazeta, Folha da Noite, Folha da Manhã, Folha da Tarde, Diário de S. 
Paulo e Última Hora —, entre 1920 e 1964, verificamos que foram muitos os espaços que 
estes diários dedicaram às artes e à literatura. 

Da análise de algumas edições dos jornais pesquisados — entre 1920 e 1964 — 
percebemos que os espaços para artes e literatura se davam de diversas maneiras, e não 
apenas em páginas e suplementos literários semanais. Como se pôde perceber (nos capítulos 2 
e 3), os espaços dedicados aos temas artísticos e literários, sobretudo a este segundo, desde a 
década de 1920, eram visíveis. Além de páginas e suplementos literários, a maioria dos 
jornais publicava, além de seções diárias de artes e espetáculos, páginas “sem títulos” (com 
colaborações literárias e artísticas), rodapés críticos e mantiveram o hábito de publicar 
romances- folhetins, entre outros. 

Para os assuntos relacionados a artes e espetáculos, no conteúdo diário dos jornais, 


estes começaram a ganhar maior destaque na divisão editorial dos assuntos, a partir da década 
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de 1940; na década de 1950, alguns deles passaram a inserir, em suas edições, cadernos 
diários dedicados a noticiar artes e espetáculos. A Folha Ilustrada foi o primeiro caderno 
diário cultura/variedade, da imprensa paulistana, publicado pelos jornais Folha da Tarde e 
Folha da Noite. 

Alguns fatores combinados — como o desenvolvimento do circuito artístico, 
principalmente no pós-1945, o aumento do número de habitantes na capital paulista e a 
redução das taxas de analfabetismo — podem ter influenciado esta separação de páginas diárias 
exclusivas para o noticiário cultural e, depois, a inclusão de cadernos diários para temas 
relacionados a artes e a espetáculos. A inclusão do tema artes e espetáculos, em cadernos 
diários exclusivos, deu-se, primordialmente, por objetivar-se alcançar novos leitores. 

Ao analisar o conjunto de cadernos diários de cultura — Folha Ilustrada (Folha da 
Tarde e Folha da Noite) e Tablóide (Última Hora) —, no período em análise, percebemos 
algumas características comuns entre eles: 1) privilegiam a notícia em detrimento da opinião, 
não publicam trabalhos ficcionais; 2) estrutura composta por seções fixas assinadas, 
reportagens e entrevistas; 3) a cobertura abarcava um campo bastante amplo de temas, como 
artes, livros, turismo, ciências, política (em menor proporção), moda e culinária, juntamente 


com a publicação de seções de curiosidade, coluna social, horóscopo, quadrinhos, etc. 


No princípio da década de 1920, os jornais eram editados entre quatro e oito páginas. 
Juntamente com o noticiário factual e crônicas políticas percebemos que, em muitos deles, 
permanecia o costume de se publicar partes de romances-folhetins. Até o momento em que 
começa a parecer os primeiros rodapés de crítica literária e os primeiros suplementos 
literários, o folhetim era a principal manifestação da literatura no cotidiano do jornal. 

Percebemos que, durante as décadas de 1920 e 1930, quase todos os jornais analisados 
publicavam ou haviam publicado folhetins. A maioria deles publicava traduções de títulos de 
autores europeus, como: Jules Mary, Ponson Du Terrail e Alexandre Dumas, Walter Scott, 
Xavier de Montépin, Annie Vivanti, Julian Castellanos, Victorien Sardou, Alessandro De 
Stefanie, Fugenio Sue, entre outros. E foi no fim da década de 1940 que muitos jornais 
diminuíram ou deixaram definitivamente de incluir folhetins, em suas edições diárias. Dos 
jornais analisados, apenas o Última Hora publicou folhetins nas décadas de 1950 e 1960. 

À medida que o folhetim ia perdendo espaço no conteúdo diário dos jornais, um outro 
gênero crescia, alcançando grande êxito nas décadas de 1940 e 1950. No quarto inferior da 
página, o rodapé crítico, assinado por diversos literatos, bacharéis e críticos autodidatas, 


críticos universitários, passou a ser lugar privilegiado para o livro e a literatura. 
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A grande exceção, no que diz respeito ao comportamento dos jornais, foi o Diário 
Popular que, diferentemente de seus concorrentes, não chegou a publicar páginas ou 
suplementos literários, páginas “sem títulos”, romances-folhetins, rodapés críticos ou 
cadernos voltados para a cobertura de artes e espetáculos. A preocupação com os assuntos 
relacionados a literatura, artes ou espetáculos mostrou-se apenas em breves seções que 


noticiavam lançamentos editoriais, programação de cinemas, teatros, circos, rádio e televisão, 


etc. 
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ANEXO 1 


História da Imprensa no Brasil: metodologia para o inventário 1808-2008 


Marcos Morel (Departamento de História — UERJ — Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro) 


Marialva Barbosa (Programa de Pós-Graduação em Comunicação — UFF — Universidade 
Federal Fluminense) 


Introdução 


A proposta é recuperar a história da imprensa, durante 200 anos, tendo como foco diferencial 
de análise o século XIX e o século XX. Isto porque os materiais disponíveis para 
interpretação variam muito em função do momento em que foram produzidos. 


Esta proposta metodológica apresenta, pois, duas fichas de análise, com as explicações 
referentes ao seu preenchimento, com adaptações no que diz respeito à coleta de dados do 
século XIX e a do século XX. 


Princípios norteadores 


A idéia central é recuperar a história dos impressos a partir dos espaços sociais considerados. 
Falar de um veículo de uma determinada época é, obrigatoriamente, se referir à cidade no qual 
estava inserido, as relações sociais e culturais determinantes nesta cidade. É importante 
perceber a dinâmica do veículo em relação a uma dinâmica social mais ampla. 


Cada grupo deverá trabalhar, portanto, com períodos e/ou veículos de comunicação impressos 
(jornais e revistas) num dado espaço cultural. Por exemplo: A imprensa de Manaus no século 
XIX ou os jornais fluminenses do século XIX (exceto Capital). 


O que se propõe é, portanto, conseguir fazer um inventário o mais vasto possível da história 
da mídia impressa brasileira nos séculos XIX e XX. 


Uma determinada visão de história 


Na tradicional historiografia identificada como historicista, a imprensa aparecia em geral 
como fonte privilegiada na medida em que era vista como portadora dos "fatos" e da 
"verdade". Em seguida, com a renovação dos estudos históricos e a ênfase numa abordagem 
que privilegiava o sócio-econômico, a imprensa passou a ser relegada à condição subalterna, 
pois seria apenas "reflexo" superficial de idéias que, por sua vez, eram subordinadas 
estritamente por uma infra-estrutura sócio-econômica. E a subsegiiente renovação 
historiográfica, com destaque às abordagens políticas e culturais, redimensionou a 
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importáncia da imprensa, que passa a ser considerada como fonte documental (na medida em 
que expressa discursos e expressões de protagonistas) e também como agente histórico que 
intervém nos processos e episódios, náo mero "reflexo". 


Dentro do recorte cronológico definido, trata-se então de trabalhar as relações entre os estudos 
históricos e a imprensa destacando dois eixos principais. De um lado as discussões teóricas e 
definições metodológicas do trabalho do historiador diante da imprensa e, de outro, a 
construção de histórias da imprensa para o período no Brasil. As referências teóricas situam 
se no campo da chamada Revolução Imprensa, isto é, os estudos sobre a imprensa na 
Revolução Francesa moldados pela nova história cultural (DARNTON e ROCHE), as 
perspectivas da historiografia da América hispânica (GUERRA, OSSANDÓN e 
GARGUREVICH) e uma leitura crítica dos textos clássicos na historiografia brasileira sobre 
imprensa (SODRÉ, RIZZINI e LIMA SOBRINHO) servirão de fundamento para leitura e 
análise de jornais e revistas do século XIX e XX. Levando-se também em conta abordagens 
mais recentes sobre a história da imprensa no Brasil (MELO, CAPELATO, MOREL, 
BARBOSA, etc.). 


A partir das premissas e abordagens da história cultural sobre a imprensa e levando em conta 
a especificidades dos veículos impressos do século XIX e XX, foi elaborada a proposta 
metodológica que se traduz nos tópicos abaixo. 

Assim, cada periódico terá este modelo de ficha que será passado para o computador no 
software de base de dados File Maker Pro, que permite a fácil manipulação das informações 
contidas nas fichas. 

MODELO DE FICHA (Ver instruções para preenchimento) 

I- DADOS GERAIS 

Título do periódico 

Período de análise 

Acervo onde foi localizado 


Forma de conservação 


e Papel 
e  Microfilme 


Referência bibliográfica 
II - ASPECTOS GRÁFICOS 


Formato (em centímetro) 


Número de páginas 


e No primeiro número 
e Nas edições subseqiientes 
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(amostragem) 


SUPLEMENTOS 
CADERNOS 


HI - LOCALIZAÇÃO 


LOCAL (IS) DE IMPRESSÃO 


Endereço 
e Nome livraria, tipografia, loja 


Venda avulsa? 


DISTRIBUIDOR 


Nome do distribuidor 


IV — PERIODICIDADE 


Primeiro número (dia, mês e ano) 

Último número (dia, més e ano) 

Período de publicação (indicar interrupções) 
Periodicidade 

Total de edições anuais 


V - COMERCIALIZACAO 


Publicidade 


(Há publicidade”? Sim ou não) 


Preço de venda 
Tiragem (declarada nas edições) 


Outras fontes de financiamento 


e Apoio privado 
e Apoio público 
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VI- ASPECTOS EDITORIAIS GERAIS 


Principais seções 
Principais editorias 


Há seções de cartas? 


Nome desta seção 


Publica fotografias”? 


Tipologia de notícia mais frequente 


(política, econômica, policial, etc.) 
Tipologia dos textos publicados (notícias, 

crônicas, comentários, folhetim, etc) 

Eventos históricos (episódios históricos 

veiculados com destaque) 


VII - ASPECTOS EDITORIAS DA PRIMEIRA PÁGINA 


Edita manchetes? 


Formato (corpo, sub- manchete) 


| 
| 


Edita fotografias? 
Edita outro tipo de imagem 
e Desenho 


e Charges 
e Litogravuras 


Logotipo do periódico 


Possui logotipo? Sim ou não? 


Slogan 
Publica um slogan ou lema? 


Qual? 


Edita chamadas? 


Matérias da primeira página continuam nas 
páginas interiores? 


VIII - OS JORNALISTAS (indique os nomes quando for o caso) 


Proprietário (s) 

Diretor (es) 
Redator-chefe 

Editores 

Principais colaboradores 


Redatores/repórteres 
IX - CONCLUSÕES 


OBSERVAÇÕES GERAIS 


Referências sintéticas relevantes para a 
história do veículo 


VINCULOS INSTITUCIONAIS 
EXPLICITOS 


O veículo está ligado a determinada 


instituição ou se vinculava politicamente a 
algum grupo? 


INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DA FICHA: 
Siga as instruções abaixo para o preenchimento da ficha de pesquisa. 


Item I - Dados Gerais 
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Neste item há cinco campos a serem preenchidos. Todos referem-se a aspectos gerais do 


periódico (jornal ou revista) a ser pesquisado. 


Preencha o título completo do periódico, inclusive o subtítulo (se houver). 


Detalhe o período a que se refere à pesquisa. Por exemplo: janeiro de 1880 a março de 1990. 


Informe o acervo onde fez a pesquisa, isto é, onde localizou o periódico. 


Em seguida, esclareça o tipo de arquivo encontrado, se papel ou microfilmes. E, por último, 


indique a referência bibliográfica, isto é, sob que código estava arquivado. 


Item II — Aspectos Gráficos 
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Neste item foram privilegiadas as informações referentes aos aspectos gráficos da publicação. 
Interessa saber: 


a. O formato da publicação que deverá ser — quando possível — expresso em 
centimetragem/coluna. Quando não for 

b. Possível identificar, em função da conservação (microfilmes) pode ser especificado o 
formado de maneira mais genérica (standard, tablóide, etc.) 

c. Indique o número de páginas da publicação, no primeiro número. Faça também uma 
amostragem (uma edição a cada seis meses ou um ano) indicando o número de 
páginas que a publicação passa a ter nas edições posteriores 

d. Informe os suplementos existentes e os cadernos editados. É importante indicar o 
nome dos suplementos e dos cadernos. Caso haja edições comemorativas também faça 
essa referência. 


Item III — Localização 
É necessário o fornecimento de três eixos de informação: 


a. Local de impressão. Indique onde o periódico era impresso (endereço) e o nome da 
tipografia ou gráfica responsável pela edição; 

b. Alguns periódicos informam também onde podiam ser encontrados, ou seja, onde 
eram vendidos. Informe assim o nome das livrarias, tipografias, lojas e o endereço 
desses locais, se for o caso. 

c. E, por último, indique se o periódico era vendido avulso, isto é, em bancas ou através 
de pequenos jornaleiros. 

d. Caso exista indicação do nome do distribuidor também forneça essa informação 


Item IV - Periodicidade 
Em relação a este item é importante saber: 


Dia, mês e ano do aparecimento da publicação. 

Dia, mês e ano do último número da publicação. 

c. O período em que o periódico foi publicado (por exemplo, de 8 de abril de 1891 a 7 de 
julho de 1998). Se nesse período houve interrupções indique-as, informando as razões, 
quando for possível 

d. Qual era a periodicidade do veículo (diária, semanal, etc.) e se esta era fixa ou se havia 
ausência de periodicidade. 

e. Quantifique as edições por ano. 


Ss» 


Item V — Comercialização 


Neste item é importante responder as questões que revelam as formas de subsistência dos 
periódicos, ou seja, de onde vinham as suas fontes de renda. 


a. Havia publicidade? 

b. Qual era o preço de capa da publicação? Quais as mudanças ao longo do período 
analisado? 

c. Qual era a tiragem declarada nas edições? 


d. 
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O periódico possuía outras fontes de financiamento”? Quais (exemplo: subvenções 
oficiais, matérias pagas, etc.). 


Item VI — Aspectos editoriais gerais 


v mo se 


Quais eram as principais seções dos periódicos (se for o caso)? 

Tinha editorias? Quais eram as principais? 

Havia seção de cartas? Que nome possuía essa seção? 

Publicava fotografias? 

A maioria das publicações destaca um tipo de notícia (política, policial, econômica, 
etc.). Na publicação analisada qual era o tipo de notícia que aparecia com maior 
frequência (se for o caso)? 

Que tipo de textos publicavam? Opinativos (artigos de fundo, editoriais, críticas, 
crônicas, etc.), Informativo (notícias, notas, grandes reportagens, etc.), Entretenimento 
(folhetins, contos, etc.). 

Episódios relatados com destaque (de caráter local/nacional/internacional). Quais 
dentre esses eventos nos quais o próprio periódico esteve envolvido? 


Item VII - Aspectos editoriais da primeira página 


Este item permite uma descrição sucinta da primeira página. A idéia é identificar como era 
editada esta primeira página. 


O periódico editava manchetes? De que forma, isto é, qual era o corpo utilizado (48, 
64, etc.). Editava sub- manchetes? 

Editava fotografia ou outro tipo de imagem em sua primeira página. Quais? Charges, 
desenhos, litogravuras? 

Aparece na primeira página o logotipo da publicação? Descreva-o sucintamente. 
Aparece na primeira página um slogan ou lema do periódico (exemplo: um jornal que 
vale pela verdade). Qual era esse slogan? 

O periódico editava chamadas ou na primeira página aparecem matérias que 
continuam nas páginas interiores? 


Item VIII — Os jornalistas 


Este item objetiva mapear os jornalistas que aparecem nomeados na própria publicação. 


Assim: 


me po gs 


Indique o nome do proprietário (s) 

Quem eram os diretores. Indique os nomes? 

Quem aparece como redator chefe? Informe as mudanças (se for o caso) 
Quem são os editores (se for o caso)? 

Quem eram os principais colaboradores? Indique os nomes. 

Aparece nome de algum redator ou repórter? Se for o caso, indique. 


Item IX — Conclusões 
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Por fim, acrescente outras informações — de maneira sintética — que julgar relevante para a 
história do veículo e que não estejam respondidas no item anterior. Um exemplo deste tipo de 
informação é o vínculo institucional explícito do periódico, isto é, aparece na publicação a 
vinculação política do periódico a algum grupo? 
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ANEXO 3 


Entrevista com J. C. Ismael realizada em 13 de fevereiro de 2006 (por e-mail) 


1. Paralelamente às colaborações em jornais, que atividades (intelectual/profissional) 
você exercia no período 1960-64? 

Former me em direito em 1962 pela PUC, mas não me acostumei com o dia-a-dia da 
profissão. Fui contratado logo em seguida por um grupo empresarial de origem libanesa, no 
qual meu pai já trabalhava, para tocar o seu departamento jurídico no ámbito administrativo. 
Permaneci muitos anos ligado a esse grupo empresarial, e só não me efetivei no jornal O 
Estado de S. Paulo por causa do salário, insuficiente para manter a minha família. 
Paralelamente às colaborações no SL, eu viria a exercer alguns após o período citado, a 
função de crítico de cinema do Estado em substituição ao saudoso Francisco Luiz de 
Almeida Salles que, juntamente com Paulo Emilio Salles Gomes, resolveu dedicar-se quase 
exclusivamente a revitalizar a Cinemateca Brasileira que na época funcionava num andar 
do prédio dos Diários Associados na Rua Sete de Abril. Até o fim da vida Almeida Salles 
era tratado carinhosamente por todos nós como “presidente” porque durante muitos anos 
ocupou esse cargo na Cinemateca. Em 1964 publiquei meu primeiro livro, Cinema e 


Circunstância (ed.Buriti) com prefácio, não assinado, de Paulo Emílio. 


2. Como foi que você começou a colaborar na seção “Resenha Bibliográfica”? De quem 
partiu a iniciativa, de você ou da direção do SL? 

Foi uma consequência natural das minhas colaborações com artigos sobre cinema no próprio 

SL dirigido por Décio de Almeida Prado, certamente o mais brilhante e influente crítico de 

teatro que este país já teve. A iniciativa de colaborar no SL foi minha. Procurei o Décio e, do 

alto dos meus 22 anos, lhe entreguei um artigo sobre estética cinematográfica. Ele publicou, 


não antes de “exigir” uma continuação, o que obedeci de imediato. 


3. Quem fazia a seleção dos livros a serem resenhados nesta seção? De que forma estes 


livros eram adquiridos pelos resenhadores? 
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As editoras mandavam para a mídia escrita, como até hoje é feito, exemplares dos livros 
recém-publicados para divulgação. Não me lembro se os que tratavam de cinema eram 
encaminhados pelo jornal exclusivamente a mim ou também a outros colaboradores. Na 
época, a publicação de livros sobre cinema de autores nacionais era muito pequena, a maioria 
eram franceses ou americanos que eu mesmo comprava e os sugeria a resenha ao Décio, que 


sempre aceitava a minha sugestão. 


4. Depois de resenhados, qual era o destino dos livros? 
Raramente havia a obrigação de devolvê-los ao jornal, a não ser quando eram dedicados ao 
Décio ou a algum amigo seu. Lembro-me que isso ocorreu com uma biografia de Eisenstein 
ou Pudovkin, não me lembro bem, que acabara de sair na Inglaterra e que fora presenteada 


ao Décio por um amigo. 


5. Havia por parte da direção do SL instruções para a publicação de resenhas? (No 
projeto de realização do SL para OESP verifiquei que Antonio Candido propunha 
uma “instrução” — para simplificar e padronizar as resenhas — que deveria ser 
entregue a todos os resenhadores. 

Não havia nenhum tipo de instrução, recomendação ou censura de qualquer natureza. 
Refletindo o liberalismo da família Mesquita, Décio e Antonio Candido nunca impuseram 
qualquer tipo de censura ao meu trabalho e ao dos demais colaboradores. As únicas 


recomendações eram: clareza e concisão, esta última ditada também pela limitação de espaço. 


6. Ao verificar que todos os livros resenhados por você foram sobre cinema, e quase 
todos de autores estrangeiros, gostaria de saber se naquele período havia uma linha 
de crítica cinematográfica que você estava aderindo ou interessado em divulgar? 

Creio que respondi a parte desse quesito no item 3. Não havia propriamente uma linha de 
crítica, embora o surgimento do Cinema Novo tenha provocado brigas entre seus criadores 
com críticos que, como eu, tinham algumas reservas contra o exagero formal do chamado 
“cinema de autor”. A influência dos articulistas das revistas como “Cahiers du Cinéma” e 


“Sight and Sound” foi muito forte não apenas nos críticos como nos então jovens cineastas. 


7. Os resenhadores do SL sabiam ou desconfiavam quem eram os leitores da seção 
“Resenha Bibliográfica”? Correspondências de leitores eram enviadas aos 


resenhadores ? 
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Acredito que náo havia leitores exclusivos das resenhas, pois elas constituíam uma segáo do 
suplemento. Náo chegou ao meu conhecimento nenhuma pesquisa sobre quem o lia, mas 
apesar do tom sisudo, o SL gozava de grande simpatia entre estudantes e intelectuais das mais 
variadas tendências. Cheguei a receber algumas cartas de leitores, mas não me recordo do seu 


conteúdo. 


8. Pessoalmente, o que significava colaborar no Suplemento Literário de O Estado de S. 
Paulo naquele período? 

O enorme prestígio do “Estado” se transferia naturalmente para os suplementos do jornal, -- e 

isso ocorria principalmente com o SL, devido à pluralidade de idéias cuja discussão ele 

propunha em todas as áreas da cultura. Como você deve saber, o primeiro número saiu em 


1957 e o sucesso de estima foi imediato, mantendo-se assim até sua extinção, em 1974. 


